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JUICIO SOBRE ESPAÑA
Ofrezco al lector una sekctíón  de tex ­

tos sobre a  panoram a poHtico espafiol. 
E s U  risideiite:

«Hay «ue descartar algunos prejuicios 
corrientes, en prim er li« a r, la  etiqueta de 
«dietadura fascista», que puede causar sa- 
t l s f a ^ ^  a  izquierdistas nostálgicos, pe­
ro no i^ d a  a  com prender él fenómeno 
Franco.»

«lEn el extranjero es co^um lnre d a r p w  
«ipuesto que la  Falange está  en di Poder. 
Esto es engañoso j  sendllaniente faievg#  ̂
to>

cLa España de Franco no es un Estado 
con partido &ii£0 , sino un Estado sin par­
tidor»

«Otra perrastente c icen d a que bay que 
descartar »  la  de que España tíetiA tma 
voeaááa n a ta rti a  la  d n n o crad a y retor­
nará inevitaU annite a  rila ... E sto es lo 
que puede Ilao u ise  un  «^ndrom e etno- 
céntrico». Pero E^m fia no es Inglaterra, 
ni Rranria, ni América. La «democracia» 
que E ^añ a  ha ei^eiim entado ba sido có­
mica, bajo la  prim era RepúUica 
18741; trágica, bajo la  segunda <193M»:t9l, 
o artificial, bajo el estadista m onárquico 
Cánovas del CastQloj»

«...8 ios españoles en  general les dio 
(Franco) orden i^ ld ico  y  uno de los índi­
ces de crim inalidad m ás baja  ddl nm ndo - 

«El sistan a  ha producido r i  m ás largo 
periodo de orden púUico que España ha 
conocido en ciento dnenenta afips y  ha 
hMho poriUe la  transform ación econó- 
nnm de los últim os ocho años, desde que 
se lanzó <á Plan de Esiabffizadón de 1359.

Mcu p r ^  para viriones anam nistas de

un  m ilenario orgaitisado. en  am -
to  k  ““  derram am iett-»  «  sangre burguesa. Hoy día la  matan-
^  ^  9“o n a  d e S e d a s  han per-
^  m ucho de m  antiguo a tr a c t iv o .^  

¿ í® ”  “ w  e^afio les que nunca

estas añrm adtH ies a  rtrian 
co n tm d as en él prim ero 
^  rúbrica «Es-

W t o d e s ^  de Franco», ha puidicado 
CT «The «m es» el pasado d ú  1 0 . Al m argi- 
^  “  e rta o C T ^ n  los aspectos críticos' 
«ne B rian Q nniet aborda en su  serial y 
« r e c a e r  únkam ente las «Aniones tra n x  
cm as, no creo haber re^Üzado una «há- 
bfl» (^ o u d ó n  de cam uflaje. Sólo m e he 
l^ l^ e s to  entresacar unos párrafos' que. 
en d  cm itexto de los articulos del «Ti- 
mes», no jd e rd en en absoluto virtualidad 
y  EBflfej&t I& Tisifin V p^lMif*
n d a  de un o to e m d o r ex tn u jero  en or* 

a  una m ultitud de proM etnas que un 
c i e ^  num m o de españoles quizá no han  
acertado, desde dentro, a  en jo ld ar cmi 
perfecta y desainrionada W id w ,

Cristóbal PAE2 — i No, p o r f^ rer!

«wascotsc»

m o n u m e n t o  a  p e m a n

E»|AyiiHtainiento de Cádiz convoca un ho- 
g g ú je n a c u ^  a  don José M aría pe- 

®orto *• erección de un monu-
“ *** «***•* e* Alcalde— tjo t- 

do en el # ,? * * ^ 7  perpetitidad de su  recoer- 
™»nuatos ^I**?*" *fene ya m ochos mo-

vez n n ^ ! f [  ****" ^ c » áp  de lo s e^a tú ties. 
®ritw hoy en tre nosofros un es-
más c d e h iJ^ ® * ^  *nás leído que él y

®  en esas eneSestas a

®* «¿Sabe usted quién
í®® 8íW ¿.».f®V^ seguro de que responderían 

seéuM^ a»attabfeto8. l^ M é n  ex
«tí» ^  ,OM»hos de los que respun- 

^  ietu-o n j í f  “ « « “stíenleniente, poi>
** fcast» |* f^„™ .9 ”g saber «qmén» es Fernán 

A PrittáK ^  parece.
*• ^  so b rep a sa  la  

£®Pulatidad. W e  “*** te rm ó m e tro  d e  la  
„®halineiitp. V »  *e a d m ira n  mccMidí-
^  P w t id k » ^ * *  co ando  n o  a d e r ta .  P em án 
^  ^  o b stin ad o s; cu en ta

inasequiMe al 
fled r yo si es que don 

* « o í t i ^ y y ^ y ^ »  buena parte de su  vida 
S L ® ^ e ría .* * 2 * * ^  5" adm iración en
y**toa y  y *  ^  dosificar hábOmcute 
**» tra to  o e  m  los niños y  en‘y o ria , 2 5 .  ” ”  9 " e  m  u s  n iñ o s  y  en

i ^ y t e u  p ij  * h ,_ y  só lo  O lando  lig a n  la  flw na 
» ~ S y .y * * * * * ^  « la n d o  a liv ian  p a ra

q o T ^ f  B id ro s  d e  l a  m eta , 
y que le w * ~ t r a n  a  P em án  au n q u e  les 

^  ^  s e  «Wi—  S S 3 ? *  P ra sm n an  d e  n o  k e r -  
raB o ir p e r  a  f i q u e  l e  v i l»

‘̂ ^ tx s o a ta o E s o a a a a E s s K x x s t^

PMW^ y  q u e  c o n r ie tm n  sim  u - tíc a le s  cm no 
q u ia i  to m a  e l  vaso  d e  la  j p o f »  y  luego  te rm i- 
I »  p o r  s im r a r  y  p «  d e c ir  que «algo tiene  
”  c u a n to  l a  b o id ic a i» . A m u c h o s  d e  sus 
teetoT O  p o d r ía  dec irles P em án  a q u e lla  fra se  
f e l í t e e  qne to d o s  i^ re m fira o s  e n  d  bacbiH era- 
to :  « F ^  p e ro  esenebaj»

P o n á n  n o  e s  só lo  n o  e s o r i tw  m fii«pn> atnn 
u n  e ^ i t i i  n ñ l t i ^  y  d  m e ta l y  l a  g an g a  vie­
n e n  SKnqpte ta n  m ezclados en  lo  q n e  d ice  y 
escrib e  qn e  r e s d t a  u n ty  d ifi< a  a id ica r  a  su 
o b ra  lo s  c r i t n io s  se lec tivos n o rm a les  e n  la s  
a n t d i^ j a s  y  lo s  florilegioa. N o  v a le  «Hrfi/igiiSe 
e n tre  d  f t m á n  p o e ta  y  d  P d n t o  a ^ c u l i s t a ,  
n i e n tre  d  P em án  a u to r  y  d  P em á n  o ra d o r  n i 
e n tre  d  P em án  m o ra lis ta  y  d  P em án  político , 
n i  e n t re  d  F o n á n  qn e  in te n ta  d  re su e lto  d á -  
sieo  y  d  q n e  s e  e s e ^  j f o r  d  s n s ^ r o  m anan- 
tico . M uchas d e  la s  acusaciones d e  t i iv d id a d ,  
fac ilidad  o  s a n d u ^ »  qn e  s e  iMwaw» e m itra  Fe­
rn á n  e n  lo s  cí r cu lo s  y  te r t id ia s  l i te ra r ia s  o  ín- 
te le c tn a k s , p rov ienen  d n  d u d a  d d  b u e n  c s ito  
qu e  h a  d c a n z a to  e n tre  so s  c o ir ia n p m á n e M , 
p o rq n e  b u  gen tes t o  ^ r a n a  s w  m o c h o  mA« 
gen e ro sa s  c o n  le s  n m e rto s  qn e  co n  lo s  vivos: 
s u  g en e rm id ad  p a r a  d  le em io e iin ira to  tie n e  vo- 
e a d t o  t o  «posteridad».

T o  p e r to ie sc o  a  u n a  g e n e ra d ó o  qne, pobtí- 
c a  y  H terariam en te , e s tá  acostun ih r a d a  a  con- 
te n q ila r  a  P em án  c o a  u n o s  an te o jo s  e n tu rb ia ­
d o s d e  p i e j d d e s ,  y  m e  g u s ta ría  m ed ita r  a ^ ú n  
d ía  so ta n  d  o í  d io  te n o n o s  a lg u n a  cu lp a  d  
p ro p io  P em án  y  n o so tro s  m M n o s , p o rq ue  ta l 
ves suceda  que l a  e ^ a  a u ^ m  qn e  ear- 
g a i i s  a  d —"****” **̂ — m u y  to R c s a s  y  a  d e r -  
to s  »i»j»mnlHhrin«- ta n to  p e titico s  co m o  H tera- 
r io s , d e  lo s  c a d e s  n o  wesmns rm p o u saM es m  
p ó n á n  n i  n u e s tra  g e n e n d to .  Q u isá  suceda  
«MwWJái  q u e  P em án  se  quedase  e n  l a  E sp añ a  
d e  l a  p o ^ f T a  dem asiado  so lo  y  d em ad a d o

« d m o to  e n  e sa  soledad, y  q u e  n o so tro s , en  d  
subconscien te , m dgjam os t o  P em án  a te o  one 
m » o tro s  n o  d e t to m o s  ped irie  m  P e ra in  e s ta b a  
“ sp o e r io  a  d am o s . B a te  n a  p a r  d e  d n s  I d a  vo 
la  c d u m n a  t o  «Cándido» e n  «A B  C» F e. 
m án , c o n  e s te  m otivo  que b o y  m e  ímpniaff ^  
M B fld r  ta m b ié n  a  m t  y  c r d a  v e r  e n  su s  ren- 
p o n e s  y  e n tre  su s  rm tfo n e s  d  s d  y  l a  d u n - 
b r a  d d  h o m en a je  y  d  rep roche .

P a to n e e  m a c h a s  veces e s e r ^ s ú o s  t o  h a c e r  
jm o p s  m ezquinos o  tacaños, y  m  d  ca so  d e  
P é m to  e s to s  e sc rú p u lt»  se  a c r e d ñ ita n .  T a l ves 
^  g m u a d t o .  q u e  p e r to n a  d e  n m y  b u en  g ra ­
d o  m a m as y  ex trav ag an cias  e n  o te e s  esc rito res  
—p o r  e jem p lo  e n  lo s  de l 98—, g as te  co n  P em án 
e m e s iv a  d u re z a  d e  corazón . D e m ía  «wMMfj  «  
■c o t r a ,  a l  f in a l le z n ita  ^ e  P n iaán , afortrnuida- 
m a ^  e n  v id a , te n d rá  e n  C á i&  u n  m om zm ento 
q u e  n a d ie  d is o d irá ,  y  e s  ped estal  yo  p m  
g o  h o y  d  hum ilifiab n o  g ra n ito  d e  Bti bom ena- 
^  m ie n tra s  q n e  e n  o tra s  d e  E sp añ a
A lta n  m o n o m en to s a  d g m io s  m u e rto s  y a  al- 
gun o s VIVOS, q n e  lo  m erece» , a l  memos. dfanmMs
al m eao s, ta n ta  com o  d o n  to s é  B toiia, p e r a í n e
M e m c n e n te a n  p a r tid a r io s  ta n  dec id id o s o  m  
t n v w s a n  co n  ú ^ o g n a to r e s  feroces. P o r  e s ta s  
r a z i ^  y  p o r  o tra s  n a  ta l ta iá n  so b re  d  m onu. 
m e n ta  a  F m á n  f ra te s  t o  Ingenio  c o n o s ív »  y  
v e rso s d e  n d g r a m w  eáwirtiree. I te ro  e s to y  s ¿  
g n ro  d e  qu e  m u y  p o co s e a e ilto ies  d e  ésos se­
r ía n  capaces, com o  lo  e s  P em án , d e  to m a rle  u n  
p oco  d  p d e  a  s u  p ro p ia  e s ta tu a .

S eño r  A lcalde d e  C á fiz ; s U  v e a  m i 
a e o e  h o m en aj e q n e  p repa ra n  a  d e n  Jo sé  U b ria  
F ra ta e .  L o  ú A c o  qn e  m e  fa s tid ia  d e  e s ta  ad- 
b e s iá n  e s  q a e  a  d o n  la s é  B b i ta  n o  l e  h a e e  d  
p é ñ  t o  f u t a .

Jaime CAMPWANY

J'.'.
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T U R I S M O  D O W i S T I C O

Esta  docena de fotografías de la Casa
de Campo áe  Madrid Pueden seayir para 
tCTcr a  4a memoria aquel viejo que

decía que lo Iweno es h a « r  las ciudades ct el 
campo, io s  sociólogos superferolíticos, los filóso. 
fos sofistícados y los sábihoiidos vudvm la ops- 
ración por pasiva al afinnar que lo rf^ü v o  es 
aterrar campo a  la dudad. Madrid es una 
^.,A^A que posee d  campo como pmunpio, un

Patrón Santo y campesino, campo en sus aire- 
dedores y una Casa de Campo —ori^nariameate 
fa s  «na casa de cmnPo. con mmóscul»—, el
caliaite, atosigante, macizo asfdto. Un canq» fa. 
miliar, unos kUómdros cuadrados coa aire, boy 
de viejo lar rmnano, para d e ^ j e  de la menté! 
para desahogo de los pulmones, para descanso 
de matrimonios y chavales de Madrid. La Casa 
de Campo —paseos, lago, arixd«ia— es una par-
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cela P*™ ““  mínimo turismo intnim-, para un 
Í-nciscano viaje, para un dejar la ciudad sin sa­
lir de rila» abandonar momentáneamente 
el trabajo y Ja casa, y creerse una cualquier par- 

dei mondo, sin amlñeotes cosmc^xditas, sin 
hoteles de lu ja  Un turismo tranquilo, acogedor, 
de iMwas. Hay que defender a  n u en e  este terre­
no que Madrid tiene en su interior, cernió un 

que está en su sitio y funciona. 
^^M adrid  tuviera otras tres Casas de Campo, 
guoque ftieran la tercera parte de lo que es la 
única que bay ahora, sería una ciudad en la que 
ya se  podría resi»ntf y vivir con gusto. I^ tan  
bni^as Casas de Canq», anqilias zonas coa las 
puertas abiertas a todos, por el Nwte, precisá­
b a te  p<x donde el Gran Madrid se esc^aa, co­
mo queriendo huir. O bada el Sur. El árbd es 
tan buen amigo dd  hombre que hasta parece he­
cho a su imagen y semejanza. (Fotos: Paste»-.)
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■r T  Tk T  En la Academia General MUitar. el .Rector Magnífico de la tm v c r s i^  <íe
L J  I  I  M  I  I  | <  Zaragoza entrega el sable de honor a  don José Miguel de la Calle. cabaUero
±  A  V /  V y  X V  cadete número unode la vigésimo cuarta promoción. (Telefoto Europarress-J
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El conductor se dio Icuenta de que por potorm d d  grupo electnco «  había «  «“.»
pronunciado pendiente a  la saUdo de Soria, y  cond ujo r i  cyuon-ciaUa m  con 15.000 
a  lugar a t g u i C u  dio tiempo o .britar de U  cabi na. E l hqm do «  derramo hacia el Duero. Cifra.)

U N IF O R M E  DE V E R A N É  ^
Nuevo uniforme de regiamente P**^*^^ la l í í  
verano para la Guardia C ít H. ̂  ^ ^ mlI csp'*^ 
rrera y  Be añaib  la  corbata. ***"Ayuntamiento de Madrid



C I N  | | C  I  | | C  O A U C C D U I I U C C  ^  « > ^ 11^9 de toroe, la «legna, la euloña, e l vmo y la «am-
W t l v  U C v  W b b I V b  iy ei íonsm o, el grita y el_ jolgorio en ios Sanfermine»

iat> “ S i* » .. . . . , '  J  

a -  '

de Pamidooon tocan, por eote año. a su  fin. CogÚa espectacular. (Cifra.)

EUROPEADE 6 7 >  FESTIVALES DE E SPA Ñ A  EN AAADRID
Po* de *** Valencia han diesfilado los gm - Ayer comenzaron en la  Plaaa Mayor Ide M adrid los Festívales de España, con la  preaentación en fon-
^  partiej ^ de los diversos ipaíses ción de gran g^a  del «ballet» de !a Opera del Erta do de Viena. E l gran tinglado metálico Iptra im  lo-

P«D en la «Europeade 67». ( C ^ . )  calidades recibió los ultím w loques h a ^  momentos antes de i|ne se labriera iel iteatro portátil. (Cifra)Ayuntamiento de Madrid



ONCE COSAS P JU tA  HOY Y MANANA
La- es muricaL Y Uu^Hén como la Bor. a se e  v
mañana C r»nn  el IsO fiO ^ . COÍHG la  1»da. La IBO^ CSlá

por d  hombre y Sara la mujer. Triumi^A Interaacional 
ofrece para boy, para d  hoy dd  voaao actad y parad, mm m a 
dd  otoño próximo, estas once formas de vestir, estos ooce mode- 
los femeninos- El color y la gracia, como la flor. El atrevtnueoto 
y la innovación, como las posibilidades d d  pentagrama nwsi- 
cal. Once vestide» fememoos para la playa y la dudad.
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L A  O T R A  N E G R A  G U E R R A  D E  E S T A D O S  U N I D O S

V I U D A  DE S IM P S O N M A N IF E S T A C IO N  M U SIC A L
1^  viuda del ciclista 
salir del hospital de Avigaón 
matrimonio Simpson teosa Ayuntamiento de Madrid
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Estados (üuidos lucba, con U diplomacia y los armas, ea su mismo territorio conünúa otra goerra, el coosabido brote de 
Wancos y n^ros, que catU auo toma tnás fueara. En Newaik, Nueva Jersey, terco de Nueva York, « 25 ikilómetros de la sede 

S tru m S ^ v a S ^ J^  co^cutivas se dentado feuores humanos. El ^ ^ ta d o  « U  a Ja vista: poHcías heridos, uno de h»  {cuales, J o ^
Jos íru? cT n tan ^ l^ ’í ^ d í h í ” H  P“ tT®’ .*‘“5'®“ *“  ***»<*“  Y Nacionales, que han «ido aum entadosílSieegros que cantan, vehículos blindados por las talles; incendios y saqueos en los establecimientos de los blancos y detención de negros. (Foto idiíra.)

Afc,^_^^'EROE SUEZ Y G A N A  EL C A B O
f e  de paso por fel canal de Soea los barcos tienen y ie

\  •* por t i  oabo de Buena E^peranaa (y ha-
Ciudad del Cabo. ¡Aspecto de la Mwenada en un día normal

EN LA M E Z Q U IT A
ixquíerda a d ered u , los Pteeádenles de AzgeMa, Huari Bumedian; Aus- 

ri, de S iria; Camal Abdel Nasser, de Egipto, ly Araíf, d ri Iraq , que ¡escachan 
sentados en el suelo al Im án de una m ecqniu de E l Cairo, ^  viernes. (Ci&n.)Ayuntamiento de Madrid
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e s t o r i l . p a l a b r a  p o r t t m i b s a

I G U A L  P A R A  C l í A l M í í l i K  I D I O M A
HAy iKxnbres projút» que sufren una varía, 

«wjpleja tra d u c á^  en cada lengua que 
«  TOO vestidas de dtfermte maaCTa pw  

cada idioma. Ifay nombres pn^ios, tan fir- 
ea  di f^mocimimto de todas las grates, tan 

umversalmente a<%ptados, querkkis, apreciad», 
tan ^ te s te s  que no han si¿rido que
los idtomas no han podido «m  ellos. Puedra ser 
vopacabana, Acapulco, Torremcdinos, ^int-Tro- 
pra- Y Esttxil. Es la playa, los hoteles dte lujo, el 
sol, la mar atlántica, d  Casino, 1<» Camavalea- 
Es todo esto y nada de esto. Es su aire prt^io, 
tjuc le han crafonnado una configiuacáóo par* 
ticular, diferradal. Estoxil es un nombre portu* 
SVés, una salabra portuguesa que se pronunría 
%ual ra  cualquiCT idioma. Diera que Estoril es 
un lugar d d  que no se vuelve cuaqdo se va 
allí, que prende, que cautiva, que arrastra, gue 
no permite r^ resa r al h ^ a r dcA que se sahó. 
al que de una u  otra manera se aspira a vedver. 
Estoifl tiene idgo que ata y subyuga.

Estéril es ™  h^ar j» ta  «í turismo de ^ n  
lujo, para vivir a  todo tera, porque el dinero de 
quira se propone vivir allí pennanentemrate o 
pasar una tem plada ^  importa, ni vale ni ceus- 
ta ganailo. Pero es *ambíA% un lugar acogedw 
pata quien quima saber de las suaves embesti­

das de un océano, de una mar racha y grande, 
^  una infinita red de caminos 
para pe^tr a todos los ritios, a cidaquier Parte 
y a  nin^ín lugra. El Atlántico es un ooérao lar* 
gamrate histórico, ttesodúeitó a  is» navegacio­
nes que h ra  «duerfo mundos nuevos, por prntu- 
gueses y españtdes. EsttHÜ es buen iu ^ r  para 
el repaso r^osado de la historia, de la geo^afia, 
de los descubrimientos, de la Matyw» Hoy está 
todo descubierto y apenas si se puede inventar 

furaa de esas cosas científicas que día 
se saca ^  hranbre de la manga, taboiatmio, 
de sus ded<K, de la cabeza, d ¿  microscraio. Las 
hamacas y tumbemas de Estorial permiten ver 
d  t í e n ^  pasado y no i r  ra  busca d d  tiempo Per­
dido. Frente tó rumor Atlántico, qtw ra  su 
seno tirae los secretos de todas las nat^acúmes, 
de todos o  casi todos los esfuerzos, intentes, 
aventuras y viajes de el mumift
a  verse redondo, amdlado por esa suave, densa, 
macúm, profunda voz m ará», junto, a  la playa, 
bajo d  sol, bajo un sed que nada ociilta porque 
nada nuevo hay bajo d . se puiede ganar la paz y 
d  reposo. E s ^ i l  es algo un desvddo
aire internacional, una noctivaga aventura, un lu­
jo cosmopdita. (Fotes: Pastm*.) '

^  ^  » . . .  -t' i

• ;n

\T .-  >
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Cuba quijotesca

Hablaba ayer de cómo 
Fidel Castro ha aboli­
do la pn^iedad inte­

lectual. lx)S libros de autor 
cubano editados allá podrán 
imprimirse e n  cu a lq u ie r 
otro país sin que el editor 
o  impresor tei^a que p ^ r  
nada. Y a la rwíproca.

Esta breve columna no 
tiene lugar o nivtí para ha­
cerse eco de la s^u ra  indig­
nación de los autores. Sim­
plemente registra el lado 
biunano o teoli^ico de la 
cuestión.

Hdel Castro se refiere es­
pecialmente a las obras téc­
nicas y científicas, a las in­
venciones de los inventores.

mismo haremos con las 
cosas que se llaman Paten­
tes". Se propone fabricar, 
según parece, todo lo que 
le convenga sin satisfacer 
derechos al propietario de 
la invención, porque d  inge­
nio creador debe ser patii- 
mcmio de la Humanidad en­
tera. Ojalá. Feliz será quien 
lo vea. Ofrece Fidel, en con­
trapartida: “L o s  cubanos, 
por nuestra parte, es verdad 
que no hemos inventado, to­
davía, grandes y muchas co­
sas; y no se trata de que 
pensemos converÜEBOs e n 
inventores; pero cualqtiier 
b o b e  r ía  que inventemos 
nosotros estará al servicio 
de toda la Humanidad''.

¿ C ^ o  no estimar la hon­
da socarronería de estas pa­
labras? ¿No corresponden- 
ai buen juicio del buen Go­
bernador de la Insula Bara­
tarla. Sancho Panza? ¿No se 
ove en ellas un eco positi­
vo y práctico de aquella ex-

LA  S O L U C I O N  DE 
D. PEDRO CHOSCO

OTO ÑO -IN VI E RN O
la $  m o d e lo s  M a r ía  L is a , a b a jo , y  S ir p a , a r r ib a , a m b a s  f in la n d e s a s  y  la s  d o s  
d e  v e in te  a ñ o s  d e  ¿ d a d , h a n  p r e s e n ta d o  e n  P a r ís  d o s  d e  lo s  m o d e lo s  d e  p e in a ­
d o , m u y  s im ila r e s  e n tr e  s i .  p a r a  la  p r ó x im a  te m p o r a d a  d e  o to ñ o - in v ie m o . 
L a s  d o s  m o d e lo s  /M a n d e d a s  e s tá n  p a s a n d o  e s to s  dios la  c o ie c c ió n  d e  v e s tid o s  
y  c r e a c ió n ^  d e  l e a n  P a tó n , p a r a  fe c h a s  q u e  o ñ n  q u e d a n  m u y  le ja n a s . E n  s u s  

r o s tr o s  h a y  c o m o  ua ensueAo, c o m o  an v a q o  < m e d e  nostalgia. fC tfn L )

COPL AS

clamációD: “¡Que inventen

POESIA Y ESCATOIOGIA

(AUai Ginsberg, poeta norteamericano, fue úc.- 
tentrto en Spoieto tras su inteivencidn en el Fes­
tival de Dos Mundos, acusado de leer oi>sceni- 
dades.)

deellos!" de don Miguel 
Unamuno?

Todas estas bromas son 
veras. Las boberms de los 
arbitristas hispánicos —en­
tre ellos Don Quijote— son 
inteligencia, razón, buen jui­
cio, atinados prc^sitos apa­
r e a  t em ente desatinados, 
poesía y verdad. Todo to 
que no es quijotismo y san­
ís im o  es degradación y  vi­
leza. El modo hispánico de 
conqtartir vida caballerosa 
y escuderil es una de las 

p o c a s  cosas
riigna< com o 
diría Séneca, 
d e  que Dios 
nos mire »n 
av e rg o n za r­
se.

Luís PONCE DE LEON

Yo no sé qué leería en Spoieto 
el norteatnericanb. No me peta 
saber si usó la lira o el soneto, 
o si fue el serventesio o la cuarteta.

La poMmica en tomo * lu  UnlverMnd^ n.. 
n «obre toda ia «atrocturarfSu J .
n España, estí candente. Hay onbilon*.**»?***'***** 

los gustos; pero, sin duda, una 
«  la  que acabo de escachar a d o n P ^ r o ^ L ± ^  
bre asaz somiMrileBto. pero que cada w  ^
se muestra c ^  lo que es: como 
que ha forjado su cultura dd modo que

No sé si el verso libre fue la meta 
para su inspiración, o fue el quintero. 
Sé tan sólo el final, la triste meta, 
la detención por sucio e indiscreto.

Es la fruía del tiempo. Se diría 
que hay que epatar con la esca to lo ^  
y los trapitos sucios a las gentes.

También ocurre aquí, pues cada día
tas poetisas sirven su poesía
con los más impensables ingredientes

entre los que destaca... 
(¡Exacto consonante, doña Paca})

n a ^ a  colegios y h S S  ‘S
matriculados en ellos. Es decir, qoe^m  
m  jm « t o d ld ^ , que ha lef«to” s ta ^ ,í1 ?’S T  
rante y años y W  ha crividado cari todo^ ^
tanto, de hmnbre de singolar cultura. ‘

Don Pedro Chosco, autodidacta integral, a dcssi d. 
poseer un par de tftulos unlversttarto^ désewS^íS! 
fo  está, d e j ^  «po de planes e d u c a tiv w ^ ^ t^  

^.centT O  de enseñanza. Cree que no Uzo mái 
que pmder el tiempo durante los mudios cursos en 
q «  estuvo malrictdado. Lo que sabe —y 
cho— lo aprmidld viajando en autobús o en tren, mW 
tras M mtretenla leyendo c<« el fin de matar k» cusr 
JP* r f **®*'®,y 1“  horas invertidas en los irayectos. 
También se instruyó mucho en las horas de U 
núentras el sueño no le venda. Y cnando despertaba, 
aun se recreaba con algunos minutos de lectura, s ita r  
pre instructiva, como correspondía a la curiosidad 
unneraai de un hombre apamtemente snonoUento, 
que no panda interesarse por nada dei mundo a  tmmo.

Sin embargo, H sestn: Chesd» ha terminado por ad­
vertir que convenía encanrar en ciwtn manen so des­
ordenado modo de instruirse. Ya no puede, daái su 
edad, aplicnr a d  mismo d  método que Vendría a d» 
solidez y firmeza a su anárquico ¿teana educativo. 
Pero cree que podrú ser la solución para b  Inments 
mayorfa de los españidcs que no se encnentRUi s  fus- 
to en ninguna de las múltiples aulas del país o qw 
no caben en ellas por su evidmite angostura; estrectet 

ser material como c^tirituri.que tanto puede ser
LA ENSElttANZA PÍHl CORRE^NZ^NOA

La stúndún de d i»  Pedro Chosco es Uen 
rata, sin necesidad de inventar nada imevo. Basta 
intensificar y con ampliar a toda clase de estuaiw m 
sistema que, según parece, comen»! a emple«w ”  
España ri año 1903, año en que don JuBo L e r ^ ^ ^«-rfijádimi « 1 iu u t iTVd, ano en que ouu «iuap 
d ó  en Vahmda b s VEscurias Libres de I n g m ^ J ^  
trkistas 7  Mecánicos» pcv tí métodoy  mccumcus» por et ^
correqwnidenria. Diez años d e s p u é * , en 1913. 
d U e r ta t ía  de meses, narimt» dos a a c m  chioti 
enseftaiwa por cmreqMn^mda, quedsa w  «a ?  
ddo de fmñna definUiva o i nuestro psis este 
de instruccMn. , , «ñires

Actualmaite «teten  en España más *  s^ges- 
de ese tipo, autwizados por d  Mtaústeno,°*_,...MH 
QÓD y Ciéñete, podiendo calcularse qw  
cursan sus estudios más de cien mil ate
fmn en unos treinta mil los alunmos ^lian  en unos tremía mu ios wm nnv ^  ce-
terminan sus estudios en los disertos toP®'"
rrespMidencta, lo que supone una (¿to-
tantísima a la elevación del nivel prderitaa*»MuuMAua a  jtti e j^ a n u n  ctci «u«^
rd  dd país. La g ia i mayoría de esos 
dian en Adm s centros pera lo^ w  “Í L Í Í m  téo»-- 
feakmal que Ies cooqtlete con cmiominm””^  
las prácticas que poseen en su ondo^ui 
adquirir una cultora que no les fue si*»^aaquirtr una cultora que no a» »“* 
dada su asistencia a  esnielas cut*^
incluso, bastantes los que complane“*“ ^ ^  ot^  
por correspondencia los estudios osreentros de enseñanza, tanto de grado mee»’
venUario. „  _ _  t . nrijof ^

Pbr eso. tapiña don Pedro Chosco q *  edeesd*U»Ji.. i«. A.MMMnri»a de b  ‘'“'iL Isft^
cortas»

nsra de remediar las deficiencias ^  ^
Rapiña serte suplir o  completar t e t a ^  cv»-r-Ma- 
toa y Urñvwddadea c<m te ensdtenrt 
deneia. Igual que se hace en las m  Os^JS i
tedas cuUnrnlnisnte. Asi. te mmim-^ ggs 
dades y colegioa nw teainerlc»» S
de — por correspondeocs», R o^  ^
profesores de sos in fectivos « *•***»*!
donan - c u t r e  otras
dones de «>««*»«*» por eorrespon^^'^
^  pedagógicos p an  la fo im a ^ J f« »  
nUuliita porte de loa que hoy aW "2rf á
para todas tes carreras, paesU ^“* _ , j ^  
estudian alh per correspóo^m * v  todo ^  
curso 19ééé5te dfra de

aî Ui s— MaSA silla áW HSestá caufuiiue en que una de 
donan en Ruste ss  to orgadzadóo _
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S O R P R E S A S

E l  a t u e n d o  d e  l a  i z -  

g u i e r d a  n o  e s  u r í  c a ~  

m i s ó n ,  s i n o  u n  t r a j e d -  

l i o  j u v e n i l  p a r a  v e r a n o  

e n  “ t o i l o r ” d e  W a l l i s e r  

( P a r í s ) ,  c r e a d o  p o r  P i e -  

r r e - J a c q u e s .  E l  d e  l a  

d e r e c h a ,  u n  “ i m p e r "  d e  

F i e r r e  C a r d i n ,  p a r a  e l  

v e r a n o ,  e n  N y l f r a n c e .  

Y  n u e s t m  f o t o  d e  a b a ­

j o  n o  e s  l a  d e  u n a  d i v a  

e n  e l  c a m e r i n o ,  s i n o  l a  

d e  u n a  n u m i g u i  q u e  

l l e v a  e l  m a q v i U a j e  p a r a  

v e r a n ó ,  d e  H e l e n a  R u ~  

b i n s t e t n :  “ L i p  D e w  

C o r a l  P i n k "

Ayuntamiento de Madrid



I r  DHUKICiAYPOBER
1>or Dean Acheton. 60.- pto*.

2.- LIMITES Y DmSiOlES DE U 
mSTeHH BiRBPEA
por Oscar HolediL 60.- ptos.

3r U  m a O I  DE U  ORDAliZJM 
IRDIISTRIU. HQDERRá
por F. J. Wright 60.- pttiL

J ¿ . \

4 .  i i a i t n i  Y u  t n f f f i
por Jome» B. Conont 60.- ptos.

5.-
a  4T0U Y a  OGGiBnE
por Georgo F. Keimoii. 6&- ptos.

6.-¿ESPm TF)iU H 0IIU W ?
por Lord AHrinchom. 60.- ptos.

J

7r U  DDEitfU REVOLIHDDIUliU
por el GroL Otos do VBteges. ISO.- p.

UL-7D ÜOS DE YUU Y TDUUD
por Samuel Gootpcrs. 100.- ptos.

a-aFEM IU SM D IIB B IL
por Cari Stephmson. 60.- ptos.

. a -  RORTEMIERlCá ER a
mmmmm
por D. W. Brógon. TO;- ptos.

a  ITEISMD POtmCD
por Morcel Resfing. 90.- ptos.

^m sikim sm k
por M. Froga Mbome. 70.- ptos.

\ L  U  DBIEIRtt ERlieESA
por AnsÍR Mohter. 60:- ptos.

a -  a  cjiTDueisiiD 
MEUlERteáRD
por John Trocy ElBs. tOO.- ptos

a-Í8BTDR Y an m
por Sir F. Hoopor, y otros. 80.- ptos.

a -IB S  S B U m a  ffi. E8KR
por Loren Borítz. 100.- ptos.

A  r

por Jesús Fveyo Ahrorez. 70.- ptos.
18.- MEDITiLeidlIES SONE EIN m .

por Adolfo Muñoz Alonso. 60.- ptos. ’' é
/ ]

i c i o n e s

19.- a  TEMA DE LAS IDE0L06IAS
por Luis Gómez de Arando. 90.- p.

20.- LOS ESTADOS UNIDOS 
EN SUS UBROS
por Manuel Alonso Olea. 50.- ptos.

•í'

EN TODAS LAS LIBRERIAS M  ESPAÑA o en GozIamSide, 59 • T. 243 00 01 • M a*»d-l5Ayuntamiento de Madrid
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A rrib a
POB JOSB ANTOMO PEIMO OE RIVEAA. -  ORGANO DE í .  ■. K. X DB LAS J. a  N. • .

es mejor

S a l i n a s

SALINAS

por surtido y buen servicio, en per- 
siasas Cbadoluz o sencillas. Suelos 
plásticos. Sintasol. Alfombras, etc.

C arranza , 5  —  T eléfono 2570903

' i J  8 0 Í ^  BTOCA.—MADRID, DOMINGO M DE JULIO DE 1967.—DEP. l a  M. M-M58. — AV. DEL GENERALISIMO, 142. — MADRID (18). i m S .  235 86 40 y  285 22 40,-4.00 PTA&

D [ m [
g ib r a l t a r  u s u r p a d o

EN DOS B A T A L L A S  AEREAS FUERON DERRIBADOS 
C U A TR O  AVIO N ES ISRAELIES

VKIW m  P/UU LA 
[SrtfU V W  AIHAÜA GEOHCA

TEL AVIV ASEGURA QUE SUS REACTORES
TRES CAZAS EG IPCIO S

ABATIERON

articulo d el  d ia r io  IRLANDES «THE IRISH 
PRESS» SOBRE EL PEÑON

á DUBUa, 15. (Efe.) -  El 
diario *The Irisk Press» pu- 
blict un artículo de Richard 
Gragan íííiííado «£1 Peñáru, 
en ü que, abordando el tema 
de Gibraltar, dice que Espa­
ña está operando con sangre 
fría y  con cíarimdencia. lo 
que produce evidattes resal- 
lados. Afirma que la convoca­
toria por parte de Gran Bre­
taña de m  referéndum ha in­
flamado los sentimientos de 
los españoles, que tendrári 
que aumentar su presión pa- 
oifica sobre el Peñón. Dice 
Grojan que Gibraltar supone 
un p^igro para la seguridad 
española y es, al mismo tiem  
po una anomalía geográfica 

Recuerda que durante tas 
recKufes guerras la población 
oe Lt&roftar fue evacuada y 

la mano de obra indis 
pemble la proporcionó Es- 

pero señala que las le- 
mgfesas nunca han penm- 

esos españoles residir

en Gibraltar, aun c u a n d o  
caistituyea realmente un nú- 
ideo im|K>rtaRlí5Ímo de la po­
blación activa del Peñón. Se- 
ñola, por último, que los es­
pañoles no están dispuestos a 
flaquear en esta cuestión

AMMAN, 15. (Efe.)—Por primera vez desde el término de la guerra árabe-israelí 
dd  pasado mes. se ha registrado un incidente armado ayer en la línea de alto el 
fuego jordano-israelí, según se informa en Ammán.

Las tropas israelíes han abierto fuego contra las fuerzas jordanas cerca del puen­
te de Damia, sobre el río Jorán, ayer.

Los dos bandos intercambiaron disparos durante cuarenta y cinco minutos, ha in­
formado un portavoz militar jordano.

.fordania presentó una nota de nrotesta a la ONU sobre el incidente.
Un portavoz militar jordano declaró que las fuerzas enemigas abrieron fuego con 

ametralladoras sobre las fuerzas jordanas situadas en la zona del puente de Dtoiá, 
y añadió que “sus fuerzas habían contestado al fuego y que el intercambio de dispa  ̂
ros duró, aproximadamente, quince miautos".

“No hubo bajas entre nuestras tropas —dijo— •  ignoramos las del enemigo."
Dé ^  PAG. 8

H O N C - K O N G ,  U N  P O L V O R I N  
A  P U N T O  D E  E S T A L L A R

CCL A N ie S A H
DEUESIliaA

INGLATERRA, DISPUESTA A DEFENDER LA COLONIA PO R
LA FUERZA i

LONDRES.  15. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)—Hrang-Kong es hoy un 
polvorín. Alguien ha prendido fuego a la 
mecha y hasta los observadores más opti­
mistas de Londres calculan ya en sema­
nas el estallido final.

Pero Inglaterra se niega a abandonai

por la fuerza esa colonia conquistada por 
su Escuadra en 1841 y hábilmente ensan­
chada luego por sus negociantes; allí tie­
ne una poderosa base militar y el único 
puerto bien resguardado y profundo entre 
Shangai y el Vietnam.

MERCANTE RINDE CUENTAS

<ES PRECISO ^ P T A R  LOS INGRESOS 
I - DE NUESTRAS TRIPULACIONES

A LO S D E O TR O S P A I S E S >
d ,  I .  [ lo U  pesdM ta ba sido tiilguraatía

' 'C u r a c io n e s  d e l  s u b s e c r e t a r io  d e  l a  m a r in a  m e r c a n t e ,
ALMIRANTE BOADO

Bueatm  ooimas laboral»  a  t »  i e  otro* P «ís«  “ S - X t í o n »
a ™ Mercante, almicantc B o e á o -  e  f e  de flue

¿  económico p n r p o i^ M . * gne «  el de
»  P ? ?  •  I -  n o  "sólo no

Ojo por ojo

Be«ío _  . . .  -------  - aa- e r ra rá n  en servicio Us n n ^
te sT**'"*» de ** ^  o  M ceñaló aue ei crecunicn-

P í* v ^ .. '* * * “*”  • •  tK ito  4W5 -en d
“ f  rwpeto, en ru fo  pateel do •  Jsponese» j  gf JN PAG. 11

•o he itiBlde »  qne (■ M ptdetoe

La consigna dictada por el 
ministerio de Defensa bri­
tánico es la de resistir en 
Hong-Kong por la fuerza. £1 
jefe de Policía de la colonia 
ha sido llamado a Londres 
para estudiar el aumento ele 
sus números —hoy t i e n e  
11.000 guardias a su disposi­
ción— y la clase de ar.i'a- 
mentó con que van a ser do­
tados. Al mismo tiempo, ha 
llegado a Hong-Kong el co­
mandante en jefe de las tro­
pas británicas destacadas en 
el Extremo Oriente, general 
Carver.

En !a lucha callejera de 
Hong-Kong participa va el 
Ejército inglés, y aunque en 
Londres sólo se conoce ofi­
cialmente el número de po­
licías muertos durante los 
motines —seis—, los deteni­
dos en sólo tres noches su­
ben a noventa: aquí se. tie­
ne buen cuidado de advertií 

la opinión pública quo 
aesos rebeldes detenidos 

«  m PAG. 6

LOS ACTOS A CELEBRAR 
HOY EN MARIN SERAN 
PRESIDIDOS POR EL 
ALMIRANTE 
NIETO ANTUNEZ

El primer centro de la 
idarina de Guerra españo­
la, la Escuela Naval Mili­
tar, cumple este año et 
CCL aniversario de su fun 
dación, lo que la acredita 
como la Academia militaf, 
más antigua del mundoi 
Por sus aulas han desfila^ 
do hasta el momento 317 
promociones de caballeros 
a/H?mios del Cuerpo Gene­
ral de la Armada.

La fecha de este aniver* 
sario coincide además, pit­
ra mayor relieve, c o n  
la festividad de la Patro­
no de la Marina, la Virgen. 
del Carmen.

Los actos que se ceí> 
bren en la Escuela Naval 
Militar de Marín serán pre­
sididos por el Ministro d$ 
Marina, almirante N i e t»
Aníúnez.

m iá PAG. IS
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LOS ESTUDIANTES LIBRES; ESOS INAPROBABLES
8r. Dir«ctor:
Soy un egludiante venezolano que atraído por t í  

brillo del prestigio del que ustedes gozan en núes* 
Iros países, decidí venir a estudiar Ciencias Eco- 
ftdmicas y Filosofía y Letras; pasada la voságine 
tte los exámenes he llegado a la conclusión de que 
ble he fogueado en la injusticia y el nihilismo que 
Wdea a los estudiantes libres en su país.

¿Por qué el alumno libre recibe por lo general un 
trato de diferencia, desprecio y  trabas con respecto 
b los oficiales?

No me equivocaría de mucho, si aflrmo que el 
libre es un alumno tan o más consciente que el 
oficial, ya que a la característica general de estu­
diante añade forzosamente la de realizar otros tra­
bajos, bien sea por apremiantes necesidades eco­
nómicas, familiares o que simultáneamente estudia 
Otra carrera.

¿Se cree acaso que el título de libre se coge a 
placer para evitarse la asistencia a clase u  otras 
obligaciones?

E] alumno inconsciente, desaplicado, desinteresa­
do, generalmente milita en las filas oficiales y  no 
en las libres.

En una sociedad como ia nuestra que se tenga 
que aceptar una discriminación entre pobres y ri­
cos, por ahora no queda más remedio que admi­

tirlo, pero lo que no se puede aceptar ahora y  
nunca es una discriminación entre estudiantes por 
ser libres u  oficiales prescindiendo del factor Inte­
ligencia.

Un pequeño ejemplo (como en los manuales) M 
lo hará comprender perfectamente.

Nos convocaron (a todos) a  examen de Historia 
Económica Mundial, a  las cinco de la tarde; efecti­
vamente, los exámenes empezaron a esa hora, pero 
para ser iniciales, a nosotros nos vomitaron de to­
das las ciases, y cuando no había ya casi ninguna 
flor (tratamiento poético en honor de los oficiales) 
empezó a las nueve de la noche nuestro examen. A 
los Ubres los tratan  como a  los Intocables en la 
India, pero a nosotros nos dan el nombre de In- 
aprobables.

¿Tiene España acaso una superproducción de uni­
versitarios que les interesa desanimar a  la mayoría 
para que dediquen sus actividades a  otro sector?

Si no es así, ¿por qué esta conducta contra los 
libres. Tan desatinada que lo que supone para mu­
chos estudiantes es un desasosiego y un desaliento 
enorme?

Atentamente le saluda.

-fiouglas Manuel CARTEA 
(Barcelona)

GRATITUD
Los estudiantes árabes en Madrid desean agrade­

cer al Gobierno español la ayuda moral y material 
que están recibiendo en las horas de adversidad, qué 
es cuando se conocen verdaderamente a  los autén­
ticos amigos. Eli' esta ayuda hay que destacar, de 
modo sobresaliente, ei interés' personal y humano 
del Generalísimo Franco, portaVoz de la fraternidad 
hispano-árabe. Asímismo'Ia del Capitán General y Vi­
cepresidente del Gobierno, don Agustín Muñoz G / n -  
des; jlk de ios señores Ministros, .Subsecretario de la 
Presidencia, don Luis Carrero Blanco; de Educación 
y Ciencia, don Manuel Lora Tamayo, que dio órde­
nes inmediatas para que se abrieran los comedores 
universitarios y prestamos cualquier otra ayuda que 
necesitemos; de Obras Públicas, don Federico Silva 
Muñoz; Información y Turismo, don Mgnuel Fraga 
iribarne; comisario general de Proteteión Escolar, 
don Isidoro Martín, y Delegado Naeionaí del SEU, 
don Ignacio García; director general de Relaciones 
Culturales, don Alfonso de la Serna, y director del 
Instituto Hispano-Arabe, don Antonio Serrano Me-

dialdea; al catedrático de Universidad y Procurador 
de las Cortes Españolas don Pascual Marín Pérez, 
presidente de la Casa Hispano-Arabe. Así como a  don 
José Luis Gallo.-A todos ellos y a  quienes involun­
tariamente pudiéramos haber omitido nuestra más 
viva y fraternal gratitud que se manifestó por parte 
de España con ia gallardía y valentía que la carac­
terizan siempre en el magnífico e inolvidable dis­
curso del embajador don Manuel Aznar en la Asam­
blea de la Organización de las Naciones Unidas, un 
gesto que ningún país árabe podrá Olvidar jamás.

Firmado:

Iz-Edin Jamul Abu A!f.
Mahmud Abdallah.
Sayel Madain.
Sabri Beirut!.
Representantes de los estudiantes 

árabes en Madrid.

E u g e n i a  S E R R A N O

CONFESION DE ARQUITECTOS
L as c o n fe re n c ia s  te n ía n  algo d e  fa sc in ad o r £ i  p 

cío d e  la  M agdalena, ta n  feo  y  m acizo  p o r  fuera 
e s  a r q u i te c tu ra ”, m e  d ec ía  hoy  P epe  E scassi. Tan beío  
p o r  d e n tro , ta n  h e rm o sa m e n te  funciona l. La s d a  d” 
p lan o , q u e  es u n a  m a ra v illa , ja m á s  se p o d ría  dar »  
la  a rq u ite c tu ra  esp añ o la . L a  in fa n ta  E u la lia  se b u rk  
b a , y  c o n  razó n , d e  la s  sa la s  d e  lo s  palac ios de slan! 
p re , y  d e  lo s  d e  te m p o ra d a , p r im a v e ra l y  v e r a n ie g a ^  
los reyes. C on  lo s  m u e b lec ito s  a lin ea d o s  a  la  pared ' 
p o d ía  s a l ta r  a  la  c o m b a ”. I-a  in fa n ta  E u la lia  escribió 
lib ro s  co n  c ie r ta  a t in a d a  g ra c ia  y  e legancia sincera.

L a sa la  d e l p ian o , c o n  su  traz ad o  q u e  reú n e  tres ta ­
lones, e n  u n  p la n o  en  fo rm a  d e  T, es u n  anticipo del 
co n fo rt b r itá n ic o  d e  la  M agdalena. T iene intim idad. Y 
se v e  q u e  u n a  m u je r ,  b e lla  y  jo v en , se  se n tía  a  gusto 
en e s te  sa ló n , q u e  h o y  ocu p am o s n o so tro s . La parte 
ú til  d e l ed ific io , la  h a b ita d a , la  funciona l, e& estupen­
da. R e cu e rd o  co n  d o lo r  n u e s tro s  v ie jo s  palaotos, inha­
b ita b le s . B u en o s só lo  p a ra  rec ib ir . N o  para- vivir. Si 
p asam o s  a  la  v iv ienda  a c tu a l de la  gen te  m enuda y po­
b re , com o  yo , y  com o  ta n to s , m e jo r  n o  h ab lar. Dan ga­
nas d e  llo ra r.

Y a h a n  llo ra d o  los a rq u ite c to s . P o r  todos nosotros. 
E l s e ñ o r  F u IIaondo  e s ta b a  an u n c ia d o  p a ra  d a r  una 
c o n fe re n c ia  so b re  e l u rb a n ism o  esp añ o l del siglo XX. 
|A b...! P e ro ,.¿ e x is te  e l u rb a n ism o ?  E l se ñ o r  FuIIaondo 
no  v ino . M e d a  la  se n sac ió n  d e  q u e  no  qu ie re  belenes. 
La la b o r  c r ít ic a , la  au to c r ític a , su e le  d a r  dolores de ca­
beza, d em asiad o s  d isg u s to s . V  ifingún  b ienestar. Ha 
sid o  s u s titu id o  p o r  e l se ñ o r  F e rn án d e z  del Amo, que 

' h a  p a re c id ó .a  to d o s  u n  p ro fe so r  co losal. Y  u ri hombre 
s in c e ro , h o n ra d o . H a  hech o  u n a  h is to ria , compielísi- 
m a  y  a c e rad a , d e  la  a rq u ite c tu ra  d e l sig lo  X ?(.en  Espa­
ñ a . H a  d ad o  e l g rac io so  té rm in o  d e  palaciegos a  algu­
n o s h o rr ib le s  a rq u ite c to s  que, ilesde com ic iuos de si­
glo, d e sh ic ie ro n  M a d rid , H a  hech o  u n a  reverencia ren­
d id a  a l e n o rm e  y  tra d ic io n a l a rq u ite c to , a l sum o artis­
ta , q u e  e s  e l p u eb lo  e sp añ o l. L a a rq u ite c iu ra  castiza y 
p o p u la r  esp añ o la . H a  se ñ a la d o  a  lo s  buenos, 'que pue­
d e n  sa lvarse .

T a n  só lo  u n a  f ra s e  d e  F e rn án d e z  de l Amo' h a  hecho 
f ru n c ir  e l ceñ o  y  re p lic a r le  a  C am ón  Aznar. Nuestro 
d ecan o  n o  c re e  m u c h o  qu e  “ la  p o lít ica  sea  la ' culpable 
d e  la  m a la  a rq u ite c tu ra " . Yo p ienso , co n  Fernández ue 
A m o, q u e  sí. Y  a ñ a d ir ía  a lgo  p o r  m i cu e n ta : “la  faisfr 
d a d  p o lít ica " . N o  h e  v is to  e l M etro  de Moscú, pe 
to d o s  m is  am igos qu e  lo  h a n  v is to  sab en  que es 
tra z a d o  p o r  u n  so c ió lo g o -a rtis ta ; que, com o los t r a s ­
p o r te s  co lec tivos, s u  lín e a  y  s u  e s té tica  deben 
d a rse  p a ra  e l en n o b lec im ie n to  y  fe lic idad  de las 
sa s  q u e  p a s a n  h o ra s  en  e l M etro , cam ino  al 
b a jo . C onozco el F o ro  I tá lico  y  la s  m iles  de 
d o n e s  ita lia n a s  q u e  c a n ta n  a ú n  hoy  la  g loria de *

y m en u d a  
s u ra  en

— Pobrecitos, me dan l á s t ima ;  e s tá n  ta n  subdesarro liadpa , que an vez d e  napa lm  nos 
iUTojan aceite h irv iendo.

Clones ixaiianas q u e  c a n ia n  a u n  noy m  — .
so lin i y  d e  u n  p u eb lo  q u e , a u n q u e  as tu ta m en te  v 
til, a  la  sazón , c re ía  en  s u  D uce. L o poco  que ® gg 
I I I  R eich , a le n ta d o  p o r  lo s  com ienzos de l nazis 
g ran d io so  y  h e rm o sís im o . Y  volviendo a

a  E sp a ñ a , hay  algo qu e  s iem p re  Afioaes 
e l S a h a ra . S o n  lo s  fu e r te s  y  ios

I* q u e  h ac en  lo s  leg ionario s , y ta m b ié n  la s  coB
I a b s u rd o s  c a te n á rico s , ond u lad o s, a  ju e g o  este 

la s  d u n as . Y lo s  h u ev o s . U na cú p u la  de 
el te ch o  d e  u n a  h a b ita c ió n  y  la  h ace  . 1  ñus­
q u e  vale la  p e n a  d e  n u e s tro  S a h a ra  e s tá  • , pu e­
b lo  sa h a ra h u i y  c r ib a d o  luego  p o r  la  experlfuc  r  
tic a  d e  lo s  v e te ra n o s  m ilita re s  españoles, que J 
ta n  sa h a ra h u is  com o  lo s  n a tiv o s. E s te  tipo  gine- 
tru c c io n e s  n o  só lo  e s  b e llo  y  a d a p ta d o  a l paisuj ' Lpco 
com o  e n  e l caso  d e  “lo s  h u ev o s”, cóm odo y  “ 
coste .

F e rn án d e z  de l A m o s í s ie n te  d e  v e rd ad  ^^pacie- 
tu ra .  L os qu e  n o  se n tía n  n i s e n tirá n  la  ‘.--gg que 
na l y  la  belleza  p o p u la r  h a n  sido  los especu la jgntes 
h a n  g an a d o  d in e ro  en  p asad o s  años y, ¡uy- '  P grqU*' 
c o n  la  c o n s tru c c ió n . E n  esas  especulaciones, 
le c tu ra  y  E sp a ñ a  h a n  p e rd id o . P ero , p o r  ta '-«  ’ h8- 
u s te d es  el I I I  p ro g ra m a  de R ad io  N acional, 
b ie n  lo s  a rq u ite c to s  F e rn án d e z  d e l Amo, y  jlaS*^ 
A lba, y  to d o s  su s  c o m p añ e ro s  de l c u rso  e n  **
lena. N u n c a  h a  h a b id o  u n a  a c titu d  ta n  poed®
d en u n c ia  p o r  u n  g ru p o  de gen te  jo v e n  de 10 ¿e  
i t ie rc a n tü íz a r  s u  p ro fe s ió n  v  a fe a r  la s  en*- '* * 
país.
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M O N S T R U O S I S M O  Y  M A G I A
P o r  J e s ú s  S U E V O S

^nlNA D»*
wbWo en un solo

“* e\ Uto *  ^
^  i  W b a  a  2.«» P®-

Esto* aia»>
han recorrido 

la villa ofreciendo

- in P il. 15. (C Ifta .l-ün

í«tocW . Mo«rará ia va- 
una « 4eccton de ejempia- 
te. MsUe« que actualmente 
_grfa el Museo de Saba- 
^  V «e dedicará, además,
,  I , lovestlgactóa.

SANTANDER, 15- (C ifta )-. 
y dos tordomudos 

iQgltsca, de distintas edai- 
áa^^efesk m es. han lie- 
pdo a Santander, proce­
dente* de Euirer (Inghite- 
na), pera pasar unas vaca- 
cioiMs en esta capital moo- 
tafiesa.

OVIEDO, 15. (a fra .l—El bus­
to del famoso novelista y 
critico Leopoldo ( » )  <Cln- 
ifn., va a ser repuesto en 
d  tusar que ocupó en M 

de San Francbc», 
de esta capital, y de don­
de fue quitado baca algu- 
eos afioc.

MURCIA, U. (Cifra.) — Loe 
poUdas muidctpaies de tuie- 
vo Ingreso aiKenderán ttee 
Idimnat, han m anifestad 
el concejal del Ayuntandea. 
lo, stóor Ortb, y el jefe de 
b  P<álcla Municipal.

iWHBELLA, 15. (Cifra.) ~ m  
pnMmo dmnlngo se inicia­
rán en las playas centrales 
d* Marbella las pruebas iid- 
®iale* del II  Concurso In- 
teraack»al de CaslUlos en 
la Arena.

®^CELONA, 15. (Cifra.)— 
El pregón de las Restas de 
I» Merced de este aóo será 
pronunciado por el Alcalde 
«  Madrid, d o n  Caídos 
^  Navarro. El acto tea-

por la tarde, en el 
***«> de Ciento.

*tóLLORCA. 15. 
J ^ ) -^ > iira n te  el día de 
P i W d e  sus 
2 ^ .  «  Gobernador Cl-

do¿ ^  p e ^ u d a d e s ,  
»  **olo de Fran.
v e ^  t ^ u e s a  de Villa-

1 2 ^  W  Caudfflo, han via. 
* '*** lancha rápida

•“ •”« ‘do hecho

«adía a ‘«i®» de AX-
«sudo y ^egre-
Uorca, *® a M»

M ^ r CA, 15. 
ybita par. 

l*uerto ^  ®g®do al aero. 
ÍJdccdeme rf

Hace apenas quince días que hemos podi­
do visitar en la «Tale Gatlery» de Londres 
ta Exposición de esculturas de Picasso. El 
genial fabulador malagueño consigue con los 
más insólitos materiales —maderas de cajún, 
koj'alatas retorcidas, manillares y  sillines de 
bicicleta, bronce, barro y  vidrio— no sólo 
creaciones a menudo ífúparaíüdtis pero siem­
pre ingeniosas, sino atraer la atención de 
verdaderas multitudes que las miran con um  
especie de ensimismamiento religioso. Las 
esculturas picassianas son por sí mismas un 
fenómeno impresionante, pero aún lo es mds 
la muchedumbre de sus admiradores. Por­
que alli parecían haberse dado cita todos los 
excéntricos de Europa y  América: un mues­
trario de los modos y  modales propios de 
las minorías *literaíurizadas» del siglo XX, 
que apenas consiguen disimular su desorien­
tación y zozobra tras insolentes actitudes. Es 
imposible peinarse y  vejfirsd con más arti 
ficioso desaliño que la mayoría de los visi­
tantes de la Exposición de Picasso; pero tam­
bién es imposible más beata admiración en 
los semblantes. Picasso coíiaguc, como los 
encantadores indios con las serpientes, qut 
bailen al son de su flauta los mds difíciles 
estetas de nuestro tiempo. Lo que, en verdad, 
constituye casi un milagro.

Lo primero que se le ocurre al visitante de 
la Exposición pKass\ina es que el ¿irte se ha 
cansado definitivamente de la belleza y, vic­
tima de un extraño vértigo, busca sumergirse 
en lo incomprensible y  lo deforme. Los artis­
tas rehuyen lo sereno y  amable ávidos de una 
originalidad que no se preocupa de la desire 
za o ta maestría, sino del escándalo. Para ¡os 
artistas del siglo XX  el arte no es un deleite, 
ni una depuración, ni un consuelo: es solo 
sorpresa y  escalofrío- No tratan de edificar ai 
hombre, sino de desconcertarlo. Y  con un sen- 
tido muy diferente al evangélico, puede decir 
que si ha venido a poner fuego en ta tierra, 
¿qué quiere sino que arda? No es extraño, 
pues, que el arte rehuya la p«SHní«05a per 
fección a que había llegado a fines del si' 
glo X IX  y  se entregue a un primitivismo en 
que la fealdad y  el misterio se conjugan. No 
es una casualidad que el arte contemporáneo 
caiga en el monstruosismo. Recordemos la 
frase de uno de los Caprichos de Coya: «El 
sueño de la razón produce monstruos.» Y na­
da ilustra mejor tal sentencia que la pintura 
y la escultura de Picasso.

Cada vez nos parece más claro que el mun­
do que vivimos padece esa turbia pasión que 
se llama masoquismo. Para compensar, sin 
duda, la progresiva retirada del,dolor físico,

el aumento del bienestar y  las satisfacciones 
materiales, el ser humano busca inconsciente­
mente la compensación biológica que supone 
el sufrimiento sin el que, en definitiva, el 
hombre no puede realizarse ni ser entendido. 
Oscar Wilde escribió una de las frases más 
reveladoras y traecas de nuestro tiempo: 
*¡No queremos la felicidad, sino et placer!» 
Es decir, la satisfacción de los sentidos, no la 
euforia dél alma. Pero, como dice el verso de 
Mallarmé, nía chair est triste, hélasl», y  no 
hay plena satisfacción de los sentidos si no 
se iluminan de amor, generosidad, entusias­
mo y  esperanza. Pero los inspiradores del 
mundo que vivimos no quieren reconocerlo 
a sL Y  no es extraño qm  et arte se entregue 
a lo monstruosa: a una interminable noche 
de Walpurgis mds o menas genial, pero en 
todo caso tenebrosa y  alucinante. Se diría 
que el hombre, ahito pero insatisfecho, se 
quiere castigar contemplando en el implaca­
ble espejo de las artes su rostro deforme y 
burlarse con amargura de su propia defor­
midad.

Los visiíanfei de la Exposición de Picasso 
caminaban entre la inmóvil gesticulación de 
sus c5C«ÍfMras como en éxtasis. Aquellos es­
trafalarios, desafiadores del decoro público, 
parecían monjas y  sacristanes en una nove­
na: todo eran cuchicheos, actitudes devotas, 
ojos en blanco. ¿Puro esnobismo»? ¿Simple 
beatería adtural? Creemos que, en el fonda, 
hay algo mucho más importante: la «osfalgta 
de la fe. El hombre no es un ser escéptico 
por naturaleza; sólo lo es temporalmente 
cuando la derrota o el desánimo oprimen su 
corazón. Pero necesita creer e, incluso, ado­
rar. Y  puesto que las minorías «¡iteratunza- 
das» d d  «miíMdo lífcre» ya no creen en nada 
y  u H  enorme vacio se álofa donde antes re­
sidía Dios, ¿no es lógico que toda su ansia de 
sentido y trascendencia deriven hacia lo que 
podríamos llamar la *sacralización» de la 
cultura? Los visitantes de la Exposición de 
Picasso no eran admiradores, sino, literal­
mente. adoradores. Faltos de religión, se en­
tregan a la magia. Y  los muy civilizados hom­
bres del siglo X X  están inventando toda una 
serie de ídolos que cada dia se parecen mas 
a tos de la prehistoria. De ta Exposición de 
Picasso nos fuimos a ver las máscaras y  ob­
jetos litúrgicos de las primitivas civilizacio­
nes neozelandesas y  australianas en el <̂ Bri- 
tlsh Museum»- Y  atli estaba ya Picasso con 
toda su mitomania en la que se mezclan el 
monstruosismo y  la magia: el horror de no 
saber a dónde vamos y la. soberbia de negar­
nos a reconocer de dónde venimos.

En Los Angeles ha falle­
cido d  doctor Walter Aja- 
cobs, químico que ayudó 
a  crear la cm'tisona (bo r 
mona contra la arlritU). 
Contaba ochenta y  tres 
años de edad y se bahía 
retirado en I W  c o m o  
m innbro d  e I entonces 
Instituto «RockefeDerx y 
actual Universidad «Roe- 
kefell»>, de Nueva York. 
Cinco mIlíones de argen­
tinos DO tienen servicio 
de agua potable, y ouce 
millones carecen de servi­
cios de alcantarillado. In­
formó el administrador 
de obras ssnltm-ias de 
Argentina, i i^ n ie ro  Ton 
ge Alberto n an a . Esta de- 
Bciencia se debe^egán  
declaró—a que en los úl* 
thnoa veinticinco sAos 
fueron Insuficientes los 
r e c u r s o s  fa^ itad o e  a 
Obras Saidtarlas.
Con motivo de una Expo­
sición sobira vivienda que 
se e s t á  celebrando en 
B o lín  occidoital, se hi- 
formó que en la ciudad 
existen más de 32Ó.0M ca­
sas que carecen de cuar­
to  de baño y que más de 
IM-tM no tienen retrete. 
S« aflrma, a d w á s , q w  
un 75  por IM de las edi- 
ficBciones d e l a c l u d a d  
necesitan una tfrgente 
paraclmi.
Más del 30 por IW de la 
actual siembra del algo­
dón en el valle de Mejic»
II (baja California) está 
infestado d e  gusano rosa­
do, y  existe d  temor de 
que antes de le cosecha 
todo el algodón sembra­
do o i  el valle, que se 
calcula en 54ÍM0 hectá­
reas, esté afectado. E l je­
fe de ccHitrol firosanita- 
rio explicó que se han ro­
dado  con «gusation», un 
nuevo hisectidda. varios 
miles de hectáreas y que 
bay lejana esperanza de 
que la plaga no cunda.

I Fuentes infimnativas de 
Rmna ban difundido la 
noticia de que en N ^ri- 
sla di Ponte di Piave, pro­
vincia de Treviso (norte 
de Italia), unas 3.000 per­
sonas habían visto a la 
estatua de la Virgen del 
Rosario mover la cabeza 
hacia abajo y hacia lo a l­
to. Las autCHldadcs ecle­
siásticas. como acontece 
en estos casos, no se han 
pronundado todaviii.

I  E l Instituto Sismológico 
de Upsala (Suecia) regis­
tró  ayer una expktslóa 
nuclear subterránea en )a 
zona de Semipalatinks, en 
el Asia Central soviética. 
La explosión fue de 5A 
de magnitud en la escala 
de nueve puntos de Rlch- 
ler.

■  En colaboración sin pre­
cedentes, una de las ma­
yores f i r m a s  eléctrica* 
británicas, la Associated 
Electiical Industries, se 
propone acudir en socie­
dad cMi wgauizackmes 
soviéticas a  )a subasta de 
obras en la gigmitesca 
presa de E l Chocón-Ce 
iro s  Cdorados, en la Re­
pública Argentina Repre­
sentantes de la firma bri­
tánica vienen celebrando 
discusiones en Moscú a 
ta l efecto.

i r
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De un tiempo a esta par 
te, parece haberse entre­
abierto, en España, u n a  
ventaita que da a uno de 
los mundos abisales por el 
que varias sociedades de 
Occidente se están despe­
ñando: el mundo de la s  
drogas. De esos inquietan­
tes paraísos artificiales, so­
líamos tener noticias leja­
nas, muy distantes de nues­
tros modos de vivir y tam­
bién de lo que nos atreve­
ríamos a ñamar la «patolo­
gía habitual» de nüestra so­
ciedad.. Pero ahora, hay al­
gunos indicios de que esa 
peste nos está rondando^ y 
haciendo incursiones e n 
sectores proclives al desca­
rrío: sectores juveniles, uni­
versitarios.

No aminora la inquietud 
que esa siniestra proximi­
dad nos produce, el hecho 
de que, según nos dicen, las

L A  P E S T E
drogas que aquí se consu' 
men no son de las de alta 
toxicidad. Conocemos el ci­
clo de ese síndrome dege­
nerativo: viene, primero, el 
cigarrillo de «marihuana», 
o «grifa», o «kif»; después, 
en virtud de una acelerada 
demanda orgánica, la heroí­
na, la cocaína, el opio; y 
puestos en ¡a pendiente, los 
alucinógenos, la más recien­
te adquisición diabólica co­
mo pasaporte para la eva­
sión y la autodestrucción.

Nos pregutamo's hoy, mi­
rando al fondo de ese agu­
jero, si hay un mínimo de 
tolerancia en nuestra socie­
dad para darle una oportu­
nidad a tas drogas, de for­
ma que algún día no muy 
lejano tengamos que con­

templar, angustiados e im­
potentes, e s o s  ¡acerantes 
problemas, que otras socie­
dades ya viven, en vilo, de 
un sector juvenil drogado, 
moralmente contagioso, que 
destruye v i d a s  jóvenes, 
q u e  desintegra familias, 
que acrecienta dramática­
mente el crimen y la pros­
titución y que ¡leva la in- 
certidumbre y la sospecha 
a los hogares, porque de la 
peste nadie está seguro de 
librarse.

No creemos que haya un 
mínimo de tolerancia, en 
nuestra sociedad, para la 
aparición en nuestras gran­
des ciudades de un «Need- 
le Park» («Parque de la 
Aguja Hipodérmica»), co­
mo hay en Nueva York,

donde los drogados se in­
yectan sus estupefacientes; 
ni para las incesantes cace­
rías de una «división de 
narcóticos»; ni para el so­
brecogedor espectáculo de 
esas sombras humanas de 
madrugada, vagando s i n 
rumbo por las calles, con 
los ojos vidriosos y el alma 
perdida; ni para esas orgías 
colectivas de alucinógenos. 
que de vez en cuando lle­
nan las columnas de escán­
dalo de los periódicos.

La experiencia de otros 
países nos demuestra que 
una vez iniciada la pesie, es 
virtualmente imposible im­
pedir que adquiera magni­
tudes epidémicas, y e s t o  
porque, como es bien sabi­

do,. la vulnerabilidad „
juventud a las d r t t  ^  
debe a úna misteriosa l 
bmacion de nihilismo
ral, prosperidad e c o n ^
ausencia de v e rd a d ^ '^ -  
ritualidad, el vago pero 

gente presagio de que 
mos viviendo el crerú^r f  
de nuestra cmlkacióS £  
VICIO y lo que los
llaman «WeltschmenT, I 
«dolor del mundo». '

P o r  tener el problema 
e s t e  carácter, demasiado 
complejo para curarlo, hay 
que prevenirlo antes de que 
contamine, y esta es ¡a ra­
zón por la que con un acu­
ciante sentimiento de ur­
gencia hacemos un llama- 
miento a las autoñdaáes. 
para que actúen AHORA, 
movilizando todos 5us re­
cursos y con una implaca­
ble energía.

HACIA UNA EVOLUCION FAVORABLE 
DE LA ECONOMIA

En el año 1966 la actividad económica 
mundial registró una contención en su 
¿recimienco. Este hecho no se había pro­
ducido con caracteres de generalidad des- 
iOe la terminación de la segunda guerra 
Énundial y fue causa de que en algunos

{ledios surgiera la palabra "crisis". Sin 
mbargo, la mayoría de ios economistas y 
ombres de negocios de los distintos pai­

res estimaron desde los primeros momen­
tos que tal situación era pasajera y que 
no habría de tener larga dut;ación. Se ba­
gaban para adoptar esta actitud en que ,1a 
Contención de la marcha expansiva que se 
¡pabia originado en algunos de los grandes 
países industriales, se debía a medidas de 
política económica adoptadas con anterio­
ridad por diversos Gobiernos con el fin de 
J-educir las presiones que sobre costos y 
precios estaba ejerciendo una demanda ex- 
pesiva.

Era lógico, pues, que al cesar esas exce­
sivas presiones, las autoridades económicas 
reorientaran sus políticas en un sentido 
más expansionista, lo que daría lugar a una 
eliminación de! bache depresivo.

Reafirmando esta idea, que como deci­
mos era la dominante en los medios eco- 
Itiómicos internacionales, la revista "L'Ob- 
«ervateur de rOCDE" publica un trabajo 
gue examina las perspectivas económicas 
Se los Estados pertenecientes a la Orga- 
pización, basando sus pronósticos en la si- 
tuación real de ios diversos países al fína- 
Jizar el primer semestre del año en curso.

Durante el segundo semestre de 1966, el 
Crecimiento de la demanda. interior expe­
rimentó un debilitamiento en el conjunto 
Se los países de la OCDE, entre los que, 
como sabemos, se encuentra España. En 
Europa, este fenómeno fue más acentuado 
de lo que se había previsto, lo que vino 
a demostrar una vez más los efectos indu­
cidos que se originan cuando se trata de 
actuar sobre los procesos económicos, in­
cluso disponiendo de instrumentos adecua­
dos para ello.

Esta situación se prolongó durante el pri. 
iner semestre del año en curso, debido, 
principalmente, a que las medidas antiü>

flacionistas adoptadas en Alemania tuvie­
ron una acción mucho mayor que la desea­
da, y también a que tanto en Gran Bretaña 
como en Francia la reactivación esperada 
tuvo menor velocidad de lo previsto.

Las estimaciones que ahora se formulan 
respecto a la segunda mitad del año que 
nos falta por recorrer, son optimistas, es­
perándose alcanzar tasas normales de cre­
cimiento. Se precisa también que el con­
flicto de Oriente Medio, cuya fase bélica 
ha sido afortunadamente de escasa dura­
ción, no parece que haya de ejercer una 
influencia apreciable'en la zona de la OCDE, 
aunque es evidente que tendrá efectos so­
bre los intercambios y las balanzas de pa­
gos de algunas naciones.

De los países europeos, el que en mayor 
medida parece que va a modificar su tra­
yectoria reciente es Alemania Federal, que 
durante el primer semestre de 1967 y con 
referencia al mismo período del año ante­
rior, acusó un descenso de un 3 por 100 
en su producto interior bruto y del 6 por 
100 en su demanda interna. Se espera que 
para este segundo semestre, una y otra de 
las citadas magnitudes ofrezcan crecimien­
to del 2,5 por 100. Francia e Italia se man­
tendrán en la linea de la reactivación, y 
fuera de Europa, los E s t a d o s  Unidos 
aumentaran en medida apreciable su ten­
dencia expansiva y Japón la mantendrá en 
el alto grado que ahora posee.

Este movimiento general hacia una ma­
yor expansión que se originará en los gran­
des países industriales, tendrá beneficiosa 
influencia en todos los demás pertenecien­
tes a la Organización, facilitando de este 
modo la vuelta a la normalidad tras la de­
presión sufrida.

Se indica, no ob.siante, en el estudio de 
la OCDE que comentamos, que algunos da 
los países europeos tal vez registren en el 
inmediato futuro una degradación mayor 
en sus respectivas balanzas de pagos, hecho 
que, sin embargo, no debe causar excesiva 
inquietud, dado el satisfactorio nivel de di­
visas que poseen casi todos ellos y las po­
sibilidades que tienen de recurrir a los 
mercados monetarios y fipancieros interna» 
clónales para financiar sus adquisicioneSg

La otra vertiente

utilizan 
la posiMe

EL <AFFAIRE> 
«NUEVA ESPERANM>

Un suceso reciente ha defraudado las esperanzas de miles ii 
españoles. La quiebra de la Sociedad mercantil constituidi 
el nombre de «Nueva Esperanza» ha dejado a  miles de espaó» 
les sin el dinero que previamente habían depositado en ell», d 
objeto de conseguir un piso. E l escándalo va a tener la ateucioc 
judicial que el caso merece.

Según han advertido los servicios informativos 
Sociedad no figuraba inscrita en la Unión Nacional de 
rativas de Viviendas ni en las Uniones Territoriales de Vwn- 
La forma .jurídica adoptada por la Sociedad no 
tiva ni, por tanto, figuraba como tai en el registro de  ̂ ^
vas del Ministerio de Trabajo. Se trata 1>
dedad mercantil constituida jurídicamente como 
niitada.

Las conlídades defraudadas por esta entidad rebasan 
los de los más prudentes, aunque no se sepa basta e 
la cifra e.xacta del dinero invertido.

Este fenómeno tiene dos vertientes deternñnadss t  
raremos analizar seguidamente:

Se encuentra, por un lado, las necesidades ¡íc
nuestra sociedad siente. Las cifras de personas , „(iai 
vienda son importantes. A pesar de los /pesa*
particulares de buena fe y las entidades^ ^  fór»**
dinero invertido por la Organización Sindical e I
cooperativa de viviendas. A pesar de los pipnw-'^
pese a las ayudas para el mismo fin 
y Ayuntamientos, el problema de la vivienda » u 
nuestro país, porque no ha podido „« sociol^a
cha, como se ¿reysía. aertam ente los fenom “ g jtaat*^  
de estos últimos años, entre ellos, y como 
este apertadu, la progresiva despoblación 
las ciudades industriales, ha aumentado las . par* 
y los planes preparados se han visto dem*®*'*
oer, en la medida dei presupuesto concedido, ^  iB ^
citada. Es. por tanto, imprescindible una ¡ í
antiguos planes y, posiblemente, con la eiiirw  pcpait*® 
Desarrollo consiga financiarse 
respectivo para conseguir la solución del P*!®

**<» una vcí iieme que este .®®**'Ímo COd
rídcracíóii general es el imperdonable 
entidades pnvadas, como la que es .  sd ®

n una necesidad evidente para e*
■ihle proliferación de apariciones *ff’‘fevise cuí^®';^ r ^

atenta vigilancia de la Administración au® f  - sosperí'®^» 
te los estados de cuentas de ciertas , „„yo fio «  (íf  '  
permita, por tanto, la creación de aqo«* jf^gcióo 
semejante al de ésta. De otro lado, ^
dades privadas con fines dé construcción 
ser rigurosamente aprobada por la y
vando celosamente las entidades que la «  .pera 
crupulovamente su desarrollo. Es la '^“ '®^geV8 E*?***^ 
ta lz  iuclúentes bochornosos como el de
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A N A L I S I S
P o r  J .  L  H m \ t £  I t L L O

C alorce m u e r t o s ,  s e i s c i e n t o s  h e r i d o s  y

EL COLOR DE LA PIEL CONVIERTE AL

nueva YORK, 15. (Crónica del corresponsal de Pyre-
Guv Bueno, por télex.)—Desde Nueva York hemos po­

nido oír durante la noche pasada el tiroteo en las calles 
deNewark, situada en la orilla opuesta del río Hudson, eu 
el vecino Estado de Nuev^ .Jersey, como esos comensales 

desde los ventanales del restaurante más lujoso de 
Saieón se asoman a la guerra entre los entremeses y el 
postre. Los pactes de esta guerra, librada entre hombres 
(sobre todo muchachos que aún no han cumplido los vein­
te años de edad) a los que el destino introdujo una dosis 
elevada de pigmentación en la piel y las fuerzas del or- 

. den, hablan hoy de por lo menos catorce muertos —entre 
ellos, un niño negro de diez años de edad y un policía 
blanco—, unos 600 heridos y más de mil arrestados. Milla­
res de guardias nacionales, de policías del Estado y poli­
cías de la localidad h |i  estado combatiendo pór tercera 
noche consecutiva contra una muchedumbre de negros en­
tre bs que ha habido hombres armados, dispuestos a dis- 

, parar contra las fuerzas del orden desde las ventanas o 
ios tejados de las casas de! Ghetto. Por las ra^os de los 
automóviles de la Policía, los instrucciones transmitidas a 
las patrullas fueron: «Emplead vuestros fusiles y vuestras 
pistolas... Para eso los tenéis.» Un capitán de la Guardia 
Nacional, de la que tres mil miembros han sido movili­
zados en Newark, ha explicado a un colega del «New York 

. Times»; «Nos han puesto aquí porque somos los mejores 
y los más duros... Si alguien nos lanza algo deseje algún 
tejado, entonces tiraremos a matar.»

L A  P R I M E R A  C H I S P A

motinés 'de Newark, la ciudad más importante del 
vecino Estado'.de Nueva Jersey, son los más series regis­
trados en los,Estados Unidos desde aquellos, sangrientos 
disturbios que, en 1965, causaron la muerte de ntós de se- 
^nta personas en el barrio negro de Watts, en Los An­
geles, Hoy, como entonces, lo que prendió fuego a la pól­
vora fue la detención de un negro por la Policía blanca

u
lu n E C o  [ i  o i n i E  medio

ISR A E L  H A B I A  S O L IC IT A D O  U N A  

" I N T E R V E N C I O N  I N M E D I A T A »

fuego^w^.^® UNIDAS, 15. (Efe-Upi.)—Un nuevo alto el 
"̂ P̂ués 1 *'”° preparado hoy por las Naciones Unidas, 
de Suej  ̂ ^  de intensa lucha en la zona del canal

segiín ha declarado un portavoz Israelí.
bedia fuego quedó prescrito para la

9ue el Suez, 23,00 hora española, de.spué»
cpetarjo Israelí buscara la intervención del se
, ® de la V Thant, y del general noruego Odd BuU.

* Oriente Tregua de las Naciones Unidas en

P de Israel, Gideon Rafael, presentó a
t,®dcl6n de Bull, una petición para una "Inter-

de conseguir un “alto el 
'gtón. *"‘0 . completo y mutuo” de la lucha en la

piones añadió que el subsecretario de las
que g. *• “ alph Bunche, se puso en contacto con 

^  ^«dó El Cairo, y el nuevo alto el
previsto para la media nodie,

d e t e n i d o s ,  b a l a n c e  d e  l o s  i n c i d e n t e s

NEGRO EN UN PROLETARIO

por una infraedoa real o supuesta de mínima importan­
cia, seguida por rumores de que el detenido había sido 
víctima de brutalidad policíaca después del arresto. Evi­
dentemente, lo que cuenta no es lanío el pretexto que 
produjo el motín cuanto el clima social, económico o po­
lítico que permite que una causa, por nimia que sea, pue­
da tener tan graves efectos. Guii gran valor y objetividad 
se enfrenta hoy el «New York Times» en su editorial con 
las profundas raíces que produce tan venenosa planta, se­
ñalando que si bien es cierto que es necesario restablecer 
cuanto antes el orden y la paz, no menos necesario es 
tratar de curar el verdadero mal que aflige a la comuni­
dad negra, y del que estos brotes de violencia tan-sólo 
constituyen, en cierto modo, los síntomas.

EL « V E R D A D E R O  M A L »

La verdad es que el «verdadero mal» no es tan siquie­
ra el grave paro obrero que aflige al hombre uegi'o. en 
mayor proporción que al hombre blanco, y que induce a 
tantos jóvenes de color a ir como «voluntarios» al Viet- 
nam, ni los tugurios en los que vive esa minoría del diez 
por ciento (cerca de veinte millones de almas) de" la gran 
sociedad americana, ni la carencia de oportunidades, o de 
educación, o de empleos o responsabilidades en esferas 
hoy prácticamente monopolizadas por el hombre blanco. 
Son todos estos (actores reunidos, y sobre todo el hecho 
de saber que tan sólo se deben al accidente del color con 
el que el negro viene al mundo, lo que está al origen del 
mal. El accidente de! color se convierte, en efecto, en una 
maldición permanente, en una tara incurable, en una pri­
sión de la que no hay huida posible, salvo para un puñado 
de privilegiados por la suerte. Newark tiene unos cuatro­
cientos mil habitantes; más de la mitad son negros. Este 
cincuenta por ciento aproximadamente de la población 
de Newark no tiene auténtica representación ni respon­
sabilidad en la administración del destino de la comuni­
dad; este cincuenta por ciento de la población de Newark 
constituye la parte más pobre, más desheredada de la lo­
calidad.

C A R C E L  D E  C O L O R

No bastará abrir unas cuantas piscinas, ni remozar 
unas cuantas fachadas, para romper los barrotes de la 
«cárcel del color de la piel». Lo que hará falta es trans­
formar a! hombre negro americano..._ en un americano 
más En todos los países del mundo viven juntos ricos y  
Dobres clases humildes, medias-y burguesas. Pero —pon­
go por caso— si Pepe Rodríguez, pobre trapero de un ma 
drileño barrio, viene a ganar el «gordo» de Navidad, P e^  
Rodríguez podrá ir a vivir con su familia en la calle de 
Serrano En Nueva York, en cambio, el negro John Smith, 
Que habita en Harlera, tendrá que seguir vivienao en Har- 
ien incluso si la fortuna le regara con abundante lluvia 
de dólares. No es sin que a uno se le encoja el corazón 
como cada mañmia se puede ver a esa inmensa comente 
de hombres y de mujeres negros que abandona el «ghet­
to» de Harlem y, desparramándose sobre Manhattan, acu­
de a los fabulosos rascacielos de Nueva York a limpiar, a 
fregar a hacerla más fácil la vida al hombre blanco, y 
cóm o 'cuando llega la noche, esa corriente emprende el 
camino contrario para reintegrarse a Harlem. Hasta ayer, 
el color con el que el negro vino al mundo le condenó a 
«er un «proletario permanente», sin posibilidad de reden- 
Hón La lección de Newark es que el negro americano 
—V sobre todo las nuevas generaciones—ya no acepta este 
«aver» Estados Unidos se encuentra ahora ante un «hoy» 
aue dé repente, se ha convertido en ineludible época de 
transición. Cierto es que los motines no pueden ser tole­
rados pero no menos verdad parece ser que para evitar­
los para iiempre será necesario crear cuanto antes u t 
«mañana» en el que «ayer» no sea ya otra cosa que el 
cuerdo d é  una mala pesadillai

y SyS GENERALES
RobiTt McNamava. secretario 

de Defensa de Norteamérica 
creía qtie la guerra del Vietnam 
podía ser dirigida por sus cere­
bros electrónicos. La malo es a.ua 
la guerra no la deciden ios ce­
rebros electrónicos, sino loa 
hombres, y han de dirigirla na 
los «Computer», sino tos genera­
les. La guerra del Yietpam lie  ̂
nen que hacerla los cirafrocien- 
tos sesenta mil soldados norte­
americanos enviados al lUekoág y 
a las mesetas de Hué, y deba 
conduciría el general Westraore- 
land, comandante supremo. .Es­
tas coiicepciunes lUstiutas han 
provocado un choque, como las 
concepciones de IVIcNamara so­
bre la deefnsa contra los <.míssi- 
les» soviéticos o chinos luibía'ori- 
ginado anteriormente una teifc 
sión entre el ministro de Defcn< 
s:i y el Pentágono.

Después de su noveno viaje at 
Vietnam pata estudiar soJ)i-e. el 
terreno los cambios de la sUua- 
cióu militar 'desde uovieiabra 
último, IVIcNamara había regre­
sado a  Wáshingíon para hacer 
lina sorprendente declaración: sa 
trataba de obtener un mayor 
rendimiento de las tropas quo 
ya se encontraban alK. Esto se 
interpretó como una critlta o un 
ataque de la actuación lie* gene­
ral Westmoreland, que, por el 
contrario, había reclamado en 
stt anterior visita a la Casa 
Blanca, el envío de nuevos ríce- 
tívos, entre lád.OUO y  25Ó.OOO 
hombres. Los pronósticos dé los 
cerebros electrónicos habían de­
terminado que la victoria estaba 
«just around tbe córner», al vol­
ver de la esquina, al comenzar 
este año, y, por tanto, no eran 
precisos los refuerzos. Lo que 
los «Computer» no podían seis- 
lar es que desde esa fecha los 
envíos de material de guerra so­
viéticos y chinos al Vietnam del 
Norte se ban intensincado con­
siderablemente Los políticos sa 
dejaron hipnotizar por las nece­
sidades de su política de apro­
ximación a  Moscú. Los generales 
del l ’cntiígono. que no pue.liU 
creer en las bellas fónnuUs 
moscovitas, tenían e» cambio 
que hacer frente a  un aumento 
de la defensa antiaérea, de los 
aviones, de la arUilcría y del 
constante incremento de infiltra­
ciones. SI algo hay que criticar 
MI la dirección de la guerra del 
Vietnam es la acción de los ptn 
Uticos,'que han impuesto condi­
ciones —como el cese de los 
bmnbardeos o la propaganda de­
rrotista en un país en gnerra-~ 
a  la dirección militar. La acusa­
ción larvada de McNamara con­
tra  Wesimnreland es una conse- 
citencJa de esta discordancia.

Le ha teesdo a  Tohnso.i el a t-  
bitrarla. Por razones políticas, de­
searla no tener que exigir un 
mayor esfuerzo al país en el año 
anterior a  las elecciones preso 
denciales. Pero por raicnes tam» 
bién poíidc.as —necesita cxKC'S 
militares— y por razones milita­
res no podía fallar en contra del 
Pentágono, que apeya a Westoto- 
reland. De aquí que haya anun­
ciado el enrío de treinta mil 
hombres inmediatamente, do» 
pués de un verdadero consejo 
de guerrátAyuntamiento de Madrid
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■TELEX DE NUESTfiOS CORHESFOXSAI.ES EN EL EXTRANJE

L O N D R E S :  A n t o n i o  C a s t r o

H O N C - K O N C ,  U N  P O L V O R I N  

A  P U N T O  D E  E S T A L L A R
INGLATERRA DISPUESTA A 
COLONIA POR LA FUERZA

«  5K DE PRIMERA

muertos son «comunistas-te­
rroristas». Nadie habla de 
movimiento integracionista 
con China, ni siquiera de 
nacionalismo, y mucho me­
nos de rebelión contra el 
Imperio británico. La con­
ciencia pública inglesa que­
da, pues, tranquila y el Par- 
Ümento apoya al Gobierno 
<n su política de ojo por 
ojo.

Pero la práctica se riñe 
con el mito de las libertades 
inglesas.

JUSTIFICACION
COLONIALISTA

«El Hong-Kong británico

es un oasis de orden y liber­
tad en Extremo Oriente de­
bido totalmente a los es­
fuerzos británicos.» Este pá­
rrafo pertenece a un libro 
que ha hecho furor en las 
susoiSui s apBpi s j aAt uf i  
—«The Idea of Col on i a -  
lism»—. porque justifica el 
Imperio británico como un 
hecho histórico que es pre­
ciso aceptar en pleno si­
glo XX.

La realidad actual des­
mantela e s o s  argiunentos 
proimperialisías, en Jos que, 
a pesar de las manipulacio­
nes de sus autores, puede 
advertirse un descarada par­
tidismo. Confiados en haber 
convencido al leJíor a lo 
largo de sus páginas, los 
autores asoman la oreja en

DEFENDER LA

las últimas, cuando recono­
cen que «Gibraltar, Aden, 
Hong-Kong y Singapur son 
bases militares de valor in­
calculable para los intereses 
británicos».

Ya está, pues, aquí la pri­
mera de todas las razones; 
la tesis imperialista se da la 
mano con la defensa de las 
bases militares. No es una 
razón histórica la que está 
en juego, sino una ambición 
de poSer que q u i e r e  ser 
mantenida.

Para sostener imperios y 
bases habrá que echar ma­
no de otras razones más po­
derosas, y así lo ha entendi­
do el ministerio de Defensa 
en Londres. Por ejemplo, cíe 
la violencia. Hong-Kong es 
la prueba.

L I S B O A :  P é r e z  l a s  C l o t a s

II CONGRESO DE LAS COMUNIDADES 
DE CULTURA PORTUGUESA

Su objeto es defender los valores espirituales de la lusítanídad

LISBOA, 15 (Del corresponsal de ARRIBA y Py- 
re<E»-—La defensa de los valores espirituales de la 
lusitanidad, al margen de cualquier idea política, es 
el objetivo del II  Congreso de las Comunidades de 
Cultura F o rti^ e sa s  que acaba de ser inaugurado en 
la capital mozambiqueña de Lorenzo Marques.

Varios centenares de participantes—profesores, so­
ciólogos, economistas, escritores—provenientes de ios 
cinco partes del mundo, intervienen en el desarrollo 
de esta reunión, que pretende también, y de un 
modo fundamental, el velar por la conservación de 
la  Influencia de ¡a cultura portuguesa en aquellos 
lugares donde existan portugueses o descendientes de 
ellos.

Especial significación tiene, empero, en este Con­
greso, cuyas sesiones se realizan a  bordo del trasat­
lántico «Principe Regente», el tono realista y vivo que 
han querido ImprimiTle sus otganizadcoes, entre los 
que f^ u r w  destacadamente ei profesor Adriano Mo­
ra ra , acaso una de las más sugestivas figuras de la 
vida intelectual portuguesa. Asi, ai margen de todo sen- 
tlm en ta li^ o  estéril, tan proclive a estas motivacio- 
nes de fraternidad histórica,, se pretende, sobre todo, 
lograr una colaboración efectiva en tan concretos as­
pectos como son los del comercio, la navegación y 
la cultura, proyectándolos en término de futuro y 
de la Juventud.

Encuadrada la reunión dentro del marco de las 
relaciones lusobrasileñas, que han adquirido en los 
ültimos meses un grado de identificación como nun­
ca había sido alcanzado, los observadores no dejan 
de subrayar Igualmente la participación en ella da 
destacados parlamentarios de ambos países, lo cual 
habrá de darle, a la larga, una inequívoca impronta 
política.

La misma elección para su desarrollo de la provin­
cia ultramarina de Mozambique, cuyo pleno recono­
cimiento como parte integrante del patrimonio espi­
ritual lusitano es puesto de esta forma en evidencia 
por representantes de las más dispares ideologías, 
no pueden eludir una clara y decidida matizaclón ex- 
tiaculturaL

En este sentido cobra de nuevo actualidad el ein- 
peño manifestado a través dcl estada de opinión 
creado en los últimos meses por la Prensa lisboeta 
de la «reconstrucción de una gran Patria común in­
tegrada por más de cien millones de hombres, y cuya 
gravitación en la  e s tia t^ ia  y en la economía del 
mundo libre y en la defensa de la civilización latln> 
cristiana, ha de hacerse sentir necesaria e  inevita­
blemente».

Abierto eJ Congreso por ed profesor Adriano Mo- 
reira con una referencia nada eufemística a  la «faPa 
de auxilio- o protección oficial de que ios grupos de 
portugueses dispersos por el mundo vienen adole­
ciendo», todo parece indicar que la retórica de jue­
gos Corales va a  tener poco que contar en esta aca­
démica ocasión. Más bien al contrario, cabe esperar 
dignas soluciones concretas que puedan ya, desde aho­
ra, «crear o refoXzar una solidaridad activa entre los 
que viven dentro de las fronteras portuguesas y los 
que viven fuera de ellM».

Es así que en los medios políticos se espera con 
legitima expectación el discurso que en la sesión da 
clausura del Congreso va a pronunciar el ministro 
de Relaciones Exteriores, doctor Franco Nogueira, 
cuyas previas visitas oficiales a la República de Sur- 
áfrica es también otro elemento digno de tener en 
cticnta a la hora de valorar la eficacia «sta re­
unión.

BONN: Alberto Crespo

COGESTION, EN LUGAR DE AUMENTO 
DE SALARIOS

El p royecto  cu en ta  con una fuerte  oposición 
em presarial

BONN, 15. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa.)—En la 
República Federal hay ahora una estabilidad de precios y gala- 
rios desconocida desde hace muchos afios. Creo que se trata de 
una situación derivada de dos factores. Uno, la respuesta afir­
mativa de obreros y. patronos al llarnamiento a la moderación 
lanzado por el actual ministro socialista de Economía, profesor 
Schiller. Otro, el cambio de dirección dado por los Sindicatos a 
las reivindicaciones obreras. Tengo para mí que el segundo es de 
más trascendencia que el primero. Al aceptar la recomendación 
del ministro, los Sindicatos obreros se comprometieron a renun­
ciar a  toda reivindicación salarial que sobrepasara el índice de 
crecimiento de la productividad, de igual manera ;que se coo. 
prometieron los patronos a no provocar una .elevación de los 
precios. De aquí la estabilidad que se observa ,hoy.

Ahora bien; ¿la exclusión de las reivindicaclónes salariales 
afectada p'or los Sindicatos llevaban implícita la renuncia a 
culquier otro tipo de reivindicación?

TRAMPA CAPnALISTA

Los Sindicatos pensaron que no le impusieron un cambio de 
dirección a sus aspiraciones. O mejor, le han dado un ritmo 
más vivo a un cambio que ya se habia inícia4<?
En realidad siempre consideraron insuficiente Tos Sindicato 
alemanes, como forma de justicia social, el simple aumento de 
salarios. Lo que de verdad les interesaba, y ahora ^  
nunca, era el establecimiento de una fórmula de cogestion 
las Empresas, es decir, en la producción. EvidenlemMte, «  »  
lario progresivo es una trampa del capitalismo y eso lo 
estas alturas todos los sindicalistas de! mundo. Por !o 
renuncia por los Sindicatos obreros alemanes a las P®*' 
de aumentos salariales ha coincidido con una presión may 
el campo de las reivindicaciones de participación. Y rtóu 
rioso ver cómo la nueva orientación de la lucha smd^ 
despertando en los empresarios una inquietud . ‘'k ,  un» 
de la que producía en ellos la vieja política saianal- 
parte, porque tiende a reducir su poder. De otra, P?™ 
tensión de la cogestión reivindicada por los ronuln,
prácticamente imposible la creación, dentro del Merca 
de grandes sociedades europeas, ya que en los países 
munidad no está admitida la cogestión.

CONSEJO DE ADMINISTRACION ^

El tipo de cogestión propuesto por los 
elección por los obreros de una tercera parte de gccíooe*- 
dei Consejo de Administración de una sociedad P ¿t
Pero en las Empresas donde al menos la mitao o 
negocios procede de la venta de carbón o de tralf
de Administración estará constituido ¿ e  acuer®
jadores y propietarios. Las dos partes se en
para la elección de un miembro neutro, que ^  gi 
de empate. De añadidura, en esta dase de emp pets^’ 
cato se reservará el derecho de nombramiento 
del Consejo de Administración como ñirectc/f 
sociales y de personal. El dinámico presideni 
Metalúrgico, Otio Brenner, reclama ¡a con
de cogestión paritaria a todas las grandes emi«^ S]
cifra de negocios de ciento dncuenta_ -Lario Y ad
año, setenta y cinco millones de capital g¡ apoy®
trabajadores. En esto los Sindicatos cuentan c 
Gobierno. gara’!'**

Después de que el Estado ha tenido que
para la financiación de las exportaciones ae el ^
no tiene en preparación un proyecto de .M-pgndied'^’iV 0 
todas las gigantescas empresas alemanas, '  südPT^
de su forma jurídica, han de aceptar la c g ^  
sea, la de participación de un tercio de —¡siones. t̂ d**
jos de Administración, Por su parte, las ,misión ¿fi'
del partido cristiano-demócrata proponen la 
las empresas de interés público al obrero*'
cutivo especial compuesto a partes iguales P 
sario y representantes del Gobierno.

En los medios patronales, la oposición a e*'®* 
cerrada.Ayuntamiento de Madrid
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! i »  B  lA r '
. . ttoNES NORTEAMERICANOS BOMBAR- 
&TROn POR ERROR, CINCO SAMPANES 

> SURVIETNAMITAS
»IG0N Í5- (Efe-Reuter.)-El Vietcong ha atacado !a gran ba- 

de Da Nang con proyectiles, dando muerte a  12 soldados 
«  “Americanos e hiriendo a otros 40, según Informó un portavoz 
í US Estados Unidos.

ortavoz añadió que el violento ataque, que duró 40 minu- 
¿gtruyó de seU a ocho caza-bombarderos supersónicos 

mantom» y tres aparatos gigantes de transporte 0130.
Otros ocho o diez «Phantom», cuyo coste es de varios millones 

. lla re s  resultaron averiados por el fuego y la metralla.
El mismo portavoz dijo que el ataque, que empezó después de 

h  medianoche, causó graves daños en la zona del polvorín de la 
V a las dos rampas de despegue de aviones a reacción.

Informaciones provinentes de Da Nang, a  600 kUómetros al 
norte de Saigón, indican que por lo menos dos aparatos de menor 
tamaño C-123 de transporte resultaron también destruidos en parte 
durante el bombardeo o por las llamas que se propagaron Inme. 
dtóiainente por entre las lineas de aviones aparcados.

Un portavoz de la Marina de Da Nang informó que un proyec. 
til se estrelló contra el tejado de unos barracones que albergaban 
a 120 soldados de las fuerzas aéreas, pero no se supo inmediata- 
mente el número de bajas.

Este ataque ha rido el tercero y. el más grave de ios sufridos 
por la enorme base durante este año.

Ataque del Vietcong a una prisión de Da Nang
SAIGON, 15. (Efe.)—Diversión o coincidencia: 70 minutos antes 

del ataque destructivo contra la base americana de Da Nang, un 
comando dri Vietcong atacó y liberó la prisión de Quang Nam, 
una localidad vecina.

El comando utilizó un «bazooka» para volar la entrada de la 
prisión y abrir brechas en los muros de cemento annado.

Mil trescientos detenidos, en su mayoría guerrilleros, fueron 
liberados,

Durante el asalto murieron un policía, un guardia y nn civH. 
Veintinueve empleados civiles resultaron heridos.

Este ataque íue precedido y apoyado por tiros de mortero 
dirigidos contra e! cuartel de la ciudad de Joi An.

Fin de ia operación en la zona desmilitarizada

SAIGON, 'Í51 (Efe.)—La operación llevada a cabo p o f la tercera 
división de «matines» en la parte septentrional de Ta provincia 
de Quang T ri/ M sur de laí/zona desmilitarizada, ha terminada, 
Anunció elj^ppapdo militar arrierkano en Saigón. ,

En el <u)j{sq de esta operación murieron 1.103 so la d o s  norviej- 
15̂  «marines, han -muerto y 885 resuiiaron'-hnridos.

Bombardeo, por error, de sampanes 
survietnamitas

 ̂ SAIGON, 15. (Efe-Reuter,) — Aviones americanos de combate
upersabre»' han atacado por equivocación a cinco sam p an j 

P°r ^tqerzas survietnamitas que acudían en socorro tfe 
avanzado'am ericano, atacado en esos momentos, bá 

unicado «o portavoz /americano. • • •
' •quiv” soldados survietnamitas en este ataque por
' .efectuado a 100 kilómetros de Saigón y  a unos 5(|)
 ̂ la línea de fuego. * '

llevando a cabo una investigación de lo ocurrido.

Wfircante soviético atacado por error

(Efe.)—En nota dirigida al Kremlin, los15. _________
"iac’ión admiten oficialmente la posibilidad de que la
Por bombardea el Vietnam haya atacado,

Scg^ ’A  .mercante soviético en el puerto de Haitong. 
fue i.niposi'ble evitar tales incidentes. El ataqia
Gobier-. pagado día 29 de junio. La nota añade que jl

'■eijA T E s t a d o s  .Unidos lamenta lo ocurrido, i» n v en ^  
*1 aire p- Mitrante las incursiones no es fácil discernir d e s ij 

El b^*W«WÍ>jcMvos.
soviátipp

L O S  P E S C A D O R E S  A N T I C O M U H I S T A S  

D E  H O H G - K O N G  S E  D E F I E N D E N

HAN ORGANIZADO UN CUERPO DE DEFENSA 
PARA PROTEGERSE DE LOS AGENTES ROJOS

HONG-KONG, 15. (Exclusiva para Efe, de la 
agencia CNA.) — Un fenómeno revelador de los orl- 
genes de todos esos desórdenes que aquí se están 
dando, por si el dato no estuviese ya suíicientemente 
claro, puede ser el hecho de que unos cien aúi pes­
cadores chinos anticomumstas, residentes en la colo­
nia, han organizado un Cuerpo de autodefensa a  fin 
de protegerse por si mismos contra ia persecución 
de que son objeto por parte de los agentes rojcK, 

Wu Lin-wei, uno de los directivos de ese movi­
miento, ha revelado que los comunistas no cesan de 
Incitar a  los pescadores rendentes en Hor^-Kong 
para que se unan a  ellos y saboteen la  producción 
de aquella zona. Emplean para eso toda suerte de 
armas, desde las sencllias de la propaganda, a  las de 
la coacción y la amenaza, pasando por el sabotaje y 
la incautación de las capturas.

Pero se da el caso, según ha puntualizado Wu 
Lin wel, de que el OO por lOÜ de los pescadores que 
hoy residen en Hong-Kong son fugiüvos del ewiti- 
nenle, y de ahí su ’ negativa a prK tarse al juego. 
Pero de esto resulta que esos hombres, que ya esca­
paron una vez a  la opresión comunista, se ven hoy 
de nuevo sujetos a  las coacciones de los agentes de

Pekín. Por ello, han solicitado una ayuda eíectivJi 
del Gobierno de Taipeh, ai mismo tiempo que ex­
presan su decisión ante las autoridades británicas da 
colaborar con. ellas para el mantenimiento del 
orden.

Han denunciado que muchas veces sus barcos son 
atacados por cañoneras de la China roja, que Jeg 
secuestran lá pesca e incluso se llevan detenidos a 
varios tripulantes. La forma de luchar contra las 
presiones que ejercen los comunistas serían la de 
proporcionar a e-sos pescadores, que sólo desean tra­
bajar y vivir en paz, elementos de defensa suficien­
tes, con lo que se bastarían para mantener a raya 
a  loe agresores y a quienes buscan sembrar la dís< 
cordia; y, por otra parte, solicitan de la República 
de China el envió de hortalizas, frutas y otros ali­
mentos, con el fin de combatir las medidas restricti­
vas impuestas por los agentes comunistas y que tien­
den a  crear un estado de inquietud y alarma entra 
lá  población de esta ciudad y la provincia.

La acción de estos pescadores cuenta con un gran 
apoyo popular, y se considera que, tratándose d i 
hombres de probada ideología antimarxista, podrían 
constituir una fuerza represiva muy valiosa.

Varios redadas en Hong-tCong

“«Ue sin íéslr^o  fue el «Mijail Frunzei; previa- 
® ‘¡anzado otro barco soviético, ei mercante «Turkestán».

HONG-KONG, 15. (Efe-üpl.)— 
Las autoridades militares y civiles 
han desmentido una información 
publicada en im periódico comu­
nista, según la  cual el Ejército co­
munista chino había acwisejado a 
la población civil de la  parte bri­
tánica de ia dividida ciudad de Sha 
Tau Kok que evacuase esa parte 
de la localidad fronteriza.

Ei periódico comunista «Cheng 
Wu Pao» escribió que unidades mi­
litares chinas habían lanzado la 

'advertencia a  travé* de altavoces. 
Un portave» gubemamenta! ha 

dicho que si los chinos liicieron 
tal advertencia «lo han hedho tan 
bajo que no lo hemos oído».

Las tropas británicas que guar­
necen la parte de Hm^-Kong de la 
divisoria reforzadas por tropas 
gurkas, han desmentido también 
que el aviso fuera transmitido por 
los altavoces chinos.

El Ejército chino está extendi­
do a lo largo de la  linea frontMl- 
za que atraviesa la  leealidad de 
Sha Tau Kok, desde que una uni­
dad gurka sofocará'un ataque co­
munista el sábado p as^o .

Anteriormente, la Policía, r » ^ -  
dada por unidades del Ejército, 
efectuó una redada en pn, instituto 
de segunda enseñanza, defendido 
Dor numerosas barricadas, y se 
Moderó de diversas armas, m ^  

de propaganda y detuvo a  dos 
bedeles-

La Policía h a  informado que los 
encerados del instituto Pukien ^  
taban cubiertos de consign^ m ü -  
hrltánicas en las que se exhortaba 
a los estudiantes- a nevar a cabo

otras'redádas í» r  la ciudad 
de Horg-Kong la Poíida detuvo a 
la directora de o t r a 'e ^ e l a ,  un 
•matrimonie de
m n is ta s  y un d« tacado  dirigente 
nro comunista.

Las autoridades se han i ^ o  a 
decir el por qué de tales detencio- 
n ^  m elado  sólo que el lunes 
comparecerán ante , los jueces.

Doscientos tibetanos huyen 
a la India

NUEVA DELHI. 15. (AFP-Efe.) 
Más de 200 übetanos han cruzado 
la frontera india a  través de dos 
puertos de montaña del Estado de

Uttar Pradesh durante los últimos 
días, según informa la ^ n c i a  in­
dia de Prensa.

Los refugiados han huido a la 
India llevándose su ganado, cente­
nares de vacas, ovejas, caballos y 
muías.

Manifestaciones y violencias 
en una ciudad india

BOMBAY, 15. (Eíe-Upi.)—La Po­
licía ha abierto fuego sobre los 
grupos de manifestai^e$ que pedia 
e l traslado de la sedé de una Uni­
versidad, causando la muerte a  un 
manifestante y h e r i ^  a otro, se­
gún indican informsebficiales-

Estos disparos Rieron ia culmi­
nación de tres dias de violencias 
en la ciudad de Mahuva en el Es­
tado de Gujarat, donde los habi­

tantes apoyan las demandas de la 
cercana ciudad de Bahanagar da 
cemvertirse en sede de la Universi­
dad del Estado de Gujarat.

Hasta el momento, la Universi­
dad de Saiirashtra tiene su seda 
en Rajkot.

Informaciones provenientes da 
la Ptúicia de Mahuva indican qua 
los agitadores atacaron dos pues­
tos de Policía, prendiéndoles fue­
go junto con una oficina de Co- 

■. rteos, y que-ápedrearon varios edi- 
- itrios dal GOfáeriio;

■ La Poliefa de tino de los pue%
♦os abrió fuego cuando una muiti- 
tud de 1.5«l maniíeUantes
intentaron'Ineendiar el edificio.
■ La.s autoridades han prohibido 
toda clase de reuniones y marchas 
en la riudad que presntaba una 
calma tensa.

ENTREVISTA GOIDBERG-UIMNI
EL TEMA DE LAS CONVERSACIONES 

NO SE HA H ECH O  PUBLICO
NACIONES UNIDAS, 15. (Efe.) — El representanté de los Esiados 

Unidos en las Naciones Unidas, Arüiur J. Goldberg. se entrevistó esta 
mañana con el secretario general, UThant, en la sede de la ONU.

Al término de.su visita el señot .Goldberg se negó a  hacer decla­
raciones. pero afirmó que ni el teína del Vietnam ni el dei Oriente 
Medio se habían tratado en la reunión. Solamaite estu^ .inos —ana­
dió— algunos aspectos adminlstrativps y  problemas antiguos pendien­
tes con Secretaria.

Por otra parte, no se descarta la posibilidad de que aunque no hay 
nada previsto para este fin de semana^ se convoque el Consejo de Se­
guridad para oií los informes enviados por los observadores milita» 
res destacados al Oriente Medio pOr r i secretario general, según'reso- 
luclón del mismo Ckmsejc del 9 dé este mes.

Rumores: Goldberg se retira

NACIONES UNIDAS. 15. (Efe.)—En los pasillos de la ONU se 
habla ya sobre la posibilidad de que el re p re se n ^ te  
de los Estados Unidos, Arthur J . Goldberg, se retire en un luturo

completará dos años como embajador en Narionef 
U n S i  í  p r d x l i i ^ a  28 de julio. H  8 de agosto m n p lirá  los om-

A ^ U ' i ^ ’̂ b ^ S ' i í ^ ' n a d Á  ei propio 
intenciones de abandonar la ONtí. el hecho ha stóo el tema d i
oonversackto tanto aquí ewno en Washtógton. ^boeacia.

Se señala la posibilidad de que vuelva a  ejercer la  a b o ^ c ^  
«  es que no decide prraentar su candidatura al Senado por lUinoS.

i í . i
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T R O P A S  P E  i s m a  A B B t H  F U E G O  I L O S  P E R IO D IS T A S  SALVain.
EN KISANGANI C O K TIH D íi

C O H I B A  F U E R Z A S  J O R D A N A S  I e n  u  c i u d a d  **
DOSCIENTAS SESENTA PERSONAL r, 
CARON A b r u s e l a s  PROCEDENTp Í ^ ^

LA C A P IT A L : Co n g o l e ñ a

EN  D O S  B A T A L L A S  A E R E A S  FU ER O N  DERRIBADOS  
CU A TR O  AVION ES ISR A E LIE S

TEL AVIV ASEGURA QUE SUS REACTORES ABATIERON
TRES CAZAS EG IPC IO S

»  DE PRIMERA
EL CAIRO, 15. (Eíe.)—«Nuestro 

Ejército del Aire ha bombardea­
do las fuerzas «lemigas estaciona­
das al' este del Canal y  ha concenr 
trado sus ^uK tcos sobre la acti- 
Ueria enemiga que ha atacado 
Suez y  Fort Tawíic», ha anunciado ’ 
Id'redio de El Cairo. Anteriormen­
te  habhi difundido un comunicado 
militar indicando que un aparatO' 
Jsraeli habla sido derribado por 
la caza egipcia otiando una escua­
drilla enemiga bombardeaba la re 
gión del Canal.

E l comunicado acusa a  Israel de 
haber organizado este nuevo inpi< 
dente.ai atacar con morteros y  a i-  
.tilieria pesada las posiciones egip­
cias de Suez, Fort Tawíic, Ismai- 
iia y  Kenreet. El.comunicado pi» '/ 
clsa que «nuestro Ejército del Ai 
re. ha. logrado, reducir completa­
mente, al aílencio las baterías^ ene- 
o^asB»

:Egiptp h a  anunciado que su aviar 
ctén.ha derribado- tres aviones-iS‘ - 
raelies en .e l curso de una nueva 
lucha en tierra y  aire que se ha 
desarrollado a lo largo de la  linea 
de. alto el fuego del canal de Suez.

La radio de El Cairo suspendió 
sus programas corrientes pata- 
transm itir. e l .comunicado militar 
en. que se decía que dos de los 
aviones jsiaéiíes. habían-sido derri- 
batios en ej lago BardawW y -el ter-,- 
cero en la zona de Suez. «Todos 
nuestros aviones, regresaron a sus.. 
bases«,,se.dijü en eí.comuaioado,-•

«0uranteu.la batalla.aérea entre

¿uestras Fuerzas Aéreas y avipaea 
raelies —dice el comunicado—, 

ftuestras Fuerzas- Aéreas lograren . 
derribar tres av ion^ hostiles.

información israelí

TEL AVIV, 15. (Efe-Reuter.)- 
Tres cazas egipcios han sido derri­
bados por los reactores judíos 
ayer durante los graves incidentes 
que se deearroUaa kj. la zona del 
CAnal de Suez y en Jos que han 
totervenido la  artillería y ¡a avia- 
íilón de ambos ba.ndos, segün in- 
|orm a im p< rtavoz militar israelí.

E l portavoz ha agregado que un 
ftvi(^ israelí había sido derribado 
|)o r la artillería antiaérea egipcia,

£ro que su piloto pudo arrojarse 
1 paracaídas y descendió sano y 
palvo sobre la pm lnsula del Sinal.

' E l duelo athliero cmnenzó en la 
fearte. sur del Canal y se ha exteit- 
Oido hasta  la parte norte del mis-

• E l portavoz Judio ha señalado 
f l^ 'e í  primero de -ios tres «Mtop» 

d e r r ib a ^  lo fue sobré' 
durante ü tf breve conibafs 

^ » o ,  y después ‘de qüe^los ávio-“  
Oes judíos hubieran reducido al sí­
m e lo  a la artillería egipcia. Una 
s o ra  más - tarde, otros dos cazas 
É^pcios íueron derribados duran- 
^  un combate aéreo que ha teni- 
no lugar sobre la  parte oriental 

Ja regió»,41e,„

fe i-E ab rit y''Fii-adaii, ios übí;' 
guípelos ae imieron a  su ar- ' 

«lepan» coníra-'lék ■ 
blQR l^B ^leaal'U tro  lado ,ad. -

ba.4ií!hc>i>qBa,i., 
BVlboes ioaelíes entiaroa m  '

acción contra ambas posiciones 
egipcias.

Ocho aviones jíp e lo s  atacaron 
a  las fuerzas judias del lado orien­
tal dei Canal, cuatro contra la par­
te norte de Fort Tawíic y  otras 
cuatro contfa el sur de la ciudad.

Entonces los aviones judie» en- 
trw on en combate con ellos y de­
rribaron dos, ha agregado el por­
tavoz.

^servadofes de la ONU en el 
Canal de Suez

JERUSALEN, 15. (Eíe-Eeuter.) 
Los primeros grupos de observa­
dores militares- de la ONU se di­
rigieron a. la. zona del canal de 
Suez para verificar los informes 
de nuevas luchas en el lugar.

Los ocho-'dbservadores son ofi­
cíales franceses y  suecos adscritos 
a  la  ONU, üedararon las fuentes 
informadas., . - .

E l supervisor en jefe del alto 
el fuego, .teniente geieral Obb 
Bull, ab¿^on<i esta ciudad, rum­
bo, a El Salré, para proseguir las 
conversaciones sobre el envío de 
observadores.

Regresó de El Cairo para con­
versar con Moshe Dayan, minis­
tro  de Defensa israelí. Después de 
su  encuentro, el ministro israelí 
manifestó que los observadores 
tomaran posiciones hc^.

SVETLANA STALIN 
Q U IiR E  VENDER 

SUS JOYAS
ESTAN VALORADAS EN 

MEDIO MILLON DE 
DOLARES

NUEVA YORK, 15. (Efe.)—Svet 
lana Alleluyeva.Stalin se ha pues­
to en cpntacto con una joyería de 
esta ciudad para, venderle la colec­
ción de. joyas .que li^ró  sacar de la 
Unión Soviética, que ha sido valo­
rada por. Ipg pMitos en medio mi- 
Ilón de dólares.

H us$eín rechaza Ja dim isión de  su  p rim er 
m in istro

El Rey Hussein ^  Jordania ha re- 
chaz^O hoy la dmusion de su primer ministro, Saad Jum aa pi­
diéndole,que siga al frente de su Gabinete. s e é ü Á  S m r T ^ g e n -  
cía semioíiaal de noticias «Orlente Medio» desde Amma»

L p s .r^ ju s l^  ministeriales del Rey Hussein reflejan los altibajos 
relaciones el resto de los países árabes. 

. . n ñ J r n Z  ,! , transcurrida
d r J o ^ X .  ^  ^  consiguiente derrota

Israel p ide la in tervención  de  la ONU
SEDE DE LAS NACIONES UNIDAS, 15 (E fe).-Israe l ha pedido la 

In te^ iM ión  ^  as Naciones Unidas cerca de Egipto para iM tar un
de S u «

k  miu® secretario general de
^  al jefe de la Misión simer-

Tisora de la |regua de Oriente Medio, teniente general Odd Bull, 
que efeotüe lás gestiones oficiMes en El Cairo

^ ^ é n  el israelí que el general Bull acüve el des-
p U e ^  de observadores «lUitares de la ONU encargados de la vlsdlan. 
cía del alto el fuego a lo largo del Canal. ^

Reunión d e  d irig en te s  d e  c inco  p a íse s  á ra b e s
EL CAITO, 15 (Efe-Réuter).-Dirigentes de cinco países árabes han 

oonferenoiado ayer en esta capital, tratando de elaborar una estrategia 
común contra feraal, mientras Israelíes y egipcios combaten por ía 
supremacía aérea sobre el canal de Suez. ^

Los Jefes de Estado árabes que se reunieron dos veces son el Pre­
sidente Nasser, ,de la EAU; el coronel Huarl Bumedian, de Argelia- él 

, d o i^ r  N ^eddin  tí  Atassi, de Siria;^ Abdel Rahman Aref, de Irak é  tó- 
r r ^  eJ Azaharl, de Sudán, l l^ sd o  ayer ^  avión de Jartum.

' ' I t / '
Ayuda a  O rien te  M edio

/MBERES,-15, íEfe),—Treinta yicinco.mJl m áijii^'.han sido embar­
radas a  bordo del barco «Vema,», qpe zaipó con rumbo a  Orlente l3e- ' 
dio. Esta operatíón está organizada p o r  le UNICEP en favor de loa 
refugiados de esa r ^ ó n .

D os localidades co n q u istad as  por la s  fuerzas 
re a le s  y em en íes

ADEN, jg (EfoJUpl).—In s  íüéfzas-Tealistas yéfnériles'han conquistado'- 
-.Meedi y .H arató , en la zona costera;dei ifear Rojo; ^ 'Y em en , segün se 
. ^ u n c i^ , . . -J-.v . ,

fuertÉ» luiSias s*'desamiUati'i» Ib laigo de la zona' 
costera ( c o ^  de Tlhama) en tre .fu tísas realistas y répablícanas

Forma parte de un' plan realista para hostilizar la  gran base 'ealnda ‘ 
^ t ^ * y ^ ^ ’ o-W -Silóiíetros a :  s iíd t^ te  de Sanaa; l a ^  ' '

KINSHASA 15 (E fe .)-E I grépo de periodUtaí’ bl„„ 
Klsangam desde el comienzo de los recientes «,
se hallaban visitando la región oriental deí Congo qS
abandonarán la ciudad hasta que finalice la W
a  los militares heridos, que tienen prioridad, 
capital congoleña. ’ anuncia «  i,

Los aviones aportados por la Cruz Roja Internar!,.» , 
transporte de los heridos continúan haciendo el » 
Kinshasa. . ,V“Je Kisangajj,

Varios soldados llegaron a Kinshasa, procedrates-H» I, .
abandonada por los mercenarios el, jueves po“  k  ^

Un grupo de nueve mujeres y dos sargento» 
dos llegaron también a Ja capital congoleña, hert-

R efugiados del Congo, en Bruselas
BRUSELAS, ,15. (Efe.)—Unas 260 personas Uégaroh a Br. . 

procedentes de Kinshasa a  bordo de dos aviones. Todos 
ron que en la capital congoleña los europeos no h a b k ñ ^  
«demasiado mal tratados., y que la campaña a n t íT u rS  y

Los periodistas que venían a bordo' declararoñ que dos avim,« 
fletados po f ' I a  Cruz Roja habían 'llegado el juéí^s a kS '  
con refugiados de Kisangani, prinrípalroente lieri'dcis' del Hiérala 
congoleño, y un grupo de civiles Viortc-americanos? :

La ciudad nigeriana de N sukka, capturada -
: 15,. (Efe-Reuter.)-Las íropas, federaiés'.'wgerianas han
capturado la estratégica ciudad universilarLa de-gnugu, capiíal- 
de la secesionista Biafra, según ha informado ¿  mando miülat. 
nigenano. " .
_ Las fuerzas secesionistas del coronel Odumega Ojukwu se ifr 

tiran hacia el sur en desbandada, añade el comunicado.

A rgelia p re ten d e  c re a r un 
revolucionario»

«Tribunal

EL CAIRO, 15. (Ele.)—El diario‘'oficioso ca(rótó„*Al Ahrafflj 
afirma que.  las, autoridades a r r im a s  pretenden crear un *1»  
bunal revolucionario» ante ei cqnl comparecerán sl<>s criminaJe» 

dé las guerras de liberación., éntre ellos fshprábe.
Este tribunal estaría compuestolpof represenlañiés de los 

Vimientos_ de liberación de Africa,"Á?iá e Ibefóamé'rífé, y su mv, 
. sión consistiría, en «juzgar a todos los que 'se opopep * 

dé liberación aliándose cóq el imperialismo».
. Finalmente —siempre de acuerdo con lo que di'ce ,«A1 Ahram»- .̂ 

Argelia esíá realizando en estos momentos diligenciás, particular 
mente ante el Congo-Kinshasa, para la creación de dicho tribunal.

D etención en  Tanzania de  las personas 
sin  em pleo

DAR ES SALAAM, 15. (Efe-Reuter.)—U  Poiiéi» detuvo a «  
de personas en una redada entre la gente si“ 

pleo llevada a  cabo en la capital de Tanzania., . . .  ira-
Todos aquellos que no pudieron m ostrar una carlina 

bajo o  im documento acreditando que tenían un, empleo 
detenidos p w a ser interrogados, declaró un oficial de la 

-La movilización es el resultado de un anuncio si
diciendo que todos los parásitos serian enviado?, ,* 
campo, si^iendo- el espíritu de ¡a nueva política de desa 
de Tanzania a través del socialismo y el propio esfuerzo.

ESTADOS UNIDOS ,

VEINTE I t  üfflm s DE UINDÜSI*. 
Eia C0 B8 E, EN iE lf  '

LAS DOS MAYORES COMPAÑIAS 
PA IS, PARALIZADAS

J* YORK, 15. (E te.)-C om o consecuencia de ®
- c a s i  20JM)0 obreros que desean qn .aiunenW. 4? *,*’ Esl»**®*’ 
t e  cerradas k s  dos mayores c o L ^  d? cobfA-..^ u  ^

|•■ • ■ o o S '■ c o ^ í ?  K e n n e e o í ^ r

Ayuntamiento de Madrid
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[[ ÍKTO DEL NUEVO 
IfiíílDO DE PANAMA, 

EN El <CHICAG0 
IBIBUNE>

BOLÍVIA : LOS PADRES DE
oebray afirman que su

HIJO ES VICTIMA 
DE LA CIA

WASHINGTON, 15. (E3e.) — El 
neriódloct de Chicago «Cíiioago Trl- 

publica hoy «1 tarto  del 
Tratado panameño-norteamericano 
Que reconocerá la  soberanía pana­
m á  dN can^.

El «CMo^ Trlbune» publica 41 
artículos del n u ^o  Tratado, obte­
nido por el periodista Chesly Man- 
ly en Panamá; según el precio 
perlddico, contra el secreto iiO' 
puesto tanto en Panamá como en 
Wásbington en cuanto al texto del 
Tratado.

Tanto el texto del Tratado como 
un largo artículo de Che^y Man- 
iy, del servicio, de. P r e n s a  del 
«CJiicago Trjbune?», aparecen con 
Cwright del p , e r I ó d i c o  de 
CJiicago.

Las principales conclusiones del 
estudio de M ai^  son que Panamá 
es reconocido como Estado sobe- 
reno de la zema del canal, que 
será colocada bajo una nueva ad­
ministración compuesta J e  cuatro 
miembros nombrados por Panamá 
y tía »  por Estados Unidos.

0  ta to  del nuevo Tratado pu­
blicado por el «CSiicago Trlbune*. 
afirma que el canal es una fuente 
primaria de empleo para paname­
ños de todas las categorías y aire- 
dona la zona del canal también 
P»a efectos postiles la República 
de Panamá,

^  jurisdicoidn panameña se ex- 
HMe también a la autorizaci(5n 
q las empresas que hayan adqulrt- 

^  coialrato mediante subasta 
IWDüca a quedarse c« i trozos de

erra que no.cónsldere necesarios 
f  administración y a  re- 

®’ Ejército norteamerlca- 
derecho de aegociar

, víelíma de la CIA"

su m o s  AIRES, 15, (E fe .)-E l
ÍWtW, y el ar-

'^Ptui’s-dos por el 
debido a  sus 

entre los guerrilleros.

"dsteloJ^ in tr^as en el
Munúi espionaje,
bvia risi |l^™do-6special « i  Bn- 
esta c a p i t ^ ' N a c i ó n » ,  de

i^oraiaemnes obtenidas 
«a ae ®  conleron-
*«ba ^ círeeerse en la
6aos de Debrlj,
blsdem,^.®^ sensacional aau.n- 
bfstos n  5*.P|«ntino Carlos A! 
que un nada menos
»icio da i ^ ' f !  Ser-

‘fsdo ^ r : '  ^1^ so habría infU-
. " V

«Uro i„ Aiauiia uaiu-

líate a W u d ic a r  especial-a u ¿ te T 5 !“ » íu d lc
*  * Regís Debray.

* ^ r e u ,¡ 6 „  e x te rn .
®e5aa »»

S^**ente, «“o-
«fe *® prepósitos

CIUDAD DEL VATICANO: Ismael Medina

P A B L O  V I  C O N F I R M A  S U  V I A J E  A  T U R Q U I A
D U R A R A  D O S  D I A S  Y  V I S I T A R A  E S T A M D U L  Y  E F E S O

CONSOLIDAR EL FRENTE CRISTIANO PARA TRATAR CON ISRAEL DE LOS SANTOS
LUGARES, PRINCIPAL OBJETIVO

CIUDAD DEL VATICANO, 15. (Crónica del corresponsal da 
ARRIBA y Pyresa.)—La indiscreción de una agencia informativa tur­
ca, de lo que dimos cuenta ayer, ha reforzado la anticipación por 
el Papa d d  anuncio de su viaje a Estambul y Efeso. Pablo VI desea 
comunicar su  decisión mite la a s ^ b le a  abierta de ios fieles bien 
en la ceremonia de mañana en la basílica de San Pedro o 'en la 
audiencia general del miércoles. Pero se ha visto precisado a cortar 
de raíz las especulaciones que cwnenzaban a producirse, ana veq 
que la noticia de su viaje había saltado ayer a las primeras páginas 
de los periódicos.

A la alocución preparada para saludar a  los tres nuevos carde­
nales que lomaríun el anillo y los presbiteriales de manos del Ro­
mano Pontífice, Pablo VI ha tra,dadado el texto, meticulosamente 
preparado y medido, que sin duda tenia ya dispuesto para otro dis 
curso.

El viaje del Papa, que será rapidísimo, «según nuestro habitual 
estilo», tendrá dos dias de duración: el 25 y el 26 del presente meA 
Tendrá como destino dos solas ciudades: «Estambul, la antigua Cona 
tantinopla, y Efeso, para honrar en esta amanecida del Año de la 
Fe entre ias varias ciudades ilustres por su historia de aquellas re  
glpnes orientales, la m onoria de los Importantes Concilios ecumé 
lücos allí celebrados y también, en Efeso, ei pío recuerdo de la 
Virgen Santísima en ellas venerada.»

O B J E T I V O S

Los objetivos de esje viaje anunciados por el Papa Justifican ple­
namente ia grande importancia que le concede el propio Pablo VI 
al decir que está motivado por «consideraciones de mu<*o peso y de 
mucha complejidad, que son fáciles de intuir, si bien no todas ellas 
de explorar».

El Romano Pontífice se ha propuesto, por conslguíeate, metas 
ambiciosas. Tanto, que no elude la sospecha de que sus generosos 
propósitos encuentren serias dificultades a la hora de realizarlos pie- 
ntunente.

Los objetivos esenciales d ^  viajé del Papa a Estambul y Efeso 
son dos: avanzar en el camino deliecumenismo y consoiidar un fren­
te solidario cristiano e incluso rel^loso para tratar con Israel del 
estatuto especial de los Santos Lugares de Jerusalén y la antigua. 
Palestina.

Algunos observadores se aventuran a aiponw  que tras el nuevo 
encuentro entre Pablo VI y At^iágoras puede esconderse una deci­
sión de extraordinaria importancia, en orden a  la unidad de la Igle­
sia Católica y de la Iglesia ortod«ca. Yo creo que. pw e a  teclas las 
positivas Iniciativas de acercMniento de los últimos años, el tercKio 
está todavía muy verde para un avance decisivo y espectacular en 
el hallazgo de la unidad. Como explicaba ayer, la decidida y emocio­
nante voluntad ecuménica del patriarca Atenágoras, tropieza todavía 
con muy fuertes resistencias en amplios seotores de la Iglesia orto­
doxa, derivadas las más de las veces de su peculiar estructura.

PLANO ECUMENICO

En este plano ecuménico, el viaje del Papa servirá, sin em bar^ , 
para ensanchar considerablem-ente la puerta de comunicación y a j» ’ 
tir no pocas barreras de recelo. Pablo VI ha recordado con cálító 
voz su encuentro en Jerusalén con Atenágoras, cuyo deseo de venir 
a  Roma ha subrayado e  incluso há dado como realizable después de 
esta Iniciativa pontificia de ir nuevamente hasta él. Después que d  
Ifepa regrese de Estabul y ESeiso, nadie podrá lógicamente discutir 
al patriarca ecuménico de Constantlnopla el grato deber de devolver 
tan señalada cortétía.

El Papa ha dicho a este p r e c i t o  que d e s ^  
mente el anuncio del año conmemorativo ®
AnóstolM Pedro y Pablo y con el anuncio, la invitaclén para cele-
b ^ i n S m e L  u n iá o \  Nos ^  ,®  ^ r S a ^ s ^ t S ^ e
do». Acaso pueda verse en « ta s  palabras t í  , Haaüica
y excepcional ceremonia en comúmde las -
de San Pedro, cuya significación «am iénua h tó ría  de » r  d ^ ^ ^  
t í  concilio de la Iglesia ortodoxa qoe tí  patriarca Atenágoras anunció

de una pM eota comunión entre la- Iglesia uaswic» jr e 
dom».

ESTATUTO DE LOS SANTOS LUGARES

.E l ecumenlsmo, sin
frente a  un problema ^  mañana la  sospe-
Pablo VI ha co o fln n a^  w  a  los problemas cni.
oha que avanzaba en mi ^  unidad -entre H «na y
cíales de la  Iglesia a  V  eUos, loa crUtianoa deben acor- -
CMistantincpla está a U  o®®®" cueetiñn que e s  cw iún  para

Dio’ir^^'^ntíes'rj- Intrigas dar una actitud solidará fren »  esaewrioa-en que-se desa-
W li¿ ,f^ ó )ü n » » -^ ^ ^ ío a a s  efe- todosi la p resem tíó n  del a o u S i»  en « t e  teereafe.

*'*®***ó frariM, ^™*>íón del ma- -rrctíó la vida; de los Santos' Lugtaes debe deíl-
es Inaplazable, y a  que el estatuto oe

* buso».¡ ---
ttw!’ *®Na a i i^  í t í  declara

-de sirviendo
Intrigas

nlrse de inmediato. La gráve situación conflictiva en el Oriente 
dio, con los agoreros peligros y riesgos que comporta, exige una ráiá* 
da y satisfactoria resolución. Creo que esta es la razón principal po í 
la que Pablo VI ha decidido este viaje Inesperado.

Ha dicho el Papa que va a encontrarse con el patriswca ecuménico 
de Constantlnopla para «examinar conjuntamente en qué forma y 
con cuáles medios se puede, ccwi solidario sentimiento, tutelar en la 
presente coyuntura no sólo la Incolumllidad, sino también t í  carácteí 
.sacro y peculiar de los Lugares Eantos en la tierra que fue patria 
de Cristo, teatro del Evangelio, cuna de la Iglesia, meta ideal de todo- 
ccrazón cristiano».

En alguna ocasión he escrito de la actitud discordante que durante 
mi estmioia en Jerusalén habia notado- en ciertos secteues ortodoxos 
y protestantes respecto al futuro de los Lugares Santos. ¿Es t í  peligro 
de que los cristianos se presenten desunidos y enfrentados en la ne­
gociación con t í  Estado de Israel lo que ha movido a  Pablo VI a  ua 
paso tan extraordinario? Ayer mismo h a  regresado de Israel monsel 
ñor Felici, enviado especial del Papa para tratar con el Gobierno he, 
breo. Se dice que trae una propuesta de estatuto especial bastante 
transitable. Acaso el Romano Pontífice busque la solidaridad cris­
tiana p'ara hacer viable ese estatuto 7  es posible, incluso, que para 
forzar al Estado de Israel a ceder en alguna de b u s  posiciones y 1 »  ■ 
cer determinadas concesiones. , • -

GARANTIA DE LIBEíElAD DE CULTOS

Los objetivos del Romano Pontifico respecto a los Lugares Santos 
no parecen reducirse, sin embargo, al estricto marco cristiano, I-as 
propias palabras del Papa dan a  eniender su propósito de crear un 
frente común rtíteioso para, sin duda, definir con claridad y par» 
siempre un estatuto que garantice la libertad de cultos, la permanencia 
y t í  respeto a  une» Lugares Santos, en  torno a  los que se polariza te 
devocl(te de las tres grandes reli^ones monoteístas que nacen dq 
un mismo tronco y de una misma revelación^

«Nos proponemos —ha dicho el Papa— encontramos también co^ 
otras jerarquías de las varias Iglesias allí residentes y con los rep rá  
sentantes de las religiones no cristianas.» Es indudable que la Santq 
Sede abandona en buena parte la vieja tesis de la internacionaUzt^ 
clón política de Jerusalén a  través de las Naciones Unidas, para buscte 
la solución por t í  camino de la «intemaclonalización rel^tosa» de los 
Lugares Santos. Es ^ s ib le  que en este plano esté dispuesto a concede^ 
bastante más el Gobierno hebreo.

La «internaciohalteacidn religiosa», sin  embargo, deja siempre abl«l¡» 
to el problema de la autoridad que habrá de garantizar t í  pstricM 
funcionamiento del estatuto y ejercer el arbitraje « i situaciones (te 
colisión. ¿Una «Intemaclonalización religiosa» respaldada por las N » 
Clones Unidas?

Estamos en el terreno de las «consideraciones de mucho peso ji 
de mucha complejidad», que han aconsejado al Papa este viaje. IM 
él debe esperarse,, antes que otra cosa, im principio de acuerdo rete 
gloso sobre el que diseñar el futuro de los Santos Lugares de la ante 
gua Palestina. ( ;

GAULLE, A CANADA
LA PRIMERA ETAPA DEL VIAJE SERA SAINT 

PIERRE DE MIQUELON
PARIS, 15. (Efe.)—El Presidente de la República Francesjb 

general Charles de Gaulle, y  su esposa embarcaron poco a n tS  
de las once en t í  crucero «Colber»», buque insignia de la escuiS 
dra francesa de} .Mediterráneo.

El «Colbert», de once mi! quinientas toneladas, zarpó del pueh 
to del Arsenal de Brest a las 11,15 rumbo a Saint Fierre y M iq ^  
Ion, primera etapa del viaje de doce días que efectuará el Jéw 
del Estado francés y que p ro s^ u irá  por Quebec, Montreal y 
Ottawa.

De Gaulle viaja acompañado exclusivamente por un ayudante 
de campo y el jefe de su Estado Mayor: particular, el almirsm® 
Pbillippofl. El «Colbert» invertirá cinco días en la travesía a t l i a  
tioa, siendo esperado en Saint Fierre el próximo jueves, 20 d$
julio. I

No hay p lan es  para  una e n trev is ta  
J o h n s o n  - De Gaulle

WASHINGTON, 15. '(Efe.)—No existen, de momento, ptenes sai 
b re  una posible entrevista entre el Presidente Jtím son y e l gena 

• ral De Gaulle, con motivo de la visita del Presidente- de Francli 
a  Canadá en ün futuro próximo.

Según un portavoz de la Casa Blanca, el Presidente Johnso* 
sí», pnyiatti-t aiguaa.-i. imHtac.innes. 8  diztiBios’ Jefes de Estado, peis 
entre -eUa» no se ha inchtido -ninguna dirigida a De Gaulle. ,
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INFORMACION

EL

PRESIDIO EL ACTO EL 
MINISTRO DEL AIRE, 
TENIENTE GENERAL 

LACALLE
En el salón óe honor del 

Ministerio del Aire se c^ebrú 
ayer a  mediodía la ceremonia 
de ^oma de posesión del nue­
vo secretarlo general técnico 
de Aviación Civil y de Trans- 
porte Aéreo, coronel del Ar­
ma de Aviación, Servicio de 
Vuelo, don Emilio O'Ccmor 
Valdivieso. Presidió el acto el 
Ministro del Aire, teniente 
general Lacalle, y con él se 
encontraban ios Subsecreta­
rios del Aire y de Aviación 
Civil, general Jiménez y La- 
vlña, asi como otros altos 
cargos del Ministerio.

En primer lugar se leyó tí  
acta de nombramiento, y se­
guidamente el corimel (yCo- 
ñor pronunció el Juramento 
de su cargo y de fidelidad al 
Movimiento. Después, el ge­
neral Lacalle pronunció unas 
palabras, en las que resaltó 
la labor realizada por el se- 
:retarlo general técnico sa­
liente, general don Francisco 
Fina Alduln, asi como la per­
sonalidad del nuevo, el coro­
nel CConor.

El nuevo secretario general 
técnico de Aviación Civil in­
gresó en la Bandera de Fa­
lange de Madrid al estallar 
la Guerra de Liberación. En 
el afio 1937 se incorporó a ’a 
Escuela de Pilotos, tíendo 
destinado después al Grupo 
de Caza. Tomó parte en las 
operactcmes aéreas de Teruel, 
Ebro y otras, derribando en 
combates aéreos seis aviones 
enemigos. También tomó par­
te « i la campaña de Rusia, 
formando la primera escua­
drilla ex p ed ic io n ar i a .  (Fy- 
resa.)

L E R ID A : IN A U G U R A C IO N  D E  l A  
H O S T E R I A  N A C I O N A L  

<D0N G A S P A R  D E  P 0 R T 0 1 A > , E N  A R T IES
EL ACTO FUE PRESIDIDO POR EL SEÑOR 

FRAGA IRISARME
ARTIES (Lérida). (Pyresa.)—El Ministro de Información y Turismo, 

don Manuel Fraga Iribarne, ha inaugurado esta mañana 1* Hostería 
Nacional «Don Gaspar de Portolá», situada en Artlés; provincia de 
Lérida, en uno de los lugares más bellos del Pirineo catalán, en la 
carretera que atraviesa el valle de Arán, entre el túnel de Vlella y tí  
puerto de La Bonaigua.

A escasos kilómetros de la nueva hostería están las formidables 
pistas de esquí de La Baqueira, con Instalaciones de teltóilla. Tiene 
una capacidad de cinco habitaciones y un comedor para 80 clientes. 
Ha costado 11 mlUones de pesetas y está construida aprovechando 
la llamada «casa de Portolá», de la que queda aún su torre medieval, 
formando armonía con el resto del edificio.

Palabras del M inistro

En el acto, el Ministro de Infor­
mación y Turismo pronunció unas 
palabras en las que, entre otras 
cosas, dijo:

«Pese al elevado ritmo de creci­
miento de nuestro turismo, aún 
no hemos alcanzado el tope de 
nuestras posibilidades, y de los 
estudios ponderados y rigurosos 
podemos deducir un prometedoi 
porvenir. Esperamos para este año 
superar el número de turistas da 
los años precedentes. El turismo, 
pues, seguirá siendo un motor do 
primera Importancia al servicio da 
nuestro desarrollo, que es lo mis. 
mo que decir al servicio de todos 
los españoles.»

E l señor Fraga Iribarne recordó 
luego cifras de lo que el turismo 
ha supuesto en años anteriores: el 
pasado fue de 17.251.746, con un

aumento de casi tre.s millones so­
bre el año anterior.

«Estos turistas —dijo— han pro­
porcionado a  la economía españo. 
la en el año pasado 1.245,7 millo, 
nes de dólares, que nos han pep 
mitido compensar un 57,4 por 
100 del saldo negativo de nuestro 
comercio exterior.»

«El Valle de Arán —terminó di- 
ciaido— ha experimentado un des­
arrollo que podemos calificar de 
espectacular, y que, por su veloci­
dad e importancia, puede compa­
rarse al de muchos de nuestros 
más conocidos centros turísticos 
de la costa. El lugar —añadió— 
reúne unas condiciones para el de­
porte de la nieve que puede pa­
rangonarse con los de los mejo­
res del mundo.»

NUEVO REGLAMENTO DE LAS 
BOLSAS OE COMERCIO

SUSTITUIRA AL QUE REGIA INTERINAMENTE 
DESDE 1885

Ayer publicó el «Boletín (Díicial 
del Estado» el texto del nuevo Re. 
glamento de las Bolsas de Comer- 
tío , que sustituirá al «interino» de

1885, y al Reglamento de las Bol­
sas de Madrid, Bilbao y Barcelo­
na 1928

mm\ DE DESPOOS k HEEEDECES
DE DDARDIA CIVIL

Ayer por la mañana se celebró 
la entrega de despachos a los ca­
balleros alféreces que integran la 
decimotercera promoción que han 
terminado sus estudios en la  Aca­
demia Especial de la Guardia Civil. 
Componen la promoción treinta y 
un alumnos, que han sido promo­
vidos al grado de teniente, entre 
los cuales figuran t r e s  peruanos. 
Presidió el director general de la 
Guardia Civil, teniente general Ro­
dríguez de C artí^n a , a  q u i e n  
ftcompañaban el subdirector gene- 
ra l del Cuerpo, general Serra AL 
garra; general de división López 
Arenas; general inspector de En­
señanzas de la Guardia Civil, ge­
neral Gómez Arroyo y Granda; je­
fe de la sexta zona, general Beni­
to  Mariscal; agregado militar de 
la  Embajada del Perú, director del 
Centro y otras Academias de la 
Guardia Civil, asi como otros Je­
fes y oficiales.

Exención de derechos 
arancelarios

Los actos se iniciaron con una 
misa de campaña celebrada en el 
patio de Armas de la Aoaremia, 
donde lormaban dos unidades de

la Guardia Civil, con bandera y 
banda de mútíca. Finalizada la  ce- 
ranonia religiosa, el coronel direc. 
tor de la Academia desarrolló la 
última lección del curso, en la que 
tuvo palabras de estimulo p a r a  
los nuevos ofitíales de la Institu­
ción y de ^radecim iento para el 
Gobierno del Perú por la conce­
sión de lá Medalla de Oro de la 
Guardia Civil peruana al núme­
ro 1 de la promoción. Seguida­
mente, al mismo aliunno que ha 
obtenido el primer puesto de la 
promoción se le hizo e n tr^ a  de 
un sable de honor, y por el agre­
gado militar de la Embajada d e l , 
Perú, de la Medalla de Oro de la I 
Guardia Civil de aquel país. A lo s ; 
nuevos tenientes peruanos, don 
Luis Ebausqtü Buje, don Freddy 
linares Hillfáta y don Oscar Sán- 
tíMz Sierra, les fueron impuestos 
sendos emblemas de la Guardia 
Civil española.

Tras la entrega de despachos a 
los nuevos tmientes de la Bene­
mérita, se efectuó ei acto de reno­
vación a la bandera, con lo que fl. 
nalizaron los actos.

El «Boletín Oficial del Estado» 
publicó ayer un decreto d tí Minis­
terio de Hacienda por el que, por 
motivos de interés público, se con­
cede la exención de derechos aran, 
celarios de importación y de ini- 
puesto de compensación de gravá­
menes interiores para los buque» 
pesqueros de origen extranjero me. 
ñores de 200 toneladas de regis­
tro  bruto y de 600 CV, que se 
matriculen en los puertos de Ceu. 
ta y Melilla, asi como para los 
materiales que se importan para 
la construcción, relorma o repa­
ración de los mismos, siempre que 
sus capturas se dediqu»i preferea 
temente al abastecimimito de di­
chas poblaciones.

Escuela de Peritos de Minas

El Estado ha aceptado la dona, 
ción hecha por el Ayuntamiento 
de Torrelavega (Santander) de una 
parcela de terreno de 12.850 me­
tros cuadrados, radicada en dicho 
término municipal, con destino a 
la construcción de una Escuela da 
Peritos de Minas y una sección de. 
legada del Instituto Nacional de 
Enseñanza Media, según indica un 
decreto del Ministerio de Hatíen, 
da que publicó ayer el «Boletín 
Oficial d tí Estado».

LE FUE IMPUESTA POR EL SEÑOR
GORRIA

En la Academia Española, el Ministro de Trabajo sea 
Corría, a quien acompañaba el Subsecretario de su Den» * ^ 
asi como el director general de Organización del Trabai 
la Medalla de Oro del Trabajo al académico de la í  
Luis Martínez Kleiser, secretario general del Instituto de v ^  

Después de la lectura de la orden ministerial de 
la Medalla, el señor Romeo Corría expuso el alto valorK» ------- - ------- ti  miD Valñr .1
Medalla del Trabajo como premio a una tarea, y destacó L  ^   ̂
ga absoluta al trabajo del condecorado, tanto en el cultivo ^  
letras como en el Patronato de la Mujer. l*s

El señor Martínez Kleiser, a l agradecer el hometiaie h 
era objeto, dijo finalmente: «Esta Medalla de Oro nremi.* 
méritos de bronce.» ““o*

PREMIO 4 A N  ISIDROi

En la mañana de ayer, « t  t í  sa­
lón de actos del Ministerio de 
Agricultura, fueron entregados los 
Premios Nacioaalee «San Isidro», 
que como en años anteriores, han 
sido otorgados a  todos aquellos que 
de alguna manera, en el campo pro­
fesional propio, han ayudado al 
desarrollo de La investigación, en­
señanza y divulgación fricó la s . En 
representación del Ministro, presi­
dió ei acto t í  Subsecretario de 
Agricultura, don Fernando Hernán­
dez Gil. Le acompañaban en la 
mesa presidencial el director gene­
ral de Capacitación Agrícola, el de 
Ganadería, ^ ricu ltu ra , M o n t e s ,  
Econcmía de la producción agra­
ria, presidente del Instituto Nacio­
nal de Investigaciones Agronómi­
cas y subdirector ge.teral, Jefe de 
los Servicios Informativos, señor 
Rodríguez del Castillo.

El primer premio de investiga­
ción agraria, consistente en diplo­
ma y dotado con 100.000 pesetas 
en metálico, correspondió a  don 
Tomás Pérez García, catedrático 
de la Facultad de Veterinaria de 
la Universidad de Madrid, por 
trabajo de investigación «Control 
endocrino en la reproducción da 
las ovejas». El primer iiremio otor­
gado a  la Prensa agrícola por di­
vulgación forestal, dotado con 
10.000 pesetas, so entregó a  don 
Mateo Torrens Molleví. El pre­
mio para Prensa agrícola «BemaN 
do de Torre Rojas» corresoonú.ió 
a  don Jaime Boves Argericb. El 
primer premio para maestros na­
cionales fue adjudicado a  don Je­
sús López Fernández, y el Premio 
«Bernardo de la Torre Rojas» pa­
ra maestros a  don José Borruel 
Oliva.

Tomó la palabra don Rafael 
Díaz, director general d ; G.nade- 
na, fw a  dar una breve semblanza 
bicgráfica del veterinario prem'a- 
do la más alta disllr.ción del 
Mimsterlo, y explicó a  grandes ras­
gos el contenido de su obra, que 
versa sobre inseminación arfificiai 
y partos dobles. Finalmente, habli 
dtm ^ m a n d o  Hernández Gil, Sub­
secretorio de Agricultura, dirlg e.n- 
do a  los premiados palabras de es 
^ u l o  y agradecimiento por su la

m m \  Bí M B fl 
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FALLO DEL CONCURSO 
ESCOLAR SOBRE LA LEV 

ORGANICA
I*  D el^atíón Nacional de Ju-

El Jefe del 
A i r e ,  teniente 
Garnlca. «2^*50 a 
de la tarde de ay ^  
a la República ^  
donde ha
cío de cinco d>as. p » ^
Fuerzas Aereas de

Durante su e s t a n i J l J ^ s r ^
general
Vlsló con altas aJ '

cas.

EL PROFESOR PEREZ GARCIA, 
CATEDRATICO DE VETERINARIA

ENTREGO LOS PREMIOS EL SUBSECRETARIO 
DE AGRICULTURA

EL .CONCURSO PREM IA LA LABOR DE 
INVESTIGACION, ENSEÑANZA Y 

DIVULGACION AGRICOLA
ventudes ha fallado los ccucurtu 
escolares extraordinarios que si 
cwivocarai con motivo de la pr» 
mulgaclón de la Ley Orgánica da 
Estado

Los premios han sido los d- 
guíenles: a periódicos murales, ds
5.000 pesetas, al Colegio Nscionsl 
de Prácticas de Jaén; de 2500 pe 
setas, al Colegio Nacional iSal» 
dor Mir^uijón», de Calatayud (Zí 
ragoza); de I.OOO pesetas, s la Agm 
pación Escolar «Nuestra Señora de 
la Cabeza» de Campillo de A r^  
(Jaén), Escuela Graduada «Vi^ 
del Mar», de Aimeria, Escuda i®' 
tana de Rodilla (Valladolid) yJ 
la Agrupación Escolar de Mona- 
bán (Teruel).

A trabajos escolares;
5.000 pesetas a  la Escuela W  
de Oruña de P i é l ^
de 2.500 pesetas, a la 
duada Laboral Textil ^  ^
Colegio Nacional de 
la Escuela Normal de
y de 1.000 pesetas a la
ta  del Castañar <Toledo), 
Unitaria de la estación ...Gd» 
(Málaga). Colegio Nacicaial oe 
gora. de Madrid. Escue.r 
de Orientación Rí»t-iuma “ ,
del puerto de Fl'.uetas 'As _

Ha haoido una «tención
ñ o r  p a r a  tó E scu e la  de i s ^  ^
cía P rc v ln c ia i do H u é n ^ ^ t i .
Cayetano», de I^eó - i-~
fias de Tercer Graao-

dé

U  M EDULA DEL TBADAJD |i  ̂ a  
AMDEMICD M ADTIDU u e ¡j ; ,

ROMeo

Ayuntamiento de Madrid
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m a r S í ^ m e r c a n t e  r i n d e  c u e n t a s

x$ PRECISO ADAPTAR LOS INGRESOS DE NUESTRAS 
TRIPULACIONES A LAS DE OTROS PAISES»

Ü U i

(ir Anti m m \ i

MAS CR ITICA 

ñ  LA ICLESIA

da hay perfecto en la vida. Ni siquiera es perfecta ia 
! I sia Le falta, pór definición, recorrer un camino largo y 
ificultoso para lograr una perfección que es inalcanzable en 
\i realidad i^erfec ta  y herida de nuestra vida terrena...

Es indispensable partir de esta verdad. Arrancar de otro 
punto de pwtida sería equivocar el camino.

‘ Y pomo iíb’es perfecta la Iglesia, puede y debe ser perfec­
cionada .permanentemente. Precisamente este es: el quehacer 
personal y coippnítario de qujenes la constituimos.

Yo diría nuestra leal pertenencia a la Iglesia se apoya 
en la radical necesidad que tenemos de perfeccionarla y de 
perfeccionarnos. La falta de conciencia de este perfecciona­
miento creciente significarla nuestra automática deserción de 
la Iglesia,

La crítica ^ene.una graq fuerza en el perfeccionamiento de 
las personas y de las instituciones. Aseguraría que es po­
sible el verdadero perfeccionamiento sin la ayuda eficaz de la 
critica.

Descubierta la necesidad de perfeccionamiento en. la Iglesia, 
se descubre también la néoesidad de su critica...

Reconozco que, como no es muy limpia la historia que tiene 
en la Iglesia la crítica, llegue a alarmar a muchos-la tajante 
proclamación de su necesidad tan indispensable. Reconozco 
también dolorosamente que ha habido crítica en la Iglesia 
que le ha supuesto un dañoso perjuicio y que ha sido expre­
sión demoníaca de las fuerzas del mal confabuladas para des­
truirla... Y .es que no toda crítica es constructiva y benéfica.

Alguien nos ha' recordado las características que deberá tener 
la critica para que por ella se le pueda prestar un maravilloso 
servicio a la' Iglesia, Serian las siguientes:

— Conciencia objetiva y real del problema en el que radique 
•a necesidad dc.su perfeccionamiento.

~  Corapeteacia indispensable para poder ofrecer algunas vías 
de solución favorable.

■- Aut^tico amor a la Iglesia, que sea lo único que justifique 
y que defina riüestra actividad en tal dirección.

*■ PreKntimiento firme de que tal actividad-personal o co- 
™niíaria conseguirá resultados positivos y no será sólo un 
j i'‘ .y tómodo recurso para que puedan desprestigiar a la 
6 «ia quienes no la quieren bien.
/ “ ^“ '^óW en to  religioso de'que tal crítica es uft verda- 
titud serwcío a la Iglesia, y que esto nos exige una ac-
saj, transformación penitencial que prepare y pre-
Iglesia*̂  ‘Fiisfcmación que creemos necesita entonces la

caracterizada es una auténtica gracia de,Dios 
y> a la gracia que, en nosotros ella ha d^,merecer
té el ™®'grada que‘hemos de recabar nosotros median- 
bal o ^ ^  capacitación de nuestra colaboración perso-” vornunitaria.

F--,
'«nta'r'Dr^T'? ^'®sia que, como crístismos, hemos de in- 

se Dup! nos exigirá una preparación especial,
con f„ j  ‘̂ íi^icar a la Iglesia por despecho. Ni con ligereza. 

iuMamento serio...
^■f«crion^r^íl permitir que intenten realizar esta crítica de 
?"tocen quienes están alejados de la Iglesia y no la
ilación J ‘®‘f “^ínenle, corriendo el riesgo de que la mala 

' *  ‘bejorar la  desjc^ocimiento frustre la posibilidad

b o s * '^ ? ^  Iglesia debemos hacerla los cristianos. Porque 
”°“^la, y a conocemos. Porque, al perfec-

érkica remos. Porque su critica será nuestra
(a tendremos asegurada, en. gran par-

Nuestr d® respeto y amor.
^ r  e*nprT-°’̂®®**’a activa pertenencia a la Iglesia nos exi- 

Pertenecer *''* Propia crítica.
M rfíJf significa amarla de tal modo que la

h..® ‘-®'s y sin .nT' ^  tto puede haber perfección en la tierra sin 
N° puede haber perfección sin la 

Querer a i HtPitaciones y fallos.
u ' ’̂ «icido5 ^  *̂̂ ®sia es disponerse sagradamente a criticarla, 

bténticaVr{(?'^®v® ‘̂ se le presta un maravilloso servicio. 
®«s. La a„ i  .• y  rehace a las personas y a las insti- 

• r“‘®ntica critica las redime y las salva... (Pyresa.)

« L A  E V O L U C I O N  D E  N U E S T R A  F L O T A  

P E S Q U E R A  H A  S I D O  F U L G U R A N T E ^

«Nuestro déficit de la balanza de fletes no ha disminuido 
pese al incremento de nuestra construcción de buques>
DECLARACIONES DEL SUBSECRETARIO DE LA MARINA 

MERCANTE, ALMIRANTE BOADO

En la hora que puede ser del ba­
lance y del futuro, el su'bsecreta- ' 
rio de la Marina Mercante, almi­
rante don Leopoldo B o a d o , ha 
hecho las siguientes declaracionea 
a la agencia Cifra:

—¿Qué problemas m á s  impor­
tantes de 5u SubsecfetóHa vio so­
lucionados-en el año malrinero que 
.comenzó el 16- de julio del 66 y 
termina ahora?

—Por fortuna han sido varios. 
Entre ellos, sin que el orden de 
citación demuestre prioridad de 
uno sobre otro, puedo citar loa
siguientes;

— Establecimiento de una nueva 
mcdalidgtí de crédito para la cons­
trucción mval. por vía especial de 
redescuento, que valdrá a propor­
cionar una mayor flexibilidad a la 
expansión y desarrollo, de nuestra 
tota.

— La extáislón de la desgrava- 
ción fiscal, que antas sólo se con­
cedía a los buques para la expor­
tación, a los que se construyen 
para los armadores nacionales, Ig 
qáe facilitará ¡as posibilidades de 
competencia de éstos en el mer­
cado internacional.

La extensión de seis a doce 
millas, a efectos de pesca, de nues­
tras aguas jurisdiccionales.

— La remisión a las Cortes de 
UD proyecto de ley de ordenación 
marisquera, de gran importancia

I para las regiones productoras.
— También puede citarse, por 

su importancia, la supresión de 
los aranceles consultes en el 
despacho de mercancías, la reduc­
ción de la documentación exigida 
en el despacho de los buques de 
cabotaje y establecimiento de re­
laciones marítimas con todos los 
.países del Este,

—¿Cuáles son, por el contrario, 
los problemas pendientes q u e  
ahora, señor subsecretario, cons­
tituyen su mayor preocupación?

—En primer lugar —dice el al­
mirante Boado—, la adaptación de 
nuestras normas laborales a las 
vigentes en otros países maríti­
mos, de forma que se, consiga el 
que nuestras tripulaciones se en­
cuentren a un nivel económico pro- 
poraonal. Después, conseguir tam­
bién que n u e s t r o s  armadores 
puedan acudir al mercado ínter- 
nacicmal con las mismas posibili­
dades <te éxito que los competid» 
res extranjeros. También, el re  
novar con la mayor urgencia po­
sible nuestro tonelaje absoluto 
—anticuado-, que grava notable­
mente la ejqilotación de nuestra
ilota. . ,

En resumen —agrega^, i ^ r l a  
que nuestro deseo se fija ai 

un punto: el de que nuestros bu- 
ques puedan responder a to d a  
clase de demandas en las condi­
ciones más favorables que puede 
oireoer cualqier otra marina, o t

velando, en consecuencia, nuestra 
balanza de fletes.

MAS QUE LAS PREVISIONES
—En el año actual finaliza el 

I Plan de Desarrollo. Por lo que 
se refiere a la Marina, Mercante, 
¿en qué medida se han cumplido 
lás'firevislones?

—El I Plan de Desarrollo fina-
■ liza coincidiendo con él último 
cuatrienio del Plan de Renovación 
de la Flota, establecido por ley de 
12 de mayo de 1956. La conjunción 
de ambos ha .venido a producir un 
mejor resultado al previsto en 
ambos planes, ya que la realidad 
superó un 70 por 100 las pre 
visiones.. Asi, en vez de obtener 
un millón de toneladas, se han 
construido algo más del millón se- 
teciOTtas mil.

Por otro lado, es» líjcfemento 
viene también acusado en el tone­
laje de mercancías tr^portadaa

■ poí nuestros buques, qtie pasó da
21.500.000 en 1957, a 37.000.000 en 
1966; es decir, un aumento supe­
rior, ál 70 por 100. “ • -
. Pero estas cifras, que podrían 

píodiíclr cierto optimismo, con­
viene considerarlas c o n  bastan» 
pcmderaclón, puesto que . a pesar 
de ello nuestro déficit en la balan­
za de fletes no ha disminuido, 
sino más bien se tocrementó, ya 
que en los últimos años excedió 
de los 100 millones de dólares. 
■j-f<Sara al II Plan de Desarrollo, 
¿qvúslera decir cuáles son ̂ también 
las Revisiones, proyectos/esperan- 
zas y objetivos de su Subsecre-, 
tarín? • , '

—El primero de todos los obje­
tivos, con prioridad sobre los de­
más, es llegar a absorber esos 100 
millones de dólares de déficit, rea- 
lizwido para ello las coistruccio- 
nes necesarias; si bien, por razo­
nes evidentes, en es»  II Plan he­
mos de limitar nuestras aspiracio­
nes a reducir el mismo tanto como 
sea,posible.

El segundo de ios grandes obje­
tivos es la reestructuración de 
nuestra Marina Mercan» y Pesca 
con el fin de mejorar su econo­
mía. Esta reestructuración se ex­
tiende, en primer lugar, a la agru­
pación de empresas, evitando su 
atomización actual, creando los 
estímulos precisos para la desí|'.- 
rlción de! tonelaje absoluto, etc.

BUQUE INVESTIGADOR

—Sabemos que una preocupa­
ción constante de esa Subsecreta- 
ría es la formación profesional da 
los hombres del mar. ¿Qué noticia 
puede ofrecer a este respecto para 
el año marinero que ahora co­
mienza?

—Las perspectivas son muy li­
sonjeras. Ya está reglamentado 
que' a partir de 1970 todos los 
hcmibres del mar han da dispones

de un certificado de compétenoi» 
o de un titulo profesiMial maríti­
mo para poder embarcar.'Se''haa 
creado ya las titulaciones poliva­
lentes, que han de responder a las  
exigencias de automación que las 
nuevas 'éécnlcas Imponen. En e l 
próximo año marinero entrarán eií 
servicio las nuevas-instalaciones 
de ' las Escuelas d e ' Náutica dsí 
Santa Cruz de Tenerife y Cádiz, 
estauiltima, unida a una Escuela 
de Formación Profesional NáutIcOp 
Pesquera. También, posiblemente, 
dentro de lo que resta dé 1967, 
entrarán en servicio las 'nuevas 
Instigaciones de las Escuelas da, 
Formación P ro fes io n a l Náutico* 
Pesquera de Arrecife de Lanzarotft 
y Pasajes y la Escuela Oficial da 
Náutica de Bilbao. Todos esto# 
centros ofrecerán el mismo nivel 
de edificación que el de Vigo, ^  
contarán con la misma dotacióa 
de material pedagógico. Para sa- 
tisfacclór. de todos, debo ag r^a í 
que tanto en la Organización In* 
temáclonal del Trabajo, en Gin» 
bra'j como en la PAO, en Roma, 
se ha hecho referencia a nuestra 
Escuela de Vigió, como un model® 
en su género dentro del ámbito 
mundial. ' ■ ’

De «fulgurante» califica ahora el 
Subsecretario de la Marina- Mer­
cante, almirante Boado, la evolu-- 
ción de la flota pesquera. Mil unW- 
d^dgs de ellas se encuentran den» 
tro <de la calificación más moder­
na,Lqs capturas h |n  alcanzado ya 
un millón y medio de toneladas, 
ccojun valor en pesetas que exea» 
de. ,(te los 15.000 millones, en prfe 
méra venta; es decir, en lonja.

—En el mundo pesquero —s6ñí¿ 
la el almirante Boado a la agen­
cia Cifra— nos oemsideran ya coa 
cierta prevención y respeto, ea 
rmigo parecido a japoneses y ru­
sos. Nuestra flota congeladora, pof 
ejemplo, es de las más importan­
tes del mundo, y, hoy por hoy, asa- 
gura el abastecimiento del pesc^ 
do congelado al país.

Pero —̂ e g a — la flota pesqua* 
ra española, aparte de su racional 
ordenación en la explotación de lo# 
actuales caladeros, nec^lta el bus­
car otros nuevos. Elsta es una tare# 
que urge, y a cuyo fin necesltamo# 
disponer de buques investigadore# 
que resuelvan este problema, dan­
do asi razón a nuestros biólogo^ 
cuando afirman que el procesó in» 
vestígador precede siempre a la e#- 
plotación. Afortunadamente —otr# 
nueva noticia—, y a costa de mili 
chos sacrificios, vamos a inicia» 
la inmediata construcción de ua 
buque investigador, que. 
podrá p ro p o rc io n a r  a 
científicos la experiencia que 
valide el prestigio que han 
rido en el amblóte 
(Ciíia.)Ayuntamiento de Madrid
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L E O N

L E O N . (De nuestro corres­
ponsal, Luis A r r ib a s . )  — 
A  p r o p u e s ta  d e  l a  O r g a n iz a ­
c ió n  S in d ic a l  le o n e s a , y  c o n  
m o t i v o  d e l  18 -de J u l io ,  h a  
s id o  d is t in g u id o  c o n  e l  t i t u lo  
d e  «ProdMCtor e je m p la r ^  el 
m i n e r o  A n g e l  L ó p e z  S á n c h e z ,  
g u e  p r e s ta  s u s  s e r v ic io s  e n  
H u l le r a  d e  F a b e r o , c o n  u n  to ­
t a l  d e  t r e in ta  y  s i e te  a ñ o s  e n  
e{ interior d e  la  n a n a  y  c in c o  
d e  a s c e n s o s . E n  la  a c tu a l id a d  
s ig u e  t r a b a ja n d o  c o n  la  c a te ­
g o r ía  d e  v ig i la n te  d e  s e g u n d a ,  
g u e  l e  f u e  o to r g a d a  e n  194S. 
S u  v id a  la b o r a l  c o m e n z ó  d e  

> p in c h e ,  e n  W 9 ,  y  s ó l o  p e r d t ó  
e n  su t>ida acüva la b o r a l  d o c e  
d ía s  d e  t r a b a jo .  D u r a n te  d o c e  
a ñ o s  sido c o m p o n e n te  d e  
(os bridadas de s a lv a m e n to ,  
d o n d e  c a u s ó  l>a^ p o r  p a d e ­
c e r  d e  silicosis d e  p r i m e r  gra-^ 
4o. E n  s u s  o fA v a d o n e s  d e  
•luilio, la  p r im e r a  v e z  p a r t i ­
c i p ó  e n  el a ñ o  J962,. r e s c a ta n ­
d o  v a r io s  c a d á v e r e s  c o n  m o ­
t i v o  d e  u n a  e x p lo s ió n  d e  gri-  
s ü  e n  la  m in a  K x S a n ia  lueUm. 
E n  URO nueva c a tá s tr o fe ,  e n  
e l  a ñ o  1S54, p e r d ie r o n  la  v id a  
d o c e  o b r e r o s  y  Aubo' v a r io s  
h e r id o s ;  d o s  o c a s io n e s  poste- 
siores d ie r o n  m o t i v o  a  la  p a r ­
t ic ip a c ió n  d e  e t s e  m i n e r a  ga­
la r d o n a d o ,  c o n  l a s  h o m b r e s  
d e  su b r ig a d a , s a lv a n d o  v id a s  
y  r e s c a ta n d o , u n a  v e z  m á s ,  
c u e r p o s  in e r te s .  E f l o  l e  v a l ió  
in g r e s a r ,  p o r  o r d e n ,  d e l  .Mi­
nisterio d e  C o b e m a c ió H , e n  
la  O r d e n  C iv i l  d e  B e n e f i c e n ­
c ia , c o n  distintivo n e g r o  y  
b la n c o , e n  su c a te g o r ía  d e  
p r im e r a  c la se .

RECLAMACION LABORAL 
EN «BORGWARD-ISO»

L O S  T R A B A J A D O R E S  N O  R E C I B E N  S U S  S A L A R I O S  
D E S D E  L A  U L T I M A  D E C E N A  D E  J U N I O

Más de tresciaitos trabajadores de la empresa 
Borgward-Iso Española, S. A., y de su filial Imosa 
mostraron ayer su decisión de permanecer en su9 
puestos de trabajo hasta tanto no se Ies abonasen 
sus salarios, pendientes de cobro desde la última da 
cena del pasado mes de junio.

A última hora de la-mañana acudieron a dichas 
factorías, situadas en la barriada de Carabánchel, tí 
Vicesecretario Provincial de Ordenación Social, se 
ñor Gallndo, y el letrado asMor ’d tí Sindicato Provin­
cial del Metal, señor Stótre. Alrededor de las tres 
y media, hora en que finaliza el tumo de trabajo,, 
los obreros desalojaron con plena Dormatidad loe In­
teriores de la fábrica.

. -Previamente los dirigentes sindicales conversarmi 
cmi- los Juradcs y Enlaces de la empresa. Después 
aeompeñádos dei d ir^ tó r de la ^bfíca, dialogúoó 
con los obreros, quienes con corrección, pero con 
e n e r^ f  mosUuon la gravedad de ia situación eeonó- 
mica en que se encuentran sus f^pec'Uvas familias,' 
ye ^ue desde hace uii mes no han recibido más que 
un adelanto de cuatrocientas peiratas. . l . | -j

I ABONO DE SALARIC» ¡ |

Solicitaron reiteradamente que se abonasen sus 
salarlos, con ios que poder hacer frente a su-angua 
Uosa situación, y señalaron e! ineumplimiénto de 

-promesas que anteriormente se les hieiéron.
El director.de (a fábrica mostró la imposibilidad 

de responder a la justa exigencia de los trabajado - 
res, ya que la empresa carece de .fondee. ' '

Se hallaban t»nbión presáites inspector^ del Cuer­
po (Seneral de Policía. ' , . • .

Las deudas de ía  Borgward con su persontí, inclui­
da la p ^ a  extraordinaria de jidki, se tíeva a dos mi

nones de pesetas, aproximadamente. En octubre del 
pasado año Borgward-Iso Española, S. A., vendió a 
Imosa la licencia de fabricación y uno de sus trenes, 
por valor de unos 4ü millones de pesetas, cuando se 
producía a pleno rendimiento. Hasta el pasado mes 
de febrero casi todos sus operarltM trabajaban tanv 
blén horas extraordinarias.

Los .datos del problema son conocidos por la Org%
, nización Sindical, que ejercerá las oportunas acoio- 

nes m te las autoridades laborales. Los contactos en­
tre los Jurados de Empresa y los dirigentes sindica- 
les continuará^ en los próximos días.

Convenio Colectivo de Fireetone 
Hispania, S. A. .

SILBAO.—Há sido míregadq |4  Delegado P ^ n -  
,ciel de S ln ^ to s  de. Vizcaya t í  .Goovento. SiiMllcpl 
. GoleetlTO de la-empresa nrestone K ^a iú a , S..A.

El Convenio afecta á k*  centros ,de trabajó de tó 
- protíncla de Vizcaya, si bien podKhi adherirse tí 

mismo loe trabajadoras que habitualmente prestan 
servicio a la em pr«a m  las delegación» y sucursa­
les de ventas de otras provincias. Lae normas de) 
Conveiúo entrartn en vigor tí dia 1 de agosto próxi- 

'  mo, surtiendo plenos efectos hasta el 31 de diciem­
bre de 1969. . . .

El total de trabajadores afectados se aproxima a 
• 4ÍKI0, y loe aumentos Vienen supóniwido un 13 por 

100 sobre las retribuciónes por razón de trabajo. Re­
coge el Convenio sustanciosas mejoras, que afectan - 
a la antigüedad, a  vacaciones, a  la-jomada laboral y 
participación e n  beneficios y gratificaciones, » i  como 

-lo concerniente a a ^ d a  e ^ l a r  .en beneficio de loe . 
hijos de 1»  trebajíwioree.

Durante la semai» que finaliza, 
ios precios de la carne registran, 
en general, una preslón al-alza, que 
ée hace patente, sobre todo, en los 
precios de la ternera, el cordero y 
el cerdo. Todo ello, cómo conse­
cuencia de la mita de oferta y ía 
paulatina iweslón de la demanda 
l>or parte de los- consumidM», 
•que, a  pesar -de los precios, sigue 
prefiriendo tas proteínas animales 
Como base de la aumentación.' Mu- 
chas Cinturas de pescado, que se 
han traducido en abundantes m- 
tradas en t í  mercado central de 
la Puerta de Toledo. También de 
frutas y verduras hay abundancia. 
L »  precios de esto último, como 
él d e ja s  frutas, se manti»ten en 
una discreta estabilización.

CARNES: POCAS ESPERANZAS 
DE BAJA

Durante el mes de junio la ofer- . 
ta  de carnes, tanto en las zonas de 
producción como en el mercado do 
mayoristas, fue abundante, sobre 
todo de Teses procedentes de Ex­
tremadura y Andalucía. Como con­
secuencia inmediata y lógica, dis­
minuyeron las cotizaciones en vi­
vo y en cana!. En la venta al pú­
blico, sin em balo, sólo se apre­
ciaron algunas bajas de escasa 
cuantía. Decimos todo esto porque 
con un panorama tan favorable los 
precios de la carne no bajaron en 
cantidades apreciables, con excep-' 
clon del cordero, las dos últimas 
semanas del mes. V ahora, en ple­
no julio, el panorama es totalmen­
te inverso: poca oferta mi las zo­
nas de producción y en los mata­
deros- Lo que va a pasar es previ­
sible: la c°rne subirá. Los técni­
cos estiman que durante el mes 
presente el coste de alimentación 
toblrá en un 0,5 por 100. Si los 
KcQicos estiman esa cifra a base

ORIENTAC ION DEL MERCADO

PiORl^ESn^BinUOS PRECIOS 
DE EH CW Y EOS ROE!

SIN EMBARGO, LAS FRUTAS, VERDURAS 
Y PESCADOS ESTAN M AS BARATOS

Está, previsto: en julio el nivel de alimentación 
subirá el 0,5 por 100

de medias, etc., qué esUmaciemes 
no hará el ama de casa.

HUEVOS: PARA SEPTIEMBRE, 
IMPORTACIONES

Los huevos están subiendo. Cosa 
lógica en esta época de poca pro­
ducción; la puesta en estas fechas 
es insuficiente para las necesida- 
des. En las próximas semanas es 
posible que todavía registren lUia- 
ros aumentos. La importación de
1.500.000 docenas proyectada para 
constituir una reserva que sirva 
para regular el mercado en los 
próximos meses, de oferta escasa, 
se ha aplazado hasta septiembre 
por entender que el parque nacio­
nal permite atender las necesida- • 
des del consumo. Pequeñas subl- 
ds ya se registran. Al final de agos- 
to comprobaremos si la produc­
ción nacional en esta época es su­
ficiente.

Las capturas de pescados se han 
incrementado notablemente. Sobre 
todo en jurel y sardinas. Con los 
boquerones y los besugos, las co: 
sas no fueron tan satisfactoriamen­
te. No obstante a esta contrarie­

dad, el pescado está, en general, a 
buen precio, sobre todo la pesca- 
dilla y el boquerón. La merluza 
y los gallos, por el contrario, es­
tán más caros.

BUEN PRECIO PARA LAS
FRUTAS DE TEMPORADA

Las entradas de frutas y verdu­
ras aumentan con respecto a la 
semana pasada. Refiriéndonos a 
las verduras, es notable el Incre­
mento de las judias verdes, toma­
tes, cebollas, pepinos, pimientos y 
habtó verdes. También hay mu­
chas lechugas, pero el enorme con­
sumo no las hace bajar de precio.

Las frutas de temporada (alba- 
rieoques, ciruelas, cerezas, peras, 
melocotones) están más baratas 
que la semana anterior. Los pre­
cios tenderán a mejorar porque 
está previsto que las entradas si­
gan incrementándose. Las naran­
jas han subido; la época del año 
ha estabilizado las ofertas. Las 
que se venden ya no tienen gran 
calidad. Los plátanos han bajado 
de precio porque el consumidor va 
desplazándolos d e i  postre para

sustituirlos por las frutas ^  tem­
porada. .

■ Se van a conceder licencias pa­
ré  importar cierta cantidad de 
queso. La im portad^  será limita-- 
da y con el único propósito, de 
cónt^er lós aumentos de precio 
que se observan en éste producto, 
sóbré todo en estas fecltes de 'ina- 
yor consumo.

Jesús TORRE FRANÍX)

LOS PRECIOS

Preci» máximos y mínimos que 
regían ayer en el mercado de' Die­
go de León:

•Carnes.—Vacuno 1.*, 150-140 pese­
tas kilo; ternera l.«, 200-180; corde­
ro pascual, 115-110; cerdo, 140-130; 
pollos frescos, 50-49;

.Huesos.—Extra, 38 pesetas doce­
na; primera, 34; segunda, 28; terce­
ra, 24; cuarta, 22.

Pescados.—Bacaladillo, 16-14 pe­
setas kilo; besugo, 40-30; boquero­
nes, 28-25; calamares, 50-48; chitíia- 
rros, 18-16; g tíl» . 7042; lengua­
dos, 120-110; merluza, 130-120; pes- 
oadíUa gorda, 84-80; pescadilla ter­
ciada, 76-74; pescadilla fina, 67-66.

Fruías.—Albarlcoques, 18-16 pese­
tas kilo; cerezas, 2M8; ciruelas, 
18-16; limones, 18-14; manzanas rei­
netas, 32-20; melones, 20; meloco­
tones, 28-24; peras de agua, 28-24; 
p l á t a n o s ,  20-19; sandias, 11-10; 
uvas, 24-22; naranjas, 19-16.

Verduras. — Acelgas, 7-5 pesetas 
kilo; ajos, 76-68; cebollas, 8-7; ju­
dias verdes, 20-16; lechugas, 6-5 pe­
setas unidad; patatas, 4-3 pesetas 
kilo; pepinos, 18-16; pimientos ver­
des, 28-22; repollo, 8-7; tomates. 
10-8 pesetas.

UNA GRAN ALEGRii 
PARA LA Madre •

c a t o r c e  HERMANO! 
REUNIDOS
M  M A D R I D , DONM 
C A N T O  SU P R iM im  
m i s a  E l  M ENOR 

B E  E L IO S
SIETE SON RELIGIOSOS 
Y v a r io s  DE 
ELLOS RESIDEN EN 
VENEZUEU Y 
FILIPINAS

Este mañana, a las . 
media, ha cantado su prinil 
ra  misa t í  padre jesuíta T« 
slcio María . Morete CeiKw». 
ra, en la ej^úlla del Orfei!. 
nato de Sao Ramón y San 
Antonio. La misa fue 
lebrada por el miaacentew) y 
cuatro hermanos m ás qw 
son jesuítas.

-La homilía estuve a cugo 
del hermano -mayor de-loe 
que son teligioeos. Se refirió 
a ta fMiúlia cristianpi yexgtí- 
c6 que, a pesar de ¿s difi­
cultades, todos los hermanos 
se habían podido reunir ái 
España para celebrar esta 

■ fiesta famiifar.
De p a d r  i nos actuaron el 

hermano -mayor, comandante 
de Ingenieros del Ejército es­
pañol, y una bermaite del pa­
dre; éste murió hace uras 
'aftM. La madre, que aún vi­
ve —la ocasión ha represen­
tado -para tíla una inmensa 
tíegría—, estuvo acompañad» 
durante la ceremorúa.de las 

. dos hijas religiosas que time
• en -la Orden de las Asundo- 
nlstes, y que están desüna- 
das- e n ' Filipinas. Pata ellas 
ha-sldo má¿ dillcli peder 
asistir a  la primera misa ̂

• hermano menor, por
tenido que pedir permiso .» 
Roma. . __

De monaguillr»
•dos hermanos solter»;
de ellos -vive en Rpañ» I 
otro en Venezuela.

Toda la familia está 
sa pof'el mundo. De 1«
torce hermanos, siete 
lig iosos.-casados nay
hermMios y

Filipinas ha visto 
todos los hermanos, y 
poco han vuelto a E ^  
^ s  tres mayores ra ^  
voluntarios t í  estell^ » 
rra de Liberación, y y  
más, hace algunos 
hermana casada en ‘ r ^  
con un nativo 
la ceremonia un velo

E r  padre Tarsicio
destinado a V
tro de un ano se 
allí.

COHVIMIO 
BANCA P R l f t

vigente para la 
ha reunido Pf̂ ^uŝ itada--?
s a s  c u e s tio n e s  s u s n .^ ^
aplicación del Con napiii' p
do, por un acuerdo^,,,
ambas representa^ .
para todos ellos. j.

Respecto a las. P 8 
narias, 18 de Jul'^ J  ]oi 
Comisión se P®’ ,, rooven'®;^- 
minos literales dcl 

fijan la cuantía d'!Ayuntamiento de Madrid
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"ORMACION N 1S

nOf SE CUMPLE El CCE
U  4  [IIROPEtlIE» CVEIIIHEill 

ESEE H E  Eli V U E U IE

p ar tic ip a n  d o c e  n a c i o n e s  e u r o p e a s , 
^^ q u e  p r e s e n t a n  v a r ia d o s  g r u p o s

FOLKLORICOS DE SUS PAISES

(Ullsa concelebrada por el obispo de Valencia 
y sacerdotes extranjeros

I
,  ,|iw 6 neá(k> « 8  la rieuntón de los pueblos de Europa en 

f «ífffM d'a étpresÍAi de los sentimientos populares: en la 
í l& 's ‘ünlcá a :l̂  vez del folklore.

cenarlo áiS'laV canClonM iy las danzas de Europa, ha peasadet i 
ea Valéttbu. Bi l o c o  España haya vuelto su mirada pata 
una ocaMáft'l»_ de cbioK de belleza y de luz/.hacia esta tls-<;
rra wdénclana, Jardín de naranjos a las orillas del Mare Nos- 
tnim, vía de unión entre nuestro Continente y las viejas cul- 
turas orientales.

DE lA ESCUEIA m i
COINCIDE CON LA FESTIVIDAD DE LAj 

PATRONA DE LA MARINA
LOS ACTOS DE LA CONM EM ORACION SERAN PRESIDIDOS 

PO R EL ALMIRANTE N IE TO  ANTUNEZ
PONTEVBDRA,, 16. (Pyresa.l—Ei primer Centro 

T  G u^ra BspafioU, la Escuela Na-
val Militar, cuiriíiíe este ano el CCh aniversario de 
su tandatítSn, lo que lá acredita cómo la Academia 
Militar más antigua dei mundo. Su o i^en  data de 
1717, fedia en que se cráS la Eeal > Compañía de 
Guardiamarinas, en Cádiz, y que posteriormente tuvo 
los siguientes emplazamientos; Compañía de Guar- 
diamarlnas de Cádiz, de 1716 a 1769; Oasa del Sacra- 
mMito, en la Isla de León, do 1769 a 1808; Compañía 
de Él Ferrol y Cartagena, de 1777 a 1824; La Carra. 
oa, 'de 1824 a 1844; Colegio Naval Militar, de 1845 
a 1868; Escuela Naval Flotuite, en la fragata <rAstu>

Pedro Nieto Antünea, y seguidamente sé oficiará la 
misa de campaña en la avenida del- Generalfeunoi 
del Centro. FlnMlaada la misa, se prooederá 'a la jura 
dé la bandera lEorlas promociones-de aspirantes d« 
fiJS diversos Cuerpos de la Armadaj prbcedléndose se. 
guídamente al íelevo ded abanderado;' Luego tendrá 
lugar la entrega de de^paciios a los nuevos oficia­
les da la Armada, así como la -Imposición de las 
oondecoraciones a ,!os nuevos oficiales que obtuvie­
ron el número 1 en sus .reapecíívia pronoclonas y 
de los premios que conceden las Marinas.-suramerl. 
canas a los qu^ se, han .dlstinguido.,a lo largo dé la 

• oaírerá.' Los nuewaa. oficíales p a sa rá  luá|o.-a qes*

I

tós», de 1872 a,180^;Bsouela.Natal MUitai de San .!-.|»iii»e de la biná^ra, de la Bsci*elá/3iliíit8r.y: ej co» 
^ r n ^ o ,  de 1913 a 1943, y la Escuela, Naval. Militar. ,ína»áante directos .¿e didhO.Centeo ^ú-Msá„unalalo. 
de Marín, desde iS43; féóha 'en qüe"íue inaugurada euclón.a ios n itó c t^ ,íz a le s  y. a  4os,'aaplwntes qua 
por el Jefe del -Eslado; <»n asist«K!lB''tte‘ia  totalidad han Jurado batv(l«ja.,;Ei Presidentft^de^l#^Dipv^ta(Jtón 
de los Ministros del Gobierno, ■ Rtbrihóiárde Bkrttótsiá ftrói¿¿V!Ía«¿ a<c<wti
' Por sus diversas aulas han desfilado, hasta el mo. unas ptdabras, i  seeijdainente i^ocederá a  im- 
mentó, 317 promocKmes -de'cabanéfos "áltítnnbs del ' ‘ffi’ oórbáta de (je la Dipuíaeió«.detB«eei 
Cuerpo General.4e..l8 .Armada... -.i ..b / ■ • - ■Wllá- bandera dé la.í^fiuela Nav^.'jtMj«..medfinás y

Para hoy la Escuda Naval M ilita vjista sus mejot. -.«ntees al -Minlsirií; lie Marina, almlrantos y jefeá da 
rés galas en la fédha más monorable del año para la Armada, El Miiifetro de harina prianundará a su 
ella, la féitividad de la Patrixia de la Marina, la Vir- vez. un discurso, finalizado efcual los <^claiés :na- 
gen del Oaimeo'. Este año la festividad revestirá un ' ihérOs 1 de ca<to 
singular •'de lauísi a losi<

Tjoqióq, oírepdatáp.,T*na-í owna 
fíj}all*^q,«e!l- «to-::íívo ; oto

P J I  B If A f tA  I  I  V O a-n-«i
■■y. ■ '.'iflií

La<IVoBarop«*áewba'dnpezaclo en Valencia, D w  
prin»«(»,díaa;^iay,M 4-isehan ultimado los -

nte los doa„
I - - , -------------------7 ?ff.

Ble celebrado en la tande ;de ayer, integrado por *gri»pos folkló­
ricos da,-los.diversos países participantes; -Bélglea,-Hdanda, ■ 
Francia, Alemania, Italia,I Polonia, Portugal, Jqr®Jía, to e n ia . , : 
Yugodaióa ft-íWturalnimit^, España. Asimismo ha quedado pre- 
paradq,#.fegtiv8l artiAjloo que tendrá lu ^ r  esta noche en el 
Estadio (KJÍastalla, cfln participación de las fuqcías-cultora!^,,;

CuHérrez del Castillo, Jefe Nacional de Educación y Descan­
so, expresó su agradecimiento al Aytrntmntenlo y a cuantos han 
colaborado en.la organización de la «Europeade» -67. Le acom­
pañaban, qt/presidente idel Comité Internacional de la «Eu- 
n^df».,i^ai(Hwi de C o ^ ,  y el Delegado p r t^ c la l  ile Si^-,, 
dlcatos, HemSmdgz López, quien dio la ‘bienvenida en
nombre de j{p,Iencia-a los toarticipantes nacionales y’-tíctranjeros 
de esta ggjjs^Btración fíjbfórica. ' •

En laim^ana de ayer) se ofició una misa concelebrada, en la 
que oficiamq el obispo dei la diócesis, sacerdotes Dmiceses, ale­
manes, bdgM.y holandeses. Los participantes; de ¿rito proless 
tantecelriKqráa. también los oportunos oficios en otras caidUae 
de la capital valenciana,.-A continuación se efectuará el ensayo 
graeral4í*,j^o. tolldóricó de ¡la nodie, y durante, « t día los, 
diversosigrstpos .visitarán fe ciudad del Turia. /  i -•

EL FESTIVAL ARTISTICO

Por la noche, a las diez, en el campo de Mestalla, se reunirá 
toda la EíHiípá popilíar'bajo el manto común d? niiéátro délo.-- 
Aquí, Wsr'ftéénés de Pr«v¡nza y del Ltoosín, los dé Bretaña y 
«  Alsaciá’ D a Béne!ux;-Ws flamencos, loa waloaes y.los holan- 

Yéstáii Mil, entre ijosotros, los alemanes ( l e r d e r a ,  los 
c^SüéJla-'JMJos -pruslanós! los de los países del Rhln y de la 
«lva -Négrtl.'El folklore de! sór de Europa vá rcpre-
^tado^pé#.-Jo$ portagdestes y los Italianos; De'W 'Europa d«l'

•éé'- pfrlaeos y lo r  ^goslavos, servios, croatas; que ha» ' 
Wrido á-'i^teucla para cnfstruir la unidad en la diversidad. Y 

animarlea-en su empeño, en nuestiw-^pefio, -tós 
” y®®^*lla<«artopinta uñldad de nuestro pueblo; 'lOs- casfdla-' 

 ̂ catalanes, los asturianos y los vascos, los de Aragón;
Ga^b ^ J^'^enes de Navarra, de Extremadura, de

^ í s í  bMe-Europa. - -
« ’z® fefe’cadá'pafs de iluestro viejo Continente experimente 
tUD^"*® la slngularidéd y la grandeza de Sú arte, sus éo»; 
dan-^ * ^ *“ carácter, esta noche, en Valencia, alternarán Iqs 
los p !,'*Í?*®*** '̂ «1 Grupo «Syrena» con la «Danzá feterrefa» de 
fe .in. Muñjqb: el «ballet, ucraniano «Arkan», con
ideal de ZBeají(«» © las «Mufleiras». Con el mismo
nldari’ l!^®® «ne, de hombre a hombre, de commñdad a  coniu- 

® Pqebií^ las «SeguidUlas de SevUla» darán un 
cuandA,., , *®uuea líe Moulin» (danza popular flamenca), y 
Froove, '̂®*^“‘*° írancós de Avlgnon interprete «Lou RlbM ^

ospíei»feg,.j>i«cisameQta»pea>' oumjáir6e--‘el'
’ OOL aniversario ................ *1.-himno de ,é^(íte . S)avftÍ„,qahta4o-,poá lea
7 ' Los S(N8mnee tóAós programada se injciarfei c&n,.j. i^ftJjpros„guar(lia™ráía8, ;y.,.e; dsqfaq ,de, toijas las 

-.-la  llegada, ded Ministro de MhWñá.'^fenürante don íiierzas que v,

i ■-■'-"Éntrega-Jé despachos

I

' - -SEGOVIA, lS;>'fFyraSB.^Si-lá'
.Academia de ArfUfecia.rjia. tenidD ' 
h ^ r  el actp de.jle^iit^U^ dé lofi 
78 nuevos tenlentés que 'íhE^&n la 
.255 promoción del AnnarCós actos' 
han sido presidi4tiei,por,..el gene-, 
ral Euiz Fotnells, director gmeral , 
de Servicios, y por las autoridades 
segovianas.-

,,,, Después de oficiada ht misa fue­
r a  e n tra d o s  los despachos a los . _

'  h u e ra  'tenientes, como tam-. .^Ijcmpr .de la UniyeT5ld&dt>al-sltérez-

■'''Ttás’lá ehtfé^' ^  nÍMhbramieo- 
‘.toé B'-los eabaHéri^'-battótbs galo- 
i jilstaa, ds la promofútbi-25,-de la 

imp^ievón (fe distintivas a . tos ca* 
hálléfos que péfteheciah al cuadro 

•de honor--y derTeMcfiite abande­
rado, se realizó la entrega de nom- 
biamimtos a los alféreces-cadetes. 
Seguidamente,' el rector, (fe la Uní- 

' vérsidad' zaragozaná,' doctor don 
Juan Cabrera, éníffegS'ét‘sáblé da

' *

blén los títulos iJé'^^góéiáhds'-h» 
n(»arios que tradlci(5rialmente lea; ’ 
ofrece el Ayuntamiento de la ciu­
dad. Seguldamóite; fue impuesta' 
la Cruz de la Orden del Mérito 
Militar, con distintivo blanco, ole 
primera clase, al núrné^jm o, dbn  ̂ ’■ 
Elias Isacñi Castolló. Loe actos 
terminaron con unas palabras de

cadete número uno,'dea José Mi- 
'feieraé la Calle.^" "

J u ra  d e  B andera

BRBGC^. 15. <Ci.
(xáiehta y cuatro c ^ é t^ ’, que mte. 
gran la 19 promoción 4c '.a Milicia 

, Aéreq .'Universitaria, Ijssi.juiaclri ps-

t •>' t-y.> ’*

d«-^e^€!l..gén.^a¿.,,feía»d! la 
,m ió h  aérea t}^l,'dtjá0 tlQq, loq 
£rabclsco..Alons^,.,:^pifg^,,y laa 
;feiforí^«T p^S^y, pt^.pdrso. 
' hididádes. . . ' '

El M in istro , en. Vigo ;

horas de la .llegó al
aerc^erto  de Peinador de ésto 

' ciudad, el Ministre-de-Marina, ah 
mlranto Nieto Antúnez. El viaje lo 
realizó en un avión'de las Fuerzas 

..,...i^qrtoame|ri(tat)aa >ya'ema-. aoompa- 
,d^. ^aiiranfei 'V-edletí-agr^ 

.C‘OTto .,_.d(x'.aa,val ¡do.fes.Efesrzas Borjaaie) 
jícanas KilEsoaña;-...'• ’ • -■

,;''!^,yuier(>a. toCíWdosj: por .divewM
.. .  T » , * -;i7-T.-T.r-------------- renn- --—--  -  ..feutoridatfes .ptovijuáales.ist tooale»

despedida del corpael,:»® la Aca-. , .bandera ’-‘y, mañana, a prieiera hora,.se tra&
dania, don Pedro Sanz Arai^uez; -^n fei aerddromo-escúéfe' d»; 'Villa- ' jadaián a Marín para asiíilr a.loa

fría. ■ actos que van a celebrarse en fe
Presidieron los actos oeJ'S'rados Escuela Naval con n^ti-vo de. la 

•íón- este motivo el Capitán Gene- . í^ y jd a d  .(fel pafRtón,-,,Patránajde 
ja l  de la seirta r ^ ^ ,  teniente gie- , .mj

■________ *’ ■' -____________ .U.U .- -I-'- r'- -

ofreciéndose la corona de laurel 
ante ©1 monumento a los artilleros 
caídos. , . .

N uevos le n í» te s

COSanM-“’ después de que Vitoria nos muestre el «Zortzl- 
‘lula. N„a' ^  ‘̂ '•“ probaremos que Europa no es una entol^ 
' “w é n M v í '™ ,c o m ú n  por una Europa en paz y libenad 
^  «Sarria * fe®‘=érsenos, ante nuestros ojos, realidad vivientt. 
f»*su tnrr ' fe danza walona, el baUe de Sardegna «Su
^  el arnít”*’ fe bella estampa folklórica que Interpreta-

vien/ri ^“8®*fevo «Oro», se nos habrán convertido así to 
hacen pueblo al pueblo retoma— en los grandes brazM 

la ** JP^lble el abrazo de los diferentes países europeos, 
•fedeta E^^a***®*^ 67. se da un paso adelante hacU la veri

BURGOS, 15. «áí4.)--VHnt!nué: 
ve tenientes de la 149 promoción 
de, la Academia de BigenieTOs de) 
Ejército, han recll^9 ,asta  mana^ 
na sus despachos, s  genera!, -Oo 
bemador Mültar de Burgos, don 
Gonzalo Fernández de Córdoba,, 
(xm otras autoridáde^-ha‘píesídlv 
do 1<» actos.

Tras una misa cte campaña ce­
lebrada oa el patio -de la Acade­
mia el coronel director,-don Ma­
nuel Cabezón Calahorra, pronun­
ció una alocucton-v S e -Bfechió *• 
continuación la carenwníft del cara- 
Ho de banderines y, finalmente,, 
ia entrega de los dogw rhos^

El general Fernánde*. da CótOo- 
be impuso la Grúa del, Mérito Mi- 
lltaí, con distintivo feanco, al nú­
mero uno de la píomoción, t«ilen- 
^ d o n  Carlos Villar Turriao. Los 
^ o s  term inara con un destüe.

n-

Bonifacio DE LA CUADRA

Nombramiento de cadetes
ZARAGOZA, 15, (Cifra.)-En la 

Academia General Sffllltar se 
celebrado este mañana el acto ^  
entrega de nombramientos a 2^  
•«■balleros cadetes que in teg ra  la 
promod(5n y que, pw  
hado los dos cursos Pr i ^ ..P» 
ri(}do d ^  vigente Plan de Estudios, 
dabeián ineorpotarse en septlem- 
b n  a las E s o u ^  B^tedalea.

« B iíS  Ollt V® A 
PAITE INIEG8 ANIE DE EA
PALABRAS DEL M IN ISTRO  D E COMER-: 
C IÓ  E N - L A  ENTREGA DE TITULOS A 

., CAPITANES DE M A R IN A ’-MÉRCAÑTB
■''' «Ésos bügues .que vais a niáb^ar son parte'integrante^ de la 

■' ■' Patria. N(i' olvjüás minea que éh' ¿1, maí y én ' puéfeqs extrapj^os 
' sois embajad^és'-'de'la Patria»,'dijo ayer'el Ministro de Coihéítio, 

señor Garcíá' Móhód, en el disóürso' que hroñúScíó eh el áct() 
de entrega 'dé litó'títulos de (fepitánes de la Maffila Mercante á  
los 82 apróbadhs 'en los exámenes; '

. Es esta la promoción núme.ró,,.3ó, que tiene una edad .media 
de treinta años. Sufrieron exámenes 24S, de los que sólo 82 aprt» 
barón la totalidad de las pruebas. El número uno de la promo­
ción se llama don Antonio GaraUo Pérez, ^  veintitrés años da 
edad, natural de Cornelia de Llobregat (Sarcelona), donde ha 
realizado sus estudios.

Acompañaban al señor García Moneó, qmen acude por primer» 
vez a este acto, el Subsecretario de la Marina Mercante, almiranta 
teopoldo Boado; los directores generales de Instrucción bfentira» 
y Navegación y el almirante Garda Frías, jefe de la Divisió» 
Logística del Estado Mayor de la Armada.

El Ministro de Comercio te m h ^  sus palabras con una felicito» 
• • o n a l  y del Ministerio a los nuevos capitanes. (Cura.) j

‘ . I

Ayuntamiento de Madrid



CAMPAMENTOS JU V EN ILES
«Se sirve al caminar.» He aquí un lema sencillo y elocuente, 

que preside las actividades, llenas de mérito y del mejor estilo, 
de la Delegación Nacional de ^ventudes, que incansaUe, día 
Iras día, forja a la juventud española en el amor a la Patria. 
Tarea jamás igualada y reconocida por todo un pueblo, cuyos 
hijos tienen a su alcance todos los medios para en ri seno 
de una bendita Paz, sin discriminaciones, ni distingos de clase, 
poder formarse cara al mañana y ocupar un puesto digno y fruc- - 
tffero en el gran hogar nacioDri.

Con el estío cada año aparecen en las ciudades y campos de 
España, milM de jóvenes, cuyos uniformes, sobrios y marciales, 
ofrecen la nota simpática eii «taciones, trenes y autobuses, 
de donde surgen cánticos de amor, de te y de esperanza. Son 
los niños y jóvenes españoles que se trasladan a los CampameU' 
tos, «Campings» y Albergues de Juventudes, diseminados por 
tuda la geografía hispana, desde Vascongadas, Navarra y Cata­
luña, hasta la lejana, pero no por ello menos querida Guinea 
Ecuatorial, sin olvidar al-recio Sahara.

Este año, la Delegación Nacional de Juventudes en un es­
fuerzo de superación, ha instalado Campamentos de mon­
taña y playa, al que acudirán en 360 tumos, 55.000 acampados, 
Aliados y no afiliados a la Organización Juvenil Española. 
Funcionarán como lo vienen, haciendo desde 1961 los «Cam­
pings Juveniles» especial^ para los cadetes de la OJB, com» 
prendidos entre los diecisiete y.veintiún años. En Grikia, As­
turias y León, se han montado los Campamentos «Paco Leis», en 
las cercanías de Villanueva de Arosa; «José Luis Arrese», en 
Grandas de Heinante; «Monterrey», en Los Gozos; «Ordofto 11», 
en Otero-Vecilla; «R ^ Pelayo», en Carbonera (Pola de Gordón), 
y «18 de Julio», en Riaño. En Castilla la Vieja, Vascongadas y 
Navarra: «Hispanidad» y «Onésimo Redondo», en Sama-Laredo; 
«Iñigo de Loyola», en Espinosa de los Monteros; «Carlos I», en 
Laredo; «Juan Tagüe», a tres kilnnetros de Ibarranguela; «(3iu- 
rruca», en Orlo; «Iñigo de Loyola», en la región de Opacua; 
«Montejurra», en Latasa; «Rodrigo Díaz de Vivar», en Qulntanar 
de la Sierra; «Calatañazor», a 12 kilómetros de Navaleno. En 
Cataluña, Aragón y Castellón -de la Plana: «Ramiro él Monje», 
cercano a Hecho; «Fernando el Católico», en San Mateo; «Mon­
tes Universales», en Orihuela del Tremedal; «Jaime I», a dos 
kilómetros de Alcocebre; «Flamlsell», en Póbleta de Belvehi; 
«Nuestra Señora de Queralt», en Olván; «Roger ^  Lauria», en 
S ^ ta  María del Mariés, y «Almogávares», a dos kilómetros de 
La Riba. En Levante y lateares, funcionarán los Campamentos 
«C3d Campe^or», en Tabarla; «Guadales!», en Benímantell; «Mo­
rara», en las cercanias de Tenteda; «Castillo Olite», a orillas 
del Mar Menor; «Navarro de Haro», en Sierra Espuña, y.«La 
Victoria», en la zona de -Alcudia. En Andriucfa, los de «la Rá­
bida», en la playa de Isla Oistina; «Hernán Cortés», cerca de 
Chlpiona; «Puente Zuazo», en el mismo lugar; «Batalla del Sa­
lado», a un kilómetro del Puerto de Santa María; «José RossO»,'  
en las Cortes de la Frontera; «Vigil Quiñones», en las proximi­
dades de Marbella; «Santo Rostro», en Los Villares; «Santa Fe», 
en Alfacer; «Juan de Austria», en la p l^ a  próxima a Roquetas 
de Mar.

Funcionarán los siguientes Albergues: «Francisco Franco», en 
las cercanías de Sada; «Pradencio Rodríguez Chamorro», a 24. ki­
lómetros de Puebla, de Sanabria; «José Antonio Elola», en Pa- 
lencia; «Cantabria», en Santander; «Igueldo», en la citada po­
blación; «Juan Sebastián Elcano», en Fuenterrabía; «Almogáva­
res», en Canfranc; «Alto .Arán», en Salardú; «La Motil»», a 300 
metros de la citada población; «Arei^s de Mar», en la carretera 
de Barcelona y La Junquera; «Juan Manuel Pinol», en Barcelona; 
«Sitios de Tarragona», en la misma ciudad; «José Antonio», en 
Alicante; «Guzmán el Bueno», en Cortes de la Frontera; «San 
Francisco», en Marbella; «San Femando», en Córdoba; «Peña 
Histórica», en la carretera' de Avila a Hoyos del E^ino; «Beyes 
Católicos», en Avila; «Juvenil Franco», en el puerto de Nava- 
cerrada; «Santa María del Buen Aire», cercano a El Escorial, 
y «Juvenil Casa de Campo», en los alrededores de Madrid.

En Canarias funcionarán Campamentos en las islas de Gran 
Canaria y Tenerife. Ceuta también cuenta con su Campamento, 
lo mismo que Melilla; «General Galera», en Rostrogordo. En 
las provincias africanas, se han establecido campamentos en Ifni, 
en el oasis de Messeyéd, en Sahara, y en Mioko, Smita Isatel 
de Fernando Poo. De Canarias y de las plazas y provincias 
africanas, numerosos jóvenes de la OJE asistirán a los Campa­
mentos de la Península.

Al margen de estos Campamentos y Albergues, la Delegación 
Nacional de Juventudes ha instalado un Campamento Nacionri 
de Mandos, «Francisco Franco», en Cov^eda, y una Universidad 
de la OJE en Gandarío, así como Campamentos espeaales des­
tinados a cursos al aire libre, actividades aeronáuticas, espeleo­
logía, náuticas, subacuáticas y arqueológicas.

Para los no afiliados funcionarás Campaanentos especiales des­
tinados a la Marina de Guerra, INI, RENFE y Hermandades 
del Trabajo, que lo ban solicitado con especial interés de la 
Del^ación Nacional de Juventudes, que ttunbién instaló un Cam­
pamento especial para minosválidos y subnormales; con el afán 
de que toda la juventud española sea benefidaria de una tarea 
ej^nplar.

«Se sirve al camiiiar»> Ante ri servicio, la «literatura» sobra. 
Gracias ál Movimiento, donde ocupa un lugar predilecto la Da 
legación Nacional de Juventudes, miles de niños y jóvenes es­
pumóles cantarán ea los «fuegos de Campamento» las ^trofasi

Campamentos juveniles 
ocxn la enseña redentora de la Cruz 
y al viento nuestras banderas 
Bon de la Patria la luz.

Ramiro SANTAMARIA (Pyresa.)

LEONi a A V S U R A  DE LA 
III REUNION NACIONAL JUVENli
A S I S T I E R O N  1 2 0  J O V E N E S  P R O C E D E N T E S  R u  

T O D A S  L A S  P R O V I N C I A S  E S P A Ñ O L A S
LEON, 16. (Pyresa.) —Se ha clausurado en Le 

la III Reunión Nacional Juvenil. Asistieron 120 &■ 
venes de ambos sexos, procedentes de todas laS 
provincias españolas.

Los temas elegidos para las sesiones fueron; «Inte­
gración social de la juventud»; «El joven en la Em­
presa», y «Acción de la juventud en el cmnpo y en 
el mar».

Presidió los actos de clausura el Delegado Nacio­

nal de Juventudes, don Et^eiio López, oulen tr»
1̂  Medalla de Oro de la Juventud W G o b e m ^ ^  
vil de la provincia, señor Ameijide Aguiar. Tamtaá 
en la presidencia se encontraban el Jefe Ceotiai^ 
la Organización Juvenil Española, don Juan w  
Y ^o, y otras personalidades de la capital leones^

Las sesiones se Iniciaron el dia 9 de julio y temii. 
naron el 14 del presente mes. ,

Campamento «Juan de Austria»
ALMERIA, 15. (Pyresa.)-El Je­

fe Provincial del Movimiento, se­
ñor Gutiérrez Egea, clausuró el 
segundo tumo del Campamento 
del Frente de Juventudes «Juan 
de Austria», de Agudulcs, que ha 
sido integrado por 221 flet:lias de 
la Organización Juvenil Española, 
pertenecientes a los centros de 
Enseñan^ Media de la capital y 
provincia.

Se desarrollaron los actos de 
rigor, revista de tiendas y fuego 
de Campamento, visita a la Expo­
sición de Trabajos, entrega de 
premios, arriar bandera, oración 
en la Cruz de los Caído», etc. To­
dos los- actos resultaron muy bri­
llantes.

Hoy sábado se inicia en el re­
ferido Campamento un turno na­
cional integrado por Wjos de je­
fes y oficiales de la Armada es­
pañola. Vendrán muchachos de 
todas las provincias.

C am po d« tra b a jo
TARRAGONA, 15.-(Cifra,)—Bajo 

el patrocinio del Ayuntamiento 
de Cambrils. la Delegación Na­
cional de Juventudes ha instala­
do en dicha.villa marinera un 
campo intemácional de trabajo, 
con una duración de un mes en 

■ el primer tumo, y realizando los 
campistas trabajos de utilidad 
pública.

.Asisten un total de 31 jóvenes 
de varias nacionalidades.

C lausura  d e  C am pam entos
ALICANTE, 15. (Pyresa.)-Se

DISMIHUYE EL AGUA 
EMBALSADA Y  LA  
ENERGIA ELECTRICA

El volumen de agua embalsada 
ha disminuido en quinientos cin­
cuenta y un jnillones de metros 
cúbicos en relación con el día 8 
de julio, lo que representa un 59,4 
por 100 de la existencia que ha­
bría a embalse lleno.

También disminuyó en 115 mi­
llones de kilovatics-hora, el volu­
men de enerva eléctrica disponi­
ble en la misma fecha, cantidad 
equivalente al 66,9 por 100 que ha­
bría con los embalses completos.

En 1967 hay una diferencia en 
menoá de 4.418 inillones de me­
tros cúbicos de agua disponible 
en relación con la misma fecha 
del año anterior.

En cuanto a la enei^ía hi­
droeléctrica producida desde el 
día 1 de enero del año actual, 
hasta el 9 de julio ha sido de 
13.882, 70 millones de Jcilovatioa- 
hora, que comparada con la del 
mismo tiempo del año anterior, 
que fue de 15.666,27 millones, re- 
presmta una diferencia en menos 
de Í.805A7 millones de kilovatio*- 
hora, equivalentes a una 
ción del 11,51 por UMt

han celebrado los actos de clau­
sura del primer tumo en el Cam­
pamento «Miguel de Cervantes», 
de Moraida, en la provincia de 
Alicante.

A este tumo han asistido 180 
muchachos de diversos centros de 
Enseñanza Media y u nbuen gnu 
po de hijos de oficiales de la Ar­
mada, de Cartagena.

Presidió el acto de clausura el 
Delegado Provincial de Juventu­
des. Durante los dias de Campa­
mento los chicos han ido prepa­
rando una ■ Exposición de traba­
jos manuales y ¡artísticos.

•El tumo tensinó con demos­
traciones gimnásticas, judo, direc­

ción de tráfico, fuego de Camn». 
mentó y entrega de premios a 1m 
acampados. ^

I
C lausura d* un Campamente 

en  Teruel

TERUEL, 15. (Pyresa.)—Contó 
asistencia del GoberiMdor Civil £  
la provincia, don Alberto Ibáñ^ 
Trujillo, y de las primeras aul2 
Tidadee provinciales, se olausiin 
en Orihuela del Tremedal el Cují 
so de Campamentos-de la Ozo­
nización Juvenil, al que han asis­
tido 250 escolares de Tmuel y su 
provincia.

EL FERROL DEL CAUDILLO

DE L U  F E R iy  m  

DE LA lIDDSTDIA AAVAE

EL IMPORTE DE LAS MERCANCIAS SUPERA 
LOS OCHENTA MILLONES DE PESHAS

ÉL FERROL DEL CADILLO, 15. (Pyresa.)-Hoy ha sido inaugura* 
la V Feria Nacional de la Industria Naval y de Muestras del Noroesl».

. El acto ha tenido lugar en el salón de actos de la Feria.
Ujso de la palabra el presidente del. Consorcio, el Alcalde de Ja 
cjudad y el Subsecretario de Comercio. Con unas breves 
del Capitán General del Departamento quedó oficialmente abierta w 
público la V- Feria del Noroeste.

El obispo, de la diócesis bendijo el recinto, y 
autoridades recorrieron las instalaciones siguiendo las explicaciow 
del director, de la Feria, don José Lorenzo García,

En nombre del Jefe del Estado, estuvieron presentes al ác» 
Sfubsecretario de! Ministerio de Comercio, don Alfonso Gsono 
y el comisario general de Ferias y Exposiciones, don Migue! abs 
Santamaría.

^  A las 12,30, en el hotel .Sarga, de Puentedeume,. la Cáffls® 
Comercio ofreció un almuerzo a ¡as autoridades.

El recinto ferial consta de 47.000 metros cuadrados, de ‘’i, 
seis mil están dedicados a espacios al aire libre. El 
«stands» es de 600, y el importe de las mercancías expuesk® 
los ochenta millones.

La renovación 4e este año ha sido un pabellón dedicado * ** 
pesca con exposición de todo lo relacionado con ella

Desvío de carretera
BARCEUJNa. 15. (Cifra.)-Varias poblaciones del 

b  Iffovincia de Barcelona han expresado su inauietud. ,!«nte ***
Provincial de Tráfico de r ip ia r  1® L r  U 

automóviles extranjeros, en las vísperas y días festivos, v" 
carretera del mterior, á partir de Massanet de la Selva.

se ha tomado para descongestionar 1® qo«
»n sector Barcelona a dicha mador-
S e ta  festivos alcanza un tránsito verdaderameitie ®or“ jg y
^ s k  el punto de «ye el pasado domingo, durante Rat^
ífn Í!> f cireulaba en caravana desde

f  formaba una doble cola de más de- 
metros. Alegan las onblarinn»» «i aesvifflU* ...ncbo*

f  formaba una doble cola de más d e - j ^ r í s n ^  
poblaciones costeras que al d e s v i^  «  ^uebof

joierior pierden la oportunidad gue *
»  alguna de k s  poblaciones del Worai 
femiibrada tienen todavía los hotdes 9 

mientos incomoktoa.Ayuntamiento de Madrid
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UAS PALMAS

m  GRUPO DE 304 . . . .   ̂ . . .»

OE
,AS PALMAS DE GRAN 

CIARIA  (De nuestro corres- 
Ignacio (Quintana Ma- 

_  compíeíameníe aco- 
^ o s  dUimesto p a r a  que 
Z l i  de pocos dias empiece 
„ ser ocupado por unas dos 
mil personas, se levanta en f  
s«io conocido por Hoya de 
L ia , en el populoso barno 
de Tamaraceite, una moderna 
Mrriada integrada por tres­
cientas cuatro viviendas de 
tipo social. Su presupuesto al- 
cama más de veintisiete mi- 
nemes u'^edio de pesetas, y  
ha sido construido por el. Pa­
tronato Benéfico de Construc- 
-i*í ^Francisco Franco», que 
preside-el Gobernador Civil y  
Jefe P r o v i n c i a l  del Moui- 
miento. '

y casi coincidiendo con ta 
terminación de este g r ú b o ,  
empieza otro de renta limita­
da, subvencionadas, c o r r e s ­
pondiente a la Campaña de 
mvídad del pasado añor-del 
que lia colocado la primera 
piedra el'Gobernador Civil y 
Jefe í^ovineial del Movimien- 
ío, doti’ Alberto f  gmaBáe? Ga- 
lar.

Se trata de un grupo de se­
senta viviendas, que se levan­
tará en un solar situado en 
¡os terrenos' llamados «Las Fi­
lipinas», de Za Vega de San 
José, a Zí;  entrada de la ciu­
dad por ¿l sur. Ordenado de 
acuerdo con eZ terreno, se ha 
buscado el mejor aprovecha­
miento en lo relacionado con 
¡os servatos generales de al- 
caníarazado. a l u m b r a d o  y 
agua. Es indudablemente co­
mo una extensión del grupo 
de SOO.vivifiáas de «tipo go­
mal» y stt'’uTbanisaoión', 'que 
en agueOgifi^ está cdnstfu- 
yendo el Patronato Benéfico 
de Construcción «Francisco 
Franco», gro en ¡ase de temú- 
n o t i t i n , p o d e r  entregar­
las en elmóiimo mes de no­
viembre."

Las viviendas del g r u p o  
Campaña de Zíauidod se han 
Proyectado en dos bloques de 
twco iHantos codo uno, con 
'^i“jZ«ríi^a¡ero en primera 
crujía gijíé/gjignde o dies. ui- 
t^ndas. ez conjunto de.los 
bloques se dispone en dos 
^f^saciones: paralelas, sepana- 

Por-íMía zona verde, -de 
‘‘ meirds. Cada v i v i e n d a  
buenta con uno estoncia des- 
J^da a estar-comedor, una 

btna.'uñ bflío comj^eto y 
/ f  /»d>3taciones, una dé ellas 

aZ matrimonio, si- 
fío en ta fachada principal.

de ejecUiCiótt 
««ende o 7,í4s.5fi#,2á pesetas;

serd cubierto con las si- 
^ « ‘«^oríocíones; Por re- 
ííoci^!?” ' ^  '® Cla^puña de 

de im ,  1.915.417,66 
a fanrfA aporíocidn
íerin 1 por él Minís-
s^l^r^i-l^wiendo, por ser 
de lX ‘2V “‘*=*r y 3.434.w ;5S.

í’rancoT^^'''“ ̂ ® .

®«os sesenta y seis
Grupo de

dad ^ompana de Navi- 
CabUdn j d o n o d o  , ei 
n o ^  JnSídar de Groa.Ca- 
fr e r á '/ j*  'drbanUación, co.. 
hs de Ajfuntamiest-

E n  n u e s t r a  V e n t a  E s p e c i a l  7 7  A n i v e r s a r i o

¡ T O D O  P O R  E L  C L I E N T E !
• Más espacio
• Mayor comodidad
• Agradable temperatura
• Inmensos surtidos
• Artículos de calidad 

Y...

P R E C I O S  M A S  
B A J O S

Ayuntamiento de Madrid
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TONI DALLARA PUEDE SER EL GANADOR 1967

H A  LLEGADO A LA CIUDAD EL DELEGADO NACIONAL 
DE PRENSA Y RAD IO DEL M OVIM IENTO

BENIDORM. (De nuestro redactor, enviado espe­
cial, Pedro Rodríguez.)—‘ Ganaremos sin bajar del 
autobús». Así, con dos dedos churchillanos en for­
ma de V han desembarcado en un Benldorin más 
brillante que cien soles los «Belter Beys», que han 
colocado, ni más ni menos, catorce cantantes en la 
finallslma. En un Benidomi que ya se escribe con 
«B» de Barceló, el Alcalde al que ha  tocado lidiar 
el primer Festival sin Pedro Zaragoza y que ha 
llenado hoteles y calles con un «Wlth us the Festi­
val of son», detrás del cual, por primera vez, que 
tmo recuerde, suecas, británicas y gaullistas hacen 
cola en las taquillas de la playa de levante para 
asistir a esta paga extraordinaria de canciones que 
la REM ies va a dar a los españoles.

Esta mañana Pepe Meseguer, municipalista, se 
ha metido a la gente del Festival en su yate y la 
ba llevado hasta la isla de los Enamorados. Allá, 
uno se ha enterado de todas estas costu: Que hay 
aquí, ahora mismo, cuarenta periodistas y «disclc 
taokeys» dispuestos a certificar la resurreccióií del

Festival Bonito de España; que mañana llegará en 
avioneU, desde Ñapóles, Toni Dallara, el mesías 
del Festival, que puede en 48 horas meterse en 
el bolsillo dos festivales: el de Nápoles y el de 
Benldorm; que anteayer hubo su miajita de tor­
menta, porque don Manolo Escobar, de profesión 
sus «Porrompomperos». amenazó con un plante por 
un quíteme usted esos carteles; que ya está aquí 
Fressia Soto, que es la ganadóra del Festjval de 
Viña del Mar, que viene a cumplir el acuerdo 
«made in Zaragoza» entre Chile ,y España en esto 
de las canciones; que la «guerra de los festivales» 
ya pertenece a la historia y que la REM ha invi­
tado a los directores del Mediterráneo, del Due­
ro y de Mallorca; que las casas grabadoras han 
capado los hotel» de lujo con sus «scuderías» y 
sus monlañitas de discos, porque este año se ha 
adelantado en diez días la presentación de las 
canciones, y a estas horas la camarera de mi 
hotel está ya tarareando el «Caramba, caramba», 
que pudiera ser el «Pérez» o el «Quinientos dos» 
de este año en la plaza de toros.

Uno está tecleando en la noví­
sima oficina de Prensa, donde, 
aparte de los «souvenirs», las vi- 
kingas y las ciento treinta mil al­
mas que en este momento duer­
men hasta en los colegios de Be- 
nidorm, tienen sitiados a los Sa- 
greda, DelestaJ, Surtoca, Garda 
Mallín, Tarrasa y Del Caño, pi­
diéndoles a voz en grito una fila 
baja. De esto no había habido, la 
verdad, y, puente del 18 de Julio 
»I>arte, es el certificado que nue­
ve años después el Festival, el de 
verdad, de España, goza de buena 
salud. Que nos quiten lo cantado, 
que seguimos siendo los «intoca­
bles».

Esta mañana, en el yate viajero 
de Meseguer, se ha decidido un 
poco ei «Mini Festival». El «Mini 
Festival» es el premio «Benidorm» 
s  la canción que hable de Beui- 
dorm. Diez mil duros que pueden 
amenazar con un «Viva Cartage­
na», pero que la REM ha puesto 
fuera del premio grande. Para el 
«Mini Feslivai» se ha nombrado un 
Jurado que, vist oen bañador, le 
pone a uno al borde del infarto 
de miocardio: cuatro suecas, cua­
tro españolas y una iiigl»a, ^ a r ­
te de dos caballeros, que si no le 
ponen a uno al borde de nada, por 
lo menos van a decidir una buei» 
tajada de las rentas de un Festi­
val que ahora mismo aventura 
más de dos millones de pesetas en 
BU presupuesto.

Del otro, del Fesjiva! grande, 
ustedes me van a preguntar en se­
guida que qué pasa. Uno está dis­
puesto a jugar al profeta ahora 
mismo; Toni Dallara es ya el «Mt» 
de 1967. Aun contando que los 
quince jurados regionales y secre­
tos DO pasan del promedio de los 
veintitrés añus, la televisión —que 
ya está aquí, comandada por Euge-

A N U N C I O
El Alcalde de Cb^va (Valencia) 

HACE SABER; Que en el «Bcúetín 
Oficial del Estado» del 7 del ac­
tual se publica edicto sacando a 
subasta el proyecto de construc­
ción de cuarenta y siete viviendas 
«1 est& localidad, por un tipo de 
6Ü90.000,C@ p»et»s. El plazo de

Sresentación de plicas finaliza el 
ía 2 de agosto del corriente año 
y hora de las trece,
Chelva, 11 de julio de 1967.—El 

Alcalde (firma ilegible).

En la Oficina de Prensa
nio Poia, no puede decidir el re­
sultado, pero, si eso ocurriera, el 
veteranismo ItaliMio, que trae dos 
románticas canciones bajo el bra­
zo —una de ellas «Entre los dos» 
está «in pectcwe» antes de la «fu- 
mata blanca»-', puede llevarse el 
gato al agua. Aparte del mozo ita­
liano, apunten ustedes «Algo má­
gico», de Manolo Pelayo; «Dieci­
siete años», de Iquino, y «Un hom­
bre», de Gu«ia Segura, el hombre 
al que los viejos «telegramitas» 
llevan todavía, nueve años des­
pués, en palmitas.

En conjuntp, por lo que uno ha 
oído —y las canciones brotan co­
mo hongos por todas las esqui­
nas—, un festival con canciones 
muy promediadiis, de tono italia­
nizante y buscando en lo román­
tico la solución a la crisis «ye-yé». 
De ustedes para mí, sin que nadie 
se entere, el papel «Maoolo y Ra­
món», que presentan «La trampa», 
está a la baja, como está a la ba­
ja  el papel de Jorge Domingo, ga­
nador del año pasado, a pesar de 
que acaba de llegar con dos can­
ciones bajo el brazo, aunque él 
record sea de César Ñuño de la 
Rosa, que ha colocado en la final 
en el atril del maestro Ibarbla 
nada menos que tres partituras.

En esto estamos cuando ha lle­
gado el Delegado Nacional de 
Prensa y Radio del Movimiento. 
Alejandro Fernández Sordo; cuan­
do los coches de los directores ge­
nerales y los embajadores empie­
zan a amontonarse en el «Corre­
gidor Real» o el «Glassor»; cuan 
do ei Ayuntamiento, disipadas to 
das las crisis festívaleras, ha en­
cendido una Iluminacíóu extraor­
dinaria; cuando se anuncian fies­
tas camperas y guateques por to­
do lo alto de los «publics reía- 
tions» de las casas grabadoras; 
cuando Mari Lola Redunda, una 
delicia de criatura, está ensayan­
do de presentadora, ol lado de So­
ler Serrano y de Mira Galiana; 
cuando miles de alicantinos em­
piezan a llegar de toda la comar­
ca y ju ^ a n  su baza de cuatro can 
tantea de la tierra —Morey, Dri 
Hoyo, Michel y Toni de Boston—, 
que estarán en la final, aunque 
con muy poquita «chance» so> 
bre el papeL Y hasta cuando 
Radio Club Vártugiíés, aparte de 
transmitir ea  directo el Vtsiival, 
ha puesti 4rbita el toóte»

«Mayor Joige Botello Monis», de 
inolvidable recuerdo para quienes 
escuchaban los partes de nuestra 
guerra a este lado del Miño.

En esto estamos, cuando Benl- 
áorm y su Festival están •  punto 
de estallar, en medio de la tensión 
de un pais que busca su caución 
del vm'ano. Mientras tanto, a par­
tir de esta nodte, a plaza liNa, 
Beoidonn es una fiesta.

DEL SALARIO M i l
EN OCTUBRE PROXIM O EXPIRA Ra 

V IG ENCIA DEL- ACTUAL'

DECLARACIONES DEL PRESIDENTE DEL CONSEJQ 
PROVINCIAL DE TRABAJADORES DE ASTURIAS

OVIEDO, 15. (Pyresa.)—El Presidente del Consejo Provincia! de Tra 
bajadores de Asturias, don Francisco Villanueva, d e c l^  ayer auaT 
Fleho de dicho Ccinselo, reunido el mismo día en Perlóra. habla afl» 
tado una serie dé acuerdos relativos a la vida laboral 'Española entre 
los que quería mencionar la solicitud formal que se hará al Gobierno 
respecto a la revisión del salario mínimo, que prometió reconsiderarlo 
anualmente y cuya fecha de vigericla expirará el primero de octubre 
próximo «No hablamos de cifras en Krta solicitud —dijo el señor Vi- 
Hanueva— porque queremos pedir un estudio económico riguroso a ios 
servicios técnicos de la Organización Sindical que r e ^ n d a  exactamen- 

• te al coste real de la vida. De este modo, nuestros argumentos ten­
drán más fuerza y serán más justos. (Dtro acuerdo muy interasanta 
a mi modo de ver —continuó d ic i^d»^  es la ratificación del tomado 

' por nuestra Comisión Permanente; abogando por la semana de cua- 
■ renta- y cuatro horas en todas las actividades laborales, opa la genera­

lización de la llanada «semana inglesa» o descanso en tardes del

*^*£^«*001 Villanueva terminó manifestando su absolqU confianza ® 
la labor de ios dirigentes sociales asturianos, que siempre ha estadó 
basada a i  el más puro reallano y orientada a la mejora del futuro.

Valladolid ante el II Plan de Desarrollo
VALLADOLID, 15. (Pyresa.)- 

Diversas conclusiones encamina­
das a satisfacer las exigencias y 
necesidades de Valladolid ante el 
II  Plan de D e^ro llo  Económico 
y Social han sido rtírendadas por 
eü Pleno de la (Jo-misión Permanen- 
te del Consejo Sindical Provincia) 
bajo la presidencia del Delegado 
Provincial.

Las jornadas de trabajo de las 
dieciséis Comisiones que están 
preparando el II  Pleno del Conse­
jo Económico Sindical Provincial 
comenzarffli desde los principios

de este año. En ellse se han so­
metido a estudio diversas ponan 
cias, entre las cuales cabe «ña- 
lar 'como las más importwit®: 
«Trabajo,- factores humanos y so­
ciales», «Desarrollo p ic o la »  
«TraiKformación de regadiiM», 
«Mejoras ganaderas», «Industrias 
de la artesanía», «Turismo y hoa 
telería», etc.

Las Conüsiones han danostraou 
un gran interés y mucha le îM' 
sabüidad a lo largo de sus aotua 
ciones en la planiflcaciihi del d» 
arrollo vallisoletano

« l E N E G O S  l A  I N T E N C I O N  D E  C O I A E O R M  

M U Y  E S T R E C H A M E N T E  C O N  E S P A Ñ A )

^Nuestro ccmercío no debe circunscribirse a la carne/ 
es necesario una política a largo plaio»

DECLARACIONES DEL M IN ISTR O  SECRETARIO DE E S W O  
D E AGRICULTURA Y GA NAD ERIA D E ARGENTINA, 

D O N  RAFAEL GARCIA MATA
tanto como embajador de ^sentina,, a
España», por su dedicación a la obra 
los dos países hermanos en todos los

«Desde mi nuevo cargo estoy dispuesto a incre­
mentar al máxima las relaciones comerciales hlspa- 
no-aigentinas», declaró a la agencia Cifra el secre­
tario de Estado de Agricultura y Ganadería de 5a 
R ^ tñ ic a  Argentina, don Rafael García Mata, a su 
llegada ayer a Madrid. ER señor García Mata había 
desempeñado durante dos años el cargo de ministro 
consejero de la Embajada argentina en España, an­
tes de ser designado —t i  pasado dia 11— para su 
nuevo cargo;

El señor García Mata, colaborador inmediato has 
ta ahora deL embajador de la República Argentina 
en Madrid, manifiesta su Intención de seguir traba­
jando «como lo hemos venido haciendo hasta hoy», 
A la gestión dri embajador, don César I. Urien, se 
debe en gran parte el iiKremento de las relaciones 
comerchúés que se ha ezp^mentado en los últimos 
tienqios entre España y Argentina.

Precisamente se ha comentado tanto en ios circu­
ios comerciales de Madrid como en los de Buenos 
Aires, que la designación del señor García Mata para 
el ¡H urtante cargo de secretario de Estado de Agri­
cultura y Ganadería supone el establecimiento en 
Buen<M Aires de tm pilar —similar al que en Ma 
drid representa el embajador eñor Urien— so'ore el 
que se sustentará un «puente comercial» por el qua 
habrá de discurrir con gran fluidez y comprensión 
las relaciones hlspano-argentlnas.

«^lectivamente, puede usted decir —señala el se­
ñor G arcía- que tenemos la intenefóa de colaborar 
muy estrechamente con España, Para ello tenemos 
ea Madrid a m  diiúomático que está consideiadOk

las ríSaclones entre las naciones vtitt
parte, por la vía comercial. Y ri Ln scluci®- 
sp ha destacado por su firme nus-í*®’
nar todos los problemas que existen ent 
países.» aj dep*’'*̂ '

Considera el señor García Esp«^
mentó es el que mayor relación impottA
en el terreno comercial, «ya que agrícolas
fundamentalmente de Argentina producu»
y ganaderos». . ,  Ki«nano-8fR*í

En este momento Tas n e g o t ía c io i^ w ^  
tinas en el terreno dé las carnes ^ r a
importante de la eiqiortación do>
ñ a -  «no son satisfactorias para m n£«» «so!uf‘̂  
países», señala el señor García ^ ^ '.-n íjn d o  
r,C6 de emergencia* que se 
mámente (como la reciente a
de 7.50Q toneladas de carnes) «no j(Hoa »
«Es necesario -a ñ a d ió -  emplear fuh^®^
go plazo, con previsiones sobre rm 
Por otra parte —señaló—, nuestro c 
circunscribirse únicamente ^ ®f^„Ganaóer'*

El nuevo secretarlo de iíadrid
la R^ública Argentina ba venido ,ación
pedirse de los miembros de la

da
des-

lana aproximadamente para 
departamento «y seguir
lidie T>£\1o/s4r.nAe

SU
m o  las re la c io n e s  c o n  E spaña» .Ayuntamiento de Madrid
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CASO «NUEVA ESPERANZA»

PRISION INCONDICIONAL PARA 
LOS CINCO ENCARTADOS
-A  d e  d o s c ie n t o s  MILLONES DK PESETAS 

POR RESPONSABILIDADES PECUNIARIAS
vjlENCIA, IS. (Cifra.)—Por el Juzgado especial que ha sido 
'̂ S'tuldo en Valencia para esta provlnda jr las de Castellón 

*** êaDte con motivo del asunto de la constructora «Nueva 
H l>raiiza’ 8 . !••». presidido por el magistrado don 8 «dvadornSpe ' ___..A»!... A^n UatiilAl Ahís^'^rá y secretario don Manuel Andrés Moreno, ha sido decre- 
i  a»  prisión Incimdlclonal de los cinco encartados que ante- 

meron trasladados a esta dudad: JMquín Bertrán Este- 
u Francisco Bertrán Llacer, Manuel Dus VUlanueva, María 
i^berá Herrera y María de los Angeles Tarazona Martínez. 
^  les exige fianza de 200 millones de pesetas para responsa- 
bUldades pecuniarias.

Denuncias en Castellón

En relación con el caso de la 
Constructora Nueva Esperanza se 
wbe que 36 personas de esta ca­
ntal han presentado denuncias 
ente el Juzgado de Instrucción 
por considerarse perjudicadas al 
haber suscrito contrato de con\- 
pra-venta de viviendas que te­
nían que ser construidas y a 
cuenta de las cuales habían en­
tregado por distintos conceptos 
J7.300 pesetas. Se supone que el 
número de personas afectadas 
por este caso es mayor, por lo 
que no se descarta la posibilidad 
de que sean presentadas más de­
nuncias ante e! Juzgado.

Dicha Constructora tenía una 
Delegación en la calle Echegaray. 
Cada sollcitaflte de vivienda tenía 
que abonar 500 peisetas. Después, 
tras haber efectuado un ingreso 
de 35.000 pesetas en una entidad 
bancaria a nombre de la Cons­
tructora, se suscribía el contrato 
autorizado, firmándolo por par­
te de aquélla don Joaquín Bel- 
trán Estelles,, sadministrador-ge- 
rente. Se estipulaba en dicho con­
trato que el ccsnprador se com­
prometía a entregar 15.000 pesetas 
tnás tan pronto «orno dieran co- 
mie.Tzo las oljras. Igualmente ep 
*1 acto de la firma se le hacia 
abonar al comprador 1.800 pese­
tas por el concepto de «búsqueda 
de solar». -•

todavía no se había iniciado la 
construcción de ningún bloque de 
«viendas, pero la Constructora 
n»oia adquirido dos solares', uno 
^ ellos en la ronda de la Magda-

>a, que estaba valorado en seis 
^6 pesetas, y por el que 

® cuenta dos mi- 
y oteo cuya compra sé fer­

ia a, ? cambio de viviendas en 
^  avenida Casalduch.

Otra en Barcelona

fle denuncia por estafa
de im por la concesión

unión ha sido preciso abonar la 
cantidad de 10.000 pesetas a la 
Dirección de la plaza de Vista 
Alegre en concepto de alquiler. 
Se espera que dicha cantidad 
pueda ser sufragada por ios dam­
nificados.

S I  C K S O S _____________________________ ^

TREINTA Y CINCO MUERTO S EL VIERNES 
EN LAS CARRETERAS FRANCESAS

OTRAS CUATRO PERSONAS PERECIERON A l CHOCAR 
UN OMNIBUS BRASILEÑO CONTRA UNA GRUA

PARIS, 15. (E fe.)—A trescientas cincuenta y nueve asciende el núm ero de victfc 
mas registradas en los accidentes de ca rre te ra  durante el 14 de julio, fiesta nacional 
fíancesa.

De las 359 personas heridas, 35 resultaron m uertas, según datos oficiales lac llt 
fados en París.

Cuatro muertos y veinte heridos en un choque
RIO  D E JANEIRO, 15. (E fe .)— Cuatro personas m uertas y  veinte heridas es ^  

trágico saldo del choque de un óm nibus de pasajeros y  una grúa cerca del aero­
puerto local.

Sólo dos pasajeros resultaron ilesos. E n tanto e l resto fue llevado a  diverso» 
hospitales con heridas de distinta consideración.

Diecinueve muertos en Lima por accidentes de tráfico el pasado junio
LIMA, 15. (Efe.) — Ea. Lima y 

sus alrededores se registraron 
3.000 accidentes de tráfico « i el

MADRID

CINCO HERIDOS M  ESIRELLARSE ÜH

Los cinco ocupantes de un turis­
mo resultaron heridos de gravedad. 
al chocar el vehículo en que vlaja- 
jaban contra un árbol en la barre­
tera de Vicálvaro, cerca del cemen­
terio del Este. El accidente ocu­
rrió a primera hora de la mañana 
de ayer, por causas no conocidas. 
Los lesionados fueron: Enrique 
Alonso Frías, de veinticuatro años; 
Celedonio Fuentes Tejero, de trein­
ta; Andrés González Alonso, de 
veintiocho; Maríancr Díaz Montejo, 
de cuarenta y uno, y Manuel Fer­
nández Abascal, de veintiséis, to­
dos ellos vecinos de la capital.

Los iMionádoa fueron llevados 
al Equipo Quirúrgico de Montesa, 
donde se encuentran internados.

Incendio  en  un alm acén

Un incendio se ha declarado 
ayer mañana en un almacén de 
aparatos electrodomésticos sito 
en el edificio número 3 de la ca­
lle de Santiago, del que es pro­
pietario don Federico Tresguo 
rras. El fuego se produjo, al pa­
recer, a consecuencia de un corto 
circuito, que prendió rápidamente 
los materiales preparados para

embalaje de la mercancía. Los 
bwnberos llegaron rápidamente, 
invirtiendo casi una hora en las 
tareas de extinción. No pudieron 
evitar por la rápida propagación 
de las llamas que alcanzaran 
enormes proporciones, p o r  lo 
que dirigieron sus esfuerzos a 
evitar que el siniestro se exten­
diera a otros edificios contiguos. 
No hay desgracias personales, pe­
ro los daños materiales, que to­
davía no han sido valorados, son 
de bastante consideración, ya 
que en el almacén se guardaban 
diversos aparatos electrodomésti­
cos, los que en gran parte fue­
ron afectados.

M uere al caer d e  un  te rce r piso

Una mujer pereció en el acto al 
precipitarse desde una ventana de 
su casa a la calle, en la tarde de 
ayer.

El hecho tuvo lugar en la calle 
de Almonafiid, barrio de Santa 
Ana, y la víctima, Angela Sanmi- 
guel Rodríguez, de cuarenta y sie­
te años üe edad, fue llevada al Ins­
tituto Anatómico Forense para la 
práctica de las diligencias de r ^ r .

í S S s H i  t e b ü e i : c h o c m i d o s  c i o i s i a s
euii perjudicado es Mi- "

t-asanovas Arnal.

^'beo mil "p ro m o to res"  se 
hoy en M adrid

Unos s fvm
la» se reunirá

Nueva •Promotores, d e
* las reunirán hoy

Vista «I de toros
biir la ^ fin de consti-
2"® Comisión
^  ellos v i intereses de to-

La autoridad 
Pei^U ^ ®°“«®dido el opor- 

lu  tau-
de completo

para que to- 
Puedan seguir 

4. • el o rL , asamblea,
¿  ¥  Jín figma la 

y loft Comisión de 
&  que jurídicos y

-^‘e>na a resolver el

UNO RESULTO MUERTO Y EL OTRO HERIDO
TERUEL l^

un lugar próximo a Teruel, c Teodoro Agustín Sancho,
muerto en el choque uno de s.
flp diecisiete años, y eon heridas leves ei o.de diecisiete años, y eon 
Bello Moreno, de veintinueve anos.

PecHce un motorista
,  . cu-vKrz-'pp ffa Cabello resultó muerto en eí LA UNEA DE LA CONCBP- g» ---- -

pr"Ua que .• ^ resolver el
Pdder planteado,

celebrar esta re-

CION, 15. (Cifra.)—En accidente 
de motocicleta ha resultado muer­
to el practicante de esta ciudad, 
don Antonio Badino Sánchez Cas­
tilla, de cuarenta y tres años, que 
se estrelló contra tmo de los bor­
dillos de la avenida de España, 
en la denominada «curva de la 
muerte».

M uerto  en  accidente de 
ca rre te ra

LEON, 15. (Oirá,)—Viowite Ve-

Mto en Eiocidwta de circulación 
ocurrido en las primeras horas de 
la madrigada de hoy.

Vicente, agricultor de Estebanez, 
marchaba por la carretera en una 
máquina agrícola, cuaido chocó 
con el turismo LE-31335, que con­
ducía Julio Marco Seco. p i golpe 
toe tan violento que Vicente fa­
lleció en el Eicto. '

Al parecer, la máquina agríct^a 
no Uevaba luces, por lo que el 
conductor dél turismo no la vio a 
tiempo.

mea de junio pasado y produje­
ron 19 muertos y 700 heridos, se­
gún informó la Jefatura de la 
Guardia av ü . En el informe se 
incluyen los accidentes ocasiona­
dos por automóviles y autobuses 
e indica que hubo 2.361 choques 
—más de 77 por día—, que causa­
ron daños por 15.500.000 soles, ca­
si tres millones de pesetas. Du­
rante el mM fueron atropelladas 
423 personas; es decir, 14 por 
día, por término medio.

Dos ancianos perecieron al 
incend iarse  una casa

CHARLEHOI, 15. (Efe.)—Conti­
núa la ola de incendios en toda 
Bélgica. Anoche dos ancianos pe­
recieron en una casa incendiada 
cerca de Charletoi. La esposa pu­
do ser salvada por un vecino, pero 
murió en el hospital, mientras que 
el marido fue carhcmlzado en la 
cama. No se conoce la causa del 
siniestro.

M uere apaleada la esposa  de 
un  policía

NUEVA YORK, 15. (Efe.) —Co­
mo consecuencia de los golpes que 
recibió ha fallecido Joyel White, de 
treinta y ocho años de edad, es­
posa de un agente de la Policía en 
Abilene, Tejas.

Su esposo, Alfred R. White, de 
treinta y siete años, que presta 
servicios en el departamento de 
S o n d a d  Pública desde hace ca- 
torée años, se encuentra grave­
mente herido.

Dos individuos se escondieron 
en dormitorio del matrimonio 
y atacaron a marido y mujer 
cuando regresaron del cine, gol­
peándoles con un tubo de púomo 
y una cadena,

Se desconocen los motivos del 
ataque, pero los dos individuos no 
identificados son de color y de 
unos treinta y cinco años de edad, 
según descripción dei agente.

Se fugan dos p resos d e  una 
pen itenciaría

NUEVA YORK, 15. (Efe.)—WI- 
Uiatn Leslie Amold, de veeinticua- 
tro  años de edad, y James Hardía, 
de treinta y tres, se han «capado 
de la penintenciaria del Estado 
de N e b ra l .

Cumplían condena de cadena 
perpetua por asesinato.

La Folíola busca a los fugitivos 
en todo el Estado.

Se su icida a rro ján d o se  d e  un 
avión en  vuelo

PARIS. 13. (Efe.) — Un súbdito 
italiano, Antonio Orossl, de cua>

renta y siete años de edad, em­
pleado en el Centro de Estudio* 
Espaciales Francés, en Ktwrou, se 
ha suicidado, arrojándose destSe el 
avión en que viajaba, a una altu­
ra de dos mil metros, entre Foíf 
de Franoe y Cayenne, sobre el Mar 
Caribe.

El hombre abrió la puerta del 
avión cuando éste se annontraba 
en pleno vuelo, y antes de que aL 
guien pudiese sujetarlo se arrojé 
en ei vacío. Por el momento s« 
desconocen los motivos de su de­
cisión.

H ogar in fan til d e s tru id o  por 
el fuego

PARIS, 15. (Efe.)—Un hogar in­
fantil, en ei que se encontraban 
acogidos ochenta y seis pequeños, 
quedó totalmente destruido por 
un incendio en la localidad íraifc 
cesa de Remoncourt, sin que se 
registrasen víctimas.

Los niños y el personal del Ca:^ 
tro pudieron ser evacuados an t«  
de que las llamas destruyesen al 
edificio.

Sorprendidos cuando intenta* 
ban robar

NUEVA YORK, 15. (Efe.)-M% 
ton Sterllng, gerente de la cadeiA 
de supermercados con sede ce¿F 
tral en el condado de Kings, Brocf 
klyn, ha resultado herido de bala 
en el cuello al disparar Uno de los 
tres asaltantes que se disponía» 
a llevarse los fondos del esiawe- 
cimiento y ser sorprendidos pot 
la Policía.

Las autoridades han dado la si* 
guíente versión:

Cuando Sterlimgt y cuatro da 
sus «npleados estaban liaciendó 
arqueo de Caja, irrumpieron tres 
sujetos con pistolas en la man^. 
obligando a los empleados a coii- 
gregarse en una habitación d «  
fondo, mientras uno de ellos se 
disponía a meter en un saco pra- 
paiado al efecto el dinero consa- 
gnido en las ventas día anta- 
Tior.

En aquellos mesnentos hicieron 
acto de presencia varios policial 
que habían venido siguiendo a dis. 
tanda a los tres asaltantes, por 
inspirarles sospechas. Al conminar 
a los bandidos a que dejanm caer 
sus armas y se entregaran, uno de 
ellos, apuntando al gereius, res­
pondió diciendo que si no se reti­
raban inmediatamente matarían |  
Sterlii^. Los agentes no hicieron 
caso y continuaron aproximándo­
se a los tres hombres, uno de loé 
cuales disparó contra Sterlmg 
alcanzáiKfole en el cuello.

La Policía redujo rápldamento f  
los tres frustrados ladrones de#: 
gué§ de una breve lucha.

■i'

lii

< i
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ARRIBA.— Domingo 16 d* ju lio  d t  1967

MINISTERIO DE HACIENDA
L O T E R I A  N A C I O N A L

LISTA DE LOS NUMEROS PREMIADOS EN CADA UNA DE LAS OCHO SERIES CORRESPONDIENTES AL SORTEO
CELEBRADO EN MADRID EL DIA 15 DE JULIO DE 1967

SORTEO NUM.

2 0
■̂ EL año 1S6I

liwiit fBMi KiiirM Pwilis iiw«n Pwtn tniin PinlM Mi>is Phu» «mhh Pwib »*•#« P«ei« ««bihk Piseiis liiiem Pmiis Nu««n ~  __ ;fuMw üiiiCM hiiiu mj,,,,
4932.. .5000 
4945 1 5000 
4963 ..5000
4994.. .5000

.1.5000 

..,5000 
,..6000 
. . .5000 
. 5000 

...8000 
, I ,3000 
...5000 
...6000 
, I ,5000 
, . .SOCO 
...5000 
..5900 

. I 5000 

...5000 

...5000 

...5000 

. t .5000 
..5000 
t ,5000 

...5000 

..,5000 

..,5000 
I . 5000 
-.5000 
..5000 

.,.5000 
..6000 
t .5000 
,.5000 
..5000 
..5000 
..5000 
.5000 

I .5000 
..5000 
, .5000

1.1026.
;Í04G.
Jí045.
|II45

3026.
3045.
3045
3145
3154
3173.
3198
3269.
3236.
3245
3252
3324.
3342.
3345. ■
3371..
3387..
3418..
3445.1
3469..
3474..
3498..
3545.1
3562.. 
3645 I 
3696 .
3712..
3742.. 
3 7 4 6  I 

3789.
3806..
3824..
3831..
3835..
3845.1
3862..
3879..
3382..
3893..
3932..
3945.1
3963..
3994..

7371..
7387.. 
7418 .
7445.1
7469..
7474..
7498..
7545.1 
7562 .
7645.1 
7696
7712..
7742.. 
7745.( 
7806 , 
7824 . .
7831.. 
7835 . 
7845 I 
7*62...
7879..
7882..
7893..
7932..
7945.1
7963..
7994..

.6000 

. 5000 

. 5000 

.5000 

. 5000 
5000 

,5000 
.5000 
,6000 
.5000 
sollo 

.5000 
5000 

. 5000 

. 5000 

.5000 

.5000 

.8000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 
5000 

.5000 

.5000 

. 5000 

.5000

9882. .5000
9893.. .5000
9932.. .5000 
9945.1 5000
9963.. 5000
9994.. .5000

Oi*z mil

10026 .5000 
10045...5000 
10045 t .5000 
10145.1.5000
10154,. 
10173. 
10190. 
10209. 
10236.

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

8026...
8045..  .
5045.1.
8145.1.
9154..  . 
B173...
8198.. . 
6209 ..
6 2 3 6 . .  . 

8245.t . 
8282 .. 
$324...
8345.1.
8371.. .
8367.. .
6416.. .
8445.1.
6469.. . 
8474 ..
6498.. .
6545.1.
8562.. . 
8645.t .
8696.. .
8712.. .
8742.. .
6745.1. 
8806 ..
6824.. . 
663t...
8835.. . 
6645.1
8862.. .
6679.. .
8882.. .
8893.. .
8932.. .
8945.1.
8963.. .
8994.. .

9026.. .
9045.. .
9045.1.
9145.1.
9154.. .
9173.. .
9198.. .
9209.. .
9236.. . 
9245.1
9262.. .
9 3 2 4 . .  . 
9345.t . 
9 3 7 » .,.
9387.. . 
94-1 6.. .
9445.1.
9469.. .
9474.. .
9496.. .
9545.1. 
9562 ..
9645.1.
9696.. .
9712.. .
9742.. .
9745.1.
9606.. .
9824.. .
9831.. .
9635.. .
9645.1.
9662.. .
9879.. .

10245.1.5000 
10262 ,5000
10324.. .5000 
10345 1 5000
10371.. .5000
10367.. .5000
10416.. .5000
10445.1.5000
10469.. .5000
10474., 5<
10496.. 5(
10545 1 5( 
10562. 5<
10645 1 5000
10696.. .5000
10712 ,.5000 
10742 5000
10745.t .5000 
10606 5000
10824.. .5000
10831.. .5000
10835.1.5000
10645.1.5000
10862.. .5000
10679.. .5000
10682.. .5000
10693.. .5000 
10932. . .5000 
10945 1.5000
10963.. .5000
10994.. .6000

One* mil

11026.. .5000
11045.. .5000
11045.1.5000
11145.1.5000 
n 154...5000 
11173.r .5000

I 11>98...5000 
t 11209.,.5000 
I 11236...5000 
I 11245.1.5000 
I 11282...5000 
I 11324...5000 
I 11345 I .5000 
I 11371...5000 
I 1 1367 ... 50 
I 11418...50 
I 11445.1.50 
' 11469..,50

11474.. .50 
11498 ,,5000
I, 1545. 1.5000 

' 11562...5000 
' 11645.l .5000 
' 11696...5000 
' 11712...5000

11742.. .5000 
' H 745.1.5000

11806.. .5000
11824.. .5000
11631.. .5000
11635.. .5000
11645.1.5000
11862.. .5000
11879.. .5000
11882.. .5000
II, 893. ., 5000
11932.. .5000 
11945.t .5000
11963.. .5000
11994.. .5000

Doce mil

12026.. .5000
12045.. .5000
12045.1.5000 
f2145.t.5000
12154.. .5000
12173.. .5000
12196.. .5000
12209.. .5000
12235.. .5000
12245.1.5000 
12282.•.5000
12324.. .6000

) . t 5000
1. .  .5000
?...5000 
i ..5000 
>,1.5000 
>. . , 5000 
1 . 5000 
i .5000 
j . ( 5000 
^.6000 
i . f 5000 
)...5000 
1 . 5000 
>. 5000
> 1 5000 
1. . .5000 
1. . , 5000
...5000 

1. . .5000 
i. I .6000 
!, . .5000 
>. , .5000 
!...5000 
I . ,5000 
:...5000 
i. I .5000
1. .  .5000 
1.150000 
I. . .5000

13025.. 500
13045.. .500
13045.1.500
13145.1.500
13154.. .500
13173.. .500
13198.. .500
13209.. .500
13236.. .500
13245.1.500
13282.. .500
13324.. .500
13342.. 3000
13345.1.500
13371.. .600
13387.. .500
13418.. 500
13445.1.500
13469.. 500
13474.. .500
13498.. .500
13545.1.500 
13562. .500 
13645 t .500 
1 3696... 500
13712.. .500
13742.. .500 
13745. l .50l>
13789.. 3000 
1360p.. SOO 
13824. . .500. 
13831 . . .500' 
13835 - • 500. 
13845 t 500' 
>3862.. . 500' 
13879 . . 500' 
1 3882 . . . 500' 
1 3893 . . . 500i 
13932. . .500' 
13945. 1.5001 
13963. . .5001 
1 3994 . , . 500'

C*torc« inH

14635 . 
14845 I 
14862 . 
14879
14882.. 
14893 . 
14932 . 
14945.I 
14963.
14994..

. 16932...5000
16945.1 5000
16963. 5000
1 6 9 9 4 .. .5000

D.acltt«1* mil

17026. '
17045..
I 7045.t 
17145 I
17154..
17173..
17198 .
17209..
17236
17245.1 
17282.'.
17324.
17345 1
17371..
17387..
17418..
17445.1 
17469 .
17474..
17498. .
17545.1 
17562. .
I 7645 I . 
17696 .
17712. . .
1 7 7 4 2 .. .
17745.t .

LOS PR EM IO S 
D£ ESTE SORTEO

CADUCAN 
E L  I S  DE 
E N E R O  
DE  1 9 6 8

1S548
15562.
15645
15696
157I2,
?5742.
15745.
158Q6.
15824.
15831.
15835
15845.
15862.
15879.
IS882
15893.
15932
15945,
16963.
15994

t ,5000 
.5000

1.5000 
. .5060. 
..5000 
..5000
1.5000 
..5000 
,,5000 
, .SOOO 
..5000 
t .6000

5000 
..5000 
,.5000 
..5000 
.5000

1.5000 
.,5000 
,.5000

Dieciséis mil

16026.. .500C
16045.. .500C 
16045 I.SOOC 
16145.1.500C
16154.. .500C
16173.. SOOC
16198.. .500C 
16209 ..500C
16236.. .500C 
16245.1.SOOC
16282., SOOC 
16324 . .SOOC 
16345.t 500C
16371.. .500C
16367.. .500C 
164T6.. .5o6{ 
16445,i .SOOC
16469.. .500C
16474.. .500C
16498.. .500C 
16545,1.SOOC
16562.. .500C 
16645.1.SOOC
16696.. .500C
16712.. .600C
16742.. 600C 
16745 i.SOOC 
16806 . SOOC
16824.. .600C
16631.. .500C
16635.. .500C 
16845.i.600C
16862.. .600C
16879.. .500C
16882.. .500C 
16693. SOOC

OÍMloeho mil

18I42.C SOOO
18143 c 5000 
I8I44.C.5000
18144 aSOOOO

1B14S

2,000.000
I 0£ PESEUS 
I tSue.aSOOOO 
I 18U6 c SOOO 
I 18M7.C SOOO 
I 18M8.C 5000 
I 18U9.C.5000 
I 16150 c 5000 
I 18151c.SOOO 
I 1S152.C 5000 
I 18153.c.5000 
I 18154...5000 
I 18154.c.5000 
I I8165.c.5000 
I 18156.c 5000 
I 18157.c.SOOO 
1 18158.C.5000 
I 18159 c.SOOO 
I 18160.c.SOOO 
I I8I6I.0.5000 
I 1SI62.C 5000 
' 18183.c.SOOO 
i 18164.c.SOOO 
. 18165.c 5000 
' 18166 c 5000

18167. c.SOOO
18168. c.SOOO 
18169 C.SOOO
18170. C.SOOO
18171. c.SOOO
18172. C.SOOO
16173.. .5000
18173. c.SOOO
18174. c.SOOO
18176. c.SOOO 
16176.C.SOOO
18177. c.5000 
18176.C.SOOO
18179. c.SOOO
18180. c.SOOO
18181. c.SOOO
18182. c 5000 
16183.c.SOOO
18184. c.SOOO
18185. c 5000
18186. c.SOOO
18187. c.SOOO
18188. c.SOOO 
18189 c 5000 
18190.c.SOOO 
18191 c 5000 
18192.C.SOOO 
18193 C 5000 
18194.c.SOOO 
18195 c 5000
18196. c 5000
18197. C.SOOO.
18198.. sobo
18198. c 5000 
18199 C.SOOO
leaoo.c 5000
18209.. .5000
18236.. .5000
18245.1.5000
18282.. .5000
18324.. .5QÓO
18345.1.5000
18371.. .5000
18367.. .5000 
18418 . .SOOO 
1844S.I.SÓOÓ
18469.. .500b
18474.. .500$
18498.. SOOD 
18545.I:SOOO
18562.. . 5000
18845.1.5000
18696.. .5000 
18712. ..SOOO
18742.. .5000
18745.1.5000
18806.. .5000
18824.. .5000
18831.. . 5000
18835.. .5000
18845.1.5000
18862.. .5000
18879.. .5000
18882.. .5000
18893.. .5000
18932.. .5000
18945.1.5000
18963.. .5000
18994.. .5000
DIccInuvva n,ll
19026.. .5000
19045.. .6000
19045.1.5000

19145.1
19154..
19173.. 
19198 .
19209..
19236..
19245.1
19282..
19324..
19345.1
19371..
19387.. 
I94I8 .
19445.1 
19469 . 
19474 . 
19498 .
19545.1 
19562 .
19645.1
19696..
19712.. 
19742 .
19745.1
19806..
19624..
19831..
19835.. 
19845 I
19862..
19879.. 
19882 .
19893..
19932.. 
19945 I
19963..
19994..

.5000 

.5000 

.6000 

.5000 

. SOOO 
5000 

.5000 

.5000 

.5000 
6000 

.6000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 
5000 

.5000 
SOOO 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5009 

.sood

. S00¿ 

.5000 

.500¿ 

.5000 
5000 

.5000 

.5000

20026.. .í
20045.. . i 
20046.11 
20146 . I .1 
20154. . ¡ 
20173. , 
20198. . .i
20209.. .! 
20236 . . ,¡
20245.1 ¡
20282. .  -i
20324.. !
20345.1 1
20371..
20387.. .! 
20418 . !
20445.1.1 
20469 , . í
20474.. ■ 
20498 ..! 
20545 t ,1
20562.. .1
20645.1 1
20696.. .1 
20712 . l
20742.. .1
20745.1.1
20806.. . (
20824.. ,é
20631.. .£
20835. .  .1
20645.1.1
20862.. .f
20879.. .1
20882.. .1
20893.. .1
20932.. , 1
20945.1.1
20963.. .1
20994.. .1

21742.. .8000 
21745 1.8000
21806.. .5000
21824.. .5000
21631.. .5000
21835.. .5000 
21845.I SOOO
21882.. .5000

21945 1.5000 
21963 . 5000 
21994 . . .5000.
V4iAlldd* mtl

22026.. .5000
22045.. .5000
22045.1.5000 
22145.1.8000
22154.. .8000
22173.. .30 
22198. .50
22209.. .60 
22236 . $0 
22245.t .5000 
22282. .5000
22324.. .5000
22345.1 5000 
22371. .5000
22387.. .5000 
22418 ..5000
22445.1 sobo
22469.. .5000
22474.. .5000
22498.. .5000
22545.1.5000
22562.. .5000 
22645 15000
22696.. .5000
22712.. .5000
22742.. .5000
22745.1.5000
22506.. .5000
22824.. .5000
22831.. .5000
22835.. .5000
22845.1.5000
22862.. 5000

22945.I.5000
22963.. .5000
22994.. .5000
Valn81r44 mil

23026.. .5000

,23236... .5000 
¿3246.1,5000
23282.. .5000
23324.. .5000 
23342. .30000
23345.1.5000
23371.. .5000
23387.. .5000 
23418 ,,5000 
23445.t .5000
23469.. .6000
23474.. .5000
23498.. .5000
23545.1.5000
23562.. .5000
23645.1.5000
23696.. .5000
23712.. .5000
23742.. .5000
23746.1.5000 
23789. .30000
23806.. .5000
23824.. .5000
23831.. .5000
23835.. .5000 
23B4S.1.5000
23862.. .5000
23879.. .5000
23862.. .5000
23893.. .5000
23932.. .5000
23945.1.5000
23983.. .5000
23994.. .5000

VelfiUcuAlro
mil

24026.. .5000
24045.. .5000
24045.1.5000

24146.1
24184..
24173..
24198..
24209.. 
24238 .
24245.1
24282..
24324..
24345.1
24371..
24387..
24418..
24445.1
24469..
24474.. 
24498 .
24545.1
24562..
24645.1 
24696 .
24712..
24742.. 
24748 I
24806..
24824..
24831..
24835..
24845.1
24862..
24879.. 
24882 .
24893..
24932.. 
2494S I
24963..
24994..

Veinticinco mil

25026 . '. .5000
25045.. .5000 
25046 15000
25146.1.5000
25154..  .5000
25173.. .5000
25198.. .6000
25209.. SOOO
25236.. .5000
25245.1.5000
25282.. .5000
25324..  .5000
25345.1.5000
25371. .  .5000
25387.. .5000
25405.. 30000
25418.. .5000
25445.1.5000
25469.. .5000
25474.. .5000
25498.. .5000
25545.1.5000
25562.. .5000
25845.1.5000
25696.. .6000
25712.. .5000 
25742 ..SOOO
25746.1.5000
26606.. .5000
25624.. .5000
26631.. , 5000
25835.. .5000
25845.1.5000 
2SB62., .SOOO
25879.. .5000 
25882 . . . SOOO
25893.. .5000
25932.. .5000
25945.1.5000
25963.. .5000
25994.. .5000

Vnlnllcéle mil

26026.. 
26045. .
26045.1
26145.1
26154..
26173..
26198..
26209..
26236..
26245.1
26282..
26324..
26345.1
26371..
26387..
26418..
26445.1
26469..
26474..
26498..
26545,

Veintisiete mil

27026.. 5000
27045.. .5000 
27045 t.5000
27145.1.5000
27154.. .5000
27173.. .5000
27198.. .5000
27209.. .5000
27236. 5000
27245.t .5000
27282.. .5000
27324.. .5000
27345.1 5000
27371.. .5000
27367.. .5000
27418.. .5000
27445.1 5000
27469.. .5000
27474.. .5000 
27498. . .‘6000
27545.1.5000
27562.. .5000 
27645.1.0960
27696.. .5000
27712.. .5000
27742.. .5000 
27745.I .8000
27806.. .5000
27824.. .5000 
27831 . '. .5000
27836.. .6000
27845.1.5000
27862.. .5000
27679.. .5000
27882.. .5000
27893.. .5000
27932.. .5000
27945.1.5000
27963.. .5000
27994.. .6000

VelnllocKe mil

VdhitiBiitve•nn
29028. .5000
29045. .500029045. •500(129145 500829154. .5006
29173, • 500029198. 5000
29209. 5000
29236. • 500029245. .5000
29282 500029324 5000
29345 5009
29371, 5000293B7. 5000
29418. SOOO
29445. 5000
29469. 5000
29474. 5000
29496. 5008
29545. .5000
29562. 5001)
29645. 5000
29696. SOOO
29712. .5000
29742. .5000
29746 SOOO
29806. SOOO
29824. SOOO
29831 . 5000
29835 .5000
29645 5000
29862. .5000
29879. .5000
29882. .5000
29893. .5000
29932. SOOO
29945. 5000
29963 .5000
29994. 9000

Treinin m«

T r e I n U  I  |mH
31026..

i Ü
®' ’̂ci'500O

3 '32"-;'5^
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3'3^'-"s000
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N a r r a d o r e s  e s p a ñ o le s  c o n te m p o r á n e o s

R A F A E L  S A N C H E Z  M A Z A S
B ie n  se dice, pn muchas ocasiones, qne bastai 

un solo libro para descubrir a un escritor. 
Este es el caso de Ratael Sánchez Mazas. Yo 
no sé si este escritor, que se nos fue con tan 

pocas páginas impresas, habfa escrito mucho o poco, 
ni siquiera sé si además de «La vida nueva de Pe* 
Arito de Andía» ha publicado aigdn otio  libro. Yo 
miamente he leído éste, esta novela. Y ya dije, en 
C3 primero de estos artículos, que los entendidos, 
los que se dedican a la crítica, los que se meten, a 
veces, por el camino de fai erudición, podrían sacar­
me todas las faltas que quisieran. Advertí también 
que no iba a realizar estudios completos sobre éste 
o aquél escritor, sino que, por d  contrario, dejaría

fragmento de c^ra leída. Por eso si cometo errores 
grandes, no se asomlH«n. O asómbrense 
n n . Más vale haber leído algo dé casi to 
narradores contemporáneos que no .laber 
muy poco. Esto por ebos. compañeros míos, y por mi 
mismo, que siempre quise preocuparme, y me pre­
ocupé, de cómo andaba nuestro mundillo literario 
respecto a la novela.

Confieso que la obra de Sánchez Mazas no está 
precisamente «n la línea de mi predilección. Y aquí, 
«n mis palabras, no va a haMar casi nunca el crítico, 
porque ''i  siquiera sé si lo soy; es más, no pretendo 
Bi deseo serlo. Habla otra pluma que también hace 
obra de creacite, y por este motivo, la obra de los

y  h 
Confles» 

por Sánchez 
de Tena en 
vención. Me 
ma o problemfta

vista no como está hecha en rea- 
pudo haber sido hecha, según los 
del lector que a la vez es 

que a esta novelística, 
y después por Torcua 

prohibida», le tengo cierta pre- 
muy poco, casi nada, el proble- 

i los niños bien, aunque pasen 
adolescencias difíciles. Pero dejemos la visión del 
creador sobre las páginas del otro creador para ser 
objetivos y valorar la obra con la justicia qoe se 
merece.

le Andfa» et 
tiempo idc 

y de hermosos 
por el 
es el

«La vida nueva d< 
una buena novela, 
le, y por tanto de 
vividos, allá en si 
Casi toda obra en la que

Eseque ya dejmnos muy atrás suele ser buena, 
tiempo, el espacio que nos separa de los sucesos 
vividos, hace que esos sucesos recobren una impor­
tancia enorme. Las pequeñas cosas que en el p r^  
tente son Insignificantes, se agigantan en la distan­
cia, valorándose sobremanera. t>e ahí el que el mun­
do recreado por Sánchez Mazas llegue a tener una 
tuerte consistencia. El tiempo-espacio valora lo más 
insignificante y las criaturas humanas se nos tornan 
viras de nuevo, traídas por la voluntad del autor a 
través de lodos los tiempos transcurridos.

La novela corre sus riesgos, pasa sus peligros, pues

presente nostálgico del•'PO. M 
Prot*.

to que puede convertirse en un relato 
gíaco o poético. Son riesgos y peligros o*** 
naturalmente, consciente de que 
tar o evitar. Así, en la novela de 
ba quedado com algo plenamente 
de la temática a la que pertenece, l„ 
ron totalmente salvados. Vemos el" 
jugando su papel Importante. Pero el 
estemos inmersos en el tiempo que se nos n 
que nos traslademos con facilidad a él, sin 
ya doloroso, que a veces, en obras de' “  * 
nos impone desde u 
gonista o del autor.

Es difícil ver el mundo de los niños, el 
de los adolescentes. La penetración pslcolócica'*'?'' 
autor para hacemos llegar en unas vidas y ^  uiSÜ 
problemas aparentemente sin importancia jueza"** 
papel importante en esta ciase de relatos. La notS 
de Rafael Sánchez Mazas fue, repito, un acierto^ 
su género, este género de novela de ambiente elen 
do, diríamos, ai que yo me acerco siempre con dertá 
prevención.

El autor no se prodigó porque otras actividades de 
su vida, quizá, lo apartaran del campo narrativo, y 
esto fue, en verdad, lo que más duramente cabe cea- 
surarie. Pero también, con un solo libro, puede me- 
lársenos un verdadero escritor.

Rodrigo RUBIO

LOS amigos de Eduardo de 
la Rica nos hemos reuni­
do cor. él en su Cuenca 
p a r a  rendirle homenaje 

por los doee ^ios de esa revista, 
esos pliegos de p. ^la, que ccm 
el titulo «El Molino de Papel» 
cumple su cincuenta edición. Un 
almbólico anUo ¡s fue entrega, 
do como memoria de su matri- 
aaonio —no tiene otro— con la 
poesía.

¿Qué representan, qué 
can estas revistas de poesía que 
Be publican en distintas provin­
cias —q u e  terminan pronto o 
que se prolongan h a s t a  doi^ 
tóos, como «El Molino de Pa­
pel», o que llegan á insdtucio- 
naiizarse—, a expensas de 1<» 
poetas mismos o con una modes­
ta  subvención oficial? Es indu­
dable que han representado una. 
decisiva aportación a nuestras 
letras.

En primer lugar, porque es­
tos piídos brindan una ocasión 
de publicar algo tan diíicC ce 
llevar a la estampa como son 
los versos. Animan al poeta al 
verse leido, al menos, por otros 
poetas de aquella ciudad, de to­
do el país, de Hispanoamérica, e 
Incluso de otros pueblos. Y aun­
que se Intercambien los colabo- 
ijpdores, el pequeño grupo edito» 
ylal mantiene una postura que 
Influye en tos rumbos o ios es­
tablece nuevos en nuestra lírica. 
gCómo no recordar, por ejem­
plo, io que implmitó «Espada, 
fia», de León, en les primeros 
años cuarenta?

Por otra parte, la voluntad de 
•altar uesde el pnmer momen­
to las bardas familiares obliga 
a  una calidad, a una existencia 
de universalidad aun en los te­
mas de inspiración terruñeTS, 
de «madrugada en 9or fría», del 
poema «querencioso de pastore- 
rla de sueños», como decía Ba- 
dión Sijé, aquel director de ia 
muy significativa revista «El 
Galio Crisis», de Orihuela, qvie 
con sólo cuatro números d e j ó  

. desde antes de nuestra guerra 
ana huella imborrable.

En la génesis de estas pubfl. 
«aciones hay toda una historia, 
■na microhistoria que reprodu­
ce tordo el complejo literario na­
cional por tendencias, gustos 
«-generaciones a veces—, que la

G L O S A R I O  M E N O R

C O N  < E L  M O L I N O  D E  P A P E L »
P o r Dámaso S A N T O S

finalidad —y localidad— reduce 
ai conjunto ite coincidencias su­
ficientes para que la puhlicacáón 
eche a andar. Federico Muelas 
nos cuenta en la presentación 
del número hito de los doce - 
añus de «El Mohno de la
pr^iistoria de ese logro: hojas 
IRoarhis, revfsttnas efímeras de 
antes de la guerra. íormaoión 
de grupos de^ués. que iimm- 
pían con vocación de universali­
dad en el reducido ámbito pro­
vinciano. Pero publicaciones que 
.va conseguían que Juan Bamón 
»'.'ménez, Ramón Gómez de la 
«ema, Giménez Caballero, Ra­
món J. Sender, Rafael Alberti, 
M»iuel Altolaguirre y los Jóve­
nes punteros, como Luis Rosa­
les, Arturo Serrano Haja, Ra. 
món Cfeya, Enilque Azcoaga, 
Sánchez Barbudo, etc., colabora­
ran.

Esta fiebre venia, en crecien­
te, desde la explosión de los «is- 
mcsi que dio lugar a la genera­
ción —todavía no bistoilada con 
rigor o historiada a medias por 
puros efectos políticos de moti. 
VO posterior— de IK7; tuvo su

motivo áureo en los años cua  ̂
renta y se defiende con te­
nacidades, como la de Eduardo 
de la Rica, en Cuenca José Ma­
ría Fernández Nieto, en Falen­
cia; la imperturbable «Caracola» 
de Málaga.

En las pequeñas ciudades, el 
fenómeno producía y sigue pro. 
duciendo su perplejidad. En una 
ciudad, como Astorga, por e j ^ -  
plo, donde, entre otros, se jun­
taban allá por los años treinta y 
tantos —y casi siempre en sus 
veraneos, porque estudiaban oí 
otro sitio— gentes como Leopol­
do Panero, Ricardo Gullón, Luis 
Alonso Luengo para hacer algu­
na revistUla. Con sus ideas, con 
sus estridencias7 quizá con sus 
Irreverencias y con su absoluta 
ininteligibilidad para los mejor 
pensantes de la ciudad, ¿no de. 
bía de excitar tentaciones, de pe­
dir —apoyados en Platón— la 
expulsión de tales inadaptaitos?

Claro que a veces ocurría, co­
mo en Orihuela, que un doctor 
de la Iglesia, como don Luis Al­
marcha, alentaba la conmoción. 
También eolia ocurrir —esto

más en los últlmcs años— que 
la revóluclóa Uterarla estaba en­
camada en persmas de una ñor. 
malidad laboral absoluta —co­
mo la de Eduardo de la Rica en 

.1 Cuenca, <K»no el boticario José 
- María Fernández Nieto ^  Falen­

cia, c o m o  los de «Verbo» en 
Alicante, c o m o  «Almotanid» en 
Melilla. ¿ S e g u i m o s  la 4s- 
ta?— que no han conmovido ni 
poco ni mucho a la población.

Pero las revistas poéticas han 
sido de todos modos una pertur­
bación. Expliquémonoe. En los 
medios culturales más o menos 
oficiales de cada provincia gus­
ta que los que escriben estén im 

, :  tanto al servicio —y yo com- 
, prendo perfectamente esta wn- 

bición— de ía exaltación localis­
ta, Además- mirándolo blesi, es. 
tos representantes, como tales, 
se deben a su prc^am a. Recor» 
demos que i»ra que Gabriel 
Miró tuviera alguna asistencia 
económica de la Diputaci&i de 
•Alicante fue con la obligación 
—que nunca el escritor cumplid 
a tenor del Reglamento— de es­
cribir la crónica provincial. ¿Cd-

2  A rr ib a

t o m a r  « i consideradóD a 
hombres que en sus reiis- 

tas publican cosas que nada o 
' poco tienen .que ver cen la 

o la provincia y que coa 
. frecuencia dan trathiedo-

nés?
,£iin emtargo...,. lah, sin eni' 

bargo! Sin embaqio. andando «1 
tienpo resulta que la ciudad 
«suena» en muchos aillos -^na­
ta el otranjero— gradina 
esos locos de la revista 
¿Qué hacer?
’ A pesar de li 
clones sociales . 
que todavía sa ponen en w »  
parte de la producción poe^ 
quienes hacen estás revistas «W 
la sensación al fliunícipe, 
presentante cultural, de cr̂  
ras ociosas o poco imptiaj» 
en el interés común. Peio no» 
ta en tales representan» » 
turbación —cuando r ea l  
vivKi en los temas y P 
comunitarios—, ya que 
sus mentes aquel 
samientos que pone D a ^ 
Alonso en su r'emCto y «w® 
<^o p o e m a  ütulado 
píos»;

La veleta, la 
Tero el rnoUm la 
Muele pan, molino, «  
Trema, veleta,,
Xo Que Marta laboraoa, 
te  lo tañaba María.

No entremos a seguido 
poeta en la preíerwicia ^
Entro d ec id id am en te  en  ^
Mema, cuando.el mo»no no ^  
trigo sino de 
que d'Ors dejó dicho 
pre, y que
á las distintas r e P ' ^ Í T ^  
que rezan la cultura 
becdios que se qué ^
provincias, para saw cal^br*^ 
oerse y no andar cm 
res que no dec*»^
de nadie. Lo pue»^
que «la cultura de »  » ¡»s 
M mide por su ®
jarquías inermes». vtW**'
muelan trigo.
Doesía». Se sientan o 
dM Hi cada orgsr.ism 
sable per
de Eduardo de la y ^
Unco irrito,
tructivo a ni o
que se llama Federico
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c a s a  d e  A N T O N I O  C R I T I C A  B R E V E

M A C H A D O

Por José Luis MARTI N A BR I L

Yn no conocí a Antonio Machado. Sólo de referencias. Y por 
fotografías que se conservan. ¥  la verdad es que me hu- 

liiese gustado conocerle y tratarle. Ahora, sianpre que puedo,
_ tras las huellas del poeta. Y así, hace unos días, he estado 

hora en la casa que habitó en Segovia Antonio Machado. Me 
.fiaba en la visita otro poeta. Calor en Segovia. Silencia ea 

Casi nadie en las calles. En las deliciosas plazas y glorie- 
***'*^ños y ancianos. No es día de fiesta. Pero el día es luminoso.

’ en que vivió Machado, como se sabe, está en la calle de 
w  nesíunparados, junto a la capilla de San Juan de Dios. Ante 
I pequeño jardín con el busto del escritor. Y en seguida,
iL ^ ^ le ra s  de la casa; escaleras viejas, sencillas, quejumbrosas, 
n  ruamos Tirando de un cordón que hace sonar una campanilla. 
Escuchamós pasos en el corredor. Una mujer de poca estatura nos
abre,

queríam os ver esto. Si es que puede ser. 

si; muy bien. Pasen.
Y pasamos. Un pasillo largo, un comedor y la habitación de An­

tonio Machado. Mi^ limpio y cuidado todo. Aumento el sUencio den- 
tro de la anciana mansión. El tiempo allí psaece que es diferente; 
W vez más limpio y emotivo. Nos dedicamos a ver con deteninden- 
to la habitación del poeta. Como en meditación. Vemos las cosas y 
^aJoeamos con los recuerdos. Otro mundo aUi. La habitación ts  pe- 
oueña. Un balcón desde el que se ve la vida. Es probable 
na poesia de Machado tendría algo que ver con U  humildad del 
balcón al que se asomó. Tejados y el alma de Segovia. Una cmni- 
Ua con una estufa al lado. En la camilla escribía el poeto. U  cama, 
la tradicional mesilla de noche, el espejo, el lavabo, el jarrón.

Nos dice la mujer que nos acomptóa:
- « I  marqués de Lozoya está muy contento con la oons^vadón 

de todo ésto.
—¿Viene mucho por aquí?
—No; imudio, no; de ves en cuando.
Continuamos en silencio admirando la estenria y las cosas de te 

estancia.. Sin precipitación, adivinando los momentos pasados del 
poeta, intentando incluso ver su figura.

La mujer que nos atiende es muy amable, de aspecto bondadoso.
Y en aquella casa huele a algo, se estremece algo; trf veo un e o ^  
dal aire de amor y melancolía. Con canciones de soledad y poDreaa 
en las paredes, en el techo, junto ^  bMcón.

Poete ayer, hoy triste y pobre 
filósofo .tronchado, 
tengo en monedas de cobre 
el oro de ayer cambiado.

Se comprende mejor la poesía de Antonio M achio en su 
«  su humildísima habitación. Con el alma en tensión o en 
acerca uno a los crepúsculos de S^ovia y se adivina mejor te 
de» de las emociones que hicieron temblar al poeto. Para d«pu 
«guit adelante, caminando por Castilla, presenciando el movin^m 
te de las aguas del Duero, mientras en el corazóji del 
se ensanchaba el dolor de la soledad. ¡Pero qüé sUéncio entre 
lias paredes, Señor! Las tarimas tiemblan bajo nuestros pasos.
<9e el sonido de una campana. Y nada más. Preguntamos a »  
mujer:

—¿Usted trató a  don Antonio?
. “ SI, pero entonces era muy pequeña y me acuerdo de ^  

“te yo catorce años. Mi madre atendió a don Antomo, qim ^  
descanse, Pero ahora no está en Segovia. Se ha mardiado a sa- 
temanca. Y la madre de una servidora ya tiene noventa y

“ Y don Antonio, ¿era simpático o antipático?
—Era muy serio. Pero muy bueno. A^o triste. Miren, miren; 

*“40 está igual.
Y nos va mostrando las cosas de la casa. Y nos va recitando tes 

Priahras cama, colcha, camilla, tapete, espejo...
,, La casa es s i^ t ív a .  con múltiples rincones que 

retienen. En eUa, el recuerdo de muchas ideas, de 
Wttóandentos elevados, la esencia metafísica de no pocos poe
»» rntetnaeionales.

Cuando murió su amada 
pensó en hacerse viejo 
en la mansión cerrada...

dia^r** final a la visita. Ha
Lora. Salimos de la casa. De nuevo, en el jardincillo r o m ^ i^ -  

^  Desamparados. Seguimos adelante. En
«tetero. Una vieja cL e al sol de junio. Nos ««ra 

M a^tir^'* y **sue con su labor. Calles e m p ic a s . Y ya, te 
•' r- ea la que veo que han quitado el terfiplel*-

«MADRID EN LA POESIA CONTEMPORANEA». JOSE GARCIA NIETO, 
ARTES GRAFICAS MUNICIPALES. MADRID, 1967.

P o c o  a poco, semana tras 
semana, vamos viendo co­
mo en un gran tetón de 
fondo el Madrid de los 

dias árabes o el de los filipes- 
eos, el de la llamada «belle 
époque», y junto a éstos varios 
y coloristas Madriles, ya el de 
la Medicina o el de la Banca. 
Ahora, junto a los mismos, es 
un Madrid poético el que se 
nos presenta en el verbo hecho 
poesia de un poeta de alto can­
te. Me refiero a la presencia de 
Madrid en los versos a través 
de la prosa de José García.Nie­
to, de quien es difícil decir co­
sas aquí, que tantas se han di­
cho, y más aún, y esto es lo 
mejor que hemos leído de tantas.

De los días contemporáneos 
arranca Pepe García Nieto con 
ei maestro Rubén para estudiar 
la presencia madrileña en ver­
sos con o sin ritmo. De Rubén 
pasando a los Machado, para 
venir a los más jóvenes vates 
de hoy en un análisis en donde 
el autor de esta monogr'afia,_ co­
mo otras tantas primero confe­
rencia, demuestra e l conoci­
miento del tema y el exquisito 
cuidado del crítico.

De la propia prosa, que es 
sliueteo de autores y de obras, 
salta él a los versos a/e«os, a 
los del gran Manolo Machado, 
siempre añorado en dialoguillo 
y amistad; a los íambién lejanos 
de AgHsíÍH, conde de Foxá. Es,

en suma, esta monografía Mito 
nómina úe poetas con Madrid 
ai fondo. Una nómina que ci^  
rra un poeta universal; por es9 
su contemporaneidad: Lope ds 
Vega, madrileño de cuna y d» 
corazón. Un poeta con el que 
hemos de repetirnos, coma lo 
hace Pepe Nieto en su monogrcb- 
fía deliciosa:

tQuién pensara que en Madrid 
tamos poetas hubiera?

Pues si los hay, y leyendo e> 
te libro se demuestra, se evi‘ 
dencia además que son buenos 
y bellos sus versos; claro es 
que el tema...

«JESUS GURIDI. INVENTARIO DE SU VIDA Y  DE SU M USICA». JESUS 
MARIA DE AROZAMENA. EDITORA NACIONAL. MADRID, 1967,

P OR razones de tiempo van entrando ya en 
los estantes de nuestras librerías las vi­
das de los hombres que tuvlm<B la suerte 
de ocffiocer, de llegar a ser sus amigos y, 

mianamente, a entrevistarlos. Ahora, la última 
que requiere un Iv ^ r  en aquélla, es la de Jesús 
Guridi, músico grande y caballero verdadero.

«Inventario» la ha llamado Jesús Arozamena a 
ésta del vasco que llevó « i triunfo la música es­
pañola por todos los caminos. Puntual y exacto 
es el mismo hecho con el tino del que no ee 
olvidd ni un papel de archivo al reseñar el co­
rrer dé la existencia de Guridi y que supo dar 
a todo ello un timo de encendida amistad. Úna 
mnistad hecha admiración, primero, y camarade, 
ría, después; bien podríamos decir amor filial 
de Jesús Arozamena por Jesús Guridi.

Para lograr el clima humanísimo de esta vida 
de muchas peinas de texto, Arozamena ha recu» 
nido a toda suerte de recursos, desde el precia 
recuerdo a los epistolarios —da a la ría  ver cómo 
los hombres como Guridi dedicaban tiempo y pro­
pio pulso a su correo—, desde las crónicas mu» 
sicales de los grandes de su ápoda, y lo eran va. 
rios, a los testimonios de amigos. Todo un mate» 
rial puesto en un orden perfecto y armónico, co­
mo si se tratara de una partitura del maestro f  
en donde notas preminentes son ios documenten 
gráficos, las epístolas que acompsúlan a esta vid* 
de Jesús Guridi, que viene a integrarse en cAra* 
de grandes e^iañoles que la Editora da a la es­
tampa. En esa galería que reclaman un puesto 
tanto grande español, ya Batoja o Paul C a^ te , 
ya Juan Ramón o Pablo Picaso. ya Marañón ® 
Azorín.

1 1 ift! I

«FRONTERAS DEL SILENCIO». GEORGE USCATESCU. EDITORA NACIO- 
NAL. MADRID, 1967.

SCRÍTOR de muy varia­
dos perfiles y  «sfwdioso 
de muy varios temas es 
el profesor George Usca- 

tescu: Lo es, y muy en linea 
de ensayo y de literatura, se­
gún atestiguan sus varios escri­
tos perkrdisticos, este hombre 
can amares y raíces españoles

que ahora nos da un haz de 
aquéllos en la Colección «Ensa­
yo», de la Editora Nacional.

Temas eternos y puramente 
actuales en lo que al arte, la 
música, la poesía, la literatura 
ha reunido en este volumen de 
grata factura.

Un libro para un amplio círcu­

lo lector es éste que incita a íet 
meditación y  da el goce de las 
bellas páginas, entre las cuales 
bien podemos destacar tas de­
dicadas a Kafka o Becket, las 
del homenaje a Peguy y de Dan­
te y todas las cuales prueban 
la cultura del escritor, por utt 
lado; un buen estilo, por otro¿

«U N  PUEBLO QUE LUCHA Y QUE C A N TA ». CARMEN CONDE. EDITORA 
NACIONAL. MADRID, 1967.

En  tono del más hermoso cuento, en-medi­
da de romance y. con erudición de histo­
riador de nota y con bellQg «exemplQs». 
Carmen Conde, de cuyos valores literarios 

no oseo sea necesario insistir, ha escrito para en­
señanza y solaz de lectores este libro de a p re tó ^  
y claras páginas de lectura con muy cuidadas
ilustraciones. . , j  .

Del sirio XII al XV, MI un periplo de hombres 
V de textos, va Carmen Conde, peregrina de las 
tetras, haciéndonos la mejor y más grande histo- 
ría de este período literario. De este período áu­
reo al cual dedica muy adecuados comentarios, 
en ’el cual perfila, sobre telones de fondo —los 
de las épocas reseñadas—, a muy Ilustres y fa­
mosos escritores. v.

Diez amiillos capítulos comprenden esto histo­

ria de nuestra Literatura, que ra también uti 
tanto la da nuestra Patria, en todo su poderío 
esplendente. Y  todo ello hecho con ei tino de 
exritar lo más principal y «fermoso».

A cada periodo, a cada siglo, a cada obra o au­
tor, ha sabido Carmen Conde, que tarA  sabe da 
las’ Letras, darte su tono adecuado y ha sabido 
escoger, y .esto vale también la pena relatarlo, el 
ejemplo del verso o de la prosa a ellos adecuado, 

Un gran y hermoso libro que se lee con fruí» 
ción y que se ha de guardar como la mejor en­
señanza de un muy alto período. Un libro que 
de verdad mereoa los elogios y la guarda en lugar 
selecto de una biblioteca, ya modesta o grande^ 
que en todas ellas hará un buen y útil papel.

J. S.
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GUfA tfW A LtB ie DE PROUST

D BCIR que Mavcel Frenut necesita una biofta* 
fia prousUam no es como la primera parte 
de una perogrullada, pero il consideramoe por 
una parte el universo minucioso, intlmista, del 

mundo noreleaeo de Proust y, por otra parte, la ex­
periencia vital muy concreta, bastante limitada e in­
tensa deii autor, hay que concluir en que en pocas 
Obru puede darse una tal Interpenetracidn entre obra 
y vida y que casi todas la» vivencias de ésta han sido 
eproveohadas como materiales para un mundo narra­
tivo cerrado e Impar.

Le biografía de George D. Painter que ahora teñe, 
mos a la vista en su primer tomo nos parece de lo 
más valioso que conocemos sobre la relación entre el 
autor y su obra. Este tesno se propone inventariar el 
material autobi^ático que aparece en el vasto cos­
mos de «A la rech eri^  du monde perdu», dejando 
para un tomo posterior, que según Painter aparecerá 
dentro de seis años, el proceso de sintesis superior 
mediante el que este mundo autobiográlico se integró 
en el mundo novelesco.

ün estudio biográfico tal puede realizarse sobre oual- 
Qiiíer narrador y sobre cualquier artista. Sin embargo, 
no hay sino recordar el carácter especial de la obra 
narrativa de Proust para comprender que un estudio

fotografías las del Ubro y muy Wen nos ha­
cen pasar ante los ojos desde el Azorln niño al Azo- 
Tín finisecuiar, desde Azorín con tendencia a  la- 
rolundez física al más perpetuado y enjuto que por 
tantos años fue como el egregio rigía de las letra* 
españolas en las madrugadas.

García Mercadal traza una biografía con el conoci­
miento que le distingue del autor y de su época. Mu­
cho sabe, mutíio trabaja, mucho nos eotrega Garda 
Mercadal en ceda Ubro de los suyos, que atan tantos 
cabos literarios que sin la labor del llusixe escritor 
aragonés quedarían sueltos. Las gavillas que ha aco­
plado en los campos de la Uteratura de medio siglo 
nunca desmerecen en su valor ni su interés. Así esta 
biografía de Azorín que ahora leemos y contemplamos 
es un acorde bien logrado de puntualidad y de valo­
ración.

AZORIN. BIOGRAFIA ILUSTRADA.—José García Mer. 
cadal.—Ediciones Destino.

FUENTES ESPAÑOLAS DE MOLIERE

Que U dramaturgia 
como fuentes de sus 
modelos españolee d< 
y barroco está fuera

el siglo XVIII tomó 
!D bastantes ocasiones 
teatro espaBol clásico 
a. La inspiración tea-

l'N♦ ni.

O T R O S  L I B R O S
asi es esencial, necesario, indispensable. Casi puede 
decirse que no hay nada en el «mtmdo perdido» que 
no sea autobiográfico básicamente ni nada que apa» 
lezca con Inercia autobiográfica. El toque artistloo 
inúTiítable de Proust está en la composición y la sín­
tesis: Painter lo ha entendido asi y su Mograiia ee 
«scelente, inexcusable guia sobre el orbe proustiano, 
sobre la relación de Proust y su obra. Es un Ubro 
sencillamente admirable, seguro, que no se puede 
igni rar.

MARCEL PROUST, BIOGRAFIA (D,-Goerge D. Palo- 
ter.—Editorial Lumen.

SOLANA, EN EL DISCURSO ACADEMICO 
DE CELA

El discurso de ingreso de Camilo José Cela en 
la Real Academia Española versó sobre el ten» 
«La obra literaria dei pintor Solana». Aparte de la 
edición académica, prestamente agotada, a lo que 
ayudó copiosamente el tremendismo que rodeó aque­
lla ocasión, no quedaba más referencia del texto 
que la incluida en el prólogo a la obra literaria 
completa de Solana que publicó Tautus hace algún 
tiempo, que no es completa.

Siliembargo, la atención de Cela revitalizó (basta 
donde puede decirse eso en las letras españolas) 
la atención a la obra escrita por Solana, en la 
que existe una exacta correspondencia con su pin­
tura, de la que difiere sólo en el medio de expre­
sión. Y el caso es que lee uno el discurso acadé­
mico de Cela y, aparte sus preciosismos estilisfi- 
cos, más barrocos y íloridos en esta ocasión aca­
démica que en otras, no se aprende mucho de So­
lana, salvo en la destreza con que se van catalo­
gando sus temas de una manera absolutamente a^ 
bitraria, disimulándose las fichas y el papeleteo en 
eeis rumbos de la rosa de los vientos, como po­
dían ser loa treinta y dos de reglamento.

Cela es un estilista formidable y un guasón no 
meaos benemérito, sobre todo cuando adopta mo­
dales emditos. Entonces, como en este trazo de 
Solana y su obra, el humorAlcvienta por las cos­
taras del frac académioe, por supuesto.

La obra  LITERARIA DEL PINTOR SOLANA.—Ca­
milo José Cela.—Alíaguara.

LA BIOGRAFIA ILUSTRADA DE AZORIN

José García Mercadal ha trazado una biografía ilua- 
trada de Azorín. El carácter gráfico de las ilustraclo. 
res, hablando a la vista como en otra» biografías de 
«sio carácter, imponen a la obra que comantamos 
una traza concreta, esencUd, por una parte, y, por 
Otra, lluente por los cauces que marca la ilustración, 
•In que una parte c o n tra d i  a la otra, sino que se 
potencian mutuamente y aun se dan entrada en situa­
ción mutuamente como los actores en el escenario.

La vida de Azorin no tiene grandes altibajos exter- 
tios y en su longevidad han sido más los tretdios más 
orientad!» al intlmlsmo que a la ostentación de acti­
vidad, Pero no se puede exagerar este concepto si 
se rJena en cuenta que la actitud intelectual, pclftlca, 
literaria de Azorin hubo de dejar huella para que las 
Imágenes que van a compás de las distintas etapas 
de su vida sean muchas, varias y reveladoras. Buenas

tral y literaria en modelos anteriores ha sido Her­
ma constante de la creación, y más casado éste se 
desenvuelve en el paradigma elásico. Babia de ve­
nir el romanticismo a proponer la abaoluta origi­
nalidad, aunque hubiera de comprobarse alguna que 
otra vez que todo lo que no ce tradiriña suele ser

En relación con la obra de Moliere «L'ecole des 
maris», Domiciano Herreras, escritor de fina sen- 
Eibílidad y buen conocedor de las literaturas, se 
ha preocupado de trazar su genealt^fa entre la 
obra teatral de Calderón, Lope y Hurtado de Men­
doza. EJ autor ha estudiado el probtema en las 
bibliotecas francesas, y cotejo se hace punto 
menos que evidente señalar la suma probabilidad 
de que Moliere conodese la comedia «El marido 
hace mujer y el trato muda costumbre», de Hur­
tado de Mendoza, ya que sus semejanzas con «La 
escuela de los maridos» puede basarse en detafies 
de factura, situadones que exceden a la semejanza 
genérica y ambienta] que se haOa, por ejemplo, en 
«El mayor imposible», de Lope, que es la que po­
día considerarse mis cercana después.

La labor concienzuda de Domiciano Elerreras deja 
el tema con la sensación de ludier sido estudiado

eon ios datos de todo orden que pueden alteorsB 
hoy y  de llegar s  una conclusión 
Usfactoria. Es de desear que estudios de eite 
lá d e r  atraigan te  atención de g
tigadores y que imiten la precisión de 
do y la pulcritud de su resolución. eouKia-

PUENTES ESPAÑOLAS DE «LA ESCUHA DE LOS 
MAR1DO&), DE MOLIERE.—Donrteiano Hetreras,-- 
(teóQcas Sun Andrés.

LIBROS DE MEDICINA
«FONETICA Y FONACION». Doctores Moles 

Masson y Cía. París. U n vobm en  de 2 6 0

exterior, que va desde el pensa-INTEBESANTE libro en el que 
se pone de manifiesto la expe­
riencia de los autores, mpertoa 
e^iecialistas en Foniatria, de is 

Facultad de Medicina de París.
No es necesario que se diga que 

todo lo que está relacionado, habla­
do, tiene una importancia vital, por­
que la palabra es lo más trascenden­
te para la vida de relación y para el 
desarrollo social y profesional.

Es por esto, que actualmente la 
ciencia que se ocupe de la Fonación 
viene implantándose como disclpU- 
na en las Facultades de Medicina 
de todo el mundo, por tener el con- 

de que si se está privado del 
lenguaje ora!, el hcnnbre queda re­
ducido a una situación muy Memjn- 
tal dentro del complejo social don­
de se desenvuelva.

Zn Medicina, consciente de esta 
importancia, trata de mejorar to­
dos loe mecanismos que intervienen 
en la fonación, pera conservar el 
lenguaje o corregirlo en el caso de 
que se encuentre alterado.

Se estudia el ciclo de comunica­
ción entre el hombre y el mundo

miento a los cen tro s____ _ _
lenguaje, y de aquí, a  Jos órganos 
fonadorea. esicai^ados de emitir Ja 
voz y la piteibra artictilada.

La palabra es Ins^axable d e l 
pensamenío. Se piensa y se habla al 
mismo tiempo. El lei^naje está al 
servicio de la mente.

y Vallancién. Editorial 
páginas.
La orieoiacíóa de este ^

hai-ia el p.«uriin de los 
de la toneciSn en su 
ma con el pensamiento á**
hre. se

En la introducción del 
trote de los aspectos „é-
eos dei iroguaje hablado y
todos que se emplean en »  
experimeataJ. ^

Después se divide ei 
tres partes. La primera, q u ^  ^  
pa de 1a ílslcCogla 7  te ¡j
sistema fonatorio, 
fundón vocal, las 
tornos del automafisroo d« 
je y las úlsfonías ^ i i f t i i c a d a »  

Le «gundn parte “ « a 
te psíetAxgla de la _ gi !«»•
ooiieooión ae los retardos

lU )fLa terssra parte 
i dri isngunle F 
esánactuns f
bio este 

tus ptóM ?, de 
lustradas con n');r.eroses

en i«s 
B, libro vsa

D r .  Jetó» M- f AL0*®
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j  A M A D R E  C O M O  

rrt l M A  E L E G I A C O

Por Rafael MORALES
M a> piínM» re*, ni tampoco «erá la óíHn» mientras 

el Ijomüre KS tal bomíwc, que un poeta dedica inte- 
un libro a  cantar a sa madre muerta, pero viva 

r  nerenoe eo su recuerdo, que es lo que hace ahora JueU»
. .  ^ r á n  «o «1 -suyo redeote. titulado «Memoria», quinto que 

y el más logrado de todos, a nuestro entender. El tana, 
^  otro ffiutílios. se había kJo ohidando a lo largo de los añcs 

« «etela pon!® la poesía, en su alán de desentimeaíalizar- 
«B luWa de*s«nam«“ío, hasta el punto que esto es posible, por 

1̂,, y se Bos heWa qp*edado bella e intoligente. pero fría y con 
{ ^ ¿ je n s a a , « a i  « n  más emotieidad que la estática, y  si bien es 
^ ^ q u e  sdlo por ésta la poesía logra serlo, también lo es que gana 

tal «ftetnosa cobertura», que es e se o d ^  está bes- 
ua evidente calor humano. Conmover, atraer sólo por t í  

tema es us J«ís>rso fácil que va desde la sentímcntaUsacitet Uoro- 
08 Ijasta la demagogia social o política, que en poesía sen ios 
fliianos TSROS con distintos collares, puesto que lo que ahí im­
porta es "el electo estrapoétíco, De aquí el miedo que tuvieron los 
nanSes poetas winlásietistas Incluso a nombrar el «corazón» o el 

y, en general a caer en aquello que fuera valorabie en 
pncaer ingsr por algo estemo ^  ámbito puramente estético, pero 
Káuir tí «eoraaon» y t í  calrsa» termina por en^ndiar una poetía 
teisa y a.'Mtracta. <¡Mero decir que si el «corazón» tieoe sos ptíi- 
gios. la «laictigcncia» tambteo, siempto que marchtei pe» s i t a d o ,  
;  que lo ideal es la conjunción de lo uno y de lo otro dentro de 
la buena mesura que erige el poema que más se acerque a lo equi- 
Mfadamente períecto, por ejemplo, las «Coplas» de Jorge Manri­
que, las Ibas de fray luis de León o de San Juan, los sonetos de 
lepe, tn  peemaa de Béoquer, de Antonio Machado, etc. Pues bien. 
Justo OBatefa-Karróa ha buscado este equilibrio entre el corazón 
y ia entre lo humano j  lo estético, entre la senslM-
Edad emotíra y is eaagencia formal —no formalista—, pera legrar 
uo libro de auténtica ««wién humana y de rigor pt^Uoo. Por im 
hdo, UQ teme humanísimo, la madre; por otro, una obligada bús­
queda de la bpPeza eatotésiva, es decir, la conjunción de dos tía- 
BMitos de ^.gular importancia en el qutíiacer poético.

Lateado nos reteníaos a una preocupación estética en Sued^a- 
harróc, no queremos decir que se heya entregado a  nin.quna ciase 
de precinslsmo t í  a  ninguna búsqueda enfermiza de eíMíos poéti. 
TOS, slis) qne por ser poeta verdadero y no un arribista más de ios 
®w*os que Hegan oonttnuMneate al campo abiCTto de la- poesía, 
h* abi<M «qjugar intuitira y técnicaniente lo emotívainejite hu- 
»*no con lo en»tiwm«íte poético, sin que por eso haya renun- 
«•do a im lenguaje sencillo e incluso cotidiano nada de^wecii- 
tíe, pero qu^ emiHeado. tantas victimas está haciendo entre 
Idt poetas peor riotedos, y que incluso también se lleva algo entre 
^  garras ca este caso, porque no creemos que sea afortunado 
to ro  de! ya tópico narrativismo epistolar de la poesía de luies- 
w  nromepU), caer en tiernos «sencillismos» nomo éstos, en que 
A tó? significa un ligero alivio poético; «Desde que te mar- 

han cembiailo las cosas. /  Tal como tú querías, -rivímos 
/  Te hablaré de los nietos: César sigue adelante ¡ 

}»ec^ notas. Es frío y ambicioso /  De ti, con simpatía, 
*** ** acuerda...» Sí aquí bulnera emoción, no cabe duda 
pasaría de eer humana, la que si bien, a mi gusto, es de- 

es tunca esenciaL Pero qué gran diferencia hallamos 
M éh que con esta misma senciUe* el poeta no
e p w iL r^ ^  por tales influjos y cuida su lenguaje poético, sin 
«a d n L Í  que suele emplear, asi cuaruio escribe

ve a su madre rediviva en su hija: «Estás 
**ío »íí*!****  ̂ *** recuerdo. Me palpita /  tu co-

d«:eitte, /  ruievo en el pecho de la hija.»
tro óe *s hiayor la riqueza de imágenes, pero siempre den-
di 'lectr en que se sutíe hallar la míte afortuna,

de esle poeta;

CRoand» tedas loe caminos 
per ná frente pasan.

*«ae» «ende presente. Xn h^do 
^  mi pecho levania

geuíelos rumores de tu sangre, 
eotídos ya lejanos
Pw®ie empieza el oMdo a  distadciarme 
w  tu reino vedado.
* *  P ^ r o  Btí de tn memoite 
2 *  pasa ea nds recurdos 
2 * ^  «mmdeeetá? ¿Píenlo las hojas 

" W  donde anidará dará t í  tiempo 
t í  pehe de los díM?

®*P®cto exterardormal o estrófico de etíe buma- 
X?**» v a r« ]^  ®’” ’ ^  Guedejadáarrón, hallamos en óf las má« 
hS  ’  tí Tm7r”” - ^  van desde el soneto tradicional, el sm» - 

^  ******f*do hasta Isa formas romanceadas de va-
f  t í  verso Manco, alanpte con evidente dominio.

*̂’‘^®3a-Marrón, «Memoria». Ed, Carabela. Barcelona, I9S7.

EL PRIMER PADRE FUE ANEES HIJO
Por Antonio VALENCIA

DAN y el Señor Dios» 
se titula t í  último 
cuento que ha publica, 
do José M uía Sán- 

*eí-SUva. h» slBOpsis del cuento 
se puede establecer seaciUamen- 
te metUante la lectura de los peí, 
meros eapitoios del Génesis, que 
narran la creación de Adán y sus 
primeros pasos por t í  mundo, 
que ao dejado aán de ser
edénico. Muy sencillo en apenen, 
cia, aunque a poco que se pien­
se comienzan los problemas y di­
ficultades que han tcmdo que ser 
vencidos por t í  narrador y así 
acaba parecíéndoaos «Adán y el 
S ñ o r  Dios» t í  cuento más tífi- 
cU que ha escrito el autor de 
«Maictíiiio pan y Vino».

Dna de sus dificuitadea es alud! 
da en el prólogo. Obediente a la 
ley de las armonías pares, Sán» 
ehez-Mva nos avisa que la traza 
de sa «Adán» no es otra que un 
sImbolUmo oe la figura del Pa­
dre, lo mismo que «cMarccIino» io 
fue de la figtura de la Madre. 
Aquí y allá las figuras que tras­
cienden a la narración lo hacen 
desde la ausencia d tí plano en 
que aquélla ae realiza. La armo­
nta se cnmple y lo que comenta­
ba en «Marctíino» se acaba, en 
cierto modo, ea «Adán». Ahora 
bieo, y con mayor motiva, al 
t í ^ l r  protagonista p tis común y 
umverstí, asoma inmediatamente 
la primera y mayor a nuestro 
juicio de las dificultades que han 
de ser vmcldas en la nararción: 
la de su universalidad. Una di- 
femicia entre Símchez-Silva y el 
gruesa narrativo de las letras es­
pañolas de hoy es una diferencia 
de ámbito. Sántíiez-SUva, q u e  
empezó escribíeado cuentos más 
bien iottivíduales e intimistas, ha 
escrito desde «Matctíino» cuen­
tos simbólicos y universales.

La figura del Padre y Adán. El 
pnmer h t^b re  está presentado 
por t í  revés de ia visión habitoal 
de primer padre de los huma- 
WM, o> tanto que aparece como 
primer UJo de Dios Padre, el 
Sumo Padre, tal y como la tra­
dición literaria judía nos lo ha 
representado en la cosmogonía 
de] Génesis. Adán es un ser pri­
merizo y desvalido (los dibujos 
de Gofii nos le pintan sin ombli­
go en razón a su nacimiento «es 
limo tem e», sin unión a seno 
materno s^tmo) y necesita amo­
rosa y fuerte guia superior pata 
conocer el nmndo que le rodea 
f  pata gozar de él. Ut función' 
del Padre en este cuento de San-

chez-Silva llega asi hasta la mas 
alta genealogía, hoy tan necesa­
ria.

No hay que derii que la uni­
versalidad de la traza está a la 
vista y su originalidad, también. 
En alas de la fantasia ha habi­
do escritores que han adivinado 
la recreación de las vivencias de 
Adán, sus alegrías y plenitudes 
ante el mundo recién creado o su 
terror ante la primera noche, pe­
ro el conjunto de estas vivencias 
no habla sido trascendido de una 
manera, por decirlo así, total y 
superior, que afecta a lá proble­
mática esencial del primer hom­
bre, si hemos de concebirlo prác­
ticamente en los términos alegó­
ricos con que nos lo transmite 
el pueblo elegido y monoteísta. 
Vemos la creación de Sánchez- 
Silva orientada a este fin, a con­
seguir la totalidad del símbolo 
que corresponde a la universali­
dad de la narración elegida. Si el 
clásico Terencio blasonaba de 
que nada hujmano le era ajeno, ¿a 
quién le ha de set ajena la pri­
mera humanidad y la primera 
relación paterno tUial?

Es obvio el reconocimiento de 
Sánchez-Silva como escritor de 
primer orden provisto de un ses­
go personal entre los narradores 
de nuestro tiempo, y puede de­
cirse en relación a su temática y 
a sus maneras literarias algo pa­
recido a lo que decía Valle-ln- 
clan de su posición en el cartis- 
mo: que él era uno de los gran­
des bandos y los demás carlistas 
formaban el otro. El simple plan, 
teamiénto simbólico de sus li­
bros mayores lo confii|ma. Tam­
bién esta cuestión irresuelta (por 
imi>osibilidad de plantearla co­
mo ocurre en los simbolismos) 
de ñ  Sánchez-Silva escribe para 
chicos o para hombres, o bien 
para una consideración integral, 
dinámica y no cerrada de uno y 
otro, pero no hay duda de que 
tamMén contribuye a su concep­
to narrativo universal. Con todo 
esto, no parecerá menoscabar su 
m ación si decimos que esta 
composidón enormemente ambi­
ciosa está realizada concretamen­
te mediuite un sistepia de am­
pliación como t í  que desde una 
situación definida realiza, por 
ejemplo los planos y diálogos de 
un «film». Supuesta la posición 
Dios Padre-Adán hijo en d  mun­
do acabado de crear, con arreglo 
a las lineas generales trazadas 
en el libro, la narración de Sán- 
cbez-Silva lo llena de vida, de de.

falles derivados y de movimiw 
to. ¿Por qué, por ejemplo, Kb 
pling puede narrarnos la vida do 
la selva, y ante esto el concepto 
de Paraíso ha de ser tan duro 
y escolástico, tan poco jardín j, 
tan puco bosque?

Sánchez-Silva ha puesto prima, 
ro la arquitectura dcl plano na­
rrativo y después la escenogia. 
fía (le sus bellezas formales. i«  
originalidad del autor estriba cu 
no serlo, sino en resultarlo u »  
diante la disposición de unoa 
materiales, primero esencial- 
zados y después deanenuzadoo 
y desenvueltos, según los desdo­
blamientos de una posición cune. 
cida. Puede pensarae que la co»- 
mogonía del Génesis es simbóli­
ca y expresada poéticamente, y 
que, por el otro lado, en tanto 
no toca períodos de testimonio 
histórico, resuelve el simbolisma 
de modo antropomórfico. Pt- 
ro estas bases son no sólo taa 
literarias y, por tanto, capacita­
das, de desarrollo litcririo como 
cutíquiera, sino seguramente las 
más capacitadas.

Al títuarse el autor de «Adán 
y  t í  Señor Dios» j u n t o  esa 
fuente de creencia y de inspira­
ción no ha podido elegir mejor 
para sus propósitos.

Por descontada la precisión de 
la fantasía del autor de «Mai> 
celino», su rigor formal, su be­
lleza construida mediante una 
contención ejemplar donde el Ib 
rismo y el estiliimo quedan foi  ̂
maimente proscritos con el zar­
pazo irónico del autor, siempre 
presto a preveulr sn irrupción. 
Todo ello, y en rigor todo, «Adán 
y el Señor Dios» me parece la­
bor de alta precisión y no menos 
alto valor literario. Su efecto, 
visto desde fuera, tiene que ser 
deslumbrador, diferente, ditíano. 
No es fácil ver a Sánchez-Silva 
desde fuera y en ello falla hasta 
la vieja rutina del oficio, que le 
lleva a uno a examinar, desmentí, 
zteidolo, la calidad y complejidad 
de mecanismo literario que so­
porta este cuento. Quien lo lea 
(como pasaba a «Marcelino») en 
S4i aparente simplicidad y crea 
aquello de que está escrito 
«como quien lava», no sabe lo 
que se pesca ni, desde luego, lo 
que hay dentro de un minué, se­
gún la frase del coreógrafo Mar­
ee], que gustaba de citar Euge* 
nio d’Ors,
ADAN Y EL SEÑOR DIOS.—

José María Sántíiez-Silva. —
Ilustraciones de Lorenzo Goñi.

LIBROS RECIBIDOS
PALABRAS MUERTAS SOBRE EL POLVO. -  
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EL MAGISTERIO ESPAÑOL. — UN SIGLO DE 
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Editorial Magisterio Español, S. A.
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PAZ POR SEPARADO. — John Knowles. — Seis 
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G A L E R I A  D E  A R T E
FLORES

El  tema de las flores aparece en una Exposición da pintura, 
Exposición colectiva de veinticinco artistas, que se muestra 
en la Galería Da Vinel, de Madrid. No se trata de veinticinco 

respuestas a una convocatoria temática; se trata de una recopila­
ción de cuadros de veinticinco artistas, en los que el tema de la 
flor surgió con espontaneidad, unas veces como centro y eje de los 
problemas que plantea y busca el artista, otras como adición de 
nn conjunto Las flores ofrecen al artista una variedad coloricta, 
una ocasión de mostrar su fantasía interpretativa y muchas cosas 
más. Las floi^s aparecen en estos cuadros solas, como frutos de la 
Naturaleza, cuidadas como dementes ornamentales, como compañía 
del hombro ,.

PRO ESTUDIANTES PALESTINOS EN ESPAÑA

P ARECE como si las cosas 
buenas se atrajesen y se 
sucedieran. La semana 
p a $ ada elogiábamos, en 

esta misma sección, U aportación 
de ana serle de pintores y escuP 
tares que con sus obras eompu- 
deron una muestra artística pro 
’'nmoos de arquitectura. Hoy, la 
loestra cedida también por más 
e setenta artistas es para ayu- 
ar a los mil quinientos estudian­

tes palestinos qne siguen estu­
dios en España y que de la no­
che a la mañana ven cortados 
MIS caminos y sus esperanzas 
mientras la guerra destruye en 
su país todo elemento continua­
dor de sUg drcunstancias. No se 
mede hablar de copia de inicia- 
tira, porque la iniciativa de esta 
Exposición y la que comentaba- 
feos la s«nana pasada se deben

a un mismo tiempo. Muchos ar­
tistas que figuran en la anterior 
figuran también en esta muestra 
que se exhibe ahora en la galería 
Toisón.

Junto a lo noble del caso, de la 
ayuda, la solidaridad que surge 
casi espontáneamente, tenemos 
ocasión de ver una serie de 
obras de firmas diversas que so­
lamente en estos casos o en el 
de la subasta tienen lugar. No 
queremos destacar ncjmbres, los 
nombres de primerisima fila qUe 
figuran en esta Exposición, por­
que todos, los mejores y los me­
dianos, cumplen en esta ocasión 
una misión semejante. La cultu­
ra, el arte —esta vez la cultura 
y el arte de España— intervienen 
para paliar los destrozos de una 
guerra.

MEKI MEGARA

La plnt'jra de Mekl Megara se nos presenta bajo el doble as­
pecto, el diferente aspecto que ofrece la manrfia y el trazo. 
La mancha, con límites imprecisos, habla de una obra im­

presionista. Los trazos zigzagueantes unas veces, fantasmales 
otras, proporcionan a estos cuadros que Meki Megara cuelga en la 
Galería Neblí, de Madrid, unas calidades distintas a las que pro­
duce la mandia sobre el soporte huntada directamente con el pin- 
cei o por contacto. Los hilillos, de trazo continuo y vibrante, dan 
a los cuadros de este artista un sentido de acabado, un sentido 
romántico, soñador.

XVI EXPOSICION DE ARTE EN CHAMBERI

N o  esperábamos q u e  la 
XVI Exposición de Arte 
en Chamberí tuviera la 
altura y la categoría que 

tiene. Tradición no le falta a es­
ta jmuestra artística con la que el 
popular barrio madrileño celebra 
la festividad de su Patrona, Nues­
tra Señora de) Carmen. La Expo­
sición que se muestra en la Ga­
lería Círculo 2, organizada por la 
Junta Municipal del distrito de 
Chamberí y la Comisión de Fes­
tejos de Nuestra Señora del Car­
men con el patrocinio de la Di­
rección General de Bellas Artes, 
no tiene que envidiar nada a 
otros certámenes que compren­
dan áreas mayores que la de una 
barriada madrileña. Se cuelgan 
cerca de sesenta obras y ba ha­
bido que rechazar casi otras tan­
tas. De tas obras rechazadas, 
más de un ochenta por ciento 
mantenía la misma calidad ar­
tística que lo expuesto. Solamen­
te la falta de espacio y la repe­
tición de obras de un misino ar­
tista aconsejaron al Jurado hacer 
tal selección y rechazar tantas 
obras.

Es obligado, a la hora de hacer 
Un comentario a esta Exposición, 
destacar los premios. El primer 
premio recayó en el pintor Da­
niel Merino, que desde el primer 
momento que se hizo al mundo 
de las exposiciones y certámenes 
mostró condiciones especiales lia­
ra simbolizar situaciones y ento­

nar sus cuadros. El segundo pre­
mio lo obtuvo Elena Lecuona, 
que se preocupa de las calidades 
originales mediante el enfrenta­
miento de las materias diferentes. 
El tercer precio fue para Fran­
cisco Moreno Navarro, que siente 
la interpretación del paisaje y lle­
va ese sent^lento a las telas. 
Hubo también cuatro menciones 
bonoTíficas para Regino Pradtiio. 
Ignacio Meco, Eduardo Olmedilla 
y María Angeles Quintana.

Francisco PRADOS DE LA 

PLAZA

« L A S  A R T E S  E N  L A  S O C I E D A h  

E S P A Ñ O L A  D E L  S I G L O  X X >
A N T E  e l  in te r e s a n te  c u r s o  o rg a n iza d o  

p o r  e l  T e r c e r  P r o g r a m a  d e  R a d io
J ~ X  N a c io n a l  d e  E s p a ñ a ,  e n  e l P a lac io  

d e  la  M a g d a le n a , d e  S a n ta n d er ,_  c o n  
e s e  t í tu lo ,  su rg e  a  n u e s tr a  c o n s id e r a c ió n  la  
n e c e s id a d  d e  s o m e te r  c o n  c ie r ta  p e r io d ic i­
d a d  a  d e b a te  lo s  e s ta d o s  d e  o p in ió n  q u e  
h a b i tu a lm e n te  s e  m a n t ie n e n  « en  so lita r io »  
a  tr a v é s  d e l  p e r ió d ic o ,  q u e , p o r  c ie r to ,  no  
p r e s ta  c o n  e x c e s iv a  g e n e r o s id a d  á m b ito  
p r o p ic io  a  e s ta  s u e r te  d e  d is q u is ic io n e s ,  
m e n o s  a je n a s  a l in te r é s  le c to r  d e l  q u e  s u e ­
le  c r e e r s e ,  e  in c lu s o  d e s d e  e l p la n o  d e  la  
c r í t ic a  e n  r e v is ta s  e s p e c ia liza d a s .

E n  e s ta  o c a s ió n , n o  o b s ta n te ,  e l  in s t in to  
p e r io d ís t ic o  y , a ú n  y o  d ir ía  m á s ,  la  s e n s ib i ­
lid a d , q u e  d e  n o b le  e s t i r p e  le  v i e n e  a  M a n o ­
lo  R i a n c h o ,  y  d e  p r o fe s ió n  a é l  y  a  
A . M . C a m p o y , h a  h e c h o  q u e  d e s p u é s  d e  
c a s i  q u in c e  a ñ o s  d e  n o  h a b e r s e  p r o d u c id o  
a r t i s ta s ,  f i ló s o fo s ,  c r í t ic o s  y  g e n te  d e  le tra s  
n o s  h a y a m o s  r e u n id o  e n  e s ta  id e a l p e n ín ­
s u la  s a n ta n d e r in a  p a r a  t r a ta r  d e  u n a  te m á ­
tic a  q u e  s i  n o  s a l ta  c o n  g r a n d e s  r o tu la r e s  a  
la  p r im e r a  p la n a  d e  lo s  p e r ió d ic o s  tr a s c ie n ­
d e  c o n  c ie r ta  z o z o b r a  a l á n im o  d e  b u e n  n ú ­
m e r o  d e  p e r s o n a s  lig a d a s  p o r  e s e  v in c u lo  
re a l y  n o  l i te r a r io  d e s d e  e l  p la n o  d e l  «coni- 
p le jo  a r te »  a  la  m is m a  s o c ic ie d a d  e n  q u e  
se  d e sa rro lla .

E fe c t iv a m e n te ,  la  c o n v o c a to r ia  g e n e ro sa  
h a  r e u n id o  a q u i  d o s  t ip o s  d e  e n t id a d e s  h u ­
m a n a s ,  e n  c ie to  m o d o  o p u e s ta s ,  p a r a  d is ­
c r im in a r  u n a  s i tu a c ió n  d e l  a r te ,  q u e  e s  lo  
q u e , e n  d e f in i t i v a ,  v e n ía  a v e n t i la r s e .  C r íti­
c o s  y  p in to r e s  c o n o c ía n  a q u e lla  h is tó r ic a  
r e u n ió n  e n  e s te  m is m o  lu g a r  d e  1953, e n  
q u e  p o r  p r im e r a  v e z  s e  p la n te ó  lo  q u e  e n ­
to n c e s  e r a  u n a  d i s y u n t i v a  e n t r e  a b s tr a c ­
c ió n  y  fig u r a c ió n , h o y , c o m o  e s  s a b id o ,  
c o m p le ta m e n te  s u p e r a d a . E n  a q u e lla  oca ­
s ió n  s e  e s tu d ió ,  h a s ta  e l  d e s m e n u z a m ie n to ,  
to d a  la  fe n o m e n o lo g ía  d e  u n  m o m e n to  c r í­
t ic o  p a r a  la  p lá s t ic a  e s p a ñ o la , q u e  a  m a r ­
c h a s  fo r z a d a s  tr a ta b a  d e  r e c u p e r a r  e l  d e s ­
fa s e  p a d e c id o  p o r  n u e s t r o  a r te  e n  r e la c ió n  
c o n  e l  d e  o tr o s  p a ís e s .  L o s  a s p e c to s  h is tó ­
r ic o s  y  a u n  e x is te n c ia le s  fu e r o n  te n id o s  e n  
c u e n ta  e n  a q u e l la  lió r a  d e  r e c a p itu la c ió n  y  
b r io s o  a r r a n q u e  p a r a  n u e v a s  s in g la d u r a s  
e s p e r a n z a d o r a s .  I n c lu s o  e l  c r í t ic o ,  e x c e d i­
d o  d e  s u  fu n c ió n  e s c lf ir e c e d o ra  d e  u n a  e ta ­
p a  e v o lu c io n is ta ,  a b o r d ó  p r o b le m a s  m e ta ­
f ís ic a s  r e la t iv o s  a  la  n a tu r a le z a  d e  u n a  n u e ­
v a  r e a l id a d  to ta lm e n te  d i f e r e n te  d e  la  ha ­
b i tu a lm e n te  c o n o c id a  c o m o  ta l  e n  e l  a r te  
r e p r e s e n ta t iv o .  C o n  e l lo  q u e r e m o s  d e c ir  
q u e  e n  a q u e l  in s ta n te  tr a ta m o s  d e  c o n fe r i r  
a la  r e a l iz a c ió n  a b s tr a c ta  u n a  b a se  d e  co- 
n a c im ie n to  lo  s u f i c ie n te m e n te  só lid a  c o m o  
p a ra  q u e  e l a r t i s ta  se. s in t ie r a  p e r tr e c h a d o  
d e  a r g u m e n to s  p a r a  la n z a r s e  a  to  q u e , a  la  
sazón, c o n s t i tu ía  u n d  te n ta d o r a  a v e n tu r a .

en
N o  h a  o c u r r id o  en  e s te  ciclo  

lo  m is m o  p a r a  lo s  f i ló s o fo s 'i , , ,  
ta m b ié n  a h o r a  c o n  s u  c o n c u r re ^  
re c e re s , y  e l  d e s c o n o c im ie n to  d» Pa-
s o d io  d e l  a ñ o  1953, h a  p o d id o  P̂i-
h a s ta  e l  p u n to  d e  c re e r  q u e  la a c t o ^ ^
c ió n  d e  « in v e n ta r io » , p o r  asi d e - i ' 
u n a  p la ta fo r m a  d e  esc la recim ien t 
u n  te r r e n o  q u e  e n  s u  m is m a  real
t ic a  y  m e ta f ís ic a  h a  s id o  surcado  
d ir ía  q u e  « p a te a d o » , p o r  cien to s 'd»~ "‘ 
r e s  s a tu r a d o s  d e  te o r ía s  e x is te n c L íT ^  
to r n o  a la  e x p r e s ió n  a b stra c ta  OuJr 
d e c ir  q u e  lo  q u e  q u e d a b a  estab lecido fü l^  
u n a  S itu a c ió n  d e  «balance»  v í-v, •

c o n fu n d id o  p o r  e l  s e c to r  filosófico  
ta n te  c o m o  d e  n e c e s a r ia  pun tuac ión  de 
sas» a  la  m a n e r a  d e  v itu a lla s  para e n tZ l  
d e r  u n a  a n d a d u r a  q u e  ju s ta m en te  ter»! 
n a b a  e n  e s ta  o c a s ió n .  ™

S e ñ a lo  e s ta  d iv e rg e n c ia , p o r  d e lm c  es 
e l d e s a r r o llo  d e l  c u r so , p o r  otra -pam 
v iv o  y  ju g o s o ,  p o r  c u a n to  h a  significado a 
m i  ju ic io ,  d e  ta rd ía  la  aporfacion ¡ilosófi. 
ca  e n  e l  d is c e r n im ie n to  d e l  diagnóstico ade­
c u a d o  a l m o m e n to  p r e s e n te  del a rit En 
e s te  s e n t id o  ca b r ia  c o n s id e ra r  si e n i im  
t r o  a fá n  d e  tr a n s p a r e n ta r  la complicaáí 
in f lu e n c ia  a c t iv a  y  re a c tiv a  en tre  Ja íocis- 
d a d  y  s u  m á s  s u t i l  ju e g o  d e  ingenio; ts de­
cir, e l a r te ,  n o  n o s  a n tic ip a m o s  con excea 
a  la  m ín im a  p e r s p e c t iv a  necesaria, no sóh 
y a  p a r a  e l  ju ic io  d e  lo s  c r ítico s, s m ,  indn- 
so , p a r a  la  m e d i ta c ió n  d e  los filósofos.

P o r q u e  s i  e l  r e g is tro  d e l  acontecimknlo 
a r t í s t ic o  e n  s u  v o lu m e n  d e  trascendencias 
n o  e s  y a  fá c i l  p a r a  e l  m e n e s te r  orientador 
d ia r io , lo  e s  m u c h ís im o  m en o s  para el tra­
b a jo  d e l  p e n s a d o r  e x ig e n te  en  hallar uu  
tr a b a z ó n  e n tr e  to d o s  lo s  fenóm enos  coiif«- 
r r e n te s  &n la  d e lin e a c ió n  del cnmpleia 
« a r te -so c ie d a d » . D e  a h í p u ed e  dedncins 
e s e  r e tr a s o  a d v e r t id o  e n  e l sentido  de « 
d is e r ta c ió n  d e  L ó p e z  Q u in ta s — por o 
p a r te ,  b r i l la n te  y  e n ju n d io sa —  y fo  
rior in te r v e n c ió n  d e  P e d ro  C ata, 
y  d id á c tic a , s o b r e  la  situ a c ió n  ' 
m e n te  c o n f ig u r a d a  p o r  qu ienes tuv 
q u e  p r e c is a r ,  c a s i e n  fu n c ió n  de 
e l a c tu a l  e n c u a d r a ñ iie n to  del arte p  
co . N u e s t r o s  f i ló s o fo s  c ifra b a n  su  ate " 
e n  u n a  p r o b le m á t ic a  d e  ^ ^ tn á n u ca y  
n ic ió n  d e  la  c o m p le ja  f^^tom enotog c  
r e ja d a  a l m ú l t ip l e  y  a  v e c e s  oontr ^  
c u r s o  d e  la  p in tu r a  c o n te m p o rá n e a ^  • 
r e a lid a d , la  c r í t ic a  d ia r ia  había  t 
ja n d o ,  ta l v e z  s in  la  p ro fu n d id a a  ue ^ 
m a  d e ‘ u n  p e n s a m ie n to  tigur'os > r  
c o n  la  p u n tu a l id a d  re q u e r id a  P P ', £i- 
lo s o  n a v e g a r  e n  la  m a ra ñ a  p f
p o s ic io n e s  y  lo s  e s tu d io s  d e  nu  
to r e s .  Y  a s í, e l  p u n to ' d e  
l ío s  s e  in ic ia b a  d o n d e  h a b ía  ¡*
p r o m o c ió n  d e  p r in c ip io s  csi 
a q u e l  c u r s o  d e  1953 e n  e s te  tni ¡  ¡t 

H e c h a  e s ta  sa lv e d a d ,  a/uí'*
h o r a  d e  p r o y e c ta r  u n a  tnecani 
d e  te m a r io s  f u tu r o s ,  n o s  í**
in s i s t i r  e n  la  e f ic a c ia  d e  es to s  
b a jo  la  r e c to r ía  d e  Cam ión A t ' f J '  
d e  d e s a r r o lla r  e n  e l  P a lacio  de  
na . I m p o s ib le  a b o r d a r  
d e  p r o y e c c io n e s  a p u n ta d a s  ^ - ' í ’r
d o n e s  d e  to d o s  lo s  c o n fe re n  
p o r  o tr a  p a r te ,  a p a re c e n  y ^ ^ ‘ n
lu m e n  e d i ta d o  p o r  R a d io  N a  ¡̂ ¡■¡¡y<d ^
c e r  P ro g ra m a — , p e r o  b a s te  '  n ,
e s ta  o c a s ió n  q u e  e l 
tg d a s  e lla s  h a  p u e s to  
f i n i t i v o  p a r a  S a n ta n d e r  co m
n ie g a  d e  la  c u l tu r a  e sp a ñola-

L. FIGUEROLA-FE*
ETT'

Ayuntamiento de Madrid
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M U N D O
Por Juan Emilio ARAGONES

„  rocedimleníos son reiteradam ente usados para quem ar eta-

D ”  a s  hacia la  cúspide de la  popularidad y  de la  fam a en el teatro.
?l® „ i ^ a  es otra cosa, y  su consecución requiere diversos me- 
^««.vehiculares; aprendizaje de la  técnica, constancia, plena de- 

w nrofesional... y O bra Bien Hecha.)
^cación p escénico tiene no sé  qué poderoso im án que atrae a 

habiendo alcanzado la  universalidad o  una posición digna en 
^**^i"^lo de otras artes, de buenas a  prim eras resuelven prob ar Cor­
el dramaturgia, posiblem ente porque participan de la exten-

^rtencia de que de teatro  entiende cualquiera. Y  siem pre hay 
dispuestos a  bailar a l son que les tocan, tanto m ás si ios 

artistas y  advenedizos dramatun^os — o cóm icos, o  directores 
!li**!Lena etc.—  resuelven hacer uso de alguno de los dos procedí- 

j ^  aludidos a! principio, o  de uno y  otro  sim ultáneam ente; Im- 
m^sación y  audacia expresiva, Pablo R uiz Picasso y  Alien Ginsberg 
 ̂ pdM servir com o ejem plos recientes de Dguras a  las que sus legíti- 

s triunfos en otras parcelas artísticas parecen haberles dado patente 
^corso para Intentar la  aventura teatral. N i el prim ero se ha resignado 
a ser el m e stro  por antonom asia de la  pintura contem poránea, inven- 
L  de tonalidades para su exclusiva e intransferible ejecutoria plástica, 
y en fin, representación de la  pintura m ism a, n i Alien Ginsberg acepta 
sil cometido de buen poeta USA,

En nuestro com patriota suscita adm iración la  vitalidad creadora la­
tente en sus Incursiones a l teatro, testim onio de una Inquietud envidia­
ble en hombre de su longevidad, pero es de lam entar que recurra a  
exhibicionismos tales qite incluso en Francia se haya juzgado Inconve­
niente la representación de su  com edia. . . . .

Por lo que respecta a Ginsberg, ha dado un tinte de im pudicia a! 
Festíval de ^ o le tto . Y  si ó tra  cosa no, logra ser noticia.

La.s agentes invitaron m uv cortés- 
m ente a l lírico  en trance de rap ­
soda a  realizar con ellos una visi­
ta  a la  Com isaría, para que expli­
cara  allí algunas imágenes emplea- 
d.is en su recital y  que, a  juicio  
del com isario, atentaban a las más 
elem entales norm as de la  m oral y  
en ciertos pasajes adolecían de 
obscenidad. Ginsberg ha sido pues­
to en libertad al térm ino de! c ^ -  
bio de im presiones con la Policía. 
Pero el objetivo estaba cubierto 
y  el escándalo dado.

UN AUTOR COSMOPOLITA

V íctor Clem ent es un autor de 
sesenta y  seis años, húngaro de 
nacim iento, que escribe en lengua 
gern a n a  y  con actual residencia 
en USA. Un teatro alemán, el Kam- 
m ertheater de Karlsruhe, le  M  
estrenado su pieza "E l enferm o in­
cu lto”. E s  una variante actualiza­
da de la  comedia del enferm o ima­
ginario. Aquí no quiere tener smo 
un día libre, pero enferma real­
mente y  pierde su posición. A  ju i­
cio de la  crítica alemana, la  obra 
tiene intención satírica de la é ^  
ca actual y  alude incluso al em ­
pleo abusivo de las drogas.

*EL DESEO AGARRADO PO R  LA 
COLA"

' Así de expresivo es el título de 
la comedia de Pablo R uiz Picasso 
—en francés, "Le desir atrapé par 
le queue”— , que se estaba ensa­
yando en Saint-Tropez. Y a  no se 
ensaya ponque.el Ayuntam ientc lia 
Píohibido la pieza, estrenada en un 
teatro de ensayo parisiense cuatro 
Años atrás. Ahora, un conjunto en- 
cabm do por Bernadette Laffont 
y Rita Renoir se había propuesto 
la leposición de "Le desir..." en la 
^riación mediterránea óonsütui- 
,  capitalidad de la  frivolidad. 
Las “tintas fueríes” de Picasso han 
*‘do, a lo que parece, rem arcadas 
r  y  indujo a la
prohibición. Afirm an los m unid­
a s  que bastante tienen con los 
«cándalos de artistas y  “ play- 
•^ys que son huéspedes asiduos 
—h  “ Si esto sigue asi

dicho el alcalde— , ninguna 
^rsOTa de b u e n a s  costum bres 
querrá venir a  nuestro pueblo.” Y  

el teatro fue definido 
2 na vez como "escuela de buc- 

ct'sfumbres"...

* ^ L E T T 0 : d e l  f e s t i v a l  
A U  COMISARIA

ca,'i» ,  ^  com plem enta
‘•«1 "Festival de Dos 

jo la j - ' en Spoletto, ba-
del m úsico ítalo- 

h. Cario Menot-
de óperas de reso- 

diuiri" " L i  me-
Una de teléfono” Después de 

de ®^ t̂>nes, leyeron algu- 
? ‘>'tninlo m ejicano José

n —« y  soviético
incidentís. La 

poeta actuación

-1 finalizar el acto.

SeVIUA'r'O

E L  P U E B L O  C O M O  
E S P E C T A C U L O

Por F . García PAVON
•m—y L  p u e b lo  s ie m p r e  fu e  a  lo s  
l y  o jo s  d e  la s  c la s e s  .superio 

#  j  r e s  e s p e c tá c u lo  re g o c iia n íe .
N o  p u e d e  n e g a r se  q u e  e l 

c o n t r a s te  d e  lo s  m o d o s  d e  vivér, en  
s u s  l im i te s  e s té t ic o s ,  e s  m o t iv o  ií- 
c í to  y  a p r o v e c h a b le  p o r  e l  a r te  y  la  
l i te r a tu r a .  L o  g ra v e  e s  q u e  la s  lla ­
m a d a s  e s fe r a s  s u p e r io r e s ,  a l re p a ­
ra r  e n  la s  d i fe r e n c ia s  e n t r e  la s  c la ­
s e s  p o p u la r e s  y  la  su y a , n o  s e  d e ­
te n ía n  e n  lo  a p a re n c ia l. L a  ta ch a  
d e  m e n o s  v a le r  a lc a n za b a  to d a s  
la s  d im e n s io n e s  h u m a n a s  d e  lo s  
p o b r e s .  C o n  d o lo r o s o  fr e c u e n c ia  
n o  s e  le s  d io  c u a r te l  e n  lo  m o r a l  
— agrave e r ro r—  n i  s e  le s  c r e y ó  ca ­
p a c e s  d e  s e n t i r  y  s u fr ir .  S ó lo  'e s u l-  
íá b a n  ú t i l e s  p a r a  la  so c ie d a d , d e  
lo s  r ic o s  — p a r a  s u  so c ie d a d —  a  la  
h o r a  d e  tr a b a ja r ,  d e  d iv e r t ir lo s ,  d e  
c o b r a r le s  im p u e s to s  o  d a r le s  a r ­
m a s  p a r a  d e f e n d e r  in te r e s e s  «supe­
riores».

C o m o  r e fle jo ,  d e  e s te  seg rég a c lo -  
n is m o  rea l, e l  p u e b lo -p u e b lo , h á s ta  
la  in v e n c ió n  d e l  l la m a d o  te a tr o  
so c ia l  — en  E s p a ñ a  c o n  e l  « Ju a n  
Jo sé» , d e  D ic e n ta —  s ie m p - e  e s tu ­
v o  e n  e l  e s c e n a r io  c o m o  e le m e n to  
ju b i lo s o ,  c o r o  d e  c h u s c a d a s  y  d o ­
n a ir e s .  L o s  s e ñ o r e s  e ra n  lo s  v e rd a ­
d e r o s  p r o ta g o n is ta s .  E l lo s  so lo s  
a m a b a n , s u fr ía n  y  te n ía n  h o n ra . E l  
p u e b lo  le s  s e r v ía  y  le s  d a b a  e s p a r ­
c im ie n to  c o n  s u s  d ic h o s f i  c a n c io n e s  
y  c o s tu m b r e s ^  ■

L a  e x c e p c ió n  d e  e s ta  reg la  d u ­
r a n te  e l  s ig lo  X V I I  f u e  e l te a tr o  
h is tó r ic o  d e  n u e s tr o s  a u t o r e s 'c W  
s ic o s ;  e l  r e fe r id o  a  c a le n d a s  m e ­
d ie v a le s .  a  la  é p o c a  d e  c la u d ic a ­
c ió n  d e l  fe u d a l is m o ,  c u a n d o  la  rea ­
le z a  h e r m a n a d a  c o n  e l  p u e b lo  p r e ­
t e n d e  la  M o n a r q u ía  ú n ic a  c im tr a  
lo s  v ie jo s  p r iv i le g io s  d e  la  n o b le ' 
z a . . .  E l  d ía  q u e  la  u n id a d  n a c io n a l  
f u e  u n  h e c h o , la  n o b le z a  s e  h iz o  
c o r te s a n a  y  e l  p u e b lo  v o lv ió  a  s u  
tr a d ic io n a l  m e n e s te r  d e  c o r ife o .  
E n  n u e s tr o  • g é n e r o  ch ico »  — ú l t i ­
m o  te r c io  u e l  s ig lo  X I X —  ío ia -  
Via la  g e n te  d e l  p u e b lo  c o n t in ú a  
e n  s u  p a p e l  r e g o c ija n te  y  f o l k ­
ló r ico .

E l  R e y  F e lip e  TV, ta n  a p a s io n a ­
d o  d e l  te a tr o ,  g u s tó  d e  é l  e n  to ­
d o s  lo s  e x tr e m o s ,  b u e n í s im o s  y  
p e r n ic io s o s ,  q u e  im p o n ía  la  é p o ­
ca . A  v e c e s ,  c o m o  e n  c ie r to s  ca ­
s o s  q u e  c u e n ta  e l  a g u d o  J e r ó n i­
m o  B a r r io n u e v o  e n  s u s  •A v iso s» ,  
ta s  o rg ia s  d r a m á tic a s  a  c o s ta  d e t  
p u e b lo  lle g a n  a e x tr e m o s  d o lo r o ­
so s .  C ie r to  d ía , ¡a C o r te , n o  c o n ­
f o r m e  c o n  v e r  a l p u e b lo  e n  esce­
n a  e n c a r n a d o  p o r  r e p r e s e n ta n te s  
p r o fe s io n a le s ,  p id e  q u e  l e  tra ig a n  
u n a  c o m p a ñ ía  r ú s t ic a  p a r a  p e n ­
s a r lo  m e jo r .  D ic e  a s í  e l  t e x to  d e  
B a r r io n u e v o :

JO ju l io  1655. • £ !  R e y  e s tá  to ­
d a v ía  e n  e l  R e t i r o ,  q u e  la  R e in a  
g u s ta  m u c h o  d e  a q u e l  p a s a je  y  
d e s e n fa d o .  E l  d o m in g o  q u e  v ie n e  
le  h a c e n  lo s  la b r a d o r e s  d e  C e ta -  
f e  u n a  c o m e d ia  a  in s ta n c ia s  d e l  
m a r q u é s  d e  L ic h e ,  q u e  s e rá  d e  v e r  
p o r  lo  r id ic u lo  y  to s c o  d e  lo s  p e r ­
s o n a je s .  D a le s  ga la , ír a e to s  e n  c o ­
c h e ,  m u c h a s  v i tu a lla s .. .»

P e r o  n o  b a s ta  c o n  e s to ,  ¡a R eir

n a  q u ie r e  v e r  a l  p u e b lo  e n  s u  sa l­
sa . N o  e n  la  d e l  e sc e n a r io , q u e  y a  
e s  c o sa  cansada, s in o  d e  I z  c a zu e ­
la , d e  la  m o s q u e te r ía .  H a y  u n a  es- 
peC iál m o r b ó s id a d  e n  e s te  d e se o .  
M e r e c e  la  p e n a  tr a n s c r ib i r  e l  te x ­
to  c o m p le to  d e  B a r r io n u e v o . O b ­
s é r v e s e  la  c r í t ic a  d e  e s to s  g u s to s  
q u e  e l p r o p io  a u to r  h a c e  a l f in a l  
d e l  p á r ra fo :

• E n  14 d e  s e p t ie m b r e  lo s  R e y e s  
s e  e n t r e t ie n e n  e n  e l  B u e n  R e t ir o ,  
o y e n d o  la s  comcdtTis e n  e l C o liseo , 
d o n d e  la  R e in a  n u e s tr a  se ñ o ra ,  
m o s tr a n d o  g u s to  d e  o ir la s  s ilb a r ,  
s e  h a  id o  h a c ie n d o  c o n  to d a s ,  
b u e n a s  y  m a la s , e s ta  m is m a  d i l i ­
g e n c ia . A s im is m o ,  p a r a  que. v ie se  
to d o  lo  q u e  p a sa  e n  lo s  c o r ra le s  e n  
la  c a z u d a  d e  la s  m u je r e s ,  s e  h a  
r e p r e s e n ta d o  b ie n  a  lo  v iv o , m e ­
s á n d o s e  y  a r a ñ á n d o s e  u n a s , d á n ­
d o s e  v a y a  o tr a s  y  m o fá n d o s e  lo s  
m o s q u e te r o s .  H a n  e c h a d o  e n tr e  
e l la s  r a to n e s  e n  c a ja s , q u e , a b i e r  
ta s , s a l ta b a n :  y  a y u d a d o  e s te  a lb o ­
r o to  d e  s i lb a to s ,  c h i f lo s  y  c a s t r a ­
d e r a s  s e  h a c e  e s p e c tá c u lo  m á s  d e  
g u s to  q u e  d e  d ec en c ia .»

E l  27 d e  fe b r e r o  d e  1656. e l  e s ­
c a r n ió  f u e  m u c h o  m a y o r ;

• S u  M a g e s ta d  h a  m a n d u d o  q u e  
n o  v a y a n  a  la  c o m e d ia  s in o  m u je ­
r e s  s in  g u a rd a - in fa n te s ,  p o r q u e  
q u e p a n  m á s ,  y  s e  d ic e  la  q u ie r e  
v e r  c o n  la  R e in a  e n  ¡as c e lo s ía s ,  
y  q u e  t ie n e  a lg u n a s  r a to n e r a s  c o n  
m á s  d e  c ie n  r a to n e s  c e b a d o s  e n  
e l la s  p a r a  s o l ta r lo s  e n  lo  ^ e j o r  d e  
la  f i e s ta ,  q u e  s i  s u c e d e  s e r á  m u ­
c h o  d e  v e r  y  e n t r e te n im ie n to . . .»

A n t e  e s to s  in c a li f ic a b le s  f e s t i ­
n e s  d e  r is a  a  c o s ta  d e l  p u e b lo ,  d e l  
p u e b lo  c o m o  e s p e c tá c u lo  e n  e l  e s ­
c e n a r io  y  e n  e l  p a tio ,, ch o c a n  tas  
s ig u ie n te s  o r d e n a n b a s  re a le s  p a ra  
la  c o n s e r v a c ió n  d e  la  tjtorcú, d e  la  
t r i s te  e  h ip ó c r i ta  m o r a l  ‘ q u e  h a  
p r e s id id o  y  p r e s id e  ta n ta s  fa c e ta s  
d e  la  v id a  e sp a ñ o la :

«... N o  d e ja r  p e n e tr a r  e n  la  c a ­
z u e la  a  lo s  h o m b r e s ,  n i  q u e  h a ­
b la r a n  c o n  la s  m u je r e s  d e s d e  la s  
g ra d a s , n i  e n t r a r  e n  lo s  p i t i l l o s  
q u e  c o n d u c e n  a  la s  lo c a lid a d e s  
fe m e n in a s .  N o  fu m a r  c ig a r r o s  d e  
ta b a c o , n i  l le g a r  e n  c o c h e  h a s ta  la  
p u e r ta  d e l  C o rra l. Y  lo s  a g u a d o re s  
y  f r u t e r o s  q u e  e n tr a n  a  v e n d e r ,  
n e c e s i ta r á n  e x a m e n  d e  c a te c is m o  
p o r  e l  c u ra  p á r r o c o .. .»

/
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D E S D E  L A  O T R A  O R I I X ^

D E V O T A M E N T E ,  A  R A M O N
Por Braulio DIAZ SAL

BUENC6 AIRES.—Est* capital 
tenia una calle vacía. Tiene el 
nombre de un hispanista insigne, 
el Presidente Hipólito Yrlgoyen, 
a quien se debe, entre otras ini­
ciativas de probada hispanofilia, 
la declaración de la fiesta de la 
Hispanidad como uno de los lús- 
tos señalados en el calendarlo 
para celebración de la epopeya 
de la raaa. Y digo una calle va­
cia, porque en ella vivió durante 
varios lustros Ramón Gómez de 
la Serna y la llenó con su genio, 
con su humanidad desbordante, 
con su temple arquetípico e in­
mutable de madrileño universal 
y con s« morriña inconmensura­
ble, A la- muerte de Ramón, en- 
esta calle, frente al palacio del 
Congresci Nacional —hoy en des­
uso. llenó de greguerías y qui­
meras—, quedó una especie de 
museo como recuerdo suyo, al 
que sirve de celosa regidora Lui­
sa Sofovich, la viuda y musa de 
Ramón desde el día mismo en 
que él pronunció su primera con­
ferencia en la Argentina, hasta 
su partida hacia el Parnaso. Pe­
ro la casa, asi a secas, decía muy 
poco: subsistía el latido ramo- 
niano en todos los detalles del 
apartamento, cuyas paredes algu­
na vez me sugirieron una espe­
cie de paraíso de ideas y figures, 
a las cuales Ramón se remonta­
ba cada amanecer c o m o  un 
duende en forma de mariposa, 
para culminar un vuelo ritual y 
alegórico Unicamente reservado a 
su prodigioso genio.

Anuncióse luego que las perte­
nencias de Ramón pasarían, co­
mo correspondía a su fidelidad 
y a su nostalgia española, a en­
riquecer el patrimonio de Ma­
drid. Luisa Sofovich de Gómez 
de la Sema —Luísita, para nues­
tros cenáculos porteños—, po­
seedora de este tesoro, quiso 
también darle el destino que los 
sueños del poeta perfilaron siem­
pre: hacer depositarla a. la capi­
tal de España de algo suyo, por­
que a  el hombre, según el filóso­
fo, es un poco su propia inían- 
clá. Ramón fue, hallárase donde 
fuere, la exaltación vital y tras­
cendente de Madrid. Sus gregue­
rías, sus personajes, su belleza 
literaria y hasta pareciera que 
su respirar, tenia como funda­
mento a Madrid. Era imposible 
hablar con Ramón cinco minu­
tos sin que nos llevara de su ma­
no a9 Rastro, a Rombo, a la Co­
rredera, a la Ribera de Curtido­
res, a San Antonio de la Florida, 
a  las goyescas praderas San 
Isidro o a las Inolvidables case­
tas de los libros viejos. Ramón

se desdODiu siempre entre si y 
su te de bautismo. Tenia una 
gramática especial para Madrid 
y un estilo jmrticularísimo para 
su saudade. Luego le pasó aque­
llo del poeta portugués; «... quem 
parte leva saudades, quem Uca 
tamen asb^», Y Ramón tenia 
luego nostalgia de Buenos Aires. 
La morriña, ese sentimiento in- 
traductible, característico de la 
emigración gallea, habla cauti­
vado a Ramón. Por eso Buenos 
Aires fue para él otra etapa de 
su juventud y de su pasi<to ar- 
gallina. Por eso llenó de tal mo­
do su calle, que, al morir que. 
dó vacia. No se llenan en balde 
dos décadas de creación literaria, 
densa, profunda, brillante, en la 
mayor capital de lengua espa­
ñola del mundo.

Quiero proclamar antes de se­
guir que las letras hispfcicas y, 
en particular las argentinas, tie­
nen contraída una deuda colosal 
con Gómez de la Serna. Una deu­
da acerca de la cual habrá que se 
guir llamando quizá la atencáón 
muchas veces, porque Ramón 
Gómez de la Sema fue, por en­
cima de todo, un íustigador y 
un iniciador. Cada vez que él 
lanzaba una greguería proyectaba 
la filigrana de un mensaje. Cada 
vez que publicaba un libro agre­
gaba una dimensión nueva a la 
Creacl<m. Fue el descubridor per­
petuo, el inquisidor implacable, 
el romántico incorregible, el hu­
morista delicado y satírico, en 
quien la sonrisa y la ternura 
afluían en última instancia como 
un empeño de comprensión y da 
amor. Ramwi elogió y exaltó to­
do con bondad y con recreacicHi. 
Pero a veces fue inflexible, co­
mo en el caso del capitulo final 
de la última edición de su «Azo-

.bescubrítrueRáo de la placa in  memoria de Ramón Gómez de la Serna

rin», donde literariamente de­
muele cuanto había escrito —en 
tono de máximas alabanzas—, al­
gunas décadas antes. Y es que 
Azorin y él habían cambiado 
mucho...

Pero volveré a la calle Hipóli­
to Yrigoyen, donde acaba de co­
locarse una placa en el número 
1.974, con la cual la Municipali­
dad de Buenos Aires, pone su 
primer hito de recordación y de 
exaltación de la memoria de Ra­
món. Es sencilla, como corres­
ponde a la figura rechoncha e hi­
dalga del poeta y dice: «Aquí vi­
vió y murió -1936-1969- Ramón 
Gómez de la Serna, genio de la 
literatura contemporánea.» Un 
lema está acuñado más abajo: 
«Cuando muera quisiera que me 
llorasen todas las cariátides de 
Buenos Aires.» Y luego; «Home­
naje de la ciudad de Buenos 
Aires, año 1967.» En el acto, que 
presidió el embajador de Espa­
ña, José María Allaro, estuvo 
presente la musa de Ramón, Lul- 
sita, y hablaron el académico 
Angel J. Battistessa; el secretario 
de Cultura del Ayuntamiento, 
doctor Juan Schettinl, y los es­
critores Gerardo Ribas, Córdova 
Iturburu, Máximo Etciiecopar y 
nuestro embajador. Seria ocio­
so glosar los discursos, todos 
ellos muy conc^tuosos y ajus­
tados a la recia personalidad de 
Ramón, en los cuales quedó pa­
tente la coincidencia de su genio 
creador, su obra incalculable, su 
proyección e influencia en la li­
teratura hispánica de nuestro 
tiempo y la deuda contraída con 
su memoria. Estuvieron repre­
sentadas las principales institu­
ciones culturales e intelectuales 
y numerosos centros de la colec­
tividad es|>añola.

La calle vacia tiene ahora una 
referencia egregia: e s t a  placa 
que recuerda a uno de los espa­
ñoles más Insignes de cuantos 
llegaron a estas playas. A Bue­
nos Aires le falta, sin embargo, 
un monumento a Gómez de la 
Sema —también falta una autén­
tica avenida que lleve el nombre 
de España, entre otras cosas de 
rigurosa justicia histórica—, pero 
como por algo se empieza, nos 
conformaremos de momento con 
contemplar la placa. Yo debía a 
Gómez de la Sema un testimonio 
de admiración en sus horas póe- 
tumas. Cada Navidad, cada Año 
Nuevo, eran invariables sus feli­
citación^ con papel amarillo y 
Unta roja, como si en sus pala­
bras quisiera poner un pedazo 
propio de sL simbolizado con el 
rojigualda de nuestra bandera. 
Cada vez que salía un libro de 
Ramón, su dedicatoria invaria­
ble: «Devotamente, a mi querido 
amigo y compañero Braulio.» Y 
así llegaron a mí las emociones 
del maestro desde su barrio del 
Congreso hasta el mió de Caba­
llito. «Te aseguro que si hubiera 
un túnel desde mi casa a la tu­
ya —me dijo un día—, Luisa y yo 
te Tisitariamos muchas veces; 
pero a mi me aturde y me da 
miedo el tránsito callejero de 
Bueos Aires.» Y era cierto; Ra­
món se recluía en su mundo de 
fantasía y de nostalgias, y allí 
cincelaba su firmamento de gre­
guerías y de ilusiones. Ahora el 
tránsito pasa delante de su nom­
bre. y  mi morriña al contemplar 
la placa me hace enmudecer un 
poco frente a su grandeza. Por 
eso, lector, he querido rect^er 
este acontecimiento bajo un titu­
lo ramoniano, sencillo y sentido: 
Devotamente, a Ramón. Desde 
esta orilla de las Emanas,

DE TO R D E H U M O S  A PAH||
(D e n u es tro  co rresponsal lite rario  en d 

cadio PARDO.) Ar-

rA N  a c o s tu m b r a d o  e s tá  e l  « h o m o  h isnó  ■
s a lir s e  d e  m a d r e  y  e c h a r se  a  c o r re r  ív  « 
c o n q u is ta r )  lo s  c o n t in e n te s ,  en  é p o c , ,  
d a s , q u e  ir s e  p o r  e s o s  m u n d o s  d e  Oio« 

n o s  h a  h e c h o  u n a  n e c e s id a d . N o  h a y  i ie r ra

r e s ta u r a n te ,  e n  u n a  p is c in a  y  h a s ta  a  v ece s  en 
M u s e o  o u n a  b ib lio te c a . L a s  p r e g u n ta s  r itu a les^ , ^  
e n to n c e s  a  lo s  la b io s :  « ¿ Y  u s te d , d e  d ó n d e  e s h  
i n c l í n  t ie iv n n  a u e  e s tá  u s te d  a tn jí?^  ' *c«í5cem u c h o  t ie m p o  q u e  e s tá  u s te d  aquí?»

N o  e s  d e  e x tr a ñ a r  e n c o n tr a r s e  c o n  los recién ' 
s a d o s  p a s e a n d o  p o r  lo s  b u le v a re s  d e  P arís su  viafe T  
n o v io s ,  to d a v ía  r e c ie n te .d e  a za h a r . T a m p o co  
e n c o n tr a r s e  c o n  u n a  fa m il ia  q u e  o fr e c e  a su  hU a?'^  
v ia je  a l e x tr a n je r o  p o r  la s  b u e n a s  n o ta s  d e  la rJlH 
liá a . P e r o  lo  f r e c u e n te  n o  e s  eso . L o  n o rm a l es r̂ ’c ib f  
u n a  r e s p u e s ta  d e  e s ta  c la se :  «P ues y o ,  señor, sov Z  
V illa la r  d e  A lc o r»  o  « d e  T r e m e n d ó n  d e  la  Ribera» *

Y o  m e  h e  to p a d o  r e c ie n te m e n te  c o n  u n  varón curti­
d o  p o r  e l  s o l  d e  T o r d e h u m o s .  F laco , c e tr in o  y  estit¿  
d o  c o m o  u n  su rc o , to d a v ía  tra ía  e l o lo r  d e  la mes&cd.y 
d e  la  a l f a l f a  r e c ié n  c o r ta d a . A l e s tre c h a r le  la mano 
u n o  te n ia  la  s e n s a c ió n  d e  a p r e ta r  u n a  ram a  d e  vid, dé 
ta n  seca , y  a rru g a d a , y  c a llo sa  c o m o  la  tenía.

T a m p o c o  m e  h a  e x tr a ñ a d o  q u e  e s té  se ñ o r  venga ke 
T o r d e h u m o s .  L o  q u e  s í  m e  h a  s o r p r e n d id o  es su  ndh- 
ra lid a d  d e n tr o  d e  u n a  a m b ie n ta c io n  p a ra  é l inhabitual. 
E s te  h o m b r e  c o n v e r s a b a  c o n m ig o  c o m o  s i  estuviéra­
m o s  e n  la  p la z a  d e  s u  p u e b lo  a  la  sa lid a  de misa. Pa­
s a b a  p o r  la s  c a lle s  d e  la  c iu d a d  e x tra n je ra  como si 
e s ta s  c a lle s  y  e s ta s  ca sa s  h u b ie r a n  e s ta d o  siem pre pre­
s e n te s  e n  s u  c o t id ia n id a d .  S m tr a b a jo  d ia r io  y  su s  dere­
c h o s  f r e n te  a  la  A d m in is tr a c ió n  fra n c e sa  se  han. hecho 
p a ra  é l  a lg o  n o r m a l;  s u s  re la c io n e s  h u m a n a s  discurren 
c o m o  las a g u a s  d e  u n  r ío , n a tu r a lm e n te .

E s te  s e ñ o r  d e  T o r d e h u m o s  m e  h a  e s ta d o  urgando 
en  e l r e c u e r d o  d u r a n te  m u c h o s  d ía s . S in  é l saberlo se 
m e  h a  h e c h o  u n  te m a  d e  m e d ita c ió n . Y  y o  llego a ereer 
q u e  lo  m is m o  q u e  h a y  p u e b lo s  m á s  o, m e n o s  dotados, 
p a r a  c ie r to s  a s p e c to s  d e  la  c u l tu r a  o. d e  la  guerra, o 
p u e b lo s  c o n  g r a n d e s  ca p a c id a d e s  p a r a  la industria, 
n u e s tr a  ra za  t ie n e  u n  d o n  e s p e c ia l c o n s is te n te  en la 
te n d e n c ia  n ó m a d a  q u e  lle v a m o s  d e n tr o  los hombres 
p e n in s u la r e s .  H e g e l y a  d e c ía  q u e  e l  h o m b re  de  mese- 
ta  e s  n ó m a d a  e n  e sen c ia . O r te g a  y  G a sse t ha recogido 
e s ta  a f ir m a c ió n  e n  s u  « E sp a ñ a  ¡n v e r te b ra tU »  
m o s tr a r  e l  a s p e c to  n ó m a d a  d e  n u e s tr a  h istoria . Pnes 
b ie n ;  y o  c r e o  q u e  a p e s a r  d e  la  e v o lu c ió n  de la H um ^  
n id a d  a  tra v é s  d e  lo s  s ig lo s , la  e se n c ia  p r im era  de w 
raza , d e  la  tr ib u  p r e h is tó r ic a  e s tá  a ú n  a flo r  de npe^ 
tr a  p ie l ,  y  n o s  p u e d e , y  n o s  d o m in a ,  .y n o s  empuja  
re a liza r  n u e s tr o  d e s tin o .

P ero , ¿ p o r  q u é  se  h a b rá  v e n id o  a P arís este  séñof 
d e  T o r d e h u m o s ?  ¿ Y  e s te  o tr o  d e  V a lde tronco .. c 
a q u e lla  fa m il ia  d e  C e rr ito s  d e l  P á ra m o ?  P orque el ^  
sa n il lo  ( n o  d e  la  c o n c ie n c ia ) ,  s in o  d e  la  sangre ■ 
p u e s to  e n  e l  c o ra zó n  la  l la m a d a  tr ib a l  d ic ta d a  ,  
le s  d e  s ig lo s  b a jo  la s  e s tr e l la s  d e  la  a ltip lan ic ie  q 
d e s p u é s  h e m o s  d a d o  e n  l la m a r  ca s te lla n a . ,

Ayuntamiento de Madrid
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MINISTERIO DE HACIENDA
L O T E R I A  N A C I O N A L

LISTA DE LOS NUMEROS PREMIADOS EN CADA UNA DE LAS OCHO SERIES CORRESPONDIENTES AL SORTEO
CELEBRADO EN MADRID EL DU IS DE JULIO DE \ W l

SORTEO NUM.

2 0
DEL ANO 1W7

!!«,,,sooo
Jítl.t.sooo

»17« • 
¡,748.1.5»“
¡|•06...M“„ jJ4...5008

.8,836. .5“ » 
81846 t.500» 
|IH2 .*»»»878,..8000
1188» . 5»“
81893.. .»»»» 
8,832 . .800® 
8,848 * 6000
11888.. 8000
81884.. . 6000
TnMH »

wl>
82028 . .»000 
38846. .6000 
32049.1.8000
32148.1.6000 

, S2I94, ..8000
32173.. .8000 
32198.-8000 
32209 ..5000
32236.. .8000 
32248. t .5000
32262.. 8000 
32324 ..6000
32345.1.5000
32371.. .5000 
32387. . .6000
32413.. .5000
32445.1.5000 
32488. .8000
32474.. .8000
32496.. .8000 

‘ 32S4S.I 5000
32862. . .5000 

, 92345.1.5000
32686.. .5000 
32712. ..5000

' 82742.. .5000
92745.1.5000 

. 32605, . .5000
32624.. .5000
82831.. .6000 

,92635...5000
92345.1.6000 
*2662.. .5000 
82879. . .6000 
>2*82...6000 
*2693.. .5000
82932.. .5000 
»»*S 1.5000 
’»»63.,.6qoo
82994.. .5000
2f4l«U , ,r„

KtH
*8026.. .5000 

.6000
**»** 1.6000 
**'45.1.6000 

6000 
*''*•••5000 
?*'*»•• 5000 
* »» - SOOO 
***«••.5000 
*245.1,5000 
f* 2  . 5000 

-sooo
^* « 1 0 0 0  
^ 5  1 SOOO

S t !  "SOOO
33445 "SOOO

1.5000

¿ ' ■ 2
"«»o

a» ,4^"^o
33?«r"S00O
* '«  ^
¿^••8000

*8635
^  'SOOO*3679 "SOOO
«Jeg "-5000
83393 ' ^  — SOOO

33832.. .8000 
33946.1.8000 
S99«3. .. 6000
33994.. .6000

TrainU
y 6*11

34026.. 5000
3404S.. 5000
34045.I SOOO
34148.1 6000
34154.. SOOO
34173.. 5000
34198.. 5000
34209.. SOOO
34236.. SOOO
34245 1 SOOO
34282. . 5000
34324.. sooo
34S46.1 6000
34371 , 5000
34387.. 5000
34418.. 6000
34445.1 .5000
34469 . 5000
34474.. .5000
34498.. ,5000
34646.1 .8000
34562.. .8000
34645 I .5000
34696.. ,5000
34712.. .5000
34742.. 6000
34745.1 5000
34806. .6000
34824. .5000
34831. ,6000
34835. .5000
34845. ,6000
34862. .5000
34879. .5000
34882. .5000
34893. .5000
34932. .5000
34945 .5000
34963. .5000
34994. .5000
Tr«l*M y «IncQ

IIM3II____
36346.1.6000
36371.. .8000
36387.. .6000
38416.. .6000 
3644S. 1.6000 
36468.-.6000
36474.. .6000
36498.. .6000
36646.1.6000
36562.. .6000
66646.1.6000
36696.. .6000
36712.. .6000
36742.. .6000
36746.1.6000 
36806 .. 6000
36824.. .6000
36831.. .6000
36835.. .6000 
36846. 1.6000
36862.. .8000 
36679.
36862.

.8000

.6000
36893.. .5000
36932.. .6000 
36945.I .8000 
36963. . .5000
36994.. .5000
TrMnIt y *t*U 

mil
37026.. .5000 
37045. . .SOOO 
37045 1.5000 
37145.1 5000
37154.. .6000

38862.. .6000
80879.. .6000
38882.. .8000
30093.. .6000
38901.0. 6000 
38902.s .6000
38903.8.8000
38904.8.6000
38906.8.6000
36906.8.6000
36907.8.6000
38908.0. 6000
38909.8.8000
38910.8.6000
38911.8.6000
38912.0. 6000
36913.8.6000
38914.8.6000 
36914.826000

SI81S
I.OOO.DOO

KKSnU

38992-8.6000
33993.8.6000 
33994...6000
35994.8.6000
33996.8.6000
33996.8.6000
36997.8.6000 
38993. D. 6000
33999.8.6000

Tr8inlJ 
y mi8«8 mH

Fialu

..5000 

..5000 

..5000 

..5000

mU
38028.. .8000
38045.. .5000 
38045M.5000 
35U5.1.5000
35154..  .5000 

..5000 

..5000 

. . SOOO 

.8000

35173.
36193.
35209.
35236.
35245.1.5000
36232.. .5000
35324.. .5000
35345.1.5000 
35371. . .5000'
35387.. .5000 
35405. .30000
35413.. .5000
35446.1.5000
35469.. . 6000
35474.. .5000
35498.. .5000 
3S645.t.SOOO
35562.. .5000 
3S64S.l SOOO 
35696. . .6000
35712.. .5000
86742..  .5000
35745.1.6000 
3S6P6-.. .5000
35824.. .5000
36831.. .5000
35635.. .5000
35845.1.5000 
35B62-. . . 5000 
38879 . , , SOOO
35002. , .5000
35893. . .5000
35932.. .6000 
35945 l.SOOO 
*5963 .,8000 
36994 .. , 5000
7r»lhU y mM

mil
36026.. .5000
36046.. .5000
38045.1.6000
36145.1.5000 
3S'5Í...6000 
*«'*3 ..5000 36193 
36209 
36236

37173.
37193.
37209.
37236.
37246.t .5000
37282.. .5000
37324.. .5000
37345.1.5000
37371.. .6000 
37387.-.5000
37418.. .5000
37445.1.5000
37469.. .5000
37474.. .5000
37496.. .5000 
37545.t .5000
37562.. .5000
37645.1.5000
37696.. .6000 
37712 .,5000
37742.. .5000
37745.1.5000
37806.. .5000
37624.. .5000
37831.. .5000
37835.. .5000
37845.1.5000
37862.. .6000 
37679.
37882.
37893.
37932.

.5000 

.5000 

. 5000 

.5000

-.5000 
..SOOO

----5000
*«8*5.1.5000 
*0802.-.5000 
**84 .5000

37945.1.5000
37963.. .sobo
37994.. .5000
Tr*lfiU y ocho 

mH
38026.. .5000
38045..  .5000
38045.1.5000
38145.1.5000
38154.. .5000
38173.. .6000
38198..  .5000
38209.. .5000
38236.. .5000
38246.1.5000
38282.. .5000
38324.. .5000 
38345.1.6000
38371.. .5000
38387..  .5000
38418.. .5000
38445.1.5000
38469.. .5000
38474.. .5000 
38498. .5000 
3654S . I . SOOO
38532.. .5000
38645.1.5000
33696.. .5000 
38712.
33742.
38745.
38806.

.5000 

. 5000 

.5000 

.5000
38324.. .3000
38831.. .5000
38535.. .5000 
33845.1.5000

36916.*25000 
36916.«.6000
38917. «.6000
38918. c .5000
38919. C.5000 
3B920.0 5000 
33921.«.5000 
38922 . c . SOOO
38923. C.6000
38924. c.SOOO 
36925. c. 6000 
38926.C.SOOO
36927. C. 5000
36928. c.5000
38929. «5000
38930. «5000
38931. «.5000
38932. ..6000 
36932. e. 5000 
33933.c.5000
38934. c .5000
38935. C.6000
38936. c .5000
38937. c.6000 
33938.C.6000
38939. c. SOOO 
36940. «SOOO 
38941.0.5000 
38942.«5000 
36943.c-6000
38944. C.6000 
38945.1.5000
38945. «.SOOO 
36945.c.6000 
38947.c.5000
38940. C.5000 
38949 c. 6000
38950.«SOOO
38951 .«.5000
38952. C.5000
38953. C.5000
38954 e.6000
38955 «.SOOO 
33056.c.5000
38957.c.5000 
38988.c.SOOO
33959.c.5000
38960. «5000
38961. c.5000
38962. e .6000
35963.. .5000 
36963.c.5000
38964. c.5000
38965. c.5000
38966. e .5000 
38967 c.5000 
33968.c.SOOO 
3S969.C.6000
38970. C.5000
38971. c.SOOO
38972.0. 5000 
38973.c.5000 
38074.C.5000 
38976.C.8000
38976. c SOOO
38977. c. 8000 
35978.c.6000 
36979.c.5000 
38960.c.SOOO 
38981.C.5000
38982 c.SOOO
38983 c 8000 
38964. c . 5000 
38988.C 5000 
38986.c.5000 
3896?.c.5000 
38985.c.5000 
35989.c 5000 
38990.C 5000

39000.c.5000 
59026. ..6000
89046.. .5000 
39046.1.6000 
30I4S.1.8000
39164.. .6000
39173.. .6000
39198.. .5000
39209.. .6000 
39236. .5000
39245.1.5000
39262.. .5000
39324.. .5000
39345.1.5000
39371.. .5000
39387.. .5000
39418..  .5000
39445.1.5000
39469.. .5000
39474.. .5000
39496.. .5000
39545.1.5000
39562.. .5000
39645.1.5000
39696.. 6000
39712..  .5000
39742.. .5000
39745 1.5000 
39806 ..5000 
39824. 6000
39831. SOOO
39835.. .5000 
39B4S.1.5000 
39862 ,,6000 
39679.
39562.
39693.
39932.

41198.. .6000
41209.. .8000
41236.. .8000
41246.1.6000
41282.. .6000
41324..  .5000
41346.1.6000
41371.. .5000
41357.. .5000
41418..  .5000
41445.1.5000
41469.. . .5000
41474.. .5000
41498.. .8000 
41545.1.8000
41662.. .8000
41645.1.5000
41696.. .5000
41712.. .5000
41742.. .6000
41745.1.6000
41806.. .5000
41824.. .5000
41831.. .5000
41535.. .6000
41845.1.5000
41862.. .6000
41879..  .5000
41552.. .5000
41593.. .5000
41932.. .5000
41945.1.6000
41963.. .5000
41994.. .5000

.5000

.5000

.5000

.5000

Wmh Twlit
43742.. .8000 
43746.1.8000
43789.. 80000
43808.. .8000
43624.. .6000
43831.. .8000 
43S3S. ..6000 
43S4S.1.6000
43662.. .6000
43870.. .6000
43882.. .8000
43893.. .6000
43032.. . 6000
43945.1.5000
43063.. .5000
43994.. .5000

Cucrcnl* 
y cuatro mil

44026.. .5000
44045.. .6000
44045.1.5000
44146.1.5000
44164.. .5000
44173.. .6000
44198.. .6000
44200.. .5000
44236.. .5000
44245.1.5000
44282.. .5000
44324.. .5000
44345.1.5000
44371.. . 5000
44387.. .6000

tinHii Mili»
46831.. .6000
45835.. .5000
45845.1.5000
45882.. .6000
48879.. .5000
48682.. .8000
45893.. .6000
45932.. .6000
45946.1.5000
46963.. .6000
45994.. .5000

Cuaruiila 
y **1* mil

46026.. .8000
46045.. .6000 
46045.1 .AOO
46146.1.5000
46154.. .5000
46173.. .5000
46198.. .5000
46209.. .5000 
*6236...SOOO 
46245.1.6000
46282.. .5000
46324.. .5000 
.46345.1.6000 
*6371 .. .5000
46387.. .6000
46418.. .6000
46445.1.5000
46469.. .5000
46474.. .5000
46496.. .5000

47893.-.8000
47932.. .5000 
47946.1.5000
47903.. .5000
47994.. .5000

6uar«iil* 
f  Msho mU

480201.. 5000 
48045 ..6000 
48045.t .5000 
48145 (.5000
48164.. .5000

CMAf*nla
y mil

42026.. .sooo
42045.. .5000 
42045.1.5000 
42145.1.6000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

39945.1.5000
39963.. .5000
39994.. .5000

CuarchU mH
40026.. .6000
40045.. .5000
40045.1.5000
40145.1.5000
40154.. .5000
40173.. .5000
40196.. .6000 
40209--.5000
40236.. .6000
40246.1.5000
40252.. .5000
40324.. .5000 
40345. l.SOOO
40371 . . ,*000
40367.. 6000
40415.. .6000
40445.1 .£000
40469.. .6000
40474.. .8000
40498 .6000
40548.1.5000
40662.. -5000
40645.1.5000
40896.. .5000
40712.. .5000
40742.. .6000
40745.1.5000
40806..  .5000
40624.. .5000
40831.. .5000
40835.. .5000
40845.1 5000
40862.. .5000
40879..
40852.
40893 
40932.

42164.
42173.
42198.
42209.
42236.
42245.1.6000
42262.. .5000
42324.. .5000
42346.1.5000
42371.. .5000
42387.. .5000 
42418.-.5000
42445.1.6000
42469.. .6000 
42474. ,̂5000
42496.. 15000
42646.1.5000
42562.. .6000
42645.1.5000 
42696 ... 5000
42712.. .5000
42742.. .5000
42745.1.5000
42806.. .6000
42524.. .5000
42631.. .6000
42835..  .8000 
42546.1.8000
42862.. .6000 
426791.^5000 
42662-..8000
42593.. .6000
42932.. .5000
42945.1.5000
42963.. .8000
42994.. SOOO

LOS PR EM IO S 
DE ESTE SORTEO

CADUCAN 
E L  15 DE 
E N E R O  
D E  1 9 6 8

44418.. .5000
44446.1.5000
44469.. .8000
44474.. .6000
44498.. .5000
44545.1.6000
44562.. .6000
44646.1.5000
44696.. .6000
44712.. .5000
44742.. .6000
44748.1.6000
44806.. .6000
44824.. .5000
44831.. .6000
44835.. .6000
44645.1.5000
44662.. .6000 
44870.
44882.
44593.
44932.

-5000
.5000
.5000
,6000

40945.<.5000
40963.. .8000 
40994. . .6000

Cuaruirt* y un 
mil

41026.. .5000
41045.. .6000 
41046.1.6000
41145.1 5000
41164.. .5000

Cu*r«nUi
y tPM mil

43026. . .6000
43046.. .5000
43045.1.6000
43146.1.5000
43154.. .'SOOO
43173.. .5000
43198.. .5000
43209.. .6000
43236.. .;SOOO
43245.1.6000
43282.. .6000
43324.. .5000
43342.. 30000
43345.1.5000
43371.. .6000
43387.. .6000
43410.. .6000
43448.1.6000 
43469.•.5000
43474..  .5000 
43490.-.6000
43645.1.6000 
43562.•.5000
43645.1.5000
43696.. .5000
43712.. .5000

.5000
,5000
,6000
.5000

44945.I .5000 
44963...6000 
44994. . .5000

euarunta 
y tinco mil

45026.. .5000
45045..  .5000 
45045.1.6000 
45145.1.5000 
46154.-.5000
46173.. .5000 
48198 ..5000 
45209 .. . 6000 
45236.
46245.1
48282..
45324..
4S34S I
45371..
46387..
4S405. .30000 
45418 . .5000
46445.1.8000
46469.. .6000
45474.. .6000
46498.. .6000 
46645.1.6000 
45662. . .5000
46546.1.8000
45696.. .6000
45712.. .8000
45742.. .6000
45745.1.5000
46806.. . 5000
45824..  .5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

..5000 

..5000 

. .8000 

. .8000

46173.
48198.
48209.
48236.
48245 . I . SOOO 
48282 ..5000
48324.. .5000
48345.1.5000
48371.. .6000 
48387. .5000
48418.. .5000
48446.1.5000
48469.. .5000
45474.. .5000 
45498. . .5000 
48545.1.6000
48562.. .8000 
46648 l.SOOO 
48596 . .. SOOO
46712.. .5000
48742.. .5000
45746.1.5000
48606.. .6000
48824.. .6000
48831.. .8000 
45836. . .5000
48845.1.5000
48862.. .5000
48879.. .5000 
48882. . .5000
48593.. .5000 
45932-. .5000
45945. l.SOOO
45963.. .6000 
48994. . .8000

^5» _
50346.1.6000
50371.. .6000
50357.. .6000
80418.. .5000
50445.1.6000 
60469. . .6000
60474.. .5000 
60498' . .6000
60545.1.6000
50562.. . 6000 
50646.1 5000
50696.. .5000
60712.. 6000
50742.. .5000 
60745.(.5000
50806.. .5000
50824.. .5000
50831.. .5000 
60835. . .6000 
50845.l.SOOO
50862.. .5000 
5087».
50862 
50893.
50932.

rHM
628*2...8000
52879.. .8000
52682.. .6000 
52893.-.6000 
62932-..SOOO 
52946.1.5000
52963.. .5000
52994.. .5000

CIncuanU 
y trac mH

.5000

.5000

.5000
SOOO

50945.1.5000
50963.. .8000
50994.. .5000
Cincuanta y un 

mil
61026.. .5000
51045.. .5000 
61045 1.6000
51145.1.5000
51154.. .5000

..5000 

..5000 

..6000 

. .6000

45545.1.5000
46552.. .6000
46846.1.5000
46696.. .5000
46712.. .5000
46742.. .6000
48746.1.6000 
46806. . . 5000
46824.. .6000
46831.. .6000
46835.. .5000
46845.1.5000 
48862 . 5000
45879.. .5000
46882.. .6000
48893.. .3000 
.46932...6000
46945.1.5000
46963.. .5000
46994.. .5000

CuarniHa 
y ilaM mil

47026.. .6000 
47045. . .6000
47046.1.6000
47145.1.5000
47154.. .6000

Cuarenta 
' y nueva mH
49026. . .5000 
49045. . SOOO 
49045.1.5000 
49146.1 SOOO 
49154...5000

..5000 

. .5000 

. .5000 

. .5000

..6000 

..6000 

..5000 
,.5000

47173.
47198.
47209.
47238.
47246.1.6000
47282.. .5000
47324.. .5000
47348.1.5000
47371.. .8000
47387.. .5000
47418.. .5000
47445.1.5000
47469.. .5000
47474.. .sobo
47498.. .5000
47545.1.6000
47662.. .8000
47645.1.5000 
47695. .5000
47712.. .5000
47742.. .6000 
47745-1.5000
47806.. .5000
47024..  .5000
47831.. -SOOO
47835.. .5000
47845.1.6000
47062. .  .5000
47879.. .6000 
47BS2...5000

49173.
49198.
49209.
49235.
49245 1.5000 
49282. .5000
49324.. 6000
49345.1.5000
49371.. .5000
49337.. .5000
49418.. .5000 
49445.t .6000
49469.. .5000
49474.. SOOO
49498 .5000
49545.1.5000
49662.. SOOO
49645.1.5000
49696.. .5000
49712.. .5000
49742.. .5000
49745.1.5000
49806.. .5000
49624.. .6000
49831.. .6000 
49835.-.5000 
49845.t .5000
49862.. .5000 
49879.
49882 
49893.
49932.

SM73.
51198.
61209.
61236.
51245.1.5000
51282.. .5000
51324.. .5000
51345.1.5000
51371.. .5000
51387.. .5000
61418.. .5000
51446.1.5000
51469.. .5000
51474.. .5000
51495..  .8000
51545.1.5000
51562.. .5000
51645.1.5000
51698.. 5000 
SI 712...6000
51742.. .5000
51745.1.5000
51806.. .5000
61824.. .5000
61831.. .5000
51835..  .5000
51845.1.5000 
51662. .5000 
61879.
51882.
S1B93.
S1932.

53025.. .5000 
$3045..:sd00
53045.1.5000
53145.1.5000
53134.. .6000
53173.. .5000
53198.. .5000
53209.. .5000
53236.. .5000
63245.1.5000
63282.. .5000 
53324 ..5000 
S3342-.30000
53345.1.6000
63371.. .5000
53387.. .6000
53418.. .5000
53445.1.6000 
53469 ... 5000
63474.. .6000
53498.. .6000
53545.1.5000
53562.. .5000
53646.1.5000
63696.. .5000
53712.. .5000
63742.. .5000
53745.1.6000 
53789. .30000
53806.. .5000
53824.. .5000
53831.. .5000
63835.. .5000 
53846 I 5000
53852.. .5000 
63879.
53882.
63893.
63932.
83945,
53963.
53994.

Me«H PhiIíi
56209.. .6000
66235.. .5000 
56245. I .6000
56282.. .6000 
66301.c.5000
86302.0. SOOO
65303. «.6000
65304. «6000 
65306.«SOOO 
55306.c 6000 
85307.c.SOOO
55308. c. 6000
55309. c.5000
55310. c.5000
55311. C.SOOO
55312. c.5000
55313. c.5000
55314. c.5000
55315. c.5000
55316. «SOOO 
56317.c.5000
55318. C.SOOO
55319. C.5000
55320. c.5000 
55321 e.6000
55322. c.SOOO
55323. C.S000
66324.. .5000
55324. C.5000 
55324.al 5250

SS32S

500.000
PtSdtS

4MHH NKHI
55391. C.6000
55392. «.6000
65393. «.6000
65394. «.6000
65395. C.SOOO
65396. «SOOO
65397.0. 6000 
55396.c.5000
55399. c.6000
55400. e.5000 
65406 .30000
66418.. .5000
55445.1.5000 
5546»...6000
66474.. .5000 
56498-..5000
56546.1.5000
65562.. .6000
55645.1.5000 
6569*...5000
66712.. .5000
55742.. .5000
55745.1.5000
55806.. .5000
65824.. .6000
55831.. .6000 
SS83S. . .6000
56845.1.5000
55862.. 5000 
SS879.
65882.
SS893 
65932. 
55945.1.6000
55963..  .5000 
5599*...6000

HMhh Pmlu
67646.1.6000
67696.. .5000
67712.. .6000
67742.. . 6000
87745.1.6000 
57806. .6000
57824.. .6000 
57831 ..6000
57836.. .6000
57845.1.5000
67862.. .6000 
67879. .6000 
57882. . .6000
57893.. .5000
57932.. .6000
67946.1.5000
57963.. .6000
57994.. .5000

CJncuame I
y eche mH 1

58026.. .6000 
58045. .5000
58045.1.5000
58145.1.5000
58164.. .6000

.5000

.6000

.5000

.SIXKI

.5000

.6000

.5000
1̂ncu«nUi 

y cuatro mil
64026 .. . 6000
64045.. .6000 
64045.1.5000 
S414S.I,6000
54154.. .5000

.5000

.5000

.5000

.5000

64173.
54198.
64209
64236.

S194S.(.5000
61963 .5000
61994.. .5000

Cmcuenia 
y «ea mil

52026.. .5000
52046.. .6000 
52045.1.6000 
62145.1.5000
62164.. .6000 
521 73.
S2I9S.
52209.
52236.

.5000

.5000

.6000

.5000
49945.1.5000
49963.. .5000
49994.. .5000

eincuunla mH
50026.. .5000
50045.. .5000 
60045 1.SOOO
50146.1.5000
60154.. .5000
50173.. .5000
50198.. .5000
50209.. .5000
60236.. .6000
60245.I .6000
50282.. .5000
50324.. .5000

.5000

.5000

.5000

.5000

..5000 

. .6000 

. .SOOO 

..SOOO

..6000 

..5000 

..5000 

.,5000

62245.1.5000
52282.. .5000
52324.. .5000
62345.1.5000
52371.. .5000 
52387 ..6000
52418.. .5000
52445.1.5000
52469.. .5000
52474.. -5000
62496.. . SOOO
52545.1.5000
52562.. .5000 
S2645 1.6000
62696.. .5000
62712.. .5000
52742.. .5000
52746.1.5000
62806. ..5000
62824.. .5000
52831.. .5000
62835.. .6000 
S284S.1.6000

S4246.I .6000
54282.. .5000
54324..  .6000
64345.1.5000
54371. .  .6000
64387.. .6000
54418.. .5000 
54445 I .SOOO
54469.. .5000
64474.. .6000
54498.. .6000 
S4S4S.1.6000
64662.. .5000
54645.1.5000 
54696.■.6000
64712.. .6000
54742.. .6000
54745.1.5000
54806.. .5000
54824.. .5000 
54831. . .5000 
54B3S...5000 
S4B4S.1.5000
64862.. .6000 
S4079. . .5000 
S48B2. . .5000 
S4893-. .6000 
54932. . .5000
64945.1.5000
54963. .  .5000 
54994 . .. 5000

CU»cw«ota 
y «IM« IflH

55026.. .5000
55045.. .5000
55046. 1.5000
65145.1.5000
55154..  .5000

55326.*15250
55326. c.5000
55327. c.5000
55328. c.5000
55329. c.5000 
S6330.C SOOO 
55331.C.SOOO 
$5332.c.5000 
55333.c.SOOO 
63334.C.SOOO
55335. C.SOOO
55336. C.SOOO
55337. (.5000
55338. C.SOOO
55339. C.SOOO
55340. C.SOOO 
65341.c.5000 
$5342.c.SOOO
55343. C.SOOO
55344. C.SOOO 
5S34S.1.5000 
55346.c.5000
55346. c.5000
55347. C.SOOO 
.55348.C.SOOO
55349.c.6000 
55360.c.6000 
55351.C.SOOO
55352.0. 5000
55353. C.SOOO
55354. C.SOOO
55355.0. 5000
55356. C.SOOO
55357. C.SOOO
55358. c 5000
55359. C.SOOO
55360 c.5000 
56361.C.SOOO
55362. C.SOOO
55363. C.SOOO
55364. C.SOOO
55365. C.SOOO
55366. C.SOOO 
5S367 c.5000
55368. «'5000
55369. C.SOOO
55370. C.SOOO
55371.. .5000 
5537I C.SOOO
55372. C.6O0O
55373. C.SOOO 
58374.C.SOOO 
$5376.C.SOOO
55376. C.SOOO
55377. C.SOOO
55378. C.SOOO
55379. C.SOOO 
55360.C.SOOO
55381. C.SOOO
55382. C.SOOO
55383. C.SOOO
55384. C.SOOO
55385. C.SOOO
55386. C.SOOO 
55387...6000 
6636?.C.SOOO 
55388.C.SOOO

Clnciaante 
y «ela mil

56026.. .6000
56045.. .6000
68045.1.6000
56145.1.6000 
56154-..5000

. .6000 

..8000
,.5000
.'.6000

..6000 

..8000 
, .6000 
..6000

56178.
56198.
56209.
56236.
56245.1.5000
56282.. .5000
56324.. .5000
56345.1.5000
56371.. .5000
56387.. .5000 
56418.>.5000
56446.1.6000
86469.. .6000
86474.. .8000
68498.. .5000
68545.1.6000
56562.. .5000
56845.1.5000 
58696. . .8000
56712.. .5000
88742.. .8000 
66748.1.8000
56806.. .8000
86824.. .8000
86831.. .8000
56038.. .8000
56845.1.6000
56862.. .6000 
56879.
56882.
56893.
56932.
56946.1.6000
58963.. .8000
56994.. .6007

Clncuanla 
y «late mil

57028.. .5000
57045.. .5000 
57045.1 SOOO 
87145.1.5000
67154.. .5000 
57173.
57198.
87209.
57236.

58173.
68198.
58200.
58236.
58245.t .6000 
56282 .,5000
68324.. .5000 
58345.1 5000 
68371. . .5000 
58387.■.6000
58418.. .6000
55445.1.5000
58469.. .5000
58474.. .5000
68498.. .5000
58545. 1.5000
58562.. .5000 
68848.1.8000
88698.. .5000 
88.712. . .6000
58742.. SOOO
58748.1.5000
56806.. .6000 
5882*...6000
58831.. .8000
58836.. -SOCO
88845.1.5000
58862.. .6000 
58879.
58882.
58893.
58932.
58948.1.8000
58963..  .5000 
68963.160000
58994.. .5000

ClncueMB 
y nueve mil

59028.. .6000
59043.. .5000
69045.1.8000 
69148.I .6000
59154.. .6000

.5000

.6000

.5000

.6000

.5000

.5000

.6000
,5000

66173.. .5000 55389.C.SOOO
55198.. .5000 65390 C 5000

67245.1.5000
67262.. .5000 
5732*...6000
67345.1.5000
67371.. 5000
57387.. .6000
57418.. .5000
57446.1.6000
57469.. .5000
57474.. .6000
57498.. .5000
57645.1.6000
57562.. .5000

.6000

.6008

.6009

.8000

, .6000 
, .6000 
..6000 
, .SOOO

59173.
69196.
59209.
59236.
69245.I .8000
59282.. .6000
59324.. .8000
59346.1.5000
59371.. .8000
89387.. .5000 
59418.-,6000
69445.1.5000
69489.. .5000
59474.. .6000
59498.. .8000 
S9S4G.l.SOOO
59562..  .6000
89645.1.6000
59696..  .6000
59712.. 6000
59742..  .5000
59745.1.6000
69806.. .6000
59624.. .8000 
69831.■.5000
59836.. .5000
59845.1.6000
59882.. .6000 
59879.
59882.
59893.
59932.

.5000

.5000

.5000

.5000
59945.1.5000 
59963 ..6000 
59994...6000

•I

ios m i,.. .er.l,»n e. 5. a mepcila 1.1 pe
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U  INVESTIGACION ESPAÑOLA. EN CUADRO

[ DE

C A D A  LO S  P R O B LE M A S  DE LA ECO N O M IA

■  LAS EMPRESAS QUE INVESTIGAN, CUATRO VECES 
MAS EXPORTADORAS QUE LAS TRADICIONALES

Ei problema de nuestra investigación es tan simple que su propia senclliez hace que su re­
solución sea difícil. Es algo así como el huevo de Colón, No basta con decir que existe Amé­
rica, es preciso ir y descubrirla. Que la investigación es importante para la economía de un 
país no bace ni falta que lo diga un servidor de ustedes, pues voces más autorizadas que la 
mía lo han dicho aquí y fuera de aquí.

Traigamos uno de los múlti­
ples informes:

Los países del Mercado Co­
mún se preocupan desde hace 
tiempo por la investigación, por 
$u desfase con respecto a los 
dos colosos; EB. UU. y Rusia. 
En un memorándum enviado 
hace unos meses al Consejo de 
Ministros del Mercado domún 
por Comisiones del propio Mer­
cado Común y del Euratom, así. 
«orno de Alta Autoridad de la 
CECA, se señalan las insuficien­
cias y fallos constatados den­
tro de la Comunidad Económi­
ca Europea en lo que a inves­
tigación científica y técnica se 
refiere.

Para «sensibilizar» a  su «pú­
blico ministerial», los ejecuti­
vos europeos toman como base 
de partida ciertas cifras de la 
economía norteamericana. Es­
tas cifras son:

Ei 72 por 100 de las exporta- 
mes de productos indu.slria- 
de EE. UU. las realizan des­
el año 1962 sectores con un 

elevado coeficiente de investi­
gación: por término medio, de 
un 6 por 100 de su cifra de ne­
gocios. Para el conjunto de ta­
les sectores, el porcentaje de 
las exportaciones con relación a 

cifra de negocio ha sido cua­
tro veces superior a la de la.s 
Industrias tradicionales, en las 
cuales el coeficiente medio de 
investigación fue de un 0,5 por 
100 de la cifra de negocio.

TAMBIEN BN ESPAÑA

Los hechos hablan por sí so­
los. Pero no hace falta irse tan 
lejos para llegar a estas con­
clusiones. Volvamos a la fuen­
te, al origen de estos pequeños 
monólogos: la conferencia del 
Subsecretario de Enseñanza Su­
perior e Investigación y presi­
dente de la Comisión de Inves 
ligación del Segundo Pian de 
Desarrollo, don Juan Marlinez 
Moreno, pronunciada el día 5 de 
este mes en la clausura del ple­
no del Patronato «Juan de la 
Cierva». Dice así:

«En la reunión de la OCDE 
en París se comentó cómo una 
industria española de maquina­
ria textil había partido de una 
patente francesa y la había me­
jorado, ha.sta ser hoy el prin­
cipal exportador mundial de de­
terminados tipos de máquinas, 
por valor de mil quinientos mi­
llones de pesetas anuales —la 
mitad de lo que toda España 
gasta en investigación—. Esta 
industria, que yo he visitado re- 
recientemente, ha invertido en 
investigación en el último ejer­

cicio ciento cuarenta y siete mi­
llones de pesetas, que represen­
tan el 8,5 por 100 de sus ventas.»

Se podría añadir más. El sec­
tor de maquinaria textil ha si­
do puesto de relieve por nues­
tras autoridades económicas y 
comerciales como uno de los 
más dinámicos de nuestro co­
mercio exterior. En 1963 nues­
tra exportación de maquinaria 
textil alcanzaba la modesta ci­
fra de 115 millones de pesetas, 
con un precio medio de 97 pe­
setas por kilo. En 1966 la cifra 
se acercó a los dos mil millo­
nes de . pesetas, con un precio 
por kilo ligeramente superior a 
la.s 200 pesetas. Es decir, en el 
pequeño lapso de tiempo de . 
cuatro años la maquinaria tex­
til no sólo aumentó su volumen 
de ventas"'al'exterior, sino que 
también eSas ventas fueron de 
maquinaria más compleja, más 
fina, pues DCríhay que olvidarse’ 
que uno de los medios para m e­
dir el nivel técnico de una mer. 
canda es el valor medio de k¡ 
ic de la misma.

Pero no está todo ahí; buena 
parte de este éxito se debe a la 
empresa a la que hacía referen­
cia el Subsecretario de Ense­
ñanza Superior e Investigación, 
y las exportaciones se leaüza- 
ror principalmente a pa se? de 
alto nivel tecnológico. Según 
los últimos datos que tengo, las 
exportaciones de maquinaria 
textil realizadas en 1965 corres­
pondieron en un 82 por 100 a 
exportaciones a EE. UU., Ca­
nadá y Europa, todos ellos de 
«alto nivel tecnológico», repito.

ÜN EJEMPLO

Si los beneficios de la inves­
tigación son tan evidentes, ¿có­
mo es que no nos hemos lanza­
do a «tumba abierta» hacia 
eila?

Se aducen muchos motivos. 
Unos los achacan a falta de re­
cursos; otros, a que pretender 
investigar es algo así como pre­
tender ser autárquicos en todo, 
y los de más allá aducen pe- 
queñez del mercado: pero lo 
auténticamente real es que no 
EOS queremos enfrentar con el 
problema de cara. Es sorpren­
dente leer en la Prensa, por 
ejemplo, que los plantadores de 
arroz inician una procesión ha­
cia todas las autoridades nacio­
nales con el propósito de limi­
tar los terrenos dedicados a es­
ta gramínea, ya que la produc­
ción de este año ha sido exce­
siva y no saben qué hacer con 
ella.

Sin embargo, en un centro de 
investigación de Valencia, en el 
Instituto de Agroquímica y 
Tecnología de Alimentos, está 
la solución. Precisamente en la 
multitud de trabajos de inves­
tigación que se han hecho sobre 
el arroz está toda una baraja 
de posibilidades para exportar 
a Europa, en divisas duras, esos 
excedentes que asustan a nues- 
tios productores y comercian­
tes, como si fuera algo desusa­
do en la vida económica de los 
países.

Entre nosotros existe, no se 
ouide, demasiada pereza men­
tal para resolver nuestros pro­
pios problemas. Siempre el Es- 
.i.ado tiene la culpa, y la tiene 

i  en buena parte, porque muchas 
veces atiende, como en el caso 
que comento, a unos señores 
desconocedores del río de di­
nero que tienen en sus manos, 
porque están acostumbrados al 
camino fácil y no a la tremenda 
belleza del uso de todas las po­
sibilidades con que cuenta el 
país para resolver de raíz, y de 
una vez por todas, sus proble­
mas de frente, sin medias tin­
tas ni vacilaciones.

Octavio RONCERO

UN LIBRO NECESARIO PARA 
EL PROFESIONAL DEL TURISMO
LA OBRA DE FERNANDEZ FUSTER PLANTEA Uma 
PÉRFÉd TA  ORGANIZACION DE CUANTO SE RPi a 

CIGNA CON LAS ACTIVIDADES TURISTICAS
Acaba de salir un libro que para toda persom afecta al tum» 

merece más que un calificativo; imprescindible. El primer tom 
la «Teoría y técnica del turismo», de don Luis Fernándes
nioo de Información y  TurUmo. lanzado por la Editorial 
contiene 520 páginas de apretada prosa, en las que se recogen una,”̂  
de temas sujetos, con variantes de ordenación, al programa (U , 
asignatura tOrganición Turística», de la Escuela Oficial de Turismo n 
Madrid, de la que es profesor el autor de esta importante obra ***

SIGUE «DIEGO DE 
ACEVEDO»

La serle televisiva «Diego da 
Acevedo» va a comenzar su se­
gunda parte apenas estén termi­
nados los guiones que escriba 
con su habitual pericia d<m Lula 
de Sosa.

Uno de sus principales intér. 
pretes, Miguel Angel, ha recibi­
do ya los tres primeros para co­
menzar a estudiarlos con su ha­
bitual constancia.

Director y decoradores han co­
menzado también los preparati­
vos y todo hace presumir que 
una serle tan meditada librará 
en su segunda parte el éxito al­
canzada en la primera.

Simplemente el Indice esquemá­
tico da una Idea del contenido del 
libro: Generalidades. Estadística 
turística y meroadología, Turismo 
y economía. Política del turismo. 
Corrientes turísticas. Núcleos re­
ceptores; Competencia, Consarva- 
clón y promoción: La conquista 
del mercado turístico —Prop^an- 
da e información—, Turismo so­
cial, La enseñanza e investigaci-án 
del turismo. Pequeña historia del 
turismo y varia del turlanoy Bl- 
bliografia. A lo largo de 30 capítu­
los, el autor va desgranando una 
amplia serie de temas, con cua­
dros y datos estadísticos, con una 
maravillosa y asombrosa informa­
ción y documentación, en la que 
^ o ta  cada uno de los puntos. La 
obra ha tenido la oportunidad, 
además, de salir en el Año Inter­
nacional de Turismo y quedará 
como un paso decisivo en 'a or­
denación turística de cualquier 
país, en los estudios de Investiga­
ción turística. El turismo se ha 
desarrollado tanto y ha llegado a 
conquistar cimas hace poco tiem­
po insospechados que hoy ya cons­
tituye una preocupación impor­
tante en tos Gobiernos. La estruc­
turación y planificación turística, 
la investigación e infiwmación, el 
lanzamiento del turismo obliga a 
no pensar en improvisaciones. Hoy 
el turismo se planea y se plantea 
con rigurosidad científica hasta el 
punto de que el estudio del turis­
mo puede decirse, sin temor a exa­
gerar, sin caer en gradilocuen- 
clas, llega a ser una ciencia con 
todas las determinantes y exigen­
cias que toda ciencia impone. El 
turismo hoy no se consigue actual­
mente con el hecho de poseer pla­
yas, montanas, sol, paz, hostelería 
y precios asequibles. Esto lo po­
seen muchos países y, sin embar­
go, solamente algunos pocos son 
los que van a la cabeza de la re­
cepción turística mundial. Vara 
los países nuevos en promoción

LOS DEL MARQUINA, 
A PROVINCIAS

«So-la en la oscuridad», el gran 
éxito de Maruja AsqueririO y sua 
compañeros d ^  Marquhia, saldrá 
dentro de poco a provincias, don­
de espera repetir su éxito ac 
tual.

Para CMnpletar el programa da 
la gira se piensa en otra come­
dia policíaca, esta vez de un au­
tor español, que después de dar­
la a conocer en su viaje por Es­
paña, se estrenaría a principios 
de la próxima temporada en el 
mismo local.

JULIO RISCAL, 
AUTOR Y CANTANTE

El estupendo galán Julio Ris­
cal ha debutado —ya lo dijimos 
hace un mes— como cantante da 
canciones modernas, de las cua­
les es a la vez autor e intér­
prete.

Lo que no dijimos entwices ea
<iue su debut se produjo bajo

turística, la obra del señor Per. 
nández Púster es un libro de t »  
to en el que tienen que apteni» 
las personas encargadas directa • 
Indirectamente del turismo.

La evolución del concepto tun» 
mo como un fenómeno de masw 
por un lado, y del turismo de siS  
lujo, por otro, ha obligado a {da- 
teamientos nuevos en su organf». 
clón, Cualquier Gobierno' sabe, y 
el español en mayor medida, qm 
la mejor política que puede hacer 
es la de promoción del turismo. 
Los periódicos y demás medioi 
informativos podrán dar versione» 
más o menos sofisticadas, más 
o m e n o s  adulteradas de u> 
país. El viajero ocasional, el hirls- 
ta de paso o la persona que vayi 
de vacaciones a un lugar ha visto 
una serié de cosas que más tarde 
será cUficlI que quierantrárselas de 
otra manera.

La democratización del turismo 
ha conseguido la posibilidad de 
conocer lo que hace años, no mu­
chos, quedaba para las lecturas 
de libros de viajes y los notici» 
rios cinematográficos. Pero cc9"e 
servar esos núcleos de visitantes, 
conquistar los mercados turistioo  ̂
mantener una sana política turís­
tica que haga atrayente ^  viaier» 
una zona, una reglón, una ciudaiL-, 
un país exige estudios muy pro­
fundos. «Teoría y técnica del 1» 
rlsmo» aborda paso a paso, ^
dejar cabos sueltos', sin ofrecer uní
serie amplia de soluciones, la tx- 
ma de encauzar científica, humai^ 
corúialmente las corrientes tuií* 
ticas, de asentarlas. conservMlMf. 
promover n u e v a s  posibilidadcá 
Dada la altura que el turismo 
logrado en España, y cuando »  
han creado Escuelas de Hosteia 
y Turismo para que las 
nes que vayan saliendo de ® 
c e n t r o s  organicen, ¿
creen más turismo, este Uh 
rá  la mejor ayuda para 
sona que viva para, el turism - ,

tal signo de éxito, do*
tamente han sido g naO
de sus canciones ntratos P ^ .
ofrecido nuevos juslé*
este verano, todos ,
piensa cumplirlos _  p*í* 
siasmo do un principt» 
volver en sepH«ffl’=’̂  
y más tarde al «ne.
firm ad o  varios contratos-Ayuntamiento de Madrid



LA MUJ E R Y LA CASA

á ifR R A  S IN  C Ü A R m  A  T O D A  C I A S Í  D E  M A N C H A S

■ AS MANCHAS EN LOS
lib r o s

»  ̂ ^ r f in  agua clara y se de- 
»  ^ ^ % t r e  dos hojas de papel 

nuevo, ,
„,í„j Con' úna solucidn

'^“" S f 'd e  cloro, enjuagando 
‘”'^ ,1  con agua clara y dejando 
S t r d o f h o j a s  de papal se- 
caníe.

jfosccs. — Desaparecen frotando
coa'vinagre tuerte.

'/ceíU y grasa.-Sa pone un se- ' 
..artw sobre la mancha, aplicando- 
S to a  una plancha templada. Sj 

la operecldn. cambiando el 
S e l  de lugar ha¿ta que la man- 
^  haya desaparecido. Para elitni- 
^  las últimas huellas se da con 
un pincel humedecido en esencia 
de trementína templada al baño 
María. Como el papel queda un 
poco amarillo, se iguala el color 
pasando un pincel.con alcohol rec­
tificado.

Tínifl, — Agua oxigenada u otra 
solución compuesta de cuatro gra­
mos de áddo oxálico, un gramo da 
hiposulíito sódico y cincuenta gra­
mos de agua. También destqiarecen 
utilizando unos.líquidos especiales 
que venden en las papelerías.

Sencillos trucos para mantener en 
forma zapatos, bolsos, muebles, 
libros y ropa

T ra g e d ia . E l  c h ic o  s e  h a  s e n ta d o  s o b r e  u n  c h ic le  p r e c is a m e n te  e l  d ía  q u e  e s ­
tr e n a b a  u n  p a n ta ló n .  A l m a r id o  s e  le  h a  c a íd o  u n a  m a n c h a  en  s u  m e j o r  c o r b a ta . E l  
b o ls o  n u e v e c i to  s e  h a  p u e s to  d e  p e n a  a  c a u s a  d e  u n a s  g o ta s  d e  llu v ia . Y  ta n ta s  co ­
sa s  m á s  o c u r r e n  to d o s  lo s  d ía s  e n  toda.<i la s  fa m il ia s ,  a u n  e n t r e  la s  m á s  c u id a d o sa s .  
iVo s e  a b r u m e , q u e  q u iz ^  te n g a  r e m e d io ;  a l m e n o s  e s o  e s  Id  q u e  p r e te n d o  lo g ra r  al 
o fr e c e r le  e s ta  p e q u e ñ a  e n c ic lo p e d ia  s o b r e  l im p ie z a s  y  m a n c h a s  d e  ‘to d a s  c la ses . 
M e  p e r m i to  a c o n s e ja r le  q u e  g u a r d e  e s ta  p á g in a , p u e s  r e s u l ta  rñ u y  p o s ib le  q u e  al- 
gO n d ía  le  a y u d e  a  r e s o lv e r  u n  c o n f l ic to  d e  lo s  m u c h o s  q u e  s e  p r e s e n ta n  e n  la  ro p a
y  en  la casa . «
•' M. M. R.

ISaBjre. _  se golpean vivamente 
c® una tela empapada en una li­
gara solución de perborato de so­
dio o de cloro, y enjuagando rá-' 
Wdamente.

Para el tratamiento de todas es- 
^  manchas es necesario obrar 
^ id a  y delicadamente. So debe 

locar siempre, antes de frotar a 
™ papel secante blanco 

la hoja manchada 
lilíro hasta 

secas^ completamente

¿ a pa to s  y  b o l s o s  
siempre im p e c a b l e s

cepillo duro, 
^  S<wna. Exis- 

especiales y desengra- 
limpieza. Dejar se- 

Hievf, aplicado y chillar de 
Wra levantar el pelo.

los de color claro se 
fe un ti.» las mancdiss

de- lim ón^ °  «otas
^Meando' âlccAoi de 30 grados
tUeerina tercera parte da

ultimo, se da una li­
te abrillanta incolora y

otros colores se 
te leche 9r . ^  iranela humedecida 

la crema
^via m producidas por la
tetendo bolsos d^parecen 

la superficie con un

trapo humedecido en agua luego 
se vuelve a frotar con trapos se­
cos.

Cuero blanco o mate.—Se desen­
grasa con polvos de talco y se les 
aplica un líquido es{>wial que pue 
de adquirirse en las droguerías.

Charol bíemeo.—Limpiar con es 
puma de leche, dejar secar y aplí 
car crema especial para charol 
blanco.

Charol negro.—‘üo  necesita cre­
ma. Puede limpiarse con un trapo 
humedecido en agua.'írotando lúe 
go con otro seco. Para evitar que 
se abra, calentarlo un poco, fro 
íándolo con franela, darle un pO 
quito de aceite de ricino «tesodo- 
rizado y envolver en paño para 
guardar.

Piel de cerdo.—Las manchas sa 
quitan con agua jabonosa y sa 
abrillantan con crema incolora.

Tafilete.—Si se pelan (ocurre con 
facilidad), aplicar un poco de pe 
gamento en la parte levantada 5 
dejar secar antes de dar la ere 
ma. Si el cuero está arrancado, 
pintar con tinte del mismo color

Tafilete amarillo y otros colores 
claros. — Aplicar, antes de dar la 
crema, unas gotas de esencia da 
trementina. Dejar secar y dar bn. 
lio con franela seca.

Raso, seda, lamé. —  Frotar con 
trapito’ humedecido en alcohol. Si 
está muy sucio es mejor mandar­
lo al tinte.

Serpiente, lagarto, cocodrilo.—Se 
limpia con aceite de ricino desodo- 
rizado o co i glicerit* luego se 
aplica crema blanca.,

LOS MUEBLES RECLA­
MAN UN TRATO 

e s p e c ia l

Tanto los sillones como s& 
fás y otros muebles tapizados d • 
toen limpiarse alguna -vez con 
peclal esmero, pasándoles la asp

radora por los lugares visibles y 
no visibles. Insistiendo con pacien­
cia el junturas y rendijas para eli­
minar todo el polvo.

Cuando las tapicerías están muy 
sucias, lo mejor será recurrir a 
una casa especializada en este ti 
po de limpiezas- El lino recobra 
sus colores vivos y brillantes pa­
sándole un trapo humedecido (hu 
medecido, no mojado) en agua con 
vinagre luego se frota con trapos 
secos.

Muebles tallados. — Limpiar el 
polvo con gamuza. Con im pincel 
mojado en aguarrás, glasol o cual­
quier producto similar, se van lim­
piando todas las hendiduras y ta­
llas- Las superficies lisas también 
se limpian con el mismo líquido y 
con ayuda de una muñequilla. Por 
último, se frotan con trapo seco 
que no suelte pelusa.

Muebíes barnizados. — Pue d e n  
limpiarse con el producto indica­
do anteriormente, abrtllan l a n d o  
después. Si hubiera salpicaduras 
de agua que han rebajado el co­
ios se vuelve a igualar con ayuda 
de un pincel mojado en nogalina 
del mismo tono. Para el color cao­
ba existen en las dre^erias unos 
polvos que se disuelven en agua 
M ra cubrir la parte decolorada 
■ya seco, se aplica un producto pu 
iimentador y se saca brillo.

Aíjiebieg encerados.—Primero ss
limpian con aguarrás, o alcohol 
Muy bien secos, se aplica cera li­
quida, repartiéndola por Igual. No 
deben pulirse hasta doce horas 
después.

AsieníOí de cuero. S e  frotan 
coa agua jabonosa o con gasolina. 
Se dejan secar, se aplica cera da 
buena calidad incolora y se saca 
briUo al cabo de cuatro horas con 
trapo de lana.

Asientos de rejillas. — Se lavan 
con agua jabonosa, se aclaran y sa 
vuelven a pasar con ^ u a  oxigena- 
da diluida en agua. Se frotan con

trapos secos, y cuando han pasa­
do tres horas se aplica una lige- 
risima capa de cera incolora. A) 
cabo de unas horas se frota con 
trapos de lana.

Armarios. — Limpiar minuciosa­
mente los interiores, fumigando 
después con insecticida. Limpiar 
por fuera, sin olvidar los techos y 
parte de atrás.

POSIBLE SOLUCIÓN PA­
RA LAS MANCHAS EN 

LA ROPA

Siempre que se quiera eliminar 
una mancha en la ropa es necesa­
rio seguir unas normas fijas: po­
ner el remedio cuanto antes, íro  
tar sctijre muñequilla hecha con 
trapo limpio, que se irá corriendo, 
a lin de qu-a absorba mejor la

mancha; no probar con distintos 
productos si no se tiene la segur! 
dad absoluta de acertar; realizar 
todas las operaciones lejos del fue­
go, pues suelen utilizarse produc­
tos inflamables.

Alquitrán. — Eliminar, raspando 
con un cepillo lo más importante 
y limpiar con tetraclororo de car­
bono o aguarrás. Enjabonar y acia 
rar con agua caliente para los te­
jidos de algodón o hilo blanco; 
con agua tibia para la seda y la 
lana, y con ^ u a  fría para nylon ? 
te'rgal.

Asíícar.—Limpiar con esponja y 
agua tibia o fría los tejidos de 00 
loi-. Enjabonar y aclarar los teji­
dos blancos.

Barro.—Dejar q'ue se sequen poi 
completo. Cepillar con insistencia. 
Mojar con agua tibia o fría. Frotar 
con agua jabonosa y aclarar con 
abundante agua.

Befiín.—En telas lavables, frotar 
con aguarrás y enjuagar con una 
esponja empapada en tetracloruro 
de car'bono, enjabonando y aclaran 
do d e ^ é s  con agua callente.

Bolígrafo. — Desaparecen frotan­
do con alcohol o con acetonsL Afi 
gunos tejidos no admiten esté re­
medio, por lo cual debe probarse 
antes en el dobladillo o en cual­
quier costura por el revés

Cfl/é,—Poner la parte manchada 
e n '^ a  solución de perborMo da 
so.sá (una cucharadita de pérboran 
t4 en un litro de a ^ ) .  Enjugar 
(^■' veces, prlmefb cOh el perbo, 
rato y luego con agua fría.

Cftic^e.—Frotar primero con un 
trozo de hielo para endurecer la 
goma y dejar secar. Levantar con 
un cuchillo todo lo que se pueda. 
Limpiar la mancha como si fuera 
una mancha de grasa.

Choeolafe, — Utilizar el misma' 
procedimiento indicado para laé 
m achas de cafó.

Flores. — Las manchas fresca? 
desaparece lavando cem agua ja­
bonosa. SI son antiguas, frotar e«» 
alcohol rebajado, aclarando l u ^  
con abimdante agua. Los tejidos 
finos de colores delicados se íro. 
tan con gllcerina, y después de tma 
hora, lavar con jabón y agua tibia,

Fraíos. — El mejor sistema es 
tratar la mancha con agua dom# 
se han cocido judías blancas sin 
sal.

Graso.—Frotar con tetracloruro 
de carbono o becina. Espolvoreai 
en seguida con polvos de talco ó 
caolín. Dejar secar y cepillar.

También puede precederse de la 
siguiente forma: se colocan sobré 
la mancha y debajo de ésta pape­
les porosos (pueden ser- de estra­
za o secantes), cubriendo ccai 
abundantes polvos de talco o cao­
lín; se pone encima un objeto pe­
sado, que puede ser la plancha, y 
y se deja durante veinticuatro ho 
ras, Al cabo de este tiempo se sa. 
cude la prenda, cepillando la par. 
te manchada.

Tinta.—S o r  difíciles de eliminar. 
Lo mejor es, si él tejido, lo permi 
te, dejarlas a remojo en leche du­
rante veinticuatro horas y luego 
lavar con agua y jabón. Si el teji­
do es de algodón blanco puede fro­
tarse con una mezcla de sal y li­
món. dejándolo un buen’'fato y la- 
vMido después.

Vino. _En seguida de haberse
producido la mancha poner sal, 
dejándola media hora. Lavar y su­
mergir en leche otra media hora. 
■Volver a lavar y aclarar.
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DELA 
CUARTEL 
DE U
LOS ACTOS HAN SiDO 
ORGANIZADOS 
POR LA JEFATURA 
PROVINCIAL DEL 
MOVIMIENTO

Al cumplirse el XXXI ani- 
pesarlo áel hecho de armas 
del Cuartel de la Montaña, en 
Que militares y falangistas 
URláús lucharon contra las 
turbas iTKzrzjstos y asaltan­
tes, la Jefatura Provincial 
del Movimiento, en colabora­
ción con las Hermandades de 
Familiares de Caldos y Su- 
pervtentes del Alzamiento. ha 
organizado los siguientes ac­
tos.

El próximo jueves, día .ZO, 
en que se c u m p l é  ¡el 
XXXI  aniversario de la 'glo­
riosa gesta, a las nueve de la 
mañana, se oficiará una misa 
ante el monumento en que 
reposan los restos de ' ¡os 
héroes de aquella histórica 
defensa. A continuación se 
rezará un vta crucis.

A las once de la mañana, 
en la iglesia del Buen Suceso 
(calle de la Princesa, núme­
ro 41). se dirán solemn^ fu­
nerales en sufragio dg guan­
íes murieron.

Se ruega a iodos los perte­
necientes a tas Hermandades 
de FamtUares de. Caldos del 
Cuartel de la Montaña y de 
Supervivientes del Alzamien­
to Nacional, acudan a diphos 
actos. Asimismo, se invita a 
todos los militares y falangis­
tas en general.

Se recuerda que todos los 
dias 29 de dada mes.^sef-j^- 
cian misos por el aim^ de 
cuantos murieron, en la igle­
sia de San Ginés y en la de 
los fíñ. PP. Carmelitas, de la 
plaza de España, a las nueve 
en punto de la mañana..

Parer-el traslado .ala^meti- 
terio de Nuestra Señora de 
la Almudena habrá un servi­
cio de autobuses qup saldrán 
a las ocho y media de le ma­
ñana dejde ¡a calle de £h^Qic 
Gutiérrez,'número í  
ra P r o v i n c i a l  dei Moví- 
mleploj. , .

m m \ l  DE M A D R ID ,

MISA POR EL ALMA 
DE FERNANDO 

GONZALEZ MESONES
En la Iglesia del Buen Suceso 

tuvo lugar en la mañana Sé 
un íuneral por el alma de l'lrHan- 
^0  González Mesones y Díaz, Ins­
pector Nacional que lue de la 
Guardia da Franco, lallE^do re­
cientemente en accldente.;_¿.

Con el Lugarteniente de i»-Guar- 
dia de Franco, Nicolás Murga, pre. 
sldleron; el Jefe Provincial del Mo­
vimiento, José María Pardo de 
Santayana; el Jefe de los Servi­
dos de Información del Movimien­
to. José Luis Albert; Agustlñ del 
élo  dsneros y Felipe Láporta Lo­
renzo. Asistieron la henñ'ana, so. 
brlnos y familiares, asi c<n^ gran 
Clúmero de camaradas del tinado.

PO R  LA C O y R M D A  El

E l d e s fa s e  d e  p r e c io s  y  salarios h a  c r e a d o  
s i t u a c io n e s  d e  t e n s ió n  y  m a le s t a r

LA REUNIO N DE LA PERM ANENTE ACORDO TRASLADAR 
ESTAS INQUIETUDES AL G O B IER N O

Se reunió en la  C N S la  Com isión Perma­
nente del Consejo Sindica] Provincial de Ma­
drid, exam inando los estudios realizados, du­
rante el p rim er sem estre del año en curso, 
p o r los Consejos de T rabajadores y  de Em ­
presarios, especialm ente sobre los problem as 
de la  econom ía de M adrid y  su provincia ante 
el II  Plan de D esarrollo, viviendas, precios y 
salarios y  m árgenes com erciales.

Igualm ente, la  Com isión fue inform ada so­
bre los proyectos de reform a de horarios de

com ercio y  de las gestiones que vienen reali­
zándose sobre la Aduana de Madrid.

L a  Com isión Perm anente m ostró su preocu­
pación p o r las dificultades con que tropiezan, 
para su nqrm al desenvolvim iento, am plios 
sectores de lia econom ía provincial, en razón 
de la coyuntura económ ica actual, asi com o 
por el desfí^se :de precios y  salarios que crea, 
justificadarrjente, situaciones de tensión y 
m alestar, acordándose trasladar estas inquie­
tudes al Gobierno.

Funerales por los Caídos de la provincia de Albacete
En la mañana de ayer se cele- bacete. Presidió el acto el Gober- A la misma asistieron unas tre's- 

bró una jnisa en la Basílica de la nador Civil de Albacete, Alcalde clentas personas, siendo oficiado,
Santa Oruz del Valla de los ' Caí- de la capital y otras personalidá- pc«r Ultimo, un solemne responso
dos poí los de la provincia de Al- des.' ■ por el vicario general

ESCUELA OFICIAL DE PERIODISMO

14 SEGUNDA OUINCENA DE 4G0STD, P 14 ZD  
DE SOIICITÜD, PARA E l  EXAMEN DE INGRESO
Los alumnos que superen las dos pruebas eliminatorias podrán iniciar 
el PIpn de Estudios, aprobado por Orden Míñisterí al del 20 de abril de 1967

La mcuela Oficial de •Periodis­
mo ndi facilita la siguiente docu­
mentación con respecto a los es­
tudios de la carrera periodística, 
matriculación, documentos que se 
ex^en para los aspirantes a ii^re. 
so y Pl^zo de solicitud^

P a rá ^ r s a r  los estudios en la 
Escuela Oficia! de Peridismo los 
aspirantes habrán de superar una 
prueba de ingreso. Para ser admi­
tido a la misma deberán, acredi­
tar estallen posesión del*llftRo'de 
Bachiller Superior y haber apro­
bado léS pruebas del ^ s o  pre- 
univéi-yifeHo, que habilltañ^para el 
ingreso en la Universidad.

TITULÁbíÓN:

Podrán :ser también admitidos al 
examen de ingreso aquellos aspi­
rantes que estén legalmente en 
condiciones de aceder directamen­
te a cualquiera de las Facultades 
universitarias o Escuelas Técnicas 
Superiores. Para ello habrán da 
presw;to el certificado ac^émicó 
corre^ondiente.

ECLESIASTICOS:

Los. aspirantes a ingreso.-que p»  
sean estudios eclesiástteoq. debe, 
rán presentar la documeñlsólón 
que a c e i t e  haber convalidado 
sus esticos por el Ministwlo de 
Educación y Ciencia.

MEMORIA:

Los aspirantes a ingreso en la 
Escuela Oficial de Periodismo ha­
brán de presentar, junto con la 
solicitud dirigida al dlrectpr- de 
la miüáaa, una Memoria l̂Ádblo- 
gráfiba, mecanografiada a doble 
espacio, de veinte folios de exten*

sión (BPJipximadB. y cuyas carao, 
terísticas’serán facilitadas por la 
Secretaría de la propia Escuela. 
El Tribunal mantendrá una entr^ 
vista con el aspirante acerca de la 
Mamoria. ¡

EXÁMEáf; 1I
El examen de ingreso consta de 

dos ejercicios:
Prirnero, Realizar una pruebi 

pslcá^Éáíca que revele las cbndl 
clones básicas de aptitud del aspl 

. rante para desempeñar en su dí£ 
la pfdf^ión informativa.

Segundo. Contestar a un cues,' 
tionarlq de curiosidad periodísti­
ca, elaborado sobre hechos y da­
tos reéi^dos en los periódicos da 
los meses próximos al examen.

Ambos ejerclcioa serán elimina 
torios.

MATRICULA: ;

Los ^pirantes que hayan gupe.- 
rado «mbaS prue'bas podrán ma-| 
tircularse para cursar él Plan de; 
Estudios de la Escuela Oficial del 
Periodismo, aprobado por orden! 
ministeíÍBi de 20 de abril de lSO? 
(«B. O.» .wlhiero 106. de i  de W - 
yo), slguf«idci las normas que, al, 
efecto,-Arace la Dirección de <Ucha 
Escuda, fte acuerdo con la Junta 
Académica.

INFORMACION;

La Escuela Oficial de Periodis­
mo y las Delegaciones Provlnoi^es 
del Ministerio de Información y 
Turismo facilitarán los Imi^asos 
en los que obligatoriamente'ha 
de formularse la matrícula de" in. 
greso, como asimismo cualqñler

clase de información relacionada 
con esta convocatoria.

DOCUMENTOS;

A la formálización de la matrícu­
la de libreto, los aspirantes ha­
brán de'presentar Junto con ia so­
licitud, los siguientes documentos;

Partida de nacimiento (los aspl. 
rantes de friera de Madrid deberán 
presentarla legalizada y legltima- 
;da); certificado negativo de ante- 
icedentes penales; certificado o tí- 
!tulo de estar en posesión de la tl- 
itulaclón académica suficiente, y 
des fotografías tamaño carnet.

La tasa -académica que el aspi- 
,rante 'ha' dp abonar a’, efectuar la 
matricula:'de ingreso es de cíen 
pesetas en papel de pagos al Es­
tado.

PLAZO:

La solicitud, junto con toda la 
documentación para el examen de 
Ingreso ha de ser presentada en 
Ja Secretaría de la Escuela oqriai 
^  Periodismo, sita en la calle de 
Capitán Haya, s/n. Madrld-26, del 
15 al 31 del p r ó x i m o  mes de
égOStOi.
; La presentación de solicitudes 
para el ingreso en la Escuela Ofi. 
cial de I^riodismo está sujeta a 
lo señalado por el artículo U de 
su Reglamento (orden de 18 de 
agosto de 1962, «B. O.» del 29)

EL CALOR NO EXISTE

^  agua, le dejarán un ambiento

fie bosques-—«i.JY.RAM». 
Higlemsta.-Madrl<t

O IU A R A C IO N ls  
M I EMBAJAD08

M  NICARAGDh
A ^ e ,  en el Teatro Ara 

Málaga, ha tenido lugar un hL* 
naje a Rubén Daií^ 
que se en provincia sÍ  
de los actos celebrados 
drid. Don Vicente Urcuyo 
guez, de nuevo embajador aTs,
caiaguaenEspañayaqufenaw
se nombró «mal^ueño de honon 
contesta aquí a nuestras pre^:

-¿Dentro del Centenario de Bu 
hén Darío en que estamos, sehu 
embajador, se- promueven máeae 
■tos en otras ciudades de España? 

—Ya están programados, paá 
después dé Málaga, los de Bilbao 
Sevilla, Granada y Barcelona. 
—¿Concretamente en 

qué actos ha habido ahora'l 
—La ofrenda floral, la recep 

ción en las salas eapitnlaies; is 
lectura oñcial, por el Aywita 
miento, de la dedicacíMi de una 
plaza de la ciudad a Rubén t>̂  
río, y el acto del Teatro Ara.: 
—¿Cuánto tiempo lleva usted, ds 

embajador en España?
—Cuatro años, y ahora, con el 

nuevo Gobierno con.«Ututíaual 
de mí país. be sido confirmado 
en mi puesto. Este es mi mayor 
orgullo.
—¿Alguna nueva orientaciíSi ea 

la política administrativa dd ac­
tual Presidmite?

—H a dictado directrices W 
una política de austeridad. 
—¿Temor de crisis?

—No, porque nunca el nivel í* 
vida ba tan alto como
ahora, sino porque antes, el se­
senta por ciento del presupues­
to naeionaf se desünaba a pajM 
de administración y sólo el cua­
renta por ciento a obras; 
hay, por Ip menos, que invertí̂  
esas cifras.:
—¿Trae usted señalada algt^ 

nueva política eexmo embajador 
España?

—Tengo, instrucciones ^
sidente .general Somoza De^T 
(«1 estos momentos el ,
te más jovmi de 
de impulsM- ̂ tma amplía poh 
económica con toda fópan* 
distintos órdenes.
—¿De m p j^ to  P>i®fi® 

algnuo? , ■ ,
—Hemos ratificado. 

días solamente, “« i
asistencia social con 
acabamos de mantener co ^ 
clones muy interesantes C 
Ministro de Trabajo, señor
meo Corría,.. .

1 ,  ■> si «l*—¿En el sentido de-.', 
permito la p ro n ta . ^

S e  nos ha 
xima ayuda .para 1» ‘ 
de una aWplia asisteneia 
facilitar monitores ^  
Nicaragua y sobre too > ^  
en la parte, pesquera, w  ^  
Nicaragua tiene 
esperanzas para su cesa ^

—Pudiéramos dec;r, 
verdad -term ina «««
nos el seíior 
España, cuya historia 
p ^ n a a  está wenta en 
nos capacitó^ ,
dón y.mejor aprovec®“^ i

Nl^o LOPEZAyuntamiento de Madrid
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DOMINGO
Nuestra Señora del J^onte 

* a  las 20,
Carmelo. 

20A4.
EN MADRID 
0 las 6.

.,Tnu4L- Nuestra señora i 
I S  a las 5M  Se P«>e 

\  *^«pPHATÜRA8 EXTHJraiAS DE A Y ^
. 1' ^ horas. Müitaa: 18,64,

* ^ Ü rS10NE8 d e l  c e n t r o  8EGOVIANO
'  * d  oróximo martes. Fies- Asimismo, el domh^o,
T í a^JZr^asxvAón del Alzamlanto,

!f?® ^Segoviano de Ma*íd
d  ,míi «vuelta a  losT a z a d o  tu *  «vuelta

Navaeerrada, Los Co- 
K Í^ A u la r  y La Morcuera, en
sutocsr.

-  . . . rea­
lizará o tra  excursión a  l^ofrío , 
Segovla y  La G ranja.

Detalles e  insoripciones en la 
Secretarla del Centro Regional, 
calle de Albarquerque, 14, telé­
fonos 224 32 31 y 224 32 34.

Seaberei »  i -  ^  f i
«nreií . - « • • -  ri "* Si
roUeis ... m ~
SEBViaOS Di
VlKiENCM
luaridsd 8Ml»l ®  f* 2.qnlrtflU» ese «1 M

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

793

FARM ACIAS DE GUARDIA 

TURNO 7 ,"  A  ( N O R T E )  

H asta la s  d o c e  d e  (a n o c h e
uotucens, 1 <d« Pl. Mayor a  

lmpe:Uln Principe, 15; Jorge 
Aan, 181 (prOz. Doctor Eequerdo); 
alcalá, 142j Aleando Sálnz de Ba­
randa, 9; H arnee, 8. Alcalá, 121; 
Conde de PeñaWer, 23; Cartagena, 
90; Frlm, 15; Génova, 18; S an  
Uarets. 0; Mejia Legueilca, 3;

za de San Udelonso, 4; S an  
- jTiatdo. 89; Plaza de España 
(üorre da M adndl; Ferraz, 38, 
Factor. 4 (prftr. Mayor, 84); Cte. 
ÍSrlea, 35 (Puente la  T e ja ); Be- 
iSstegul, 91 (Barrio- Bilbao); Va- 
lynUn Aguirre, 1 4 .(C anillas); Ge- 
—da CordOn, «3 (Barrio EUpa): 

mída de Caroca, 7 (an tes C tra.
I Este); Virgen del Llue, 16 (a n ­

tes Oráculo); Alcalá, 263; avenida 
de ArsgOn, 187 (C anillejas); To- 
iiel^una, 16 (Barrio A legría), 
Castillo Simancas (prol. San B las); 
lenceros, 15 (G ran San B las); Ge­
neral Mola, «0; C ínlllas, 2 (Col. 
«igen del P ilar); Corazán de Ma- 
¡“ i 23; avenida Doctor Bsquerdo, 
in .  Eugenio Salasar, 26; Otero, 1; 
^ e z  de Hoyos. 200; M ar Caspio, 
Hoque B-C (H oitalez»); Cañam ar, 
“  'junio Carrli-.-Conde, 36); Se- 
tSBo, 4B, M aría de M olina ^  
IJnt. (3. Ooeilo. 145)1 Comte, Zo- 

42 (Ptolongadón Ponzano);
» (Prol. O enK al M ola); 

> ^ td a  del Oeneíallslmo, 80; Al- 
“« o  Alcocer, 28; Concha Espina, 
« 'e s q . S Dom. 8110's); Bravo Mu- 
Cpltoa?? OBnciana, 46

d e"n . Enrique, 22; Isla
rroi°^i' “  ‘Ciudad Puerta Hie­
nda' 31; Bravo Mu-

ISl. Reina Victoria, 2 0 ; Rai­

m undo Fernández Vlilaverde, 67 
b is; Pl. S . Ju a n  de Cruz, 3 ( t .  Mln. 
V ivienda): Ponzano, 46; O ral. Al- 
varez de  C astro, 24 (esq. V iriato); 
S an ta  FeUciana, 13; Covarrubiaa, 
22; J  de la  Q uin tana, 2 ( f i . Pro­
yecciones); Arapiles 21; Alberto 
Aguilera, 19; Oalileo, 61; Cea &e^ 
múdez, 60; Princesa, 72.

Desde las 12 de la  noche hasta 
las 9,30 de la  mafiaBa

Jotge Ju a n , 131 (ptOz. Doctor 
Esquerdo); Alcalde Sáinz de  Ba­
randa, 9; Alcalá, 121, Conde de 
Peñaivei, 28; C artagena, 29; Prtm , 
15; M ejia Lequerica, 3 ; P laza de 
S an  Udefonso, 4 ; P laza de Espa­
ñ a  (Torre de M adrid ); Factor, 4 
Cmte. Portea, 36 (Fuen te la  T e ja ); 
(próx. Mayor, 84); V alentín  Aguí- 
rre, 14 (C anillas); (Jerardo Cor- 
a«n, 63 (Barrio E ilpa); avenida de 
Daroca, 7 (an tes C tra. dei E ste); 
AIcMá, 363; avenida d e ' AjragOn. 
167 (C anille jas); Castillo Sim an­
cas (prol 5 . B las), CorazOn de 
M aría , 23; C anillas, 2 (Col. Virgen 

. del P ila r) ; López de Hoyos, 200; 
M ar Caspio, Bloque B-C íH ortale- 
z a ) ;  Serrano, 46; Comte. Zorita. 
42 (Prolongación P onzano); Alber­
to  Alcocer, 28; Bravo MurlUo. 306 

' (T e tu in ) ;  Barrio del P ilar (Bíba- 
davla 27). Isla de Oza, 16 (Ciu­
dad  P uerta  H ierro); S an  Enrique, 
22; R eina V ictoria, 20. P l . '8 . Juan  

' de Cruz 3 (I . M ln V ivienda); 
G ral. Alvarez Castro, 24 (esq, VI- 
r la to ) , Covarrubias, 22; Alberto 
Aguilera, 19; Arapiles, 21; Cea 
Bermadea, 60; Princesa, fil.

E S P E C I A L  
TURNO 7. ‘  A ( S U R )  

H asta la s  dQ ce d e  la  n o c h e

. :  Juan, I j i"  
-*•“0); Alcalde 
.Narváei, 3;

3; plaza de San li- 
Bernardo 39; plaza 

e de Madrid); Fac- 
', 84); Segovia, 
nte Portea, 36ii*k - TT

(’^one de 
lo l̂̂ yor, f'remandanteb f o « e a .  3í ll™ 124- oaseo de Extrema-

AliSr,.”* Extremadura, 260; 
« n e  Ctorre fi, Sama Telena);

>8-(-i.COirO.
r**®! de i , . D - D e s c a r e a s  1 2 - 
te q u r .U a '^ .'^ '^ ie s i 9r San Rufo 3 

26)- d=! M anzanar"
í, Ricaitlos, 59; I
 ̂ Abol4ng¿,

2 r.SiÍ?" JlWue);

B v ^da de! Manzanares. 
- Ricartlos, 59; Los

Ue. " ielesia Abolengo, 31

de Urbieta, 73; colonia Retiro); ave­
nida Monte Igueldo, 7 (Puente ^  Va- 
ñecas); Conde Rodríguez San Pedro, 
número 13 (Entrevias); Martínez de 
la  Riva, 87 (Puente de Valienas); CaUe 
Cuatro, 49 (Palomeras); Puerto Can- 
franc, 23 (Puente de Vallecas); Te­
niente Muñoz Diaz, 2  (Metro Porlaz- 
eo), y avenida de la  Albufera, 252 (co­
lonia Vilioia),

Desde las 12 de la  noc.he basta 
las 9,36 de la m añana

Jorge Juan, 131 (próximo Doctor 
Esquerdo); Alcalde Sainz de  B a rr i to , 
número 9; Alcalá, 121; Prim, l5:.Me- 

, j ía  Lequerica, 3; plaza de  San llde 
líinso, 4; plaza de España (Torre de 
Madrid); Factor, 4 (próximo Mayor, 
número 84); Segovia, 63; Comandante 
Portea, 36 (Fuente la Teja); Parque 
Alache (to rre  6. casa 34. Santa 
na); Navatmoral de la Ma.a, 40 (San 

' Ignacio de Loyola); plaza de Casco- 
era , e; plaza de las Peñuelas. 9; pa­
seo de Extremadura, 2*0; Mariano La- 
nuza, 2 (colonia Patriarca); Al»len- 
go, 31 (frente iglesia San Roque); « •  
d a o  de la Laguna. 219 
Bajo); EugenU de Monliio, 52 ( ^ r a -
banchel Bajo); Urogallo, 21 (frenW
A. Sánchez, SI); Almendrales, 24 (Use 
ra); Los Maceda, 73 (Orcasitas), Ja­
cinto Verdaguer, 11; General ^ y ,  
Shhta Isabel, 7; Juán d< U r ¿ 3

!S ¿ : - i ' '5 3 s ¿ í . . r r & s s
Muñoz Díaz, 2 (Metro Portazgo).

N u e v o s
a r t í c u l o s

e n  n u e s t r a  g r a n

C o n  l a s  m a y o r e s

h e c h a s  h a s t a  a h o r a

Altas confecciones y 
artículos de la mejor 
clase y la itiás fina ele­
gancia para séñoras, 
jovencítas, niñas, el 
bebé, el hogar... Es­
pléndidos artículos

para. caballeros, mu­
chachos, niños... Via­
je, deportes, mue­
bles de terraza y jar­
d ín ... Maravillosos 
tejidos de seda, lana, 
algodón...

Véalo todo y juzgue personalmente

Galerías Preciados
El "Anexo"

--------------------------------------------------------------------- ^

Galerías de Arapiles
Galerías de Lista 5 6 Sederías Carretas

,1.

i - i \
I

■i;- .
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Vfliilo esp^ol; «La historia que nun* 
ca ocurrió».—Título original: «Az prjde 
kooours.—Producción: Studlo Barradov 
(Prafk), 1963.—Director: Vojtech Jasny. 
Argumento: Jiri Brdecka y Vojtech Jas-  ̂
ny.—Guión: Vojtech Jasny.—Decora.ios: 
Oldrioh Bosak, — Fotografía: Jaroslav 
Kucera.—Música: Svatopluk Havellca.— 
Procedimiento color: «Eastmancolor». 
Sistema panorámico: «Cinemascope».— 
Intérpretes: Vlasmitil Brodsky, Jiri So- 
vak, Jan Werioh —en' los, papeles da 
Oliva y el prestidigitador—, Emile Va- 
saryova, Jlrina Bolidal:^, Karel Eífa, 
Jaroslav Mares, Vladlipír.Mensik, Stelia 
Zazvorkova, Alena Kreygmannova, 'Vías- 
ta Chramostova, Jana TVíijchoca y Misa 
Pospisll.—Cine de estreno: Imperial.

Una ¡antasia soOre la realidaá. Vna mo- 
ñera —artist¡ca~ de entender la vida y 
de explicar algunos de sus sucedidos,

/Ah, si se descubriese por. los colores lo 
que verdaderamente es cada uno! La ¡an­
t a ^ .  lo imaginario está. en. el poder má­
gico de ¡as.gafas que •Uetiaieligato de una 
compañía de íiUriteros,-Tiñe¡de colorido 
especial a cada uno,- segúntjMiQue es áer.

. tómente y ho en la apariencia- De amari­
llo a los envidiosos, de, morado a los hi­
pócritas.y mentirosos..■..NadiB'se oaivai To­
dos quedan exactamente -.definidos en el 
revelador juego cromáHan^las ,'d?iííeros. 
ios ovaros, los picaros, Zos.;eflamoradOs... 
Los que saben como son, se horroriain de 
que los demás les vean, en lo que ocultan 
muy hábilmente. No falta el que, como el 
camaleón, cambia de arliertos y de actU 
tudes. demasiado--fáe^bü^e,'^de acuerdo 
con su convenie^o^s.. '̂.“ ••l<«̂ l̂ v̂ 

La peKc«Si,“.^éHíett#-níUtftb de cuanto 
con un ■fin'i^ectemaádf- fábula>mé- 

■ dema, en que los mayore^ietVepariert ios 
más diversos sentíiniehtés y'fós niños'aslt- 
men el comeüdo*tfse)<rf ' -^^iéren  al wáés- 
fro V o ese gato—, és"íhtei-'ésanle y,- e« 
hflstanfes momentosf 'de'iífiW^ridcides -iin. 
cantadoras. .víhh-íI) • ~

.■ • I ' k

«La historia que nunca ocurrió»

M k  P E L I C U Ü  

CHECOSmCU 
Y m \  C H I l i

Por Luis GOMEZ-MESA

Ha sido, efectuada en uno expresividad, 
sencilla y en diestra utilización d¡é’,,color.

Una buem muestm  íe l.cine’cftecosiq^ 
co, preocupado de arníonisar conf^íáo,‘|i 
forma. .

No es preciso aplicar tan original teoría 
de los colores $ara clasificar las pelú;ulas 
que hoy se Jiacen. Predominan las tramas 
de tonos fuertes, en que Se canfüttííe'''ia 
crudeza con,el realismo: -  ̂ •*' -•

Titulo: «La bella -criadora 
Produccipn: Central ’ 'Motion‘'''í 'lc^re  
Corporation (Henryl Kuíig).'.:.7pi)reií{dh 
Lee Hsing.-Supertísóí:
Guión; Chang y u n g lh á ^ ^ 'F o ^ i^ iá ?  
Lal Cheng-ying. — ptrócediimm^ 
«Eastmancolor». — ^^tem a'^nói|^ ico ':

______________________¡----------.

«L,¡nemascope)x,^ímerprí(e4;..’lwi&i'a9- 
yun, Ko Hsiang-tlng_ Wu .Ohia-ohi, Ou. 
Wel, Yu,Chupa, -Gheng Kuo^ú:in>.y Ko 

, Hsiaorpao.—Sesón en que »e proyectó:
, Embajada de la República China en 

España. - • -

rrom a muy senWüa e Incluso wit -folletín 
ingenuo, ^  protagonista, HsktOiyueh, «Pe- 

'quena Luna», es feliz en sw a p e s te  vida 
en una gratija dedicada a.ío„CífftJ venta 
de patos. Cree 'que Lln fsaPtlSir. que se 
hizo cargo .de etta cuando sólo ienígt unos 
meses, es sjt, paire... Y sobre elfej^ijereío 

, se mueven^ tas mcidencias. Se Mimnáza a 
Lin con reatárselo a ¡a joven,,

La pelícuiq,reálí^t^ .en f<i¡̂ ¡¡i¿p£es 
panoramas y -de<siígesÚvo bowr .^sdé  ex-

.célente caüiiad píásUca.,(3ie,¡fUimiraa.cos., 
lumbres, típicas,.y,,lp.¿^tuación dé" 
«na compelía; de,/oífeZoz'e ^ixqqnés. . , Z 

Muy erpjsesivQs ios írofe#^4.,de,Zos.gá?f 
componen a Ireparto, en la manerp írodi ‘ 
cional del arfe, interpretativo .oriental: de i 
iransiciones hnisoas, de Zo pousado y ce-. 
remoriloso.,(t,U!,jápldQ,y.v^^p, . ^ 

Tiene eSía: película- china k^-meresedoraJ 
de ser di/ifftdfife por Zoí '-ofnMis&s— paro.j 
para los_Eút?Hf¡os occidejiígles. el ínZeráf, _ 
de présénlSf~ilt su auteñtüííSa'á de gentes 
y  ambientes, de persona^ea u paisajes, pe- 
eüliares- éonceptfp-.acerqa l i  «éfa, el amor 
y la muerte, de una nat^r^fidi'a sus esen­
cias, pero que asimila de otras cMlizacio- 
’ies V
siera conwnfeníe para suwógreso.

- . I «elm

LAS CORRIDAS DE SAN FERMIN (IX)

M A R Q U E Z ,  D O S :  O R E J A S ;  C O E L H O ,  U N A

NO\^ítíiA 0 Á f u e r a  p e  a b o n o
Por Juan LEON

Cartéi?" ÍSatíriel -tíe 'Jai GBa, 
de azul y oro; Mario Coelhd,'dó 
blanco y plata, y Miguel iíár- 
quez, de rojo y oro, con seis 
novillos - toros del Con^ . e  Ja 
Maza, de Morón de la Frontera 

I (Sevilla), cuyos pesos en vivo 
I  ̂ f u e r ^ ^ i^ ^ ^ ie n te s  40 8 ^^ ,

.. ..W I
. fAMIZWNA (sál>Qdo).—En 
! daíd, este- eepectáoÚJo menw> .qué 
' huy se-c^bva tuera-de aboB», de­
bería :h8ber ido: al comienzo .ft :al 
final de la serie de corridas de to­
ros Que la Santa Casa de Miseri- 
coidia organiza en los sanfermines. 
Situada en las vísperas de Ri últi.: 

ima, no <teb«¡ colocajia^ fuera d^ 
' la numetacióif romana de las co< 
rtidas pa^a no r<m>per el ordm dé 
las .corcespondlchtcs' crónjed^. I|áy 
lleno en el so ly  dps tercios ,dé en­
trada en las localidades dq som­
bra. Los tres novUIeros dr{[q .el,pa- 
seOIo montera en mano, c o m o  
nuevos en esta plaza.

GABRIEL DE LA CASA

No encuentra en su primer no­
villo la necesaria colaboración. Flo­
jo, sin apenas arruicada y ence­
rrándose en tablas, no pasa n| 
una sola vez. Gabri^ lo despacha 
de un pinchazo hondo y descabe­
llo. a cambio de un fuerte golpe 
en la boca. (Muchos aplausos. Ga­
briel pasa a la enfermería, pues 
•angra por la boca.)

X- su segundo novillo lo lancea! 
bien iH)r verónicas, que se aplau-' 
den. (Gabriel sale del taller de re­
paraciones con un esparadrapo en 
la boca, al lado izquierdo.) Con la! 
m u l^  está seteno y dispuesto,! 
pero los pases, bien iniciados, ca-| 
recen de remate; b i e n  es oiepo: 
que el n l t t ^  se queda mny^oib.}. | 
Mata de uná estocada ai s^undo| 
viaje, y, d^sc^bello. (Ovación y Isa-j 
ludos.) Y

llAARIO COELHO I I
Mario Cloelbo, que ha hecho el 

paseíllo cojeando y con un espa­
radrapo en la frente, hace alarde 
de facnUadeg en el tercio de Üan; 
detillas, en el que prende t |'e s : 
magnifteos pares, el ú l t i m o ;  a]| 
quiebro.,f^on la muleta está vafen-| 
tón, primgro sentado en el estn -; 
bo y, ségufdam'ante, haciendo I la , 
estatua, tan^eerca del novillete, que 
éste le prende, le voltea y lo acósa ! 
en el sacio, convirtiéndole la ta­
lqu ina  en unos zorros. Al conti-: 
nuar la faena lo hace con tal ri­
gidez, que el novillo i o v n e l v e a  
atrapar. A todo esto, no se ha vis­
to un pase d ^ o  de tal nombre. 
Mata de estocada pasada y tenden­
ciosa. (A pesar de todo, oreja. Ini­
cia la vuelta y la interrumpe para 
ingresar en la enfermería.)

El portqués en su segunda sa­
lida lleva un pantalón de mono, 
acortado y ajustado con anchas ti­
ras de esparadrapo, lo que le da

Un aspe«to‘WlFaño. Prende pac y 
medio dé banderillas. Brinda a la 
esposa de Antonio Ordóñez. Torea 
con rigidez^ más sobre las piernas 
que con 10» brazos. A paso de ban- 
deiiilas; q«e; al fín, es lo suyo, co­
bra uiia éstocada entera y desca- 

■*'ella‘ál cuarto intento. (Palma»'' 
‘pitos.')' •

■ M lG teli MARQUEZ

- Con un novillo con genio y fuer, 
za exhibe cualidades de buen li­
diador, 'doblándole p o r  bajo con 
g r a n  destreza y seguridad. Valor 
también lo demuestra; pero, dado 
el geniecito de su enemigo, tiene 

. pocas, opMtunidades de l u c i r s e  
como attíjsta. Si se luce, en caúi- 
bio, como ..decidido y hábil mata­
dor,- a l cobrar una estocada, lige- 
rítmente- tendenr! -. (Ovación -y 
saludos.) •

Se bostezá 'bastante a la hora de 
salir el último novillo, al que Már­
quez mares un aajustada serie de 
verónicas, con doble remate de 
media y revolera. El chico manda 
con soltura. Torea de muleta sobre 
la d e r e c h a  con buen gusto y 
aguanta valiente en una corta se­
rie de natnralcs. Otra vez con la 
derecha, m e j o r a  la calidad, eo- 
Friendo la mano suavemente. En 
fin, que este chico puede pegar y 
llegar a figura en matador de to­
ros. .Entra muy bien y cobra una 
estocada de la que el novillo rue­
da sin puntilla. (Dos orejas y sa­
lida a hombros.)

TEATRO

«ELLAS, ELLOS LA «O C H E  
EN EL TEATRO

' «EÍlás,” élIOs y... la noche»,
■ ' Obra t ó ’dbs actos, el segundo 

dividido"  ̂ eri do’s cuadros, de 
AlfredÓ'’l^'a'r e 1 a . Adaptador: 
Cróck: 'Bbcetó de decorado; 
Lafleur, realizado por M. Ló­
pez, Dirección; Laíleur. Intér­
pretes:' felisa Ramírez, Florln- 
dá dhícd, Pedro dél Rio,

I món del Val, Enoamlta Paso,
I -Vícipij,,, Va.lj'^de, Luis S ^ -

. bhe¿íMacl^ÍTip»,y Pedro Val 
lentl4¿[ *•'

«Ellas,'etfós 'y... la noebe» pudo 
!ser una buena Comedia divéctidd' 
y se ha quedado en una obra efi­
cazmente cómica. La diferencia en­
tre bondad y eficacia estriba, en 
este caso, en i\o perder motivo P» 
ra provocar la carcajada siempre; 
que no ge piense por qué se está 
riendo. Y ifil; público de verano, 
por lo visto,-no quiere pensar,-sino 
reír. Si pensara...
. La risa ' se‘ consigne en «Ellas, 
.ellos y... la noche» por dos proce 
rdimlentos ópíiestos y, sin embar­
go, coincidentes en el resultado. 
Uno de ellos, positiyo: la interpre­
tación; el otro, negativo: el absur­
do. El buen conjunto que ha re­
unido Lafleur para representar su 
comedia no da punto de reposo ál 
esfuerzo para lograr la risa, espe- 
ciabnente por parte de ese estu­
pendo actor cómico que se llama 
Polack y por esa gran actriz—a 
veces altisonante en exceso—que so 
llama Florlnda Chico. A eUos se 
lea une la gracia desgarrada y pi­
cara de Encamita Paso y la <in|-a

''■manera de háoér-de Elisa 
'rtó; la visión ofertada dd
• í ^  soflslica'dóYtfÚe encaras J á

’ dro Valentín y 'j/pguridad d e l»  
Ján Víctor Va^yf*^, que, cm « 
resto, de sus ct^pafieros, llevan, 
comedia a un ritmo moderno, s f  
to para esta clase de jugaetw 
micos. La mayor ̂  del 

■■ U  función' Káy>'Íae 
al buen cónjlát'ó'>’a la estupedW 
dirección. |

, Lo del A b s ^  .cotregOT^eW 
tema, quo 
Obras de ee|^]tóc™  
d'é veracidad 
reacciones, asi como por., C  

; ' numerables r ¿ b s  i,é c n.i c « ^  
" 'g u stan  a caíintiid 
‘'"salidas de los vte

cada escena tenga su 
vista, venga 0 rio »

;¡,.bién por la 
[^pgrsonajes, 
idrían reaccionar,»^ 
na, .salvo RaicMindo y 

. ,,me parecen 
.i.vMidieos dei *o l** .,' nrtf

-Edílh, en las esem*»® »»•
bien interprendas P«' ^  jjeC»
mfrez y montada* con b .

• escénico. ' „ «and*»»
El púbUco lo pasé «eo P   ̂^  

hubo aplausos bien H»
los trabajadores de »  
visto la función en un w ¡a.
rio, fuera de los ris»» ^
treno, y me consta que 
aplausos eran sinceros.

El mejor acierto co»
es, a mi juicio, ^  d io » ^  
cepción del decorado y 
mo impuesto a les .

j .  d*Ayuntamiento de Madrid



Domingo 16 d e  julio 1967
E ( X ) N 0 M 1A  Y  F I N A N Z A S 25

DE LA SEMANA BURSATIL

p e s a d e z ,  c o n  e s c a s a  C O N T R A T A C I O N ,

h a  s i d o  l A  T O N I C A  D E L  M E R C A D O

B A I A N C I  S E M A N A l  U A tC I C N B S  
BE  l A  B O L S A  BE  M A B R I B

de haber pasado la Bol- 
te  rnes de junio demoledor

en otro estado peor, si 
pesadez característica del 
t^iendo pasado el ecua- 
S  de julio, en el que aún 

¿npliaciones, algu- 
eaieradas por el inversor. 

S ^ ^ l m o s  p rinclpalm ^te^ 
^ t o  e Iberduero, dos entK Ja^ 

«ivei«adura, que son las 
L  mis alicientes ofrecen, hoy por 
2 ^  »1 ahorrador, e l cual prefiere 
S r t i r  en lo seguro, a .^ s ^ r  de 

¥ité oit» sa eotizacidn, Iber. 
S^ro venia ampliando siempre 
^  estas fechas, y siempre era 
Ortivo-su desdoble-de alza para 

. niudios valmes déctrtcos, adm ás 
de' otros, que se velan baieficia- 
¿os-por una corriente inversora de 
sran'tWura. SSi el presente año es- 
te Hsedan-fto se ha producido, y 
dudamos iiHiy mucho se produaoa.- 

. ya que las v«itas predominan no-. 
- {oriamente sohre las c o m p r a s ;  

ftoíUmente está pasando en Bañes-

to, que en cuanto suben sus dere­
chos unas pesetas por encima del 
valor teórico empiezan a lanzar pa­
pel los realizadores de beneficios, 
motivando una nueva calda, L a s  
demás ampliaciones fluctúan sobre 
cambios bajistas, en algunas de 
gran ccmsidm-ación, como Citroen, 
Fasa-Renault y Dragados, operando 
con un escaso margen de peticio­
nes, a precios cada vez más bajos, 
sin que se pueda ver el fondo de 
su cotización.

Puede ser que las compras 4e 
derechc« están quitando demanda 
al sector de acciones, lo que no es 
.evidmrte,' ya que cuando interesa 
comprar titules de tal o cual va­
lor, porque tenga una mejor renta-

- billdad al precio de cambio, en s& 
gulda se ven peticiones que -frenan 
la calda, e incluso sube en la pró-,

’ sima sesión. E31Ó ha pasado ccai el 
sector hancarlo en la-actual sona--

- nOi- en -que.-cemenzó con mucha 
oferta la cam t o t^ i t ^  de sus tí­
tulos, viéndose iwbatamente cómo 
eran sostenideé, e incluso subidos.

V I D A  S O C I A L

ENLACE CAMPINS RAHAN-VARGAS LAZARO
■En la real basílica de San Fran- 

cteco ̂  Grande han cmitreiido ma 
Wmonlo la señorita Aurora Var­
gas Lázaro con don Migu^ Cam- 
[áns Rahan.
■ Apadrinaron el matrimonio el 

padre de-la novia, el coronel -de . 
^U erla  don Fermín Vargas Be- 
mon, y la madre del contrayente, 
dcma-Berta Eaton de Campiña.- - 

Ihmaton el acta matrimoni^- 
oe«K) testigos, por ella, sus tice 
don-Jumi Antonio y don lAzaro 
Láaaro-Beritez y don Antonio Va- 
iMcia Remon. su hermano políti-_ 
eo dc« José Antonio Blanoh Atede-, 
ww y sos hermanos don Ffermln y 
don MaiHiel Vargas Lázaro.

fi', su padre.-el oomandarAe 
«  hiíantetía don Miguel Caminns 

sus tíos' don Alberto, -don 
JJ^avio -y don Mario Eaton Ordó- 
^  Miguel Solana -Eibas y 
^  M ^el Márquez García y don 

1*118 Bartón Eodriguez.

La dei^iceada vestía 'su- elegan­
te figuré' oon traje de shangttu^ 
naturél bordado w  cristal y per­
las, y original tocado sujetando el 
- 81151II0 - velo de tul úusión.

La selecta ooncurrencia fue es- 
pltodldamíaTte 'obsequiada en los 
salones del h o t e l  Plaza con un- 
coct^ seguido de cena.

Natalicio

. Ha dado a luz un niño, prime-' 
to  de sus hijee, la aeflora de Ca- 
vestany (de soltera Paloma Sanz. 
Briz). S e r á  fqiadrlnado por su 
abuelo materno, don Angtí Sanz- 
Brlz, embajador de España en La 
Haya, y la abuela paterna, doña 
Enriqueta Cantos, viuda' del ex 
Ministro dwi Ealael .(Javestány.

<ÍL [SPftÑ0L> y EL 18 i  lULIO
diferente atención dedica esta semana e l semanario «El Es- 

Pañol» a la techa del 18 de Julio, que glosa en varios artículos 
y editoriales, reportajes y comentarios.

Ismael Herráiz, con el titulo de «El 18 de Julio de 1936 tam- 
^ o  hubo Pirineos», escribe un amplio reportaje ^  gran viva- 

pad periodística en que evoca la atmósfera del «Frente Popu- 
r» francés, cuya existencia Juzga Indispensable para compren- 

« r  que el 18 de Julio español no fue un hecho singular, sino 
preciso considerarlo en el marco general de los aconle- 

poéticos, militares y diplomáticos que se dieron en el 
y sobre todo como antecedente y razonamiento para la 

mundo a partir de entonces.
i ^ s  Borrás, en sus «Notas para una historia necesaria, nos 

.  “8 en la tercera etapa de la Falange, que comienza con el fan 
^  la gue„a y lUgada de la victoria que impuso otro heroí^ 
Ettado*"* •'‘"“ l’ves: el de sacrificarse en el servicio al nuevo

actualidad, la crisis de Orlente Medio, es 
doVi  desde ángulos distintos por Emiliano Agua­
pa» h  '* Cotilla, quienes nos presentan las consecuencias que 
conflirt soviética y para el mundo árabe ha de
cia m / s ^ e l  Plano ideológico como en el de su existen-

de Sandoval sale al paso en un 
equivai»* ’̂̂  intentos de fabricar una historia aséptic , q 
e®l'ñca ,̂ '̂ ‘le'leamente a la supresión de la historia por 1 Q 

Ei "Watoriófobos». ,
IPtemacio '̂ '̂í *"eluyc todas sus secciones habituales d® P 

lelr®®. cine, música, arte, t®l®visl6n, 
*leólera** J  ‘̂“®ntos, la vida de las provincias, crítica ^ 
qnaX ,9U e hacen de las grandes páginas de este semanario 

•* ventana a la actualidad del mundo.

al cierre de la sanana, lo que nos 
demuestra que la demanda gira 
cual veleta loca en un viento des­
ordenado, que sabe dónde va. Es 
la clara e^ieculaeión que existe eu 
el sector bancario, al cual muchos 
avispados no le dan reposo, ya que 
dependen de él sus ganancias. Sin 
embargo^ de -otros sectores están 
soltando papel en grado sumo, co­
mo el eléctrico, en donde muchos 
cambios » tán  cayendo a cotas 
muy bajas, algunas las mínimas 
desde tooe muchos años, y otras 
minea vistas- por los asiduos al 
•parquet. Dicen que se están produ­
ciendo estas bajas por ia desc^i- 
talízac»^ que actualmente tienen 
estas Empresas, le cual influye 
grandemente Ot la mente del In 
versor, que cree que pare un pró­
ximo futuro no darto el mismo di- 

. vldendo que en ejercicios anterio­
res. ¿No será un modo -cotuo otro 

' ■ de especular?
En los demás sectores del mer­

cado se mantiene la Irregularidail 
de' antéilóres sm anas, con' uiiu 
mayor pesadez de eontratación, in­
fluyendo' ésta en el sector de alL 
mentación, comercio e'industrias 
del motor mayormente, además de 
pequeñas bajas en o&os. Los'cam- 
bios más descollantes son: Banco 

Ibérico, que recupera 23 enteros, 
y' Bwesto, que los pierde, estando 
«nbas enUdadee en pl«ia wnplia- 
clón de capital; también tberduero 
fáerde 4,50 -alteros, en pléno des­
doble, como dsimiHno Dragados, 

■que deja 12. Sin embargo, Fasa^ 
Eenauit, después dé haber' cedido 
^  enteros en la pasada semana, 
reeiqiera en éste cinco, c« i una 
pérdida abundante en sus; dere- 
chos. Otres expresiones son los 50 
puntos que gana Unión y Fénix 
por los 15 que pierde Galerías Pre­
ciados; los seis que recupere Ht- 
drola, de^sués de haberse-librado 

. del peso -de su desdoble, por lee 
siete que deja Urbls. la s  demto 
cotizi»cioriee fluctúan dentro de 
una mayor homogeneidad, sobfe- 

..bnsalieüdo los números positivos 
en mayor consideración.
, La tendencia del- Indice general 
ha sido bajista, aunque de escasa 
significación, ya que al cierre de 
la semana to  tenido una reacción 
aicista, debida al sector bancario 
y al químico mayormente, con lo 
que se puede decir que, dentro de 
los males mayores, es menor el del 
Indice general. En cuanto al nego­
cio Jas cifres «1 acciones se han- 
vlsto reducidas a una menor con- 
sideración que en la pasada sema­
na aumentado, por el contrario, la 

, suma total en o b l^ lo n e s , lo que 
ha motivado un alza en el total- 
general. A partir de aquí v e rb o s  
&se redudendo los totales a cifras 
escasas en su s^ flcac lón .

La tendencia de la demanda al 
cierre era netamente bancaria, con 
algunos visos de dinerillo en v^ 
ríos valores del sector a lin^ ta- 
ción y químico; slaido. 0Dr el con­
trario te oferta dirigida hada los 
títulos eléctricos y algún que otro 
valor minero y s id e ro m e^w co .

A. ESPADA BEJAB

Cierre Dile’-encia

. s/c 
— 2 
+ 5.03 
+ q.50

8/C -

— Ó5S

Banco de Aragón .................
Banasto .................................
Banco Central .......................
Banco E xterior.................... .
Banco Fomento ....................
Banco General ......................
Banco H ispano.....................
Banco Ibérico .....................
Banoo Mercantil .................. .
Banco Popular ..................... .
Banco Eural ........................ .
■Banco Urquijo ...... . ...........
Electra de V ie ^ o ................
E. Reunidas de Zaragoza .. 
Peesa (de 5.(»0 pesetas ... . 
Fecsa (de 1.600 pesetas.) ... .
Penosa................................  ■
Hidro-Cantábrlco ............  ;
Hidro^Jateluña ... ... .,........
Hi^o-CSiorro ........• ............
HidroFlspañola ..; ..

- Iberduero ... ............
Sevíltoia ............
ü. E. Madrileña .......   -
Azucarera .................
Ebro .-...............      ■
El Aguila ............................
Orist. Españotes, .grandes . 
Dragados ... ... v .  .1. .
Encinar .............  .............
P. Vaáderrlvas ..................

.. Valldiermoso ... ........  .
Inm. Metropolitana ...
Urba. Metropolitana ........
ürbis ..................................
Duro Felguera..................
Minas del B i f ..................
Eío Tinto ............  ̂ ........
Ponterrada .......................
CaoRisa .............................
Tabacalera (a/dv>) ... .
Telefónica ........................
Naval .................. ..............
Trasmedlterránca . . . '........
Croe ...................................

- Dow-Unquinega ........  ... .
,. E, Industrias Aragonesas

Explosivos ........................
Española de Petróleos ...
Peteoliber ...........................
Unión B ednera .................
Altos Hornos ... .............
AuxUiar de Ferrocarriles .
Citroén Híspanla ...... . ...
■Pasa-Beoault ....................
Femsa ..............................
Metalúrgioa de Santa Ana 
Nueva Montaña Quijano ...
S e a t ...................................
Galerías Preciad*» ... ...
Unión y Fénix ..................
& iiace.......... ;. ..................
Metro .................................

P L A Z A  DE T O R O S  DE M A D R ID
Hoy domingo, 6 tarde 

6 toros de don Alonso Moreno, 
de Madrid

JOAQUIN BERNADO 
ANDRES VAZQUEZ

MANUEL GARCIA

“ P A L M E Ñ O ”
Despacho: Plaza Toros, desde 

las 4 de te tarde 
A N D A N A D A S . 15  p ía s .

G R A D A ...........  25  »

T E N D I D O . . .  85  *

Martes día 18,, 6 tarde 
Un novillo del excelentísimo 
señor marqués de Albayda, de 
Madrid; para los rejoneadores 
DON MANUEL BAENA y DON 
GREGORIO MORENO PIDAL 
6 toros de «SoUllo Gutiérrez» 

PACO HERRERA
EMILIO OLIVA

ARMANDO SOARES 
Público: Hc^, domingo X6, de 
10 a 1. Lunes 17, de 10 a l  y de 
5 a 9. Despacho Haza de Toros, 

a partir de las 4 tarde
ANDANADAS................15 plaa.
GRADA..........................25 »
TENDIDO..................... 85 •

m a ñ a n a  a s a m b le a  general d e  m u tu alid ad es  LABORALES
La Asamblea General de las MU; 

tualldades Laborales se r ^ i ^ á  
mañana lunes, en el salón de a«> 
tea del Ministerio de Trabajo, a 
las nueve de la manana.

Diciia Asamblea está mtegrada 
ñor la totalidad de los p res ld p  
tes directores do las Mutualida- 
des Laborales, que compreden 
122 miembros representativos y 10

vocales de Ubre designación, qua 
representan a más de cinco millo­
nes de trabajadores por cuenta 
ajena y autónomos. La población 
laboral protegida por este Coleo 
tlvo se calcula en unos 16 millo­
nes, incluyendo a los familiares 
de los trabajadores y al millón de 
pensionistas que, aproximadamen­
te, componen el censo actual.

Entre los componentes de esta 
Asamblea s e r á n  elegidos los 
miembros del Consejo de Adml. 
nistración de la Caja de Compen­
sación y Reaseguro de las Mutua­
lidades, que tiene como función 
verificar la? oportunas compensa­
ciones económicas entre las distin­
tas entidai^es mutualistas y cubrü 
las posibiss (Lesvlacione?

l I
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J U N T A  G E N E R A L  O R D I N A R I A  D E  L A  E M P R E S A  

N A C I O N A L  H I D R O E L E C T R I C A  D E L  R I B A G O R Z A N A ,  S .  A .
D e s t a c a d o  i n f o r m e  d e l  P r e s i d e n t e  d e  E N H E R  

d o n  J o s é  M a r í a  A g u i r r e  G o n z a l o  ’

Una vez finaltaaiJos los trámites de rigor, y abierta la sesión de la 
Junta, don José M.* Aguirre inició su parlMnento advirtiendo que no se 
itíeriría a las cuestiones tratadas en la Memoria, salvo que tógún accio­
nista deseara alguna aclaración, puesto que se explicaba por si misma, 
quizá con demasiada extensión.

En cambio, se proponía iníormar a la Junta sobre otros así»otos 
DO aludidos en ^ a .

Relación de ENHER con otras Sociedades
Primeramente hizo un breve re­

sumen aclaratorio respecto a la 
importancia de. las partlcipacíoiles 
y  relaciones que ENHER tiene con 
otras Sociedades eléctricas nacio­
nales y extranjeras. En este último 
ea.su, con «Klectriüité de France», 
en su doble vertiente; el convenio 
de suministro de energía y su par­
ticipación en la nueva entidad 
crc~da, «HIFRENSA», para la 
erección de la Central Nuclear de 
Vandclíós, en la provincia de Ta­
rragona.

Las Sociedades en las que EN- 
HER interviene sen las siguientes: 
HIFRENSA. INTOESA y REPESA, 
construcción,, a partes iguales, cop 
HEC, de la Central Téim'ca dél 
Besos, y, además, está integrada 
en ENESA. Aparte queda la So­
ciedad MtPSA, dedicada a explota- 
clones mineras, de la cual tiene -la 
totalidad de las aceiones. La mar­
cha de esta Sociedad el francaipcp- 
te satisfactoria.

El salto de Mequinenza
A continuació.q hizo referencia a 

las obras que se ejecutan para 
aprovechamientos bidroeléctri eo s  
y s eñaló las incidencias que en 
ellas se han producido. Dija que 
en los Saltos que se construyen en 
el Ebro, la Empresa- había siüu 
atacada en forma muy violenta. A 
su juicio, lo ha sido-íüinplemente 
por razones políticas, al tratarse 
de nna Empresa que se considera 
perienece al Instituip Nacional de 
Industria.

El INI ha ejercido y ejerce siem­
pre un riguroso control sobre la 
marcha de la Sociedad, pero yo, 
que pertenezco a la Empresa des­
de su fundación —aunque no siem­
pre como Fresideate— puedo ga­
rantizar a ustedes que se nos ha 
dejado obrar con entera libertad, 
siii que jamás se nos haya revesa 
do un acuerdo ni se nos huya im- 
ixiesto un criterio, ni se nos h ^ a  
obligado a pasar ^dídos de sumi­
nistros a determinadas sociedailes. 
Nada de esto ha ocurrido minea.

Continuó didendo:' Si yo, en lu­
gar estar presidiendo ENiréR, 
estuviese présltfiendo alguna' otra 
Empresa privada a la que perie- 
nezeu, incluso aunque fuese eléc­
trica, DO habría en la adininistra- 
fúón, desde el punto de vista dcl 
Co.; -j'i), m”guni diferencia. El ac­
cionista mayoritaiio, en este caso, 
es el Instituto Nacional de Indus­
trie. En los otros casos, son ac­
cionistas privados. Bancos, ete^;^. 
ro el funcionamiento que se tiós 
ha dejado llevar es exactamente ^  
mismo.

Hu iremos tenido acierto o des­
acierto en nuestras decisiones, pe­
to b'nios actuado con completa 
inicia iva y asumiendo toda la res-
pO!-s.’.bilidad.

Por lo que concierne a los Sal­
tos, manifestó ĉ ue nadie, con au- 
tor'drd pnra ello, había dicha que 
la nresa de Mequinenza amenazara 
peligro, ni que tues? una obra mal 
concebida. En cambio, los iecto es 
de cierta Prensa pudieron formar­
se nna impresión completamente 
contraria.

Re°uecto a la fuga de agua en 
la ladera derecha del embalse, el 
señor Aguirre Gonzalo aclaró , qite, 
desgraciadamente, esto es coróflle- 
tam?-it«! •'orinal, y, por tanto, se 
ha producido, se produce y se prOi,

ducirá igualmente en muchos em­
balses, limitándose la Prensa a pu­
blicar una información, sin liacei 
campañas sensacionalistas, como 
ha ocurrido en el caso de ENHER.

El señor Aguirre dio una docu­
mentada e interesante lección a los 
reunidos de cómo se realizan los 
estudies para proyec^r y cons­
truir un embalse, viniendo a de­
mostrar que, debido a la constitu­
ción geológica de España, prácti­
camente no se encontrarían apenas 
emplazamientos para garantizar la 
absoluta impermeabilidad dei va­
so de un, embalse.

Los ^rnveehanúentos del Ebro 
habían sido c.studiados por Socie­
dades eléctricas privadas ahtes 
que el IJSI- La elección del empla­
zamiento de la presa de Mequinen­
za ha coincidido exactamente con 
el previsto por aquellas que, tam­
bién como ENHER, habían solici­
tado los oportunos y siempre im- 
prescindibics asesoramientos de 
los especi.rlistas en Gcolugia, so­
bre dicha ubicación.

Terminó explicando las obras 
que, de acuerdo con la Adminis­
tración, se están realizando, para 
reforzar las laderas, al objeto de 
que no pqetla en ningún caso ver­
se afectada la presa.

Aludió,, asimismo, a cierta infor­
mación de' un periódica, que, des­
pués de presentar a la presa de 
Mequinenza como una obra casi 
inútil, citaba cifras de costo del 
orden de los diez mil millones de 
pesetas. Sobre este particular, ei 
señor Aguirre Gonzalo puntuali­
zó: «Yo siempre quiero creer en la 
buena fe di- las personas; no e.reo 
que procedan nunca de mala fe; 
pero si proceden con mala infor­
mación, y partiendo de ahí, pue­
den decirse toda clase de barbari­
dades. Ustedes pueden comprobar 
en los balan'ccs que todo el con­
junto de ios 14 saltos que tiene 
construidos ENHER, i n c l u i d o  
—claro está— Mequinenza, no han 
costado los diez mil millones alu­
didos».

«La Presa de Mequinenza, .cwg 
todas las obras realizadas ha.sta la 
fecha, más las anunciadas ante­
riormente para el refuerzo de las 
laderas, llegará a una inversión dp 
3.800 millones de pesetas, y en ra­
zón a su gran capacidad de pro- 
duccuón -4nás de 1.000 millones 
de kWh. el i»sado año, y no tra-
ba.jó a plena carga—, resulta el ca­
pital por kWh. producido a 3.89 
pesetas, qne es sumamente b-rrato. 
No habrá España —cor.c'.uyó el 
señor A gu& r^ ninguna Empresa 
que no esrc nispuestr a hacer nn 
aproveehamimto hidroeléctrico si 
se le asegura que le va a costar 
una inver.dón de 3 81 pesetas por 
Idlovatio-faora pruducidoo*

«A la pregunta que puede formu­
larse de que, si no se hubiesen 
realizado más obras de las previs­
tas inicialmente en la presa, se hu. 
blera gastado menos, claro que he 
de responder que si; pero, seño­
res, no mucho menos, porque de 
la inversión total, sólo 400 millo­
nes de pesetas corresponden a 
obras extraordinarias, y, en este 
caso, el capital por kWh. produci­
do habría revnttado a 3.40 pesetas. 
Evidentemente, sería todavía me­
jor negocio, pero comprueben que 
representa únicamente un 10 por 
100, y un 10 por IOq en más o en 
menos t-impoco es nna cifra que 
taag.r de ua negocia bueae M e m »

lo o viceversa. Además, al estudiar 
esta clase de obras, que son de 
enorme magnitud, siempre se tie­
ne en cuenta que se producirán 
gastos imprevistos.»

Salto de Ribarroja
La Presa de Ribarroja no ha pre­

sentado ninguna preocupación téc­
nica. La obra está prácticamente 
terminada, y ya se ba autorizado 
el cierre de los portillos, con lo 
que muy prontq embalsará el 
agua. La Central está dispuesta 
para que sus máquinas produzcan 
eneiYía-

La preocupación en el Salto de 
Ribarroja, dijo ei señor Aguirre, 
ha sido motivada por el problema 
de las expropiatíones. Se cem- 
prende que un señor que está en 
su casa  ̂ y en ella han vivido, bien 
o mal, sus ábueios y sus padres, 
reaccione resistiéndose a abando­
nar SR hogar,' annqué se le indem­
nice con espímdidez.

Además, los-Ayuntamientos han 
procurado, d«sde su punto de vis­
ta, tratar, de sacar el máximo pro­
vecho, y nosotros nos hemo.s rísto 
obligados a defender lo justo, aun­
que hayamos ddo en estos casos 
probablemente excesivamente ge. 
nerosos, por el gran afán que han 
puesto las Corporaciones munici­
pales en obtmter todo lo posible.

Con Mequinenza ya hace tiempo 
que lifgamos a un acuerdo, y con 
el de Fayón parecer ser, según 
noticias de esta misma mañana, 
que también se firmará el corres­
pondiente com-enio. «Deseo que en 
el nuevo pueblo de Favón que se 
les ha construido, y que es muy 
bonito, puedan vivir muy conten­
tos». terminó diciendo el señor 
Aguirre.

Resultados de la explo­
tación

La del pas-'Mio año hie excelente, 
habiendo contribuido la hídraiiliei- 
dad de) año. En el Ribagoizana se 
consiguieron por primera vez los 
1.900 millones de kWh., y pólo la 
Central de Mequinenza produjo 
otros 1.000 millones.

En el presente año, la explot Î- 
ció» queda un algo por debajo de 
la de 19C i; ^oxim uiom ente se h i 
alcanzado él 89 por 100 de la ob­
tenida por estas fechas en el año 
anterior.

Ei número de abonados sigue 
aumentando, asi como el consump, 
quo de 851 millones de kWh. ^̂ is- 
trtbuidfl.s dur.rnte los cin-;o prime­
ros meses de I96S, hemos pasado 
a los 383 millnnes en el mismo pe­
riodo del actual, lo que represen­
ta el 8.9 por 100 de Incremento. He­
mos de reconocer que en alguna 
zona de nuestra distribución se 
han producido deficiencias, pero 
estamos haciendo todo lo posible 
para corregMas 7  poder atender, 
como se merecen, a nuestros a i ^  
nados.

Reconocimiento a la  Ad­
ministración

Ei personal de ENHER, afirmó 
d  señor Aguirre, merece todo 
nuestro b-:^radecimiento por su ex­
traordinaria dedicación y por el 
entusiasmo con que nos presta su 
colaboración. Ei mismo s'ntimien- 
to expresamos para los Jurados de 
Empresa, quienes, ante la campa­
ña contra ENHER, reaccionaron 
de forma espontánea, dirigiendo 
escritos a la Prensa, sintiéndose 
solidarios con la Empresa y con 
la gran labor realizada.

TamMén hemos de agradecer a

la Administración, y en especial al 
Ministerio de Obras Públicas, su 
actitud francamente positiva y el 
interés puesto de manifiesto para 
brindamos con sus decisiones toda 
su ayuda, al objeto de facilitarnos 
nuestro to^ajo.

Y una última mención para el 
Vicepresidente de ENHER, don 
Alejandro Suárez, por ser quien 
ha llevado el peso de todas las 
negociaciones, y lo ha hecho con 
verdadero desvelo, con todas sus 
cualidades y facultades. Se ha en­
tregado a la Empresa, no como 
Consejero, sino con una misión de 
servicio, y servicio, según el Fue­
ro del Trabajo, es el traba^  rea­
lizado con abnegación y desinterés 
én bien de toda la comunidad; en 
bien no sólo de la Empresa, sino 
que, repito— dijo el señor Agui­
rre—, en favor de la comunidad, 
puesto que si bien el retraso en la 
«itrada en servicio de los Saltos 
del Ebro nos a fec ta  como Empre- 
sa, qué duda cabe que también 
afectan a la -et^nomía nacional.

Nada más, señores. Muchas gra­
cias por vuestra atención.

Intervención de don 
Joaquín García Chamo­
rro, Gerente del I. N. I.

E m p e z ó  exüresajido el senti­
miento del Presidenté del INI al 
la  poder asistir a la reunión de la 
Junta, tanto más cuanto que nun­
ca, en los veinte años de existen- 
^  do ENHER, deió de hacerlo. 
En {.-sta oo^ión le ha sido total­
mente imposible. «De manera que 
conste su .senTímlento —dijo el se- 
fii-r García Chitnorro— p o r  no 
estar presento y, en fin, el sentí- 
m ^ to  de ustedes por haber per- 

I dido la oportunidad 3c escucharle,
 ̂ tullendo on cambio que escuriiar- 
' me a mí.»

Aoto s*;suido dedicó un elogio ai 
Presidente de ENHER cor su pro­
funda ei^osición que demostraba, 
como siempre, ui. conocimiento 
pleno de todos l.-'s temas que afec- 

. tan a ENHER, pero que en esta 
ocasión le habla emocionado por 
la inteligente pasión puesto de ma- 
mliesto a’ enumerar las Injustas 
y sensacionalistas campañas pro­
vocadas p a r a  desprestigiar a la 
Empresa, i -

El señor Gtreta. Chamorro hizo 
I «n documentado análisis de l a s  
I principales partidas del Balance,
' y ifecalcó que-la financiación que 
el Instituto ha:£acilitado a ENHER 

fin de 1966, venía a ser el 
8 ó 9 por 100 de las invemiones 
totalM del INI, y si se refería a 
1^ inversiones en la industria 
l^ lc a , representaba un 12 ó 14 por 
100 de las Inversiones totolee, lo 
cual demuestra que el TNI le de­
dica a ENHER una especial aten- 

• ^  vivido con mucha. int«i-
sldad, y en algunos mom«itos 
con mucha amargura, las cosas 
que han sucedido.

Deidro de este linea anaiíHcA, 
e l . señor García Chamorro p a s ó  
revisto a los resultados de la ex-

fercio^o ai
que se hayan 3lcanlÍ‘f t ^ „ ^  
amos en las actividadM 
Empresa. La produce^ de^L» gía fue un 43,7 por loo
a la ?e 1965, y i V t í i o K í
explotación eléctrica ha n a ^ p  »
447,5 millones de 
a 654 en el Ejeroírí¿”t t w  m 
^  realizado obras muy taixS 
tantee, nuevas líneas a 40) k K  

úiterconcatlonee, ato 
La Memoria refleja todo este ̂  
mulo de actividades y «no químo 
cantor a ustedes -d ijo  el Gereiá 
te del INI—, puesto que las ci­
fras, en este caso, son más elo­
cuentes que las palabras».

Es muy satisfactorio comprobar 
que ENHER se está situando en 
un escalón verdaderamente desta­
cado dentro de la industria de 
producción, transporte y distribu- 
citóa de energía eléctrica en Espa­
ña. Precisamente por la importáis 
cia adquirida, está constituyendo 
qn «Holding» en qqe de una ma. 
nei3 ü otra, unas veces para trans­
porte y otras para producción, va 
participando en distintas socieda­
des qu» van incrementándose pro­
porcionalmente, digamos al propio 
iqiCt^ento de ENHER.-
■Después de destaenr la labtiV 

social que realiza la Empresa, de­
dicó unas frases de- salutación a 
los Consejeros representantes del' 
pfersonal de la Empresa, «no du­
dando —dijo el señor G a r c í * 
Chamorro— que al igual que 'en 
las demás Empresas del INI. esta 
colaboración con d  personal a 
través de sus representantes en ri 
Consejo de Adrainlstracióa s e r á  
siempre de lo más fecunda y óe 
lo más grata».

El señor Garda Chamorro hf» 
alüdón a que existen otras apon 
taclones con las que podrá contM 
ENHER como consecuencia de m 
terminación de los. Saltos de ® 
Grado y Mediano' pera 
una concentración de actividad» 
un mayor contenido y una mw 
racional explotación, «puesto que 
—siguió diciendo— si bi^i 
to que pueden existir coni^on» 
mientos para la creación de uto 
Empresa Nacional é.stas, una 
creadas, deben atender a su n» 
tural y exigida expansión ® 
l&mis que el señor Aguirre na 
péestD y que en nombre ^  — 
agradezco, o se^, ^  «-u 
dé  adraioistrfuü^’ ¿ u e .  d e c t^  
mente, es el régimen que 
en .una .Empresa, privada, r ,  

•ministrada, naturalmentó- iu ^  
tenerse en cuwite que ^  
fiRuro decarrtúlo un
im marcado en
gran porvenir, y por üenipe
debe ir previendo, cot el 
Recesarlo, cuáles pueden 
ampliaciones precisas de-
trente a las exigencias de su, 
sarroUo». ' „„ de

i3us palabras fin®'*® .^í^nistra- 
agradecimiento a ,>» d»
ción, en especial S
Obras •Públicas, y así
Vicepresidente de E N H “  . ^  
como al Consejo y a 
scaial obrero, técnico y 
trativq de la Empresa.

Acuerdos de la Junta
Iffocederse por la Junta a la vocación de los 

PJMstas, ^  señor Aguirre pronunció de nuevo unas brevísuns® ^  ̂  ^
Chamorro y al INI. ««f <=o^^n£¡ans* 

presentoción del capital privado, ,su recoiioci'.’iteuto por _ tou’*' 
gsstión del Cemsejo, y, a  la vez, hacer qu®jjj ¡a-

ba cumplida note de todas ¡as orientackuies que el Gerente d“  
bía eiqiuesto. h s oor

Tc^ce los acuerdos fueron aprobados, r^iartiéndose el 
mas^l por loo, ctmipiementario a la totalidad de las ae^°"” 'ios dir«^ 

sn«>o de consejeros. Bconqiañados pox 
de visitaron las obras e Inhalaciones de la ^  pió»!»*’

probablemente, ya podrá entrar en servicio d  P 
oe sepaeinDr®,

Ayuntamiento de Madrid
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jGtirtn mucho Que hablar 
^irforme Navarro Rubio. Nos- 

*• lo hemos comentado an- 
y sin smbarfo, hay 

S t o s  Que nos gustaría subta- 
^ o o rq u e  estimamos tienen so-

L a  d o l o r o s o  preocupa- 
“ L  por los riesgos que ace- 
« n a  devenir económico espa­
to! contemplados desde esta te-

I s  que confluyen en la coyuntu- 
í 'a ^ u r i .  plante, a la política 
econímica unas alternativas qjie 
no son ciertamente f á c i l e s .  La 
nffsistencla en las tendencias ac- 
tMles nos Uevarfs a situaciones 
delicadas, puesto que podríamofl 
encontramos con un estancamien­
to Industrial sin dominar la infla 
ción. Ahora bien: U reactivación 
de las inversiones, si no va acom- 
pafisda de otras piedidas compen­
sadoras, i«udlaaria rii déNclt de la 
iwlania de lumos y nos colocaría 
en poco Uempo ante la necesidad 
de adoptar un verdadero Plan de 
btabUiiacidn. Pero estas medidas 
compensadoras suponen anféntico 
saeÁiciD.s

Precisamente estos dias se han 
mmldo en Buvelona un conjunto 
de pequeñas y medianas Empre sss. Este tipo de Empresa es el 
que más está subiendo las eonsc 
«emHss del desajuste coyuntura!. 
Han pedido nada más ni nada me. 
DOS que el a p l a z a m i e n t o  dci 
II nan de Desarrollo. Uno com­
prende sus rinsabores. uno estima 
•o todo lo que repwsentan sns 
angustias y sus aflicciones; p e r o  
de ahí a pensar que el aplazanücn- 
to del TI Plan de Desarrollo rc- 
•riveria en nada esas- diRciiItades, 
ra un abismo. Precisamente es en 
el II Plan cuando los desajustes, 
los desfases, los desequilibrios han 
“e solventarse o paliarse en gran

Hay que mantener el ritmo de desarrollo, 
pero con disciplina y sacrificios

E L  S I G N O  D E  L A  A P E R T U R A  C O M P E T I T I V A  
M A R C A  E L  R U M B O  E C O N O M I C O  E S P A Ñ O L

LA LUZ VERDE PARA LA NEGOCIACION DE LOS «SEIS», UN 
HECHO POLITICO SIN PRECEDENTES PARA LOS ESPAÑOLES

Por José Antonio REVILLA

manera. Navarro Ruido parece que 
lo está advirtíendo cuando dice: 
«Este hecho no p u e d e  olvidarse 
cuando se disenten las ventajas y 
los inconvenientes del desarrollo 
continuado. No cabe la posibilidad 
de seguir indefuüdámente con una 
inflación más o menos controlada. 
La verdadera disyuntiva se plantea 
entre una política dedada que 
tienda a restablecer el equilibrio 
interior y exterior a base de sa- 
crttieios o -una poUtica sin sacrifi- 
dos, que nos condutíria en poco 
tíenípe a una crisis profunda de la 
balansa de pagos.» No me dirán 
ustedes que peca de o s e n r  o . 
«Hombre sin noticia, mundo a os­
curas», clamaba Gradán. Navarro 
Rubio ba alumbrado el momento 
de perplejdad en que rive econó­
micamente el pafs, con unas verda­
des profundas y qne no dejan lu­
gar a dudas- Ello tiene más vdoi 
cnanto que representa precisamen­
te d  grupo que comandó la aper- 
tara de España. Hasta iSSi, Espa­
ña. vivió práctic^m ite sola y a su 
maneta. Yo me maraviUo ahora 
más que n u n c a  de los milagros 
que fueron capaces de reaUzar los

•enhorabuena, AMIGO!
cobró usted su paga extraordinaria.

Aspare de ella doce pesetitas de nada para comprar 

UNA PUBLICACION EXTRAORDINARIA.

El Extraordinario de Verano de

<7 FE C H A S»
Acaba de ponerse a la venta en todos los quioscos de España, 

más original, lo más divertido, lo más refrigerante... 
páginas, impresas en huecograbado y a color, 

lástorií"*''*^ chistes p resos de la estación calurosa, anécdotas, 
Y y amenidades para regocijar al ser más tadtumo. 

para matar el tiempo sin complicaciones:
*^ntpecabezas, charadas, jeroglífica y toda suerte de 

^>«os de inteligencia y diversión, 
no queda aqui:

Unâ h**̂ *̂ pech a s» le ofrece mucho más:
® araja de excelentes reportajes entre los que figuran:

‘ren botijo».
fabuloso mundo de la estafa y de los «caballeros de industria», 

submarina».
«H* cantante al cabaret, pasando por las salas de fiesta».

apoderado taurino».
P ' del verano».

,jj. de la CIA».
^ fantos^L^i hombre llamado «Rodríguez», ,
«Pera ma™®’ con gracia, amenidad y  documentación de pn-

'o olvide.

divertirá de «7 FECHAS» está esperándole.
Cor— . distraerle y proporcionarle un viaje felizQmo el mp- 
Su pj.^- ^«h'go de sus vacaciones.
12 fP Rue da:

como siempre.
V le espera en todos ios quioscos de España.

hombres qne tenían que apoyarse 
en la «máquina registradora» para 
saber si quedaba alguna divisa pa­
ra salir al exterior. Esa apertura, 
clara, r o t u n d a  y enérgicamente 
propugnada ha seguido desplegán­
dose de una manera sistemática e 
irreversible. Entonces c o m i e n z a  
realmente una rida económica real 
y ramonal en el país, clausurado 
por circunstancias de todos conocí, 
das, en el verano de 1936. Todos 
intuimos que esa apertura iba a 
ser muy dura y áspera. Todos o 
casi todos comprendimos, sin em­
bargo, que era absolutamente ne­
cesaria. ¿Sus efectos? Ahí e s t á n .  
¿Sus peligros? También está ahí, 
denunciados implacablemente por 
Navarro Rubio y por todo el equi­
po «aperturisia», q u e no esconde 
la cabeza bajo el ala como el aves­
truz, riño que la levanta más para 
que se oigan mejor sus palabras.

Pero la Economía española se ha 
encontrado en esta fase de aper­
tura con una de la$ constantes que 
condicionan toda la vida pública 
de los españoles durante siglos: 
la falta de acuerdo, la ausencia de 
disciplina. Ya en IRIS decía Ramón 
Pérez de Ayala: «Si todo un pue­
blo, en un instante dado, d e s e a  
una cosa, ¿quién podrá impedírse­
lo? El mismo pueblo... Porque la 
unanimidad de deseos es estéril, y 
aun nociva, sin la unanifnidad de 
Ideas, y esa unanimidad en un mí­
nimo de ideas no es sino la con­
ciencia política. La unanimidad de 
deseos, huérfana de la unanimidad 
de ideas, engmidra la confusión, la 
pugna. Quejábase una casada de 
que su hogar fuese un infierno. 
«¿Por qp̂ -®-J<i p r e g u n t a r o n —. 
¿Acaso tn marido y tú tenéis de­
seos contrarios?» Y e l l a  respon­
dió: «Bien l-'jos de eso, tenemos 
nn mismo deseo; los dos queremos 
mandar e*. la casa.»

A su vez. Navarro Rubio defkie 
asi la necesidad de esta aedóu 
disciplinaria: «Es indadahJe, sin 
embargo, que la política de inte­
gración en la economía mundial, y 
más concreiamente, en la europea, 
i^ o n e  ciertas disciplinas. La pri­
mera y importante es la esta­
bilidad económica. Sin ella, nues­
tra economía se vería obligada 
por la fuerza de los hechos a de. 
tener su marcha en un plazo mas 
o menos corto. La suerte de la 
política de a p e r t u r a  hacia los 
mercados Internacionales depende­
rá fundameniíOmente del éxito que 
tengamos en la tarea de eUminar 
los focos intlacionistas que b ^  ido 
desarrollándose en los ú l t i m o s  
años y que eajlminaron a finales 
de 1965 en un fuerte desequilibrio 
de la balanza de pagos y en unos 
aumentos de loa precios en por- 
eentajes ciertamente preocupan­
tes.» , , .

Y yo vuelvo nuevamente al ad­
mirado don Ramón y pregunto: 
«¿Pero h.vy una nimldad de Ideas 
en el Gobierno? De deseos, sí, ello

es evidente, pero, ¿de ideas? ¿No 
estaremos arisUendo en cierto mo­
do al espectáculo que anecdótica- 
camente nos brinda don Ramón 
en la imagen del marido y la mu­
jer que sólo comeiden plenamen­
te en que ambos quisren mandar 
en casa?»

Creo que es este el escollo más 
grave con que se tropieza en su 
navegación el conjunto de la eco­
nomía española. Sí en esta trave­
sía de gran apertura no hay una 
disciplina y no pu'.tte beber disci­
plina sin previo acuerdo común en 
los deseos y en las ideas para ri- 
canzarlos y satifacerlos, los últí- 
mos meses de este año y los pri­
meros dri próximo, podrían cons­
tituir un ejemplo de por qué no 
se debe apücar la dispersión como 
método de Gobierno.

Echar marcha atrás a estas al­
turas, sería verdaderamente sui­
cida. Los pequeños y me ’ianos 
empresarios a los que hemo, ala- 
dido. deben de sentir pttma con­
fianza en que cualquier remedio 
sería peor que el qne propugnan. 
Sacrificio de tedas, disciplina fé- 
mea, unanimidad de ideas, un cri­
terio común, ál servicio del bien 
emnún, estas sí pueden scc so­
luciones de cara a tante imibie- 
tna cómo nos espera a la vuelta de 
la esquina. Abara que en Brúñalas 
han dado luz verde a la negocia 
ción —por muy labmíosa, tente y 
prolija que ésta resulta— no po­
demos dar luz roja al desarrollo.

TONICA DEFENSIVA DE U »  
PREGUE

la última reunión de la Co­
misión DelAteda de Asuntos Eco­
nómicos, se ha puesto de manifies­
to una iigerísima tendencia a la 
baja de ios precios, en especial do 
los alimenticios. Sin embaigo, se 
mantiene indudablemente la tóni­
ca defensiva. Es muy difícil que se 
produzcan variaciones hacia abajo 
en el sector prec’os. Exi'te un ex­
traño mecanismo defensivo que Ies 
impide perder posiciones. EIn todo

CMO, ri hecho de sostenerse, ya en 
nn txiunfo. Pronto llegaremos a la 
«cote critica» de la economía quo 
está signada en el 31 de agosto. NO 
cree el ctoniste en los milagros, 
pero espera que se suavicen en 
parte las tensiones y que este ra­
ra unanimidad en el reconocinüeii- 
to de la gravedad eoyuntural ope­
re transformaciones beBericiosas, 
Lo importante es que frente a las 
diRcuItades de la coyuntura, sea 
la estructura la que silenciosamen­
te vaya mejorando. Este sería el 
mejor regalo que nos podría ha­
cer el nacimiento de 1968. Que no 
está ten lejos como se piensa.

NUESTRAS RELACIONES CON 
EL MERCADO COMUN, VISTAS 

EN EL EXTRANJERO

Como es natural, U  mayoría de 
los periódicos eixtranjeros se han 
ocupado extensamente de nuestras 
relaciones con el Mercado Común. 
Los resultados de la última reunión 
de ministros de los «seis», les ha 
suministrado motivos para sus cú­
balas y conjriuras. Así, a vnelo de 
pájaro, vemos como «The Times», 
constraste el hecho de que mten- 
Iras te solurión británica sigue es­
perando, la española ha consegui­
do algún progreso. Citando las ca­
racterísticas del porible acuerdo 
que sería de índole exclurivamen- 
te económica, afirma que no ne­
cesita alcanzar automáticamente 
las dimensiones de una asociarión 
total.

«The Financbd Times» destaca 
que se espiera que las negociaeio- 
nes comiencen eu otoño.

«Corriere della Sera» titula: «Un 
acuerdo prefereníial entre Espafia 
y el Mercado Común.» «Le Mon­
de» concede con mucha gentileza 
que a lo sumo se llegará un 
acuerdo comercial entre España y 
el Mercado Común, por seis años 
y puntualiza las características del 
posible acuerdo considerando que 
las condiciones propuestas por la 
Comunidad «parecerán a los espa­
ñoles muy insofteíentes, espedal- 
mente en lo que se refiere a agrios, 
Pero en el pimío industrial hay 
que esperar que los negodadorea 
de Madrid intenter^ arraneai 
nuevas concesiones.»

Evidentemente, el tema 
mucho que hablar y que escribir, 
tanto dentro como fuera de casa. 
Ofrece muchas vertimtes para que 
nada de lo que ocurra en esas ne- 
goriaciones, no constituya mateiia 
de exM»«i y de análisis. No po­
dónos olvidar en ningún momento 
que es el último paso qne dará 
España en el camino de la tota] 
integración en la Comunidad Inter­
nacional. Contemplado el hecho 
desde el bricón del año 1946, ¿no 
les parece a ustedes que se presta 
a muchas reflexiones precismneu- 
te en vísperas dei 18 de Julio?

M A R C O IM I E S P A Ñ O L A ,  S . A .
C A M BIO  D E  D O M IC ILIO

El domicilio social se ha trasladado a VILLAVERDE, en ei kilóme­
tro 10 de ia cnrwtéra de Andalucía, donde ya estaban las Pábrteas y 
todos los Servicios de la Empresa.

Bogamos no utilicen ya para la correspondencia la antigua direc­
ción de Alcalá, 45. La direcci<fc única para toda la corre^ndeacia so­
bre ouaiquter asunto es

M A R C O N I  E S P A ÍÑ IO L A , S .  A .
A PA R T A D O  599 —  M A D R ID  

m J E V O S  i m E F O N O S
■>a*7 Sfi d ñ  Divlsi&i de Aparatos del Hogar (Televisión, Radio, Al- 
¿ 3 /  3 0  *»u macenes, etc) y Mvisión de Vtomlas.
■>^7 BQ Diviaón de Material Triefbnico, Diviri<hi de Electr*il-

i  3 7  'tw  ^  preferionaa e Instrumentos.
-)A7 AA d ñ  Resto (k 'os Servicios (Suministros. CootaWidad. Per- d a /  DO w

I ;

I '
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E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T í

HOY SE DECIDIRA EL ESPANA-RUSIA DE LA COPA
A l  G A N A R  A Y E R  E l  PA R TID O  DE D O B IE S IO S  R IS O S  
ACORTAN D ISTAN CIAS EN l A  PUNTUACION G E N E R A l

BARCEWNA. 15. (Del cor.ls- 
ponsal de Pyresa, F. Ferie.) — En 
el partido de dables disputado 
ayer tarde en el Real Club de Te­
nis Barcelona, correspondiente a 
la eliminatoria de Copa Davis, fi­
nal zona Europea, el eguipo de la 
URSS ha ganado al de España en 
cuatro «sets».

Él desarrollo del juego ha- sido 
el siguiente: en el primer «set», 
que ha tenido una duración de 
peintiírés minutos, victoria del 
gguipo ruso por 6-3; en el segundo, 
¿9 duración dieciocho minutos, 
victoria española por 6-3: en el ter. 
cero, de veinticinco minutos, vic­
toria del equipo raso por 8-i; fina- 
ikado este «set», se ha celebrado 
él descanso.

En el cuarto «sel» ha vuelto a 
ganar el eguipo ruso por 6-4, o 
sea que este encuentro de dobles 
se ha resuelto favorable al eguipo 
ruso por tres «sets» o uno.

En el marcador general de la 
eliminatoria, España cuenta con 
dos puntos y  flasia con uno.

Hoy se dispaford le última jor­
nada c o n  partidas individuales, 
gue jugarán Santana-Metrevelli y 
Gtsbert-Lejus.

tas  derroías sufridas ayer tar­
de por la parejo española Arillo-

V E N T A N A L

ilíareael Santana arde Metrevellt y 
Likhachev han pillado de sorpre­
sa a los aficionados, que en núme­
ro aproximado a 7.000 acudieron a 
presmeiar el encuentro.

En realidad, Santana y Arillo no 
han demostrado en esta ocasliJn 
estar a la altura de los buenos 
partidos gue últimamente han 
ofrecido en esta com'petlción. Por 
otra parte, se han encontrado con 
dos adversarios muy compenetro. 
dos, gue además han aprovechado 

bien sus excelentes servicios.

A  L A  C A Z A  D E  CIM P U N T O
Si ayer había que recordar el encuentro con Es­

tados Unidos para establecer el puente compa­
rativo que exigía b  proeza de Juan Oisbert, lioy 
no queda más remedio que recordar el choque 
con Brasil, disputado en -Barcelona en la edioidn 
anterior. Frente p los brasileños se ganaron los 
dos individu^es en la jornada inaugural, y a pe­
sar de la euloria que despertaron ambos triunios, 
se perdió la riinúnatoria. Influyó en ello la le­
sión inoportuna de Santana, justo es reconocerlo. 
Pero lo cierto es que del S-0 favorable se pasó en 
un abrir y cerrar de ojos al 3-3 adverso, quo 
cortaba en flor las ilusiones de los aficionados 
Ahoia vamos por el mismo camino, aunque, por 
fortuna, no se ha llegado aún a idéntica meta 
El punto perdido ayer en el encuentro de dobles 
aumenta la expectación en tomo a los encuentros 
individuales anunciados para hoy. en lo^ quo 
Santana ba de enfrentarse a  MetreveUi y. Oist^rt 
a Lejus. En buena lógica habría que esperar un 
punto, como mínimo, es itecir, el punto. ,que se 
precisa para salvar triunfalmente la eliminato­
ria, basando esta esperanza en la moral con que 
Gisbert ha de actuar en el partido que cierra el 
«match» hispano-ruso. Pero en el tenis no hay ló­
gica que va^a. ni bazas morales, ni zarandajas 
tácticas. Sólo bay la realidad de un re.sultado 
que en el noventa y nueve por ciento de los ca­
sos depende de un factor imprevisto. Frente a 
los brasileños, el factor decisivo fue la lesión de 
Santana; frente a los rusos...

Hay que confiar en que frente a los rusos no 
surjan imponderables. Pero hay que reconocei 
que la eliminatoria se ha puesto muy difícil, por 
que Santana no es invencible y le toca hoy medir 
sus tuerzas con MetreveUi, que ayer confirmó su 
excelente clase, su potencia, sii rapidez de refle­
jos y' su espíi'itu de lucha', MetreveUi no acusó 
la derrota ante Gisbert. Y su compañero Lilcha 
chev le apoyó sensacionahnente, constituyendo

una pareja dura y difícil de batir, ante pt que el 
tándem Santana-Arilla se estrelló una y mil ve­
ces, con fallos abundantes por ¡parle de Arilla, 
que ayer ofreció la de arena, que es el peligra 
que encierran nuestros tenistas. No hay regular! 
dad en nuestras representantes, con la excepción 
de Santana, que es punto y aparte. Ayer luchó de 
principio a fin  ̂ con generosidad, en una entrega 
total y absoluta, con esfuerzo físico que quizá 
acuse hoy en el decisivo partido con Metreveili 
Y digo decisivo porque estimo que sí Santana no 
vence a MetreveUi es posible.que a Gisbert se lo 
escape la victoria, ¡aun reconociendo que el espa­
ñol es mejor que el ruso. Pero-si se llega al par­
tido último con empate a dos, ^os nervios le

Gisbert, que es ju- 
responsabilidad de 

s  de empezar la ba- 
. precisamente cuan- 

notivos para el ciego 
De^raciadamente 

> la razón, y si no 
rt conquistó a pun- 
3 ahora tremenda-

den jugar una 
gador que no 
una eliminatoria. Lo dije 
talla entre rusos y 
do apuntaba que no 
optimismo de Ii 
la realidad ha  ̂
fuera por ese pi 
ta de furia, el 
mente pesimista. Asi, aunque se ha perdida el 
doble, queda margen para la ilusión y estamos 
en mejor rituacíón que MetreveUi y Lejus, a quie­
nes es de todo punto necesaria una doble victoria 
para seguir adelante. ¿Difícil? Sí, lo es; pero 
bueno será, recordar que asi estaba el marcador 
en Bucarpst, fr<arte Rumania, y se ganó a los ru­
manos. Ahora los rusos podrían hacer lo mismo. 
El laurel, una vez más, está en las manos de 
Santana, y lo' úipco que cabe es pedir que tenga 
acierto |en el manejo de la raqueta y que la suer­
te le acompañe. Y, naturalmente, prepararse a sO- 
frir, porque la sesión tenística de esta tarde pue­
de ser de antología.

José María LORENTE

—1

SECCION DE ANUNCIOS TELEORAFICOS
T A R IF A t 1 ,5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ALQUILERES
ALQUILO apartim ento, he­

ñía. Teléfono 33396SS.

AUTOMOVILES ~
BBCUELA Kapaffa. AIToa- 

10 Z II .  18. 27IS2U.
. AOraESCUELA

CALLAir eiiieAa con Seat 
1.490. 890. eOÓ. S I  m o a  
1.009 Ondlo*. B-8. es- 
m tán Arla Kn Precia­
dos U .  Duque de Seito. 
t :  Is la i Flllplnoa. S.

CONSULTAS
C L I N I U A

Doctor H em A n d n  Du- 
' que Alba. 10. Enlerme- 

dades renéreaa. Análhdi. 
SIKUtO i79). '

C IIN IC A  doctor Perrero 
Puencarral, S. E n ten n a  
dades r e n lre a t  (441.

HIPOTECAS
C A P  ITAI.ISTAS. Colocar 

vuestro-tHnero en  ntpota- 
CBi Buen Interés. Ezclu- 
■ Ivu Areliano Montera, 
ID-lá. 2312778

'B IPO T EC A 9 earantlsadlsl- 
' m as p n m en u . se c u n d u  

2244837
HIPOTECAS, -24 boros. Ex- 

elusivas . Merino. Padilla, 
58. Maiqués de Urquijo, 
10.

MUEBLES
GAMAS merállcos. cmchn- 

ne« «omespuma, descan­
to  perfecto. F i b r i c a  
Bravo M urtlln 52 V-¡et 
Tena. 8

TRESILLOS piel. IJ.OOO. 
TRESILLOS iriel. 19.060. 
TRF.$ILLflS c:ipUor,é, 22.000 
SO PtS  chésisr, IS.OOCT-' 
REPRESeNTAfflB: Eáptn. 

Guzmán Bueno, 52. Tar­
des.

VARIOS
DECORACIONES, reformas 

y  l o c a  f e s  ‘comerciares:

de  pisos, cocinas, bañost 
2714930.

« C  L I  N I CA Puencarral». 
.E n fe rm e d a d e s  venéreas. 
Dirección facultativa; doc­
to r Vázquez Vicente (colé-i 
gtado 5.015).- F u e n c a -  
rral. 88. (40.)

S I desea usted establecer 
contactos económicos, cul-i 
torales o  sóctáles en los 
Estados jln idos o  en Amé­
rica del Sur (Árgemina, 

y  otros países), es-, 
en seguida, pidiendo 

información y direcciones 
de personas -interesadas,, 
a  .«Social Iiiiernational», 
J.I47, Logan S q u a i c j  
Chicago, U I. 60647, Esta- 

.dos Unidos (¡c, A,iii6iíchL 
ún dólar ^ r a .”

de corteo. -

cosa ésta que también ha fallado 
en el bmdo español. Tanto Metre­
veUi como Lilchachev han puesto 
de manifiesto que f o r m a n  una 
magnifica pareja para estos en­
cuentros de Copa Davis, en los

que el nervosismo influye a. 
ñera decisiva. Los dos ¿  
trado estar muy serenos en s i^ T  
tervenciones, y aunque 
«do en algunas ocasiones 
apreddbles, en g^eral han ¿x u  
aprovechar meior les que ““ 
metido Santana ], ^  ^

Esta victoria del equipo rusa 1 '  
la jomada de ayer vuelve a com 
píicarle las cosas 
ñol. estópo espa.

M A N O S  A B I E R T A S
BARCELONA, 14 (Del enviado 

especial de Pyresa, Luis de Die­
go}.—Hoy ha empezado esto de 
■la final España-Rusia, Grupo A, 
de la Copa Davis de tenis, con 
ceremonia grande. Bandera roja 
con hoz, martillo y estrella en 
amarillo y bandera roja y gualda 
en manos de dos muchachitas la 
mar de monas. Capitanes de equi­
pos. Jugadores uniformados, di­
gamos de media gala. Lástima que 
no haya participado en el desfile 
la intérprete rusa, que tiene gran­
des la estatura, la sonrisa, las 
manos, los pies, etc. Himnos na­
cionales, fotos, abrazos. Y un sa­
ludo al público por parte de los 
visitantes, en que sus manos, las 
de los visitantes, cuidadosa y ex­
presivamente abiertas c o n  las 
palmas hacia fuera, deshicieron 
en seguida ciertos recelos más o 
menos flotantes en el aire.

Hoy había más público, aunque 
media Barcelona se  estuviera 
marchando desde por la mañana 
por la carretera de la costa. Hoy 
hacía más calor, porque el terral, 
jubiloso y alegre, soplaba desde, 
el horno del Suroeste.

Juegan por Rusia. Metreveli, el 
increíble derrotado de ayer, y Lik- 
hachev, nuevo en esta plaza. Me­
treveli será periodista con el tiem­

po. Si consigue expresarse con la 
pluma con claridad y concisión 
iguales a las que consigue con la 
raqueta, va a llegar lejos en las 
Redacciones. Likhachev es profe­
sor de Educación Física y está 
considerado como el mejor espe­
cialista de dobles de la Unión 
Soviética. .

Juegan por España el catedrá­
tico Santana, inventor del tenis 
que lleva su-marchamo, y un mu­
chacho menudo y corpulento.' 
apiórnado'y’torpón, que se llama 
José Luis Arilla, ¡Atención! Los 
dos úilirAcs>'ca!ifícativos que le., 
he puesto a ese chico se los- ha 
ganado a- pulso esta tarde. De 
sobra sé que otras tardes, pro­
bablemente todas las otras tar­
des, Arilla es vivaz como un co­
nejo y hábil como un prestí- 
mano,..

^  singladura del encuentro co­
mienza de mal cariz. Bolas van, 
bolas vienon, se ve en seguida 
que la pareja 'española se com­
pone a lo más de jugador y  me­
dio, mientras- que !a rusa, forma­
da -eomó Dios manda, pese a los 
pesares del ateísmo comunista, 
responde por tos dos lados; más 
fina y  pulcrmnente p o t  la demar­
cación del periodista, con más 
fuerza y  alguna menor eficacia 
por la del profesor de gimnasia. 
Mntana, desconcertado en un 
principio por la falta' de apoyo 
•de su compañero, recurfe pronto 
a lanzamientos altos, que en el 

del tenis llaman gtoboa, im­
primiendo a la bola mágicos gi­
ros sobre sí misma que refrenan 
su vuelo. Arilla mira como invi­
tado. cumo sor));.,; lido, io que 
ocurre en su 'fjin u : De vez-en
cuando mete la-raqueta coa una-

falta de fe en ia que está imBÍí. 
cito el error. No es que el mu 
chacho no haya ganado tantos Es 
que ha perdido, tantos que es di­
fícil contarlos. Se apunta Rusia 
el primer set, "y un amigo del 
«convidado de piedra» —quidro 
decir del José Luis Arilla de esta 
tarde— me informa de que ano­
che no pegó ojo —José Luís- por 
culpa de una colitis tan inopo  ̂
tuna como aparatosa. «¿Por qué 
ju^a?», se me ocurre pregunla^ 
le. Me miran todos los que me 
rodean como si fuera uo loeo, f  
diez voces diferentes y agresivas 
me responden; «Porque no hay 
otro.» Me callo. La razón es de 
peso. No me atrevo a invocar ̂ el 
nombre de Orantes, no sea que, 
además de loco, me considerea 
estúpido.

Santana, con Ja esporádica co­
laboración de su compañero, ga­
na el segundo set. Pasa que San­
tana es millonario de recursos te- 
nísticos, de inspiración, de repeo- 
tización. Santana. gane o pierd% 
tiene un mo4o,,de actuar en li 
roja pista de’ polvo de ladrilla 
que es placer . mirarle, Santaija, 
séüoras y señores^ es un mons­
truo del tenis qué no se volverá 
a repetir.

Bueno. Pién^,España el tere» 
set; hay descáasó, y un futuro 
inmediato poco.placentero en^i*’ 
za a gravitar sobre los graderios. • 
Me acuerdo de. Navacerrada y «  
mis amigos de allá, atados al te­
levisor por los hilos de la insegu­
ridad. Quisiera darles ánimoL 
aunque no pueden oírme. Ken 
cío a ello. El partido está í«rm-
do. salvo dudosas contingencisJ 
milagrosas; pon '-ejemplo. 9 ^  
uno de los dos-rusos se le 
prendiera un brazo. •

El cuarto sfet> sirve para confiñ. 
mar los justificádos 
la mayoría. Contra e! P 
en vena de aciertos, «ntra 
acantilado del gimnasta, 
tos de Sant?na¡ 
brosos de sabiduría V “ 
nada pueden hacer. Arn’ '

enrabietado «hBiralloroso. sivirus intestinales y comw
, mo, intenta volea.', sus pies son diplomo. D e^  

a linea 
parcela rusa, .

iJecepe»-
circón**^-

sus p____
más allá de la linea 
quierda de Im parcela 
mina la lucha
nante, que, vist;» ¡g,
cías, sólo podeo i
viéticos. ' -gid*-

De nuevo con las ^®"hiet!«* *
dos6 y expresivamente
los cuatro puntw
vencedores saludan 8 ^  y s«
tras el público
traga como puede «

A la salida, en otra P 
entrena Lejus. Me cou‘*^'
tir en sus ’ mutos. ^

unos . —le 5®pío durante Teniaprogreso fvidenW. 
así despih-s de D® «yg-
lares que L‘
asi despih-s ‘'“ .-Santana je

parece a uüed, . •- •
• mosniañ---" '

¿Maíiao.-»?Ayuntamiento de Madrid
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j u n o  J I M E N E Z  M A N T I E N E  E S P E R A N Z A S  D E  E X I T O  E N  E l  T O Ü R
piBI IOS üBANDtS 

(SP^IL ÜIIIUE SIENDO

cetE 15 <Cróiiica d e l_ e n v ia ^
S . 7'rtA Pvresa, Porrino, red- ■

®  . ^ . r ^ o u r .  se hwi esparcido 
to ib ed ed o re s  de Sote. Moni.

D o r a  ciudad m editerránea de 
se baila en el momento 

de su  v e ra n e ^  y todos 
iT M te les  están ocupados. Sin 
mbargo, nosotros Hemos podido 
S ^ r  un sitio, aau í para  pasar
íg-íé segundo y último d ía  de des- 
chDsnel «Xour», donde los ciclfe- 
t ¿  se hau tomado su  m eread a  
l¿rnada de reposo, aunaue hay 
üiJiioaes de 9ue el descanso w, 
IKrjudieial, pues rompe y co rta  la 
jornia del corredor.

Con la nuestra no es probable 
BU« ocnrra lo mismo, ya que a  pri- 
nieta hora de la, mañana estába­
mos w  la calle buscando a  los co­
rredores españoles, de quienes saf 
bramos que después del almuerzo 
gaWrían a  «estirar memas», a  etec- 
iMT nn lerísimo entrenamiento. 
P«a el periodista—repit<H-no hay 
üegn» ni descanso, *y es probable 
que en tal día como hoy uno es^ 
cifta más lineas que durante una 
etapa.

l-os' comentarios «Avant . Piri-, 
neos» s ^ e n ,  en cambio, girando 
alrededor de la m uerte de Tom 
Simpson, cuyo cadáver, probable- 
n#ffte, s a i  trasladado hoy, o  a 
mte'tardar mañana, , a  Inglaterra, 
Pte;^como les anunciaba ayer, re- 
«tthá Mpuituta en una aldea del 
XWfcshire, de donde .era oriundd 
*E Úc^raciado corredor británico',.

Ayer, la policía Mizo un registro,, 
®úemás, en los cpcbes de los cqui- 
^  nacionales de li^ lá te rra  y  Bél- 

haciéndose cHÍ^o de sus etec- 
“ ''és y pasando Iqs ocupantes de 

vehículos por'C om isaría, don- 
han sido interrogados.

Ustedes se iweg.unUrán qué lie- 
an que ver en esto los belgas, 

tienen i-iuiclio. En prim er lu- 
Tom Simpson y su  esposa 

***bitaban.en Gante, ciudad 
nía Búlgica. El matrimo-
emi». Muchos conocimientos y

^^^cudido que nae refiero, asiiuis- 
■ » Holanda. En segundo, su

F A V O R IT O S , EL C O R R E D O R  |  IN S  ETIEPIES DEL P O R TIL L O N  Y DEL PUY DE DOM E 
EL H O M B R E  MNS PELICROSO 1 OFRECERAN LAS ULTIMAS OPORTUNIDADES AL ABOFENSE

H O Y  SE CORRERA LA DECIM OQUINTA ETAPA, ENTRE SÉTB
Y TOULOUSE

®CIEIIIODEUOI!I1UESIA 
INFONIEA de EA BBC 

® Wm NACIDNAL

•* <3ia- 38,.
'•“*1 de j, ®*dio Nacio-

^ úe! 
modiif i^'**’*  (íreeuen.

y pro-
'  * ^ te  ^ ^ i ü r á - d l E e o t a - í  
> ,q te t^ ^ M -» d re s . d  con. 

** úo Slnfdni-
Pflaerf ^rtglda en la 
5ei Mar P°r Normal

Z, ^  Málcolm
,^ p a c tó n  rt y la
*  Joan violoncellis-

deiclo-'-'

1 :^ 0  en.
^ ü e r .  Priaiilx

mecánico y su masajista son beU 
gas y como este año el Tour se 
disputa por eqidpos nacionales ban 
tenido que enrolarse en uno de su 
país. Por eso se temia que en.los 
coches de los equipos belgas fue­
sen halladas drogas, excitantes, en 
fin, «rloping».

¿Qué ha' encontrado la Policía?
No se ba revelado, edmo tampo­
co, por ahora, el resultado de la 
autopsia. Esta comenzó a las quin­
ce horas y treinta minutos del día 
de ayer, viernes, y se dio por ter­
minada a las dieciocho horas y 
diez minutos. Ha sido efectuada 
por el profesor Yuiller, del labora­
torio de Marsella, asistido del doc­
tor Ouadi, interno del hospital de 
Avignon, y del doctor Aubignat, je­
fe de laboratorio del .hospital de 
Av^non, y en presencia del juw 
de Instrucción. Leperrier: del susti­
tuto del procurador de  la Repúbli­
ca, M. M ^ ie r ;  del comisario cen- 
tral, Charbinat, y del oficial de Po­
licía Sicatd. Lon gendarmes entre, 
garon dos tubos de medicamentos 
hallados cerca del cuerpo de Tom 
Simpson en el momento de su caí. 
da.

Las visceras del corredor Mitá- 
nico han sido extraídas y enviadas 
a Marsella, donde serán examina­
das por los especialistas del la­
boratorio regional de Policía cien- 
tífica. ■'

El profesor ee ha negado
a hacer declaración aiguna sobre 
las comprobacio;ies qae había rea 
tizado. El neoultado de la  eneúrata 
no se conocerá hasta la prówma 
semana. ^

Los Pirineos, el Puy tle Dome y 
la etapa contra reloj. Faltan ocho 
etapas para que el Tour de France 
U e^e al Parque de los Principes, 
y la cartera sigue abierta para 
aquellos que tienen «chance» eu 
ella, incierto el resultado final.

De las ocho etapas, dos son pi­
renaicas. La que termina en Pau. 
con el G ^bier y el Tourm^et. es 
una de las etapas de montana 
larga en la historia d,ri Tour. La 
que tiene por meta final Luchon 
es, acaso, la más importante para 
el equipo español y. concréteme­
te, para Julio Jiménez. En efecto, 
en la primera, la cima del «col» 
del Aublsque —último ohstác^o 
montañoso de esa jornada— q u ^  
a 80 kilómetros de la l ín e  de lle­
gada. Sobre el papel no es una 
etapa para Julio Jiménez. En cam- 
bio, lo es la anterior pitjesi^w .» 
éste, Toulouse-Luchon, del pr«x.Ĵ  
mo lunes, pues del jUto de Porti­
llón —precisamente en íEaritonn 
español- a Luchon hay solamwte 
ocho kilómetros en prenunciada 
cuesta abajo. , .

El Tour debe decidirse, en esta 
• escenario, en el final úe etapa do 

aerm ont Ferrand, que termina en 
el Puy de Dome, otro monte vol­
cánico, y en la media etapa -u ltb  
ma del Tour— contra el neloj V p  
salles-Farfs, 46 kilómetros y medio,

LA «CHANCE» DE JULIO ,r
JIMENEZ ̂

«aura rae ha dicho qpe 
ménez está bien. Y-luego Im ^  
dido: «Todavía teiwmos q«® «úe» 
mar el líltijna car^cJJW • ‘ 

Lu4 o me explica 
de Jiménez son la del Po/tiUon í[

la del Puy de Dmne. ^  en «lias, 
el corredor de Avila consiguiese 
sacar cinco minutos a Gimondi y 
un poco más a Pingeon, tendría la 
rtetoria en el bolsillo, ¿pnede lo­
grar Jiménez esta «perfomance»? 
Es una pena que el Portillón, «col» 
de segunda categoría, no tenga la 
dupeza y extensión del Ventoux. 
Sin embargo, ha de ser aquí don- 
de Jiménez procure «soltar» a sus 
adversarios y llegar solitario a Lu­
chon. Entonces, la segunda parte 
de su victoria podría remacharla 
en el Puy de Dome, pues las lle­
gadas en montaña no le van nada 
bien a Gimondi. Pata el itálico, 
la etapa ideal, en la que Jiménez 
llene que c&ret con todos' los ojos 
abiertos, es Luehon-Pau, donde 
unh gran escapada puede producir, 
se después de que los dos g igo­
tes pirenaicos hagan la selección ' 
del día, en el d«3scenso y en los 50 
kilómetros llanos hacia Pau.

¿Qué puede perder Jiménez en 
la etapa contra el rdoj 'Varsalles- 
París? Saura conoce el webrrido y 
me ha dicho que no es «ompleta- 
mente llano. «Hay muchas s’ubidi- 
tas, hay descensos, una pequeña 
montaña rusa», ha calificado Sau­
ra  a los 46 kilómetros y medio en­
tre Versalles y París.

Pues en este terreno.y en esta 
distancia creo que Jiménez —si es 
qué llevase entonces el «roaillot»— 
perdería entre tres y cua¡tro minu­
tos respecto al mejor, que, sin du. 
da será Fellqa Gimondi. Por tan­
to,- si en el Portillón y en el Puy 
de Dome Jiménez gana ipedia do- 
cena de minutos «para, él splo» se 
colocaría en trance dé ser. el se- 
gujido español victorioso én el 
Parque de los Principes.

Y si pudiese contar en los Piri­
neos con la ayuda de uno o dos de. 
sus compañeros de equipo que ve­
nían señalados para hacer este tra­
bajo en la Montaña, lo sería ya 
Me refiero a López Rodríguez y a 
Mariano Díaz, concretamente a es­
te último, ya que Ginés García, lo 
nñsmo que «Pancho» López, tienen 
morid, pero no fuerzas. Si Maria­
no, que se ba recuperado de su

caída y de sus forúnculos, pero 
que sigue con la infección intesti­
nal, estuviera eu su mejor momen­
to, Julio Jiménez hubiese este año 
ganado el Tour, y España la cía. 
sificáclón por equipos, porque Ji­
ménez se ha batido solo en la 
Montríia contra Pingeon, PouUdor 
y Aimar (tricolores del primer 
equipo francés), contra Letor—s^  
gundo e q u i p o  galo—, Gimondi, 
Balmanlon — italianos—, Janssen .. 
Par.-v todos ellos, además, Jutita es 
el hombre peligroso, y, sin duda, 
por arte m ^ico de coalición, todos 
loa extranjeros se han unido para 
derrotarle. Luego, m ttb sí, lucha­
rán por repartirse las parcelas, si 
es que consiguen definitivamente 
descartar al español' de la selec­
ción pirenaica. '

No creo que esta siieeda, porque 
acaso sea la etapa contra eü reloj 
la que decida este año el Tour 
si el corredor español' uo logra 
poner trecho por medio reelecto a 
sus rivales en el terreno qtae él do. 
mina. ■. .

¿GIMONDI, PINGEON, 
BALMANION Y... AIMAR?

La étapa del Ventoux no ha hun­
dido á Pingeon. Una vei'lmás. gra­
cias al'aceitedo trabajo'dé'POulIdor. 
Sin mbargo, éste se e«ínivoé6; ya 
que esperaba resistir al feSpiñoI y 
llegar, siempre vigilándOlé, a su 
rueda '3 la cima. Pingeon,-que aulúó 
a tren, con Janssen, Baltriañíon, 
Gimrfrfdi... se salvaba eii’í r  último 
kilómetro, donde estuvo sí'punto 
de desfallecer si hubiera' dos más 
de rampa.

Piogéón está castigado y Gimonm 
se pregunta: ¿tiene resistencia pa. 
ra aguantar durante ocho etapas? 
El campeón italiano me ha dicho 
que ve muy difícil que el actual 
líder pueda resistir.

Por su parte, Gimondi ha dicho 
de sí mismo que espera con tran­
quilidad este úlí'(no y decisivo ter­
cio deil Tour. «Estoy mucho me­
jor preparado que en el Giro», me

ha confiado hoy en ta, entreviste 
que me ha facilitado mi camarada 
y compañero de la Prensa roma­
na, Neri.

Sin embargo, el dlreclor del 
equipo italiano «Primavera», Nen- 
cini. afirma que no será Gimondi 
quien gane el Tour, sino su «pou- 
lain», Batananlon.

¿Y Aimar? Después de su expe­
riencia particularís!|na en el'col de 
AUos, en compañía de Mariano 
DÍM, no le veo con fuerzas para 
remontar las posiciones que tiene 
delante, entre las que no hay que 
olvidar, asimismo, el efundo 
puesto de Letort.

COMPARECE ANTE LA POLICIA 
EL ESPAÑOL JOSE VIDAL JULIA

Üi» última noticia del «caso 
Simpson» me llega cuando me. 
dispongo a entregar estas cuarti­
llas-en la oficina de «Telex». Se; 
tráte de una parte de la encueetp. 
que es,tá realizando la Policía pa­
ra esríarecer laS causad que p|o- 
dujercm la muerte del corredor 
británico.

Leo : Taylor, director d ^ o r t l^  
de Tom Simpson, y do8 «so^t- 
neurs» (cuidadores), A u g u s t o  
N a^en s, del equipo de la Gran 
Bretaña, y el español José Vidtí 
Julia, del equipo de Bélgica, han 
sido llevados a  la Comisaría de 
Policía de Sete, d«mde han perma-, 
necido hasta altas horas, de la ma­
drugada.

Anteriormente,' la Policía habla 
hallado" en fas' -ihaletes de estos 
señores medicamentos' cuya venta 
estáo’próhibidos'en Ftanciá.

Vidal-Julíá ha manUestado a un 
poliCiá: «Yo estay' fuéra de causa. 
Pero sé  que se ha encontrado to- ; 
do un'-«bazar» Mi la maleta de - 
Naessens.»

José Vidal Julia ha sido cuida­
dor y masajibta de muchos corre­
dores y equipos españoles, hasta 
que un buen día la Federación 
Española de Ciclismo le prohibió 
ejercer la profesién en España, 
comprobar que había sido respon­
sable de ciertas «casos dudosos». 
Desde entonces, trabaja en el ex­
tranjero...
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ENZO EN LA EL
ENTRE LAS SELECCIONES DE ATLETISMO 

DE ESPAÑA y BELGICA
LA CORÑA, 15- (Mencheta.)—Pe 

ha disputado la primera jornada 
del encuentro de atletismo España- 
Bélgica, celebrada en las pistas 
del estadio municipal de Riaznr, 
con asistencia de unas 15.000 per-

Los resultados técnicos de las 
pruebas masculinas fueron:

ICO metras lisos:

1. Jones (España), lO-8/tO,
2. Carbalio (España), 10-3/10.
3. Livet (Bélgica), 10-9/10.
4. Roos (Bélgica), ll-l/lO. •

<30 metros lisos:

1. Gayoso (España), 48 según, 
dos.

í .  Eivas (España), 48-2/10.
3. Reygawrt (Bélgica). 49-7/10.
4. V a n r e n s b e r g e  (Belgioaj, 

49-8/10.
too metros Usos:

1. Nerteti (Bélgica), 1-51-9/10.,
2. Simón (Bélgica), 1-5Í2-7/10.
8. Barbeito (España), 1-52-7/10. 
4. Esteban (España), 1-5S-6/I0. '

10.000 metros lisos:
1. Delleye (Bélgica), 29-26-8/10.
2. Mais (España). 29-28-6/10.
8. C, Pérez .(España), 29-35-2AO, 
4. Giselinck (Bélgica), 30-02-8,-10. 

lio metros vallas:
1. Geerems (Bélgica), 14-2/to,
2. Legros (Bélgica), 144/tO.
3. Carrasco (España), 15-4/10,
4. CatK», (España), 18-4/10. --'

3.000 metros 'ofiSámlos: . ' '  ■
1. Van Butselé (Bélgica),'8-13- 

8/10.
2. Haro (España). 8-50-3/10.
3. Ramos,(España), S-SS-ii/lo.
4. Van Heslbeék (Bélgica)/ 9- 

00-2/10:
Salto de altura:

1. Herbrandf (Bélgica), 1,95.
2. López Mañoso (E^siña), 1,90. 
§. Lespagnard, (Bélgica), 1,90.
4. Martín (España), 1,90.

Triple salto:
1. Bartolonfe (España), 15,a).
2. Suárez de'.Sentís (É^jsáia), 

15,16.
3. Gijsen (B ^ c a ) .  13,68..
4. Hendrielbi íBéIgiea)i./3-66. 

Lanzamiento de peso:
1. De Decker (Bélgica). 16 51
2. Heste (Bélgica), 15,®. ’ 1
3. V. Quadras (España), í4,79i
4. Herrerías (España), 14.54. 

Lanzamiento de íJMríiíZo;
1. Martínez (España), 60,^.

2. Hertogs (Bélgica), 57,56.
3. Otero (España). 56,85.
4. Coppens (Bélgica), 47,38,

Relevos 4 X 100:
1, España, 4I-3/10.
2, Bélgica. 42-1/10.

PRUEBAS FEMENINAS
2 0 0  metros lisos:

1. Knipping (Bélgica), 26-1./10.
2. María Luisa Orobia (España), 

26-1/10.
3. R. Vanherck (Bélgica) 26-

1/10.
4. Blanca Miret (España), 27-

1/10.

400 metros lisos'
1. Clerbeut (Bélgica), 58-4/10.
2. Josefii^ Salgado (Espacial. 

58-S/lO. (Nuevo, record de' Es­
paña.) . ,

3. Van Aistein (Bélgica), 39-3/10.
4. Core Húete (España),. i  tlJ-

1/10. -, '

80 metros vallas:
1. Eméñts-Gast (Bélgica), ll- 

9/10. .
2. M<mmens (Bélgica), 1¿3/10.
3. Fanlo (España), 12-3/10.
4. Sánchez (España), 12-4/10.

Lanzamiento de disco:
1- García Peña (España), 44,68.
2- Goeffers (Bélgica), 44,22.
3. Beyens (Bélgica), 40,26,
4. María José Fernández (Espa­

ña), 38,10.

LoTwamieníó de jabalina:
1. María José Fernández (Esoa- 

ña), 40,56.
2. De CSlander (Béiglca), 40,40.
3. Hanssens (Bélgica), 36,58.
4. Albina Aguayo ( E s p a ñ a ) ,  

36,12.

Saífo de lonptíud.-
1. M. Vanherck (Bélgica), 5,64.
2. De Briyoker (Bélgica), 5.33.
3. Alonso Legardon (E^*íia), 

5,37.
4. G arda .Oidoqui ( E s p a ñ a ) ,

5,08.- ■

Puntu
1. Bélgica, 40 puntos.
2. E s i^ a ,  36.
La Jomada estuvo presidida

el ex Delegado Nacional de Eóft- 
cadón Física y Deportes José '.An­
tonio Elola, a quien la Federación 
Coruñesa de Atletismo impuso la 
medalla de oro.

T I V O L I - R O S A L E S
-MAÑANA LUNES

E L I f O P i l ^ O
E im a R iE iK J U )

es iKA p»odixx:.cw c* reswais imtespsewca poí OetPHINí SEVRlG • aOMK) aLBERWZJi -SÍO« PIToSf
^ 5 *  >-eón de oro en el Festival de Veneci- 
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( l  HOUNDSS D ÍN  HARKIfi CANO lA  TERCERA 
ETAPA B El TOUR B I l  PORVENIR

L I N A R E S  F U E  E L  E S P A Ñ O L  M A S  D E S T A C A D O  FTV 
L A  L U C H A  C O N T R A  E L  R E L O J  ^

nos queda por hacer alguna kan, 
brada mdwidual. por mucho °Z  
lamentemos el tener que dceZ  
Nuestro conjunto, como tai t  
sido eclipsado por el itcdtann t 
francés y el holandés, entre citn^ 
Por ello, solamente nos cmed/, ¿ 
accidre particular de algunos ^  
ellos, y esto, sinceramente ¡o 
P era^J. Los UjUiqnds GlacconTu 
Conit han vuelto, a empatar narn 
el liderato. Gíaecone no fta rodo. 
do a la altura que era de espe­
rar de un líder que se nos ha m s  
tfado muy fuerte en ¡os dos m  

, meros días. Por. gl contrario, su 
comjwñero de aventuras en la pri­
mera jornada y primer líder que 
como curiosidad les diremos que 
lleva ua bicicleta de la Organiza­
ción. ya que la suya le fue robada 
en Nimes, sin ser tampoco de los 
más sobresalientes, ha ganado el 
sÍLficiente tiempo a su compañero 
Como para igualar en el tiempo 
general para él primer puesto, que 
ha tenido que ser resuelto ¡por el 
^ntóm etro a favor de Gaccone. 
Buena media del ganado' Den 
fíartog, superior a los 43 kilóme­
tros por hora, si tenemos en cue» 
la la dureza del recorrido; y vo  ̂
vemos a repetir.que una acept» 
ble actmción de los españoles. 
Den Hartog tardó SI minutos 30 
segundos, mientras que Lirjires, 
primer espaíéoí, señalaba S3-I4, 
Albelda 53-S5, Gómez Lucas S4-U, 

■ Mascaró 54-20 y Alba 55-04.

BEZIERS, 15. (Del enviado es­
pecial de Fyresa, José Ignacio 
Viota.) — Las etapas contra reloj 
se suelen denominar como las de 
la verdad aun cuando no influyan 
cuestiones ajems a Ja carrera en 
el desarrollo de la misma, y esto 
es muy difícil si tenemos en cuen. 
la que desde que toma la salida 
el primer corredor hasta que lo 
hace el último, las variaciones, 
por mucha igualdad que haya, 
suelen ser bastante sensibles. Sin 
embargo, este no es el caso que 
nos ocupa hoy, con un tiempo es­
pléndido, quizá demasiado calor 
pa que la salida se dio a la una 
menos cuarto, para él que abría 
marcha, con bastante viento de 
cara y por la amura de babor, 
como diría un buen marino.

Estas circUftstáncias mateoroló-: 
glgas kan sido si/nüares para io­
do el mundo, pero es que cuando 
todos los equipos, creemos que 
sin excepdón, han realizado Id 
tnspeccióu del circuito en las OL 
timas horas de ayer, no soplaba 
ni un poco de brisa. Por ello, los 
mecánicos, directores y co'redo- 
res colocarM los desarrollos que 
creían más oportunos para la 
prueba. Salió el viento, con-vl que 
no contaban, y  como la salida de 
los corredores era de dos en dos 
minutos, en los 37 kUómclros y 
Ideo duraba menos de n ía  hora 
A los tenían marcada la hom  
de solida para el final les din 

“ts opiniones

todo dé los que venían marcando 
«n buen tiempo. La opinión era 
únanme: hacían falta más dése-' 
rrollos.parq los demás fcHómeíria -' 
y asi pudimos ver cómo ¡os m ecá­
nicos de, los que encabezan la ge. 
neral. últimos en salir, por su- 
mesto. se apresuraban a cambiar' 
los piñones de las ruedas. Esto 
a nuestro entender, fue el punto 
clave de la etapa en la aue. vese 
a todo, ha ganado el corredor'que 
contaba. en iq¡ pronósticos, 
ei holan^fa Den Hartog, un ou- 
téntlco 'ékpscialisla en esta clase 
^  carreras. Pero dejando a un . 
Iodo al holandés, apoyeinos nues­
tra tests e?¿tos (lempos hechos en 
la primera’̂mitad de la carrera
Nuestro, compairiota Linaroi sol¿
mente había sido batido en esta 
tnedia distancia por el diado ho­
landés, un 'itálhho y un inglés.

Nosotros seguimos la carrera 
del santanderino y pudimos com­
probar, personalmente, cómo le 
faltaban desarrollos 'en los fcüó» - 
meíros finales. La neíocídati- que 
imprimía a sus pedales era insul 
flciente para la fuerza que neo^^ 
taba désarrollar, y fue io primero 
que declaró nada más apearse de 
te bicicleta, m e  ha faltado un 
diente: con 54 por 13 podría líoÁer ( 
mejorado el tiempo.» Nos dijo: ' 
«En esos ifiomeníos e¡ corred<x' 
no c<moeic ‘̂su tiempo ni el gug 
habrían de hacer sus rivales md* 
tarde.» Era una confesión sincem 
y, precisamente, del hombre gue 
se mantuvo en el prime' puesto 
hasta la mitad de la carrera en 
que fue batido por el francés Ro­
bín. uno de los primeras en reali­
zar la experiencia del cambio de 
ebraguetsp.

Ha sido una lástima, pero na 
tenemos nada que objetar, ya que 
la clasifioación es la gue maiidíé 
y los nuest'os, dada la suyiL no, 
podían eseógér otros msd¡os?'Pe?’ 
ro es una lástima, repetimos por­
que si Linares, Albelda y el mis­

mo Gómez Lucas, por ejemplo, 
hubieran teni4o que salí' en te 
segunda mitad, a buen seguro que 
sus puestos para estas horas se­
rian bastante mejores, y con ellos 
la moral de los mismos hubiera 
subido muchos enteros.

El mejor corredor español, y 
casi podríamos decir el héroe de 
la jomada, ha sido linares, que 
fue quien marcó la pauta' a seguir 
a los d e ^ is  corredores. Sin esta 
referencia, su novena posición se 
habría convertido, a nó dudarlo, 
en cualquiera de los cinco prime­
ros puestos. De todas fo'mas, él 
mantuvo el suspense de la carre­
ra y ha balido a finos especialis­
tas contra reloj. Ahora bien, por 
ser buenas sus carreras, lo mejor 
¡Jara nosotros es que ello puede 
señalar uaa recaperación real que 
ya anunciábamos.
' ta  actuaciáh, en general, de los 

que quedan á 'el equipo español ha 
sido buena efi lineas jene'oles. 
Debemos teúer en cuenta la mo­
ral de los chicos al perder a tres 
de sus corñpoñeros de un solo 
golpe y, por ello, hasta que se 
repongan, no hay que exigirles de­
masiado. Y  si pensamos en esto, 
la actuación ha sido buena, mu­
cho mejor de lo que era de’espe­
rar y  bosianíe mejor que la de 
algunos de los favoritos.

¿Estamos en condiciones de pe­
dirles milagros...? Pues no Sólo

C L A S I F I C A C I O N E S  D E L  

T O U R  D E L  P O R V E N I R

TERCERA ETAPA

Clasificaciórt oficia! de la ter­
cera etapa, Beziers-Beziers (con­
tra reloj:- 37,400 kilómetros por 
hora); ' -■*!.
1, Den HeStog (Holanda), 51 m. 

34 s.'tcpn bonificación, 51-15)
2, MartíáB/ffltalia), 51-57 (coa 

boníRc^lótí, 51-47).
3, Wagtnians . ¡(Holanda). 52-20 

(coi), bc^efcációa. 52-15),
4, GuimafC (Francia), 52-33.
5, Bi!i¿.'’(^q 5 lav ¡a ) , 52-38.
6, Robini'^feáncia), 52-53
7, Bramucd '(Italia), 52-55.
8, Oonti (Italia), 53-2.
9, Linares (España). 53-14.

10, ex aequo: Van Impe (Bélgi- 
ca), WecTcy (Bélgica) y Calval- 
canti (Italia), 53-20.

13, Troche (Alemania), 53-24
14, Samy (Fraaciá). 53-25.
15, Duydam (líolanda), id.
16, Bouloux (Francia).

,  J7, Harris:m- - á Gr a n  Bretaña), 
53*47. : ’ ?

18. C. Gujrot (Francia), 53-48,
19, West ÜJran: Bretaña). 53-51.
26, Atvelde { E ^ ñ a ) .  53-53.
28, Gómez Lucas (España), 54-18. 
33, Mascará (España), 54-27 
46, Alba (España), 554.

9,
10,
11,
12, 
13, 
14; 
•15;

' 16, 
17, 

- 18,

19,

36,
'■ 39.

42.
45.
66,

Bilic (Yugoslavia), a' 3-30. 
Weckx (Bélgica), a 3-58.
Guot (Francia), a 4-2.
Troche (Alemania), a 4-17. 
Blanco (Italia), a 4-28. 
Marcelli (Ifália), a 4-30. 
Cavacarni ' íííalia), a 4-35. ., 
Duydam (Holanda), a 4-37  ̂
Opdebeeck (Bélgica), » 5-2L 
LangehegerPii (Luxemburgofc 
a 5-38. '
Holsí (Holanda), a 5-42. '
Hrazdira (.phecoslovaquia). *
3-52. . ■ ‘
Mascará (Éspyño), ■
Atvelda '(Ésiiáñá), a 8-H- 
Gómez Lucas (España), a s-r* 
Alba (España), a 9--30- 
Linares (España), a 1441-

MAILLOT V'ERDE

Clasificación por puntos 
de la ter«4ía:«íapa:

d«»

GENERAL INDIVIDUAL

Ciasificación general después 
de la etapa de ayer contra reloj:
1, Giaccone (Italia), 7h.3m. l2s .
2, Comi (Italia), íd.
3, Den Hertog (Holanda), a 4 s.
4, Wagstmans (Holanda), a 58 s. 

i,,í5,.Guiniapd. (Francia), a 1-7
o, Braimicci' (Italia), a 1-44
7. Pintens (Bélgica), a 3-13
8, Pecchielan (Italia), a 3-14

2, Wagtmans (Holanda), 3o.
3. Den Ifeítcg ^olanda).
4t CoDti (It^a)j'33.
5, Giaccone' (It^ia),
6j Bramuepi. í^talia), 26.

GENERAL POR

Clasificación general 
pos después de la tercera ei 
1, Italia, 21 h. 40 m. 27 i  

• 2. Holanda, 21-47-2.
■ 3, Francia,

... 4. Bélgica, 21f52-3&
5, Alema'nia.^T-^-

’-'é. Gran Brel9flá; 22-3-4.
..7, Luxembuepua.¡22-3-1"'
8, Suiza, 22-3-4f... „,.22.
9, Checoslovaquia, 44-“i

10, España, 22-5-H.
11, Yugoslavia. 22-17-45.
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Ü T v i  JU [G 0 S  DEPORTIVOS P A N ^ M E R H O S
mmm  en  c m n d n  e l  p r o \ í o  d in  23

. m a m a  q u e  a l u m b r a r a  l a  COMPETICION 
^  *■ SALDRA HOY DE MEJICO

- ^,T m  15 (AUíl.)-El íuego 
¿»'eJ peletero (tel Es- 

Nacional de W ln n i^  dura^ 
rfocorrollo de los VI Juegos 

“  ®\huos panamericanoa, saldrá 
esta capital a la ciudad de 

r í i l ^ i n n ,  por vía aérea.
El viernes después deque en una

^ ^ a  especial celebrada en el 
f S n e n to  a la Raza se cumplid 
“̂ T r l t o  impuesto por los aate-
íM S h en d erlo  y llevarlo

de relevos- por casi t>  
S« la ciudad quedó d ^ i t a d o  en 
^aeropuerto internacional. El mo- 
f^^del^aplazamlMito del fuego a 
«  Paul se debió a que las autorl- 
gales organir.adoras de los Juegos 
Panamericanos pospusieron hasta 
in ^n a  la salida del pebetero, des- 
^  esta ciudad norteamericana 
basta Wlnnipeg.

De esta manera, será el profesor 
Enrique C. Agulrre, quien haga la 
éitrega correspondiente a las au­
toridades del Comité Organizador 
de los Ju^os Panamericanos.

Durante los actos celebrados el 
viernes, la antorcha fue encendida 
en cerro de la Estrella en Ixta- 
psiapa y de ahí conducida por va­
rios corredores de la Escuela Na- 
ci<»al de Educación Física a tra­
vés de más de 30 lülómetros, en­
tre calles y avenidas, hasta el mo- 
numHito a la Raza, donde la reci­
bió el arquitecto Pedro Ramir» 

■‘Vázquez, presidente del Comité 
Oiganizador de los Juegos de la 
KVIV Olimpiada, quien a su vea 
la entregó al general José de Je- 

^sús Clark Ploers, presidente de la 
'Organización D^iortlva Panameri­
cana y vicepresidente de! Comité 
Olímpico Intenmcional.

Mientras tanto, se ejecutaron 
danzas prehisp^ícas frente >1 
monumento en las que se puso de 
manifiesto la tradición de siglos a 
la que está uiiida ‘esia ceremonia.

PRIMERA EXPEDICION 
argentina a WJNNIPEG '

-^ENOS aires , 15. (AlfiU- 
witió el f*imer grupo de la De­
flación Aigentina en ioe V Ju^os 
" “f r íc a n o s  que se realizarán 
«n Wlnmpeg (Canadá), desde el 23 
^ m e s  «I curso hasta el 5 de •gosto,

’dajeros se dirlgiercm por 
® A Nueva York, desde 

seguirán viaje a Wlnnipeg.
d«i V * el prwidente
te !^ * * *  Olímpico A ^n tino  y 
g, ‘ delegación, general de brigiv- 
Bart.,'*®® Noceti Campos, acompa- 
^  por el tesorero, Raúl Rlcar- 

el médico. Aristides 
J- Montero, y las Delegacio­

nes de atletismo, natación, ciclis­
mo, remo, yachting, equitación y 
judo.

MANANA SALDRA EL PRIMER 
GRUPO PERUANO

LIMA, 15. (AlfíU—Mañana via­
jará a Winnlpeg (Canadá) el pri­
mer grupo de 59 deportistas perua­
nos que participarán en les Juegos 
Panamericanos de Wlnnipeg.

El Presidente Belaunde despidió 
al grupo en ceremonia que se rea­
lizó en el Palacio de Gobierno, y 
destacó que «este vinculo deporti­
vo es evidentemente útil, por cuan­
to se trata de un nexo amistoso 
con una grmi nación americana del 
norte que tiene importantes con­
tactos con el Perú».

El grupo partirá encabezado por 
Víctor Nagaro, presidente del Co­
mité Nacional de Deportes.

NATACION

F R A N C I A  B A T E  E L  R E C O R D  E U R O P E O  

D E  4 x 1 0 0  M E T R O S  L I B R E
PARIS, 15. (Alfil.)—Dio fin, en 

su último día de competición, la 
reimión que se celebró en el esta­
dio náutico parisiense de «Georgea 
Vallerey», y que enfrentó a loa 
equipos de Francia, Italia y Ale 
manía occidental, con una clara 
victoria frmicesa sobre los equipos 
extranjeros. La puntuación, al fi­
nal de las pruebas realizadas, fue 
ron de:

Francia gana a Alemania po* 
99 a 57.

Francia gana a Italia por 104 
a 52.

Ij3s resultados de la tercera y 
última jornada fueron los slgulen 
tes:

200 metros mariposa.

1. Palurano (Italia), 2-Í3-9/10.
2. FossaU (Itália), 2-14-6/10.,

3. Lotter (Alemania del Oeste), 
2-18-1.

200 metros libre.

1. F a s s n a c h t  (Alemania del 
Oeste), 2-03-9/10.

2. Moreau (Francia), 2-05-8.
8. Borrachl (Italia), 2-06.

200 metros espalda.

1. Bemard Vi cen t e  (Francia), 
2-154/10 (nuevo record de 
Francia).

2. Del C a m p o  (Italia), 2-16-3 
(nuevo record de Italia).

3. Chino (Italia), 2-18-7.

200 metros braza.

1. Marc de H e r d t  (Francia). 
2-364/10.

2. Betz (Alemania del Oeste), 
2-36.7.

3. W d o n n e r s  (Alemania <M 
Oeste), 2-38-9.

Relevos 4 por ICO metros libre.

1. Francia (Mosconl, Rousseaa 
G r u e n e r ,  Lyce), 7-58-6/10 
(nuevo record de Europa).

2. Alemania del O e s t e  (FaS' 
snacht, Kremmel, Goy, Von 
SchiUiig), 8-27-2.

3. I t a l i a  (Boscaini, Borrficcl, 
Spangaro, Siniscalco), 8-29-A

Recordamos que el record del 
mundo está detentado por los Es- 
lados Unidos desde los Juegos 
Olímpicos de Tokio, con 7-25-1.

8 0
R E F R I G E R A D O S

M A Ñ A N A  LUNES, C O L O S A L  E S T R E N O

OOIJT/.

I -

V I

w FOlilUi DE l E  
MWSFIELO ASCENDIA A 
8̂ MILLONES DE PESETAS
t Do

(Efe-Reu-
Mansfield,

15
i 'ia u s iie ia ,

tnoviiisjj ° occidente auto-
*̂*3 una7 ** pasado, ha de-

dólarg, ( i 8 ^ ^  lie más de 800.000
según b a ^  " ‘''oaes de pesetas), 

f , s u  adminis- 
■ Coldring.

fO '

o o
o o^ 0

E c M a g í x )  d d C a r f t e
T IP  V L O S  4  VARGAS o, « . c t c « .  J.M. ZABALZA efíSTM ANCOLOfi p . o . ucc,o» m a x p e r

,Un sensacional desafío del cante andatuz entre las máximas figuras. 
f a r i ñ a  y EL PR IN C IPE  GITANO!

P A R A  T O D O S  L O S  P U B L I C O S

‘ r
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"EL MILAGRO DEL CANTE", ÜN ORAN FILM 
DEL CANTE JONDOt

I ;

I •

Se acerca un gran acontecimien­
to del cine español.

Dos grandes colosos del cante 
jondo frente a frente, en el' más 
bedlo marco íolkldrico español.

«El milagro del cante» es el ti­
tulo que se disputarán los empre­
sarios, no sdlo porque su pareja 
estelar Ja forman los popularisi- 
mos nombres de Rafael Fariña y 
el Fb'íncipe Gitano, sino porque el 
tema de la película es alegre y sim­
pático, sus canciones son conoci­

das y su color francamente excep­
cional.

Todo lo que se hable de «El mi­
lagro del cante» no es publicidad 
sino verdad, de una pareja de nues­
tro cine que son el Principe Gita­
no y Rafael Fariña. También po­
demos citar a Los 4 Vargas, cuar­
teto del folidore español, que se 
asombrarán ustedes viéndolos en 
esta gran película que presenta 
Izaro Rlms mañana lunes en los 
cines Progreso y Bilbao.

B l ’lE V A R  -  JORGE JUAN -  INFANTAS 
M E T R O P O L IT A N O  -  B A H I A  •

¡ ¡ M A Ñ A N A  L U N E S ! !

umoiHiniEEUi’iu u B áin i u n n u L i i i
iuniim unnun'inuraurma nñÍMUim.UU2ITrun,K.

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

PENALVER - PAVON - PRINCIPE PIO 
MORASOL - SAINZ DE BARANDA

M A Ñ A N A  L U N E S

< I A  C A J A  D E U S  S O R P R E S A S >
JOHN MILLS -  MICHAEL CAIN 

T E C ID ÍIC O IX IR  —  P A N A V IS IO N  

P A R A  I O D O S  L O S  P U B L I C O S

SAN CARIOS -  BECQUER -  APOLO 
PEZ -  POSTAS -  FUNDADORES

1 MAÑANA LUNES, GRANDIOSO PROGRAMA 
DOBLE!

«LA ISLA DE LOS DELFIHiS AZULIS»

« L A  P I C A R A  R I T A »
RITA PAVONE EASTMANCOLOR

A U T O R IZ A D A  P A R A  T O D O S L O S  P l  B U C O S

POMPETE
¡ M A Ñ A N A  L U N E S !  

¡¡V U E L V E  U N A  O B R A  M A E ST R A !!

'  director: JOHN FORD

UN AM OR FRUSTRADO PO R  EL AMBIENTE. DOS VIDAS QUE 
SE SEPARAN PO R N O  HABER COM PRENDIDO A TIEMPO

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 4  A Ñ O S
m m

L E A  U S T E D

e l  e s p a ñ o l
A p a r e c e  l o s  s á b a d o »

Ayuntamiento de Madrid
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^^O R R O G A  EL PLAZO DE 
VACUNACION DE PERROS

HA REDUCIDO M UCHO EL PROBLEMA DE 
LOS CANES ABANDONADOS

transcurso áe la campaña de vacunación antirrábica, el Ayun- 
£¡n el recibido numerosas cartas en las que —al dio.

^ ien to  de sentimientos— se sollcit«i las máximas tacllidades tan- 
de now económicas para a s u r a r  la vacunación de todos 

to de P'®* jnjjmso de los vagabundos. Alpinas Sociedades Protectoras 
los hacerse cargo de estos últimos para gestionar su adopción
jjgj, crfr«*P  ̂ gg hagan responsables de los mismos antes de prooe- 
g  nfelim inación.

elaboración del vecindario madrileño a las medidas adoptadas 
- m ra la formación del censo canino y vacunaci(ta ha sido tan 

^  M V ejemplar, que puede afirmarse, por los datos recibidos 
®*“*^Píntros de vacunación, el más completo éxito de la campaña. 
^  de los perros v^abundos se ha reducido a términos que
® '̂'uLn «hriear un moderado optimismo respecto al futuro de la pro 
{ S to  y de los canes abandonados.

e «tención pues a esta realidad no hay inconveniente en acceder 
. . chUMtudes arriba indicadas. Por ello, en favor de aquellos canes 

**!!.^iKfios bien por razones económicas, bien por dificultades de 
o distancia del oentro de vacunación, no hubieran aún cumpE 
medidas ordenadas en beneficio de una auténtica protección 
el Ayuntamiento de M a^id, de acuerdo con las autoridades 

S r i a s  iw resuelto prolongar-quince olas el plazo de vacu ^ ió s . 
^ ® c a r¿ e  a todas aquellas personas que puedan aducir falta de me­
t o  económicos para cumplir lo preceptu^o a ^ a n  - j u s t i f u ^ »  
ifr— a lo6 centros de vacunación, donde serán gratuitamente atendidas, 
haciéndose cargo de este gasto el propio Ayuntamiento.

' A P i I O L
7 - 1 0 , 3 0

M A Ñ A N A  L U N E S
CON LA FUERZA ARROLLAPORA 

DE LA CALIDAD 
vuelve, divertida, tierna, deliciosa..., juna 

película que usted recordará durante 
mucho tiempo!

A

\

í o r í í -I iiiA ia n n i

«la tN in D iiíD
a l a  i t a l i a n a

miKl

J IM  C l^R K  G ^ i  EL G R M  PREMIO M O M O V IL IS T A  DE E^GEATERRA
SILVERSTONE (Inglaterra), 15. 

(Alfil.)—Jim Clark, de Escocia, 
que participaba en Inglaterra por 
vez primera desde hace casi un 
año, se ha adjudicado el Gran 
Premio Automovilista de Ingla­
terra al volente de un iLotus».

Denis Hulme, de Nueva Zelan­
da, al volante de un «Brabham», 
se clasificó en segunda posición, 
seguido de! también neozelandés 
Chris Amon, con «Ferrari».

Clark se ha adjudicado con el 
de ayer cinco grandes premios 
de Inglaterra, más veces que 
cualquier otro corredor lo haya 
logrado en las 20 ediciones cele­
bradas hasta ahora.

El actual campeón mundial, el 
australiano Jak Brabham, que re­
sultó ganador el pasado año, tu­
vo que conformarse con el cuar­
to puesto.

El mejicano Pedro Rodríguez, 
en «Cooper-M,aserati», se clasificó 
en quinta posición, a más de una 
vuelta, seguido del británico John 
Surtees, con «Honda».

La carrera ha sido la sexta de 
la serie de once valederas para 
el Campeonato mundial, en el 
que Hulme continúa en cabeza 
con 22 puntos, seguido de Clark 
y Brabham, ambos con 19.

TEomeoiM
\yfíTDW^3iCíA

^ T O R iza d a  p a r a  m a y o r e s  d e  18 AÑOS

R E A L T O  -  F A N T A S E O  -  F E G A R O

m a Ra n a  l u n e s ,  e s t r e n o

SOLO EL ODIO ABATO AL HOMBRE 
QUE HABIA HECHO DE ESTE 

SENTIMIENTO SU CREDO

'■Ti*-.

f
OMAMiotHjccicw SíVENARTS'HAMMER 
„6se~TAi>* ro. 2oth Centorv - Fox

CHRISTOPHER LEE 
BARBARA SHEILEY 
RICHARD PASCO 
FDANCIS M A TTH EW S

C i n e m a s c o p e
T E C H N I C O L O R »

D i r k c t o r
D O N  S H A R P

COLMO SU AMBICION CON LA 
MALDAD Y  FUE VICTIMA DE LOS 

ODIOS QUE ENGENDRO
P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

•r.
r f

. 'j'

! »l-
i;;PiL.ll

<1

I
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T V E

DE LA VIOLENCIA ( y  v>
En el capitulo titulado «Oplnlonea sobre la vio* 

léñela en Televiilón», del que ya anticipaba 
alto en el anterior comentarlo, la mayoría de 
loa consultados sa muestran partidarios de eli­
minar la violencia; otros, considerándola «inhe­
rente a la naturaleza misma (Serrano de Haro) 
cree que es Imprescindible incluso en algunos 
argumentos», pero más adelante, «rechaza de 
plano toda clase de crueldad y programas mor­
bosos, por muchos rombos con que se presen­
ten», de donde se trasluce que pueden influir 
negativamente incluso en los adultos. El doctor 
Garrido Lestache opina: «Una noche Intranqui­
la puede ser la consecuencia en el niño de ha­
ber asistido a una representación de luchas O 
imágenes violentas.» Finalmente, el }^e de pro­
gramas Infantiles de TVE, Lorenzo Gelices, afir- 
ma categóricamente «que la televisión ejerce un 
Influjo Indudable en un plazo más o menos cor­
to». Ciertamente que nuestra televisión en sus 
programas propios no cultiva la violencia, pero 
es innegable que en los lelefilmes extranjeros 
sa prodigan las escenas violentas, y el mismo 
señor Gallees sostiene que «a medio o largo pla­

to, van calando no sólo en los más pequeños 
espectadores, sino también en los adultos».

Los autores de «Televlslte y violencia» al tra­
tar de «buscar cauces correctos» para orientar 
la conducta de TVE y ll^ a r  a  «una situación 
óptima» se encuentran con que «la riqueza de 
«medidas» ofrece tal dispersión de matices que 
se hace Imposible señalar una línea tendenclal».

Muchas de las soluciones Implican la necesi­
dad de que Intervengan los padres, solucimi r»  
chazable a mi juicio, como expuse en otro co­
mentarlo y todas señalan peligros con mayor o 
menor Intensidad. Las investigaciones continúan, 
pero no se infiere que se pueda llegar a una co­
incidencia aceptable, y entiendo que lo más 
conveniente sería, como medida «provisional», 
tuprVnlr en abstduto los programas de ccmtenl- 
dos riolentos, no vaya a ser que como en la 
fóbula («en esta disputa llegaron los perros...») 
se pase el tiempo en sondeos de dudosa efica- 
da  mientraa se perjudica muy seriamente a la 
población Infantil española.

Juan CANALES

PROGRAMAS PARA HOY
MATINAL

•A5 CARTA DE AJUSTE: «Sere­
nata para cuerda», de Tchai- 
kowski; «Aria para cuerda 
en sol», de Bach.

IMO Presentación.
mfil ¡BUENOS DIAS!

Almanaque. El tiempo. In­
formación agraria.
«Símbolos y ritos», por d  
padre José AAiguel Sustaeta. 
Domingo IX de Pentecostés: 
«La ira de Dios».
Santa misa desde los Estu­
dios de Miramar, en Barce- 
ICK».

IJO CONCIERTO.
Retransmisión diferida da 
ios actos III y IV de la dp» 
ra «Otelo».

12,20 TELEFILM DE SERIE.
CJ4 EL DIA DEL SF.SOR.

5,40 REPORTAJE DIFERIDO de 
la llegada de los corredores 
en el Tour de Francia. Lia 
gada a TOULOUSE.

6,10 SUPLEMENTO SEMANAL, i

INFANTIL

AM DIA DE FIESTA.
El {wc^rama de tas alegres 
candones, 1 o s simpáticos 
personajes, los muñecos vi­
vientes, los concursos y las 
swpresas presmita hc^ la !>■ 
■al del !  Coocurso de la 
Cand<^ InñmtiL 
MaricHietas: Harta Frankcl, 
sobre guión de Manuel Se­
gura.

7A0 CINE DOCUMENTAL 
8,20 LUNA LLENA.

N O C H E

S O B R E M E S A
1,20 CLUB (MEDIODIA.

1A5 PERFIL DE LA SEMANA. 

2,00 TBLEDIARIO.

2,30 RETRANSMISION DIREC­
TA dei Tcomeo Copa Davis 
de Tenis.

T A R D E
4,40 LOS MONROE.

Hoy; «Incidente a i  d  árbol 
del ahorcado».
Un colono que vive o i tle  
iras cercanas a las de )os 
Monroe pretende que aqué­
llas son suyas. Les amenaza 
con quemaries la casa si no 
se van. pero los Memroe sa 
defienden, a pesar de que ei 
viejo colono y sus bifes uti­
lizan todas las tretas a su 
alcance p a n  ver de cxpul- 
saries.'

#A0 EMBRUJADA, en d  teleSIm 
«Sam, a  la lama»,

930 TELEDIARIO.
930 Avances.
9,93 PROGRAMA ESPECIAL IN­

FORMATIVO.
tl3S SESION DE NOCHE presen­

ta «Tíjuana».
Tijuana 1%6. Esta ciudad 
mejicana fronteriza con los 
Estados Unidos es un empo­
rio del vicio, controlado por 
el Sindicato del Crimen.
Un periodista luchara hasta 
dejar en el empeño la vida, 
para que la situación se re­
suelva.
Intérpretes: Rodolfo Acosta, 
James Darren y Robert Mae 
Queeny.
Director: Leriie Kardos.

0,15 TELEDIARIO.
0,45 NOCTURNO DEL DOMIN­

GO. por Frandsco Javier
Martín Abril.

8,50 El programa de mañana. 
Medita: ión. Cierre.

Junta [p d a d o ra  de Material del Ministerio M Aire
DELEGACION REGIONAL EN LA M.AESTRAN2A AEREA | »  NAMUD

COMCURSO-SUBASTA
Se celebrará ©a Defegaesút d  día 8 de s^ iem lw e próximo, a 

las doce horas, y comprenda material dei Servido de Annamento.
Detalles en Junta Liqtudadora del Ministerio del Aire y en esta De 

kgación.
En ammeio, pc^ cuenta de los acfjudícBtarioa.
Cuatro Vientos, 12 de julio de 1967.—El Capitán Secretario, Eduardo 

Zbyaat Alba.

SEGUNDA CADENA
630 CARTA DE AJUSTE: «Misa 

flamenca».
730 Presentadóo y avances.

732 PANTAUA GRANDE. Revis­
ta semanal del cine. 
Entrevista con Vicky Lagos 
y  Jaime Mestres.
Momentos estelares: Secuen­
cia de la peticula «El manan­
tial de la dooc^a».
Figuras del cine: Gina LoIIo- 
taiglda. r^^me&tos de sus 
películas «La ciudad se de­
pende», «La mujer más gua­
pa det mundo» y «La mujer 
de paja».

738 A VISTA DE PAJARO.
«Proceso al informe Warren» 
tercera y última parte).

830 COMEDIA DE HUMOR pre­
senta «A mis brazos, Folle- 
ville», de Eugéne Labiche. 
Reparto:
Marqués de Manicamp; JO­
SE VIVO.
Vizconde de Chatenay: CAR­
LOS MENDT.
Caballero de FoHeville: PE­
PE RUIZ.
Berta: AMELIA MUÑOZ.
El Chambelán: A G U S T I N  
BARCHINO.
Criado 1.*: J. CARRASCO. 
Criado 2.'b PEPE DUEÑAS. 
Típica comedia de enredo^ 
mauimonio impuesto por el 
padre. Truets y artimañas 
para que el amor triunfe en 
divertida.s situaciones q u e  
bordean la farsa.
Adaptación; Jaime Azpill- 
cuela.
Dirección y reaRadón: Eu­
genio García Tc^edario.

930 TELEDIARIO.
938 Avances.
932 LUZ VERDE. Espacio <iue 

presenta Natalia FíguefDa. 
«Casas Regionales en Ma 
drid».

1030 RU|MBO A LO DESCONO­
CIDO. Un nuevo título de es­
ta  interesante serie.

1130 CONCIERTO.
New York Brass Quintet. 
«Charanga real»
Caezona per señare núme­
ro 3»
«Contrapunto noveno de "El 
arte de la fuga”»
«Tres piezas».
«Suite para cuarteto de me­
tal y piano».
Realización: José Baeiiagú, 

1238 O e m , . ■

R A D I O

NACIONAL
4.56: Apertura. Bajo el nombre de 

Jesús. Indice di programas.—5,00: Ser* 
vicio informativo.—5,Ki; Feliz jornada.— 
630; liervicto inf<»TDaiivo«-6,00; Feliz 
Jornada. —73O; Servido informativo.— 
yJB: Ootitiniía Feliz jomada.—8,UO: Dia­
rio hablado de Radio Kaciooal.—S3D: 
Bien venidos a España. — 9,00: Servicio 
iofornuativo. — 935: Misa de España 
(transmisión directa desde el Santuario 
Votivo dd Mar, en Panjón (Vigo). Gk> 
«  por el padre B. de Santamaría),— 
iO.OO; Servicio informaíivo.—10,05: Tres 
rilmos.—10,15: La caridad en fa radio.— 
1030: Genio musical de España.—1130: 
Arricio infonnativo.—1135; Quiosco de 
la música.—UJO; Sobre cuatro ruedas. 
12,00; Aiwlua y oradón del a i ^  XX. 
Servicio uiformativo.—12,10: El domin­
go y sn múska.—13,00: Servido Infdr- 
loaDvo.—13.05; Sintmiice Radío Nacio­
nal.—13,15: Música para el af>erUiro.— 
13.Í0: Los teatros de Madrid.—1430: Ul­
tima hora de la actualidad.—14,30: lA- 
rio hablado de Radio Nadonal.—1430: 
Cita CM...—453O: El mundo de los dis- 
OQS.—1630: Servicio loEarmativo.—1635: 
«Show» de fas cuatro.—17,00: Servicio 
informativo.—1735; «Showc da las cin- 
co.—I83O: Servicio loforniativo.—1&35: 
«Knw» de las sds.—iOJXU Servicia in- 
fcnnatívo.—19,05: «Show» de las siete. 
2030; Servicie informativa—2035: fa 
boira de D ios.-^ ,^  Sus amlm.—3130í 
Servicto informaíivo.-213: Los mejo­
res de la semana.—21,30: Radiogaceta 
de k>s deportes.—2230: Diario hablado 
de Radio Nadonal.-32,00: «Ctario». 1»  
vista de intbrmacióo taurina. — 23S: 
Tiempo de humor y rrJúsica: «Faotasfa 
en fa». — 24,00: Servicio informativo. —

19,00: Pista d¿ baHeUlí’V *  r- 
del munito, ^  Manolo Se^n^ 'jM ? Los grandes de la músif-, íLl"?—?1.I5¡Los grandes de la múScTw 
Actuahdad cinematográfica.iS*ffc^':^'

K,1S: Ritmos cspañoles.-lZiS- 
ctón laurina.-223S:
2330: Teatro de verano; 
r»»» de AJfonao liso j  JoaoMíi* 
t a .^ 3 0 :  U s  20 de Io n  
Madragadj en Radio M a c f r id ,- 3 ^ 'f S  rre de la enusoia. -^ w .  tío

FR£CU£.\CIA MODULADA

y lectura de ocom-..IO3O:
ipea.— .. .̂í ôics.—I2JSU
Todo para los jovenes (O. M.) —Uas 

40 principaJes.-í430: Notidaiio* 
Radio NacK»al de España.—U 45- 
«  prindpafes.-22.00: Noticiario' dé S  
mo NacK»al de España,—22.1$:

n»^he.-22,30; Ccmcierlo en 
aha fidebdad: «Colas Breugnon» abe? 
tura de Kabelevsty (Orquesta Sliífónica 
de Chicago. Directcar: Frfu Reiner)- 
«Poema para violfa y orquesta» dé 
Ctaausson (David Oistñkh. vkúin Qp

SUi Sinfónica de Bostocu DircctoR 
les Munch); «Sinfonía núm. 4» ¿  . 
Dvorak (Orquesta FUanmiQiea de Via-

^^Director: HerbM vdd Kaiaian)»»
■ ■ ~ ■> a«I: Nocturao.—tJH : G erre de b  eniF

JUVENTUD
0,10: RecilaL — 0 3 O: Mundo máeico.— 

■ ■ ¿ R Í ^I3O; Uitirao diario hablado
Nadonal.—1,10: Palabras de madruga­
da—1,12: Circuito iiuctumo de Radio 
Nacional.—230: Servicioi nformtHivo.— 
235; Circuito nocturno de Radio Na­
cional — 3,00: Servicio inCormativo.— 
L05: Círraito nocturno de Radio Nado- 
aal.—4,00: Servicio informativa—4JB: 
Qrcuito nocturno de Radio Nadouat

MADRID
73J: Apertura y lectura de 

mas,—7,58: Matinal SER.—830: flomiUa 
pera la misa del dtmiingo, por el r» 
verendo padre Federico Sopeña,—8,45:

Resta tropical.—1430: Noticiario de Ra­
dio Nacional de España.—14,45: Cons

03O: Apertura y presentac6hi.-333i 
Exños 67. Primera parte: canción ma-
derna.—10,05: Exitos 67. Segunda pat« 
te: canción española.—11,05: Corcel, por 
Gema.—11,10: Programas en TVE para 
boy, domingo-—1133: Antologia del lia- 
meneo. — II3 I: ^ to s  de lüy, — 12,08t 
Candones de Hispanoamérica, — U.OS 
El jas;.—1430: La hora del aperilivo— 
14,30: Diario hablado de Radio Nado- 
eal.—14,46: Ritmos en la sobremesa— 
1530; Panorama dqnetivo, por Angd 
López PdSa.—1535; Ritmos en la tarda 
1635; La zazzuria»—17,05; Concierto del 
dmningo.—1835; Exitos 67.—19,05, y has­
ta las 2130: Club de baile.-2130: Pa­
norama deportivo, por Angel López Po­
lla.—22,00; Diario hablado de Radio Na- 
cionai. — 22,15: Desiiíe de orquestas— 
2230: Exitos 67.-^,40: Quince minutos 
alegres.—2335; Sembtenzs de mediano- 
ebe, por Julio Paniagua.—2338; IJKtur# 
de programas,—243Ó: DespóEda y o* 
wo.

YA DESDE LA PORTADA: 
ESPUMOSA, FRESCA, ATRAYENTE...

Y continnando a  lo largo de ciento treinta y dos página
impresas en huecograbado y color.

A h í lo tiene osted, R lia vuelta de la  esquina, 
en todos los qiiiosras de España. U n seguro de 
diversión y  felicidad para su veraneo.

Por doce p e s e t i ^  de nada.
Ci'v-sfa como siem pre j  está m ejor qoe nunca 
LO NO VISTO Y LEIDO EN PUNTO A AMENIDAD, 
OaiUINAIJDAD Y GBAC^

Centenares de chistes, pasatiempos, crucigramas, anécdotas, 
adiríftenzas y problemas de cebesa

Y  una serie de leportajea de iKímerfsíma mano, Ilustrados 
p]:&{i.3amente.

— K  es iL-ited carífac-o, no practique la pesca submarina.
Pero entérese, en cambia, de k e  más sagas ti vos secretos 
de esta deporte fabuhiGO. „

— Cuanto se ba eaertto y hablado del “ BodT%nez no 
oiiaiaaí^ hi verdad de si»  aventuras y desveituras, r e ^  
ladas de una ve* y para Sempre en un reportaje cO“* 
taxiiío su verdade» hlst<»ia.

— I.« CIA rigne riendo piedra de escándalo. El fraoasooe
la  tipeiacíóD “ Babia de Cochinos" en Cuba puso al 
culneeto t í  luncionamiento de la Agencia. Entérese *  
todo leyendo “ El escándalo de la CÍA". . . . .

— Hay un mundo entraño y sorprendente que vive de wr 
mundo excesivamente confiado y sorprendido. Lea u o » ' 
tro gran reportaje sobre estafadores y “caballeros u® 
industria”.

— Todtó las fueron divertidas. ¿No k»
de cómo se divertía él abuelito leyendo él reporUje 
café cantante a la sala da fiestas, pasando por el cabaret j  

— Y luego: la fabulosa peripecia del “ tra i  botijo", is 
nura de ese nifio grande que foe Watt Ksney. 1» 
del apoderado taurino, rin olrldar el rehigerante om, 
bl», bla...” del verano.

Con m il nf,ti.:iaa, reportajes y  diversiones m»*-
Todo eo e l  EXTRA V E R A N I E G O  d*

7  f e c h a s
A la  venta en todos los quioscos <1® E.-'p®'*®

Sólo cuesta 12 pesetas.
j Y  vale tancbo máa dé kr q M  coeria)

9
Ai
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^ É T I L L A §
DE W  OPEE* 

.B »U ^Í,B  VIENA
‘ ®®«.he Plaza MayoK
«mr E S P  ASTA*.

, ^ I V A I ^  i f f t a s ,  excepdo-
de ¿al»! orquesta S ^

S > g ^ M ü a i« .  predos popu- 
fóoi» ‘

T.VI JARAMA. KILO- 
CARRETERA DE 

r Eí»® b u r g o s
1 M de julio. G r a n  

DI»® campeonato

.  rte 10 a 2: tardes, de 
RACE, General San-

f t  e t l ‘•■

turjOp
e i  banubio azul», e n  la

.«/iracidn centenario, por 
0 » ^ ° O p á tA  DEL ESTADO

p r e c i o s  populares. 
¡ i S l ^  DE ESPAÑA».

CAN S E B A S T I A N  DE 
LOS r e y e s

Hoy, domingo, a las 6,30 de la

Earición del negrito Chibanga 
«EL AFRICANO», 

jn su quinta actuación, 
a  hombre sin miedo, 

j novillos de Rodríguez Vila. 
Angd Rodríguez «ANGELBTE», 

,EL AFRI CANO»,  
PASCUAL PASTOR 

Re Madrid, nuevo en esta plazsl. 
P r e c i o s  p o p . u l a r e s .  

Taquillas; En Victoria, 4.

7  Hi Se traspasa señora. (Nue- 
ign compañía: Queta Claver, Qui- 
^ e  Camoiras, María Victoria.) 
(Temporada de verano.) (Nueva 
relrigetaclón.) (80 pesetas bu­
taca.)

MARAVILIaAS. — 7 y U  (Tempo­
rada de reposiciones.): Dueña y

Sñora (de Leandro Navarro y 
lolío T o r r a d o ). Por María 
Arlas, Vicente Soler y una gran 

compañía.
M A R Q U I N A .  — (Refrigerado.) 

Hoy, domingo, 7 tarde: María 
Asquerino, en Sola e n  la oscu- 
rli¿d . (La obra maestra del au­
tor de Crimen perfecto, Prede- 
riolt Kanott.) N o c h e :  No hay 
función por descanso de la com- 
^ fiia .

REINA VICTORIA. — 7 y 11: Mi­
lagros Leal, en Los árboles mue­
ren de pie (de Casona). Con Ju­
lieta Serrano, Carlos Balleste­
ros y Salvador Soler-Marl. 

ZARZUELA. — (2214341.) (Tempo- 
reda lírica popu lar., Compañía 
José de Luna.) 7 y 11: El nuevo 
sainete El amor no tiene edad 
(de Federico R o m e r o ,  música 
de Chueca y Valverde). Con Ma­
ru ja  Boldoba, Antonio Martelo, 
Paquita Ntoro’to y Enrique del 
Portal, Ultimos días. Miércoles 
19: El pobre Balbuena y La can­
ción del olvido. Butaca 60 ptas.

C I R C O
CIRCO PRICE. — (Tel .  2314607.) 

6 ,«  y 10,45: i3 últimos días! La 
paquera de Jerez y la  Niña de 
Antequera, en Desafío. Con Los 
Biter’s da Cádiz, Antonio el Se­
villano, Los Tarantos, Rafaela 
de (Córdoba, Isabelita Garcés, 
Richard Pool, «Ballet» La Cava, 
etcétera. (Localidades; D e s d e  
25 pesetas.) (Apto.)

T F / i T K O ^  IIMFAIMTIL
M  ®  IMirbTTI? _ A -  T \ f \ C  «IflR
ILCAZAR. -  (2212252.) 7 y 11: 
Producciones Bebijonte presen­
ta; Las teleguapasi Cqn Antonio 
Casaly Andrés Pajara, ( ¡ la  re­
vista de las cinco «vedettes»!) 

♦iLOERON. -  7, 10,45 (Compa­
ñía de revistas Manuel Paso.) 
Preswtaiión en España de la 
vedette sud-americana Llana Du- 
maine, primer actor, Paquito de 
Osea, Ballet Masulli, Y esta no- 
tñe, ¿qué?... ¡Ocho meses de éxi­
to consecutivo!

•.LB, _  (Bajos P a l a c i o  de la 
Música.) (Refrigerado.) 7 y 11: 
Bisa Ramírez, Florinda Chico, 
oon Luis Sánchez Polatk (Ti'p), 
® Ellas, ellos y... la noche (de 
Al f redo Varelai?'(Dirige La 
neur.) (Cada, segundo, úna car- 
^Jada. La comedia m’ás diverti­
da del año.)

comedia, -  7 y 11, Alicia To- 
^  c o r i s t a  (Nacida 

w )  (de (Jarson Kanin), (Di- 
^ 'ú n ;  R a m i r o  Bascompte.) 
f t S  y divertida. ¡Grandio-

d e  ESPAÑA. PLA-
«45  domingo,

- n(^e; «Ballet» de la Opera

b )  \ S^’̂ nata (Tdiaikows. 
^ ters (rA®* SpnngLa bella

í  1 u e s t a Sinfónto 
125 ^ í f -  localidades; De 25 a 
beles Taquillas: Plaza Ci-
« a 9 rL l '.  ^  1-30 mañana y de 

a 1-2°?®-' y Tla?a Mayor, de 
“ s’ante y de 6 tarde en
nía: progra-

«‘üsica de
í^orácidí, °o«-

«iMenario; S c r i e -

, J ú ' : d a ^ , ' ^ ‘dn y reserva lo- 
‘̂ IlX .'l^T géfono  2797838.)

(Revistas Ccúsada.) 7

LOS martes

CONDE DUQUE. — 4: Dos alas. 
^Tolerada.)

C I M E S
ALBENIZ-CINERAMA. — (Magní­

ficamente refrigerado.) 10,45 ma. 
ñaña (sesiito especial), 6,15 tar­
de y 10 nodhe (Pases película; 
6,30 y 10,15.): Gran Prix (Metro- 
color.) (James G a r n e r ,  Eva 
Marie S a i n z ,  Ives Montand). 
(Mayores dieclodio años.) (Se 
ruega puntualidad.)

ALCALA - PALACE. — Las salvajes en 
Puente San Gil.

ALCANTARA, — 5; 07 con el 2 de­
cante, T e n g o  diecisiete años. 

■■•(Tolerado.)
AtBXANDRA,— Nuevo en esta plaza y 

Don Quijote.
AMAYA.-La jauría humana.
APOLO.— El ledn de Esparta y El tor- 

menio y el éxtasis.
ARGUELLES CINEMA. — El mfc

«chic». 4,30, 7, 10,30: Licencia pa­
ra  matar.

ASTOR.—El derecho de los hijos y Las 
siete magDÍÍicas.

AVENIDA. — ( R e f r i g e r a d o . )  
(2217571.) 4,30, 7 y 10,30: P. de 
Flint (James Cobum, Jean Ha­
le). (Cinemascope-color de luxe.) 

AZUL.— Siete hombres de oro y El in­
vestigador privado. j

BAHIA.— El Icón de Esparta y Delicado 
Delincuente.

BARCELO. -  4.30, 7, 10,30; Alvarez 
Keüy (William Holden, Richard 
Widmark).

BECERRA--Camino de la horca y Sie­
te días de mayo , . .i.BECQUER.— El tormento y el éxtasis. 

BELLAS ARTES.—Ulises.
BENAVENTE. — 10: El gl^rdla, 

t í  ladrón y la camarera (Niño 
Manfredi); Camino de la jun­
gla (Color.) (Rock Hudson). 

BENLLUIRE. -  4,30, 7, 1 ^0 : Al­
varez Kelly (William Holden, 
Richard Widmark). ,

BILBAO.-El proceso Paradme. 
BRISTOL.—La carabina de plata y uu

BULEVAR.—Atraco imperfecto. 
C AL L AO.  — (Refrigerado.) 4.M, 

7, 10,30: La alegría de la  « d a  
(Heinz Rühmann, Liselotte Fui- 
ver). (Color.) (Mayores catorce

CANCILLER.-Las salvajes en Puente

CANDILEJAS.-El hombre de Cocody y 
Don Quijote. ,

CAPITOL. — (Refrigerado.) 4.3®- J  
y 10,30: L i c e n c i a  para matar 
(Tom Adams). (Eastraaaoolor.) 

CARLOS Ill.-Codo con codo. 
CARLTON.—Mi canción «  P“ “ “■

CARTAGO. — (2477023.) Continua 
desde las 5: El bebé de ia dis­
cordia y E2 diablo y los diez 
Mandamientos.

CARRETAS. — 10 mañana (Refri­
gerado.): H a c e  un milKúi de 
años, Cabriola. (Tolerado.) 

CERVANTES-—Con faldas y a lo loco y 
La muerte espera en Atenas-

CIUDAD LINEÁL_Paris-Fstambul sin
regreso y Propiedad condenada. 

COIMBRA.-0. S. S. 117 y Hawai. 
COLISEVM. -  4,30, 7, 10,80: La 

trampa ( B i t a  Tushingham, OH- 
ver Reed). (Color. PanavísiónJ 

CONCEPCION.—Los piratas de Mala­
sia y Don Quijote.

CONDE DUQUE.—Dos alas y La Biblia. 
CONSULADO.—Codo con codo. 
COPACABANA.-Escala en Hi-Fi y Ha­

wai,
CHUECA. -  10, calle Frederick y Mori- 

turi.
DOS DE MAYO. — 4.30: Las 7 Mag­

níficas, El derecho de los hijos,
EL ESPAÑOLETO.—Texas.
EMPERADOR.—Siete hombres de oro y 

Pepe (Cantinnas).
ESPRONCEDA. — Al borde del rio y 

Tessa. . . • .
EUROPA.-Ei Tigre y HavvaL 
FANTASIO.-Abajo el telón.
FELIPE Il.-Una llamada a las doce y 

El séptimo amanecer.
FIGARO.—Abajo el telón.
FLORIDA.—Las siete magníficas y Los 

derechos de los hijos.
FUENCÍ4RRAL. — 4,30, 7 y 10,30: 

La g r a n  escapada. (Teohnico- 
lor.) (Tolerada.)

FUNDADORES. — (Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2251495.) 
Continua. 4: E3 tormento y el 
éxtasis ( C h a r l t o n  Heston). 
(Tetímicolor.)

GALILEO--Solo el valiente y Tamborea 
lejanos.

GAYARRE-—Relato íntimo.
GRANADA.—Moches de violenda y Sue­

ños. '
GRAN vrA. — Las aah-ajes en Pueiila 

San Gil-
jpiZA.—Estudiantes en Oxford y EJ pa­

dre Manolo.
IDEAL. — 5: El diablo y los Diez

• Mandamientos (Alain Deion, Ma. 
dalene Diareux). (Pases: 5, 7,30,

• 10.)
IMPERIAL. — 10 mañana; Com­

plementos y L a h i s t o r i a q u e  
nunca ocurrió. (Tolerada.) 

IMPERIO.—El corto verano j  El diablo 
V los Diez Mandamientos.

-INFANTAS.—Atraco imperíeelo,
■ INFANTE.—Las salvajes en Puente San

IRIS.—El espía que surgió del frío. 
JORGE JUAN,—Atraco imperfecto. 
KURSAL,-La carga de la Policía Mon­

tada y Ulises. ¡ , ,
LIDO.—Pesadilla bajo el sol y El diablo 

y los Diez Mandamientos.
LOPE DE VEGA. — 4,30 7 y 10,30: 

Paraíso hawaiano (Elvis Fres- 
'ley). (Technicolor.)

LUCHANA. — (Refrigerado siste­
ma Carrier.) 4,30, 7 y 10.30: Te­
rror en t í  espacio (Barry SuUi- 
van N o r m a n  Vergel, • Angel 

.Aranda). (Color.) (Mayores ca­
torce años.)

LUX —El capitán Intrépido y Un gato 
del FBI.

MADRID. -  4,30. 7, 10,30; El psi­
cópata (Patrick Wymark,. Mar- 
garet Yohnston). (Tetíinicolor. 
Techniscope.)

MAGALLANES. — 4: ES regreso de 
■ los 7 Magníficos y Hawai 

MARVI.—Charada y El diablo y los 
Diez Mandamiemos.

METROPOLITANO- -  Las noches de 
monsicur Max y Atraco imperfecto. 

MOLA.-Reiato íntimo. v
MONACO. — (Teléfono 2157499.)

4,30; Don Quijote, (Tolerada.) 
MONTECARLO. — 4.30: Cómo 

tar a la propia esposa ( J a c k  
Lemon, Virna Lisi) y El derecho 
de los hijos. , ,  , , _

MOní'1'.T-’> —'1 borde del río y Tessa.
MONUMENTAL, — 4,30: M a n d o  

perdido (Anthony Quinn, Alaia 
.Deion, Claudia Caroinale). 

MÜRASOL.—Noche de víoliiicia y Sue­
ños.

MUÑOZ SECA. -  (2315141.) (Re­
frigerado.) 10: Horas perdidas y

mÍ®iÍ ^ - —El último roohicano y Fu-
NA^V^AEZ -̂^on faldas y a-lo loco y

La muerte espera en A t e n a s ,__
^I2A.—Nueve cartas a Berta y Upper- 

aeveu. misión ínsótifa. , ti-nDEON.— rurales oe Texas y Ulises. 
OPORTÓ. — Tarzán en Nueva York y
ORAA°—Zampo y yo y Un gato del FBI.
T>MACe_Reía» íntimo. _ ,,
P ^C IÓ  DEL CINE.-Don Quijote.
PALACIO DE LA MUSICA. — 4,30, 

7 lo S :  Alvarez KeUy (William 
Holden, Richard Widmark).

PALAFOX.—Siete mujeres para los Mac 
Noche de violencia y Sueños.

P A Z  -  (Todd-80.) (Refrigerado 
con regulación electrónica.) Ma- 

10,45 (Película: 11.); 5,30,

9,30 (Película: 5.K, 9,55.): Doc­
tor l^vago. (Triunfo mimdial.
6 «Oscar».) (38 semanae, récord 
de temporada.)

P£SiALVER--Sueños.
PEZ.— El león de Esparta y El tormen­

to y el éxtasis.
PLEYEL.— MI abogado defensor y Di­

vorcio a la italiana. 
POMPEYA.-Relaio Intimo.
POSTAS.—Travesuras de Morocha y El 

tormento y el éxtasis.
PRINCESA.— Ullses-
PRINCIPE PIO.— Noche de violencia y 

Sueños.
PROGRESO.— El proceso Paradine. 
PROYECCIONES. —  ( R e f r  i g e- 

rado.) 11 mañana, 4, 7, 10,30: 
Aventura en el Atlántico. (Triple 
proyección cinerama.)

REAL CINEMA.— La carrera del siglo. 
REGIO.—Codo con codo.
R E  X. —  (Refrigerado.) (2471237.) 

Continua, 11 mañana. Numera­
das, 7, 10,30; Le muerte tenia un 
precio.

RIALTO. —  (Refrigerado.) 4,30. 7 
y 10,30: Abajo el telón (Cantin- 
flas).

R1CHMOND--U alegría de la vida. 
RIO,—Nueve canas a Berta y Uppet- 

seven, misión insólita.
RIVIERA.— Nuevo en esta plaza y Pa­

trulla de rescate.
ROMA.— (2593863.) 4.30: Zafarran­

cho en tí Casino, La taberna del 
Irlandés. (Toleradas.)

ROSALES.— Los paraguas de Cherburgo. 
ROXY -A».— Codo con codo.
ROXY «B».—El psicópata.
SAINZ DE BARANDA.— Noche de vio­

lencia y Sueños.
SAN CARLC». —  4,30, 8,45: EÍ1 co­

ronel Won Ryan y E3 tormento

y el éxtasis. (Ambas, color; Ci­
nemascope.)

SAN DIEGO.—La banda de los ocho > 
Un beso para Birdie.

SAN REMO.—Objetivo; las estrellas y 
Un galo del FBI.

SOL — lO mañana: Eh Sahara e s  
l l a m a s  y Planeta prohibido. 
(Color, cinemascope.)

SORRENTO. —  Toló de Arabia y Ese 
desin'eresado amor.

TIVOLI.—Los paraguas de Cherburgo. 
TORRE DE MADRID.—(2471657.) 

6, 9,45; My Falr Lady (Audrey 
Hepburn, Rex Harrison). (Tech­
nicolor. Super-panavisión.) (Ma­
yores catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. — 4,15, 7, 
10,30: Los jueces de la Biblia. 
( C o l o r ,  cinem ascc^.) (Tolo- 
rado.)

URQUIJO-— Don Quijote. 
VALLF.HERMOSO.— Al borde del río y 

Tessa.
VELAZQUE7.— El proceso Paradine, 
VERGARA.—Ulises.
VERSAU.ES. —  Siete novias para siete 

hermanos y Ulises.
VICTORlA--Ulises.

P I S C I N A
PISCINA MARSELLA. — Vía l u ­

sitana. 13. (2691089.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. — 530: 

Razquin-Aldareguia; Sarasola í- 
Sarasola II. Uriarte - Garay; Rar 
mondegul-Begoñés VI. Solozábal- 
Agulrrebengoa; Diio-Beitla.

SESIONES 7 y 10,30

nUAl AVEWDA donostiarra!
CONTINUA 5 TARDE

R E F R I G E R A D O S

M A Ñ A N A  L U N E S ,  E S T R E N O
UNlVeSSAL FILMS ESPAÑOLA,&A.f.,.Ma
r^ je titeO O ipbre lap ifW . ¿Cuqlerafum UIdnenelCaribeP

LARRVpE|^|^EL.L
0 0 1
O P E R A C IO N  C A R I B E

BASTMANCOLOR y 
PANTALLA PANORAMICA
rícTh a r d  JACKSON

fiOBEfeTO BRAD
CAMARDIEL-KARRIS.

AGENTE 001 ES UN CICLON EN LAS 
ISLAS DEL CARIBE

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

D ESD E M A Ñ A N A  

LUNES, UN FABULOSO

JlíiüFlUGEliAiy^ E S P E C T A C U L O

EN 70 m/m, SOBRE LA PANTALLA MAS 
GRANDE DE EUROPA

ri;«MtfUlMUllMMCIIlUMSMrjtlfUJteW
¡¡MSiSMrHMiin>n WM RKM «>» M  attsa«mué
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Ayuntamiento de Madrid



li
K •

PROBLEMA DE AJEDREZ

En ia Olimpíada Universitaria 
de 196S, el gran maestro ruso 
Gheorghin ganó rápidamente con 
las blancas esta posición, corres­
pondiente a  su partida con el 
ruso Savon. Con una pieza de 
menos y otra atacada, las blan­
cas remataron brillantemente su 
poderoso ataque. ¿Cómo lo baria 
usted?

T IE M P O  P A R A  L A  S O L U C IO N  

Cuatro minutos, jugador de

4 0 /

SfíFEry FIES T

T T r r T i T 7 - T-J

primera; diez, de 
quince, de terc«n>

segunda, T

S O L U C I O N  D E L  N V U .  6 2

I .  C 5A !!, T x T ;  2. T x r .  P xC ; 3. 
D 6 T , D I A R ;  4. D 5 C + , R I T ;  5. 
T 3 R I  y las negras abandon a n » , 
ante la m ortal amenaza T3T-f-, 
ya que si 5. .... P x P ; 6. D xP.

T O R A N

n e x o g b a m a
Inscribir en los cuadros h s  paíabra* que se dan, 

niendo en cuenta e l nómsro de sos le tras í  «*• ^
que ellas queden, enlazadas soin> Sf. W a b ia  bssdí 
RONCO.

T R A S T E JO  D E  L E T R A S
A B  C D  E  F G  H  1 J  K  L  M  M O

1
2
3
4
5
6 
7

i»
1

m w
i 0 n \0 i

J
7 < j 5-E 6-D 4-N 3<í

ic 2-0 7-F 5-G 3B

l-J 2-K 5-1 3-H

2-N 3-J 1-H

4-C 5^ I-F 4-B 7-H 5-K

2-H 4-E 2-D Ó-F 4-H

ÓC I-M 5-H 2A. 7-K 2-E

2-F 5-L 3-B 6-H

4-G 1-G 3-N 6-1 SO

2-C 5-B 6-A 3-D

I-L 4-F 4-K

5-A 3-M 4-D 1-C 5-F 7-J

5-N m 2 i 2-1

3-K t í

4-A 2D 3-A 7-1 3-1 1-0

Antílope-

Villa de la provincia de Burgos.

Arbol de Costa Rica cuyo ^ t o  se 
usa para refrescos.

Vüla de la  provincia de Málaga.

Cierto animal.

Antiguo soldado de caballen'a de 
ios macedonios.

D o s  te t r a s 5eti Ulrta
AS '7 RAREZA

PARECE
fVes feíraa PARTIR

OBRERO
SOR ^ I I A L
OIR SEREHO
EAS ENTRAR
CAE 1ÍNÍMS&
SIL ALERTA
ORI ERRATA
SET TWtCER
Asr CARLOS
RIN ATRASO

PORRAS
C u a tr o  l e t r a e CARTEL

SARTBl
u m .
PURA

^  RIADAS

Br o s
N C «0

S t a t e  l e t r m

SMAICION Al. R£»)GRA1UA ANTERIOR

c U í í
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